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D'entre o grande numero dè machinas qtí| a Sociedade possue èxís-
tem algumas que podem ser de muito proveito aós agricultores.

Entre estas citaremos as seguintes:
xl." Umfòrne> de fazei1 farinha de mandioca, em uso na provincia de

Santa Catharina. Este forno apresenta duas importantes convenien-
• cias: 1." economia de combustível; e 2."a sua construçção é tal

' que o encarregada d^
con .acontece PhP

f p.2S Arados de vários feitiosá. e modelos de arreios para os animaes
f ' que tem de movei -os.

3.° Cultivadores..
&.* Cortadores de Capite.

¦ ¦' o." Semeadores. * , -¦ '.f. ' :- -f-¦ ¦ v.x:;
6." Ancinbos.
7.° Descaroçadores de milho.•'"""•".:. ': 

."- 
',-'; ••«'"' ¦ '-if ¦ '-, • ;" ".:¦ -¦'-¦¦ <¦-•¦ ¦- ia. .('¦'¦: ¦

8." Quatro modelos de descaroçadores de algodão.
¦x. 9/ Cortadores de palha, capim, etc. x v

, 10.*Seismodelos de apparelho para a fabricação da manteiga -dós
quaes um é de vidro.' 

11/ Uma prensa de queijos. 
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-#ââlb: dti!'-OB(itóètoio.-de 16 de De«wmbro. .... pag. 2Q9
agricultura. —Cultivo do Trigo em S. Paulo. » 2ll

Dá carie do trigo — meios de
preservar o trigo da ferrugem,
da ferrugem e do carvão. . . » 216

Industriaa^coGA. — A cultura do tabaco
(conclusão)  » 220

» serica. —A cultura da seda (con-
%$X'-'^-.fè^
Eiísaio sobre aregenefáçãódastâçás,etc.{con-^^^^^^^^^!;^^^;i;7tinuáeso) . . . . . *, . . .:;;:»..;" "¦. 33 -

Cursa eiemeirtar dc contabilidade1 agrícola.
AA-¦ 7. ¦'» ¦'-'¦ '"'.:".; Ar' .Ad v''-A-.A'' AA 7. ' r .'-'- r '¦¦"..:' '.A 7 *A* .,,

Neste manual traduzido e adaptado as nossas necéssida-rá
i des acham-se expostos os princípios; com claressae simpUV

cidade afim déque asdifficuldades,queelle possa apresentar
em sua applicaçao, sejãfr antes imagináveis^^
o que miíppsto ao
A. d'Azevedo. 
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Subâcreyfefeía l^ípad^^^pjar: ein brochura, c 3$
encadernado. Áss^

AS pessoas que quizerem publicar artigos, observações e
noticias que possam de alguma sorte interessará lavoura,
aítèsxm officios do Brasil, devem-se #r*gir tOoredactor o
Sr. Dr. Manoel dé OliveiraFausto, rua da Lapa n. 79.
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MACMNAS-

D'entre o grande numero" de machinas que a Sociedade possue exis-
tem algumas que podem ser de muito proveito aos agricultores.

Entre estas citaremos as seguintes:
1." Um forno de fazer farinha de mandioca, em uso na provincia de

Santa Catharina. Este forno apresenta duas importantes convenien-
cias: i.° economia de combustível; e 2.° a sua construcção é tal
que o enca; regado do trabalho nada soffre do calor nem do fumo,
como acontece nos fornos ordinários.

2." Arados de vários feitios, e modelos- de arreios para os animaes
que tem de movel-os.

3.° Cultivadores.
U.° Cortadores de Capim.
5.° Semeadores.
6.° Ancinhos.
7.° Descaroçadores de milho.
8." Quatro modelos de descaroçadores de algodão.
9.° Cortadores de palha, capim, et&

10." Seis modelos de apparelho para a fabricação da manteiga dos

quaes um é de vidro.
II-.0 Uma prensa de queijos.

%*. V
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Sessão do conselho de 45 de Janeiro ..... pag. 233
Industria manufactureira.-—Memória sobre o novo

lear do Sr. Rodrigo
Betas. 235

)> serica. — A cultura da seda (conclusão) 2,-U
agricultura. — Plantio, cultura, colheita e fabrico

do urucú do Pará.  253
Ensaio sobre a regeneração das raças, etc. (con-

tinuação) . . ."  » /,9

Curso elementar de contabilidade amola.
Neste manual traduzido e adaptado ás nossas necessida-

des acham-se expostos os princípios com claressa e simpli-
cidade afim deque asdifficuldades,queelle possa apresentar
em sua applicaçao, sejão antes imagináveis que reaes; para
o que foi posto ao alcance de todos os agricultores por J.
A. d'Azevedo. ¦

Subscreve-se a 2$ cada exemplar em brochura, e 3,#>
encadernado. Assigna-se na rua da Conceição n. 22.

As pessoas que quizerem publicar artigos, observações c
noticias que possam dé^alguma sorte interessar á lavoura,
artes ou officios do Brasil, devem-se dirigir ao redactor o
Sr. Dr. Manoel üe Oliveira Fausto, rua da lapa n. 79.
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D'entre o grande numero de machinas que a Sociedade {fcssue exis-
tem algumas que podem ser de muito proveito aos agricultores.

Entre estas citaremos as seguintes:
1." Um forno de fazer farinha de mandioca, em uso na provincia de

Santa Catharina. Este forno apresenta duas importantes convenien-
cias: 1.° economia de combustível; e 2.° a sua construcção é tal
que o encarregado do trabalho nada soffre do calor nem do fumo,
como acontece nos fornos ordinários.

2.° Arados de vários feitios, e modelos de arreios para os animaes
que tem de movel-os.

3.° Cultivadores.
Zi.° Cortadores de Capim.
5.° Semeadores.
6.° Ancinhos.
7.° Descaroçadores de milho.
8." Quatro modelos de descaroçadores de algodão.
9.° Cortadores de palha, capim, etc.

10.* Seis modelos de apparelho para a fabricação da manteiga dos
quaes um é de vidro.

11.° Uma prensa de queijos.
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Curso elementar de contabilidade agrícola.
Neste manual traduzido e adaptado ás nossas necessida-

des acham-se expostos os princípios com claressa e simpli-
cidade afim dcque as difliculdades,que elle possa apresentar
em sua applicaçao, sejão antes imagináveis que rcaes; para
o que foi posto ao alcance de todos os agricultores por J.
A. d'Azevedo.

Subscreve-se a 2$ cada exemplar em brochura, c 3.$'
encadernado. Assigna-se na rua da Conceição n. 22.

As pessoas que quizerem publicar artigos, observações e
noticias que possam de alguma sorte interessar á lavoura,
artes ou officios do Brasil, devem-se dirigir ao redactor o
Sr. Dr. Manoel de Oliveira Fausto, rua da Lapa n. 79. %
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SOCIEDADE AUXILIADORA. DA INDUSTRIA
¦ NAGÍONAL; :.

NO ANNO SOCIAL DE 1856—1857

Presibente.-O Exm.° Sr. marqnez de Ahrantes. ;
Vice-Presídente—O Exm.0 Sr. Conselheiro Alexandre liana de Ma-

viz Sarmento. ,,'¦*,. , ~ ,~
Secretario Perpetuo-O Sr. Dr. Manoel de Oliveira Fausto.
Secretario Adjunto—O Sr. br. Carlos José do Rozario.
TiiEzoUREiRO-O Sr. Dr. José Augusto Nascentes Pinto. .
Bibliothecario Archivista—O Sr. Antônio Luiz bernandesda Cunha.

Commissão de Industria Agrícola o Colonisação.

Os Srs.: Dr. Bernardo Augusto Nascentes dVVzàmbuja.—Dr. Caetano
Alberto Soares.—Joaquim Antônio dé Azevedo.

Commissão de Industria Commereial e Navegação.

Os Srs.: Conselheiro José. Pedro Dias de Carvalho.— Manoel Paulo-

Vieira Pinto.—José Pereira de Sá. ';•",'

Commissão de Industria Manufactureira e Artística.

Os Srs.: Dr. Manoel de Araújo Porto Alegre.—José Albano Cordeiro.'
^Joaquim José.d'omeii-a. ..;;.',,,

Commissão de Analyse e Ensaios Chimicos.

Os Srs • Dv. C&nádiy de Azeredo Coutinho.—Dr. Frederico Leopoldo
«esar Büiiamaque^Gabriel Militao de Villa-Nova Machado.

'.- :.t'a- Commiss&o de Redacçâo.

O» Srs Dr. José Bonifácio Nascente d^zambuja.— Antônio Jssé

Victorino ile Barros.—João; Carlos de Souza Ferreira.

Conselheiros. 4

OsSrs*: Francisco Corrêa dá Conceição. a
; ^lermano Eugênio Tavares.

¦' Luiz de Souza Lobo.
Padre fiel lim Antônio de Moraes. r

, Dr. Pranklh Antônio da Costa Ferreifa, ,
Henrique Eduardo Nascentes Pinto. /..
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/candifio Carvalho de Sousa. ,. ¦.:;'" 
;. ; Manoei Ferreira Lagos; v

Joaquim José Marques.
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HMMNAS.

1b'entrc o grande numero de machinas que a Sociedade possue exts-
tem algumas que podem ser de muito proveito aos agricultores. .

Entre estas citaremos as seguintes: 7
1.' Um forno de fazer farinha de mandioca, em uso na provincia de

Santa Catharina. Este forno apresenta duas importantes convenicn-
cias: 1." economia de combustível; e 2." a sua construcçao é tal
que o encarregado do trabalho nada soffre do calor nem do fumo,
como acontece nos fornos ordinários.

2.' Arados de vários feitios, c modelos dc arreios para os animaes
que tem de movel-os. ' < ,

3/ Cultivadores.
h.° Cortadores de Capim.
5.* Semeadores.
6." Ancinhos.
7.* Descaroçadores de milho. '¦;¦<>
8.* Quatro modelos de descaroçadores de algodão.
9.° Cortadores de palha, capim, etc. ^

10.° Seis modelos de apparelho para a fabrieaçSò da manteiga dos

quaes um é de vidro. -
ii.* Uma prensa dc queijos.
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Sessão do conselho de 16 de Março e de Io de Abril pag. 281
Relatório dos trabalhos da Sociedade Auxiliadora da

Industria Nacional durante o anno de
1856 apresentado ao Exm. Sr. Ministro
do Império. 285

agricultura. — Breves considerações sobre a la-
voura (continuação) ....... 2SP

Ensaio sobre a regeneração das raças, etc. (con-
linuação)  » 81

Curso elementar de contabilidade agrícola.
Neste manual traduzido e adaptado ás nossas necessida-

des acham-se expostos os princípios com claressa e simpji-
cidade afim de que asdiíliculdades,queelle possa apresentar
em sua applicaçao, sejão antes imagináveis que reaes; parao que foi posto ao alcance de todos os agricultores por J.
A. d'Azevedo.

Subscreve-se a 2$ cada exemplar em brochura, e 3$)
encadernado. Assigna-se na rua da Conceição n. 22.

As pessoas que quizerem publicar artigos, observações e
noticias que possam de alguma sorte interessar á lavoura,
artes ou officios do Brasil, devem-se dirigir ao redactor o
Sr. Dr. Manoel de Oliveira Fausto, rua da Lapa n. 79.
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CONSELHO ADMINISTRATIVO
dA

SOCIEDADE AUXILIADORA DA INDUSTRIA
NACIONAL.

NO ANNO SOCIAL DE 1856—1857

Presidente.—O Exm." Sr. marquez de Abrantes.
Vice-Presidente—O Exm,0 Sr. Conselheiro Alexandre Maria de Ma-

riz Sarmento.
Secretario Perpetuo—O Sr. Dr. Manoel de Oliveira Fausto.
SFaCRETARio Adjunto—O Sr. Dr. Carlos José do Rozario.
Thezoureiro—O Sr. Dr. Jo-sé Augusto Nascentes Pinto.
Bibliothecario Archivista—O Sr. AntonioLuiz l .mandesda CHnha.

Commissão de Industria Agrícola e Colonisação.
¦ Os Srs.: Dr. Bernardo Augusto Nascentes d'Azambuja.—Dr. Caetano

Alberto Soares.—Joaquim Antônio de Azevedo,
Commissão de Industria Commercial e Navegação.

Os Srs.: Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho.— Manoel Paulo
Vieira Pinto.—José Pereira de Sá.

Commissão de Industria Manufactureira e Artística.
Os Srs.: Dr. Manoel de Araujo Porto Alegre.—José Albano Cordeiro.

—Joaquim José d'Oliveira.
Commissão de Analyse e Ensaios Chimicos.

Os Srs.: Di*. Cândido de Azeredo Coutinho.—Dr. Frederico Leopoldo
César Burlamaque.—Gabriel Militão de Villa-Nova Machado.

Commissão de Redacção.
Os Srs.: Dr. José Bonifácio Nascente d'Azambuja.— Anlonio José

Victorino tle Barros.—João Carlos de Souza Ferreira.
Conselheiros,

Os Srs.: Francisco Corrêa da Conceição.
Hermano Eugênio Tavares.
Luiz de Souza Lobo.
Padre Delfim Antônio dc Moraes.
Dr. Franklin Antônio da Costa Ferreira.
Henrique Eduardo Nascentes Pinto.
Cândido Carvalho de Souza,
Manoel Ferreira Lagos.
Joaquim José Marques.



MACH1NAS.

D'entre o grande numero dc machinas que a Sociedade possue exis-
tem algumas que podem ser de muito proveito aos agricultores.

Entre estas citaremos as seguintes:
1." Um forno de fazer farinha de mandioca, em uso na província de

Santa Catharina. Este forfto apresenta duas importantes convemen-
cias: I." economia de combustível; e 2." a sua construcçao é tal
([tie o encarregado do trabalho nada soffre do calor nem do fumo,

como acontece nos fomos ordinários.
2.* Arados de vários feitios, e modelos de nrreios para os animaes

que tem dc movel-os.
^.° Cultivadores.
h." Cortadores de Capim.
5." Semeadores.
ü." Aucinhos.
7.° Descaroçadores de milho.
8." Quatro modelos de descaroçadores de algodão.
97 Cortadores de palha, capim, etc.

10." Seis modelos de apparelho para a fabricação da manteiga dos

quaes um C de vidro.
11.' Uma prensa de queijos.
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SCaSsào do conselho dei.0 de Maio pag 305
AGiucut.Tüiu. -— Breves considerações .sobre a la

voura (conclusão) ...... ,.¦
iNDUaSTiiiA nacional. — Estado da agricultura e da

in.duslria da provincia do
Ccará,no principio do anno
do 1856.- . . . . . 323

Ensaio sobre a regeneração das raças, etc. (con-
linuoo.to )rv

Curso elementar de contabilidade agrícola.
Neste manual traduzido e adaptado ás no<>_as necessida-des acham-se expostos os principios com claressae simpli-cidade afim deqne asdiiliculdades,queelle possa apresentarcmsuaapplicação, sejão antes imagináveis que reaes; parao que foi posto ao alcance de todos os agricultores nor J.A. d Azevedo.
Subscreve-se a â.ft cada exemplar.em brochura, e 3#)encadernado. Assigna-se na rua da .Conceição n. 22. V,

As pessoas que quizerem publicar artigos, observações enoticias que possam de alguma sorte interessar á lavoura </áartes ou officios do Brasil, devem-se dirigir ao redactor J»r. Dr. Manoel de Oliveira Fausto, rua da Lapa n. /.. <•
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CONSELHO ADMINISTRATIVO
DA

SOCIEDADE AUXILIADORA DA INDUSTRIA
NACIONAL.

NO ANNO SOCIAL DE 1856-1857

Presidente.—O Exm.0 Sr. marquez de Abrantes.
Vice-Presidente—O Exm.° Sr. Conselheiro Alexandre Maria de Ma-

riz Sarmento.
Secretario Perpetuo—O Sr. Dr. Manoel de Oliveira Fausto.
Secretario Adjunto—O Sr. Dr. Carlos José do Rozario.
Thezoureiro—O Sr. Dr. José Augusto Nascentes Pinto.
IjIBliothecario Archivista—O Sr. Antônio Luiz Fernandesda Cunha.

Commissão de Industria Agrícola e Colonisação.

Os Srs.: Dr. Bernardo Augusto Nascentes d^zambuja.—Dr. Caetano
Alberto Soares.—Joaquim Antônio de Azevedo.

Commissão de Industria Commercial e Navegação.

Os Srs.: Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho.—Manoel Paulo
Vieira Pinto.—José Pereira de Sá.

Commissão de Industria Manufactureira e Artística.

Os Srs.: Dr. Manoel de Araújo Porto Alegre.—José Albano Cordeiro.
—Joaquim José d'01iveira.

Commissão de Analyse e Ensaios Chimicos.

Os Srs.: Dr. Cândido de Azeredo Coutinho.—Dr. Frederico Leopoldo
César Burlamaque.—Gabriel Militão de Villa-Nova Machado.

Commissão de Redacçao.

Os Srs.: Dr. José Bonifácio Nascente d'Azambuja.— Antônio José
Victorino de Barros.—João Carlos de Souza Ferreira.

Conselheiros,

Os Srs.: Francisco Corrêa da Conceição.
Hermano Eugênio Tavares.
Luiz de Souza Lobo.
Padre Delfim Antônio de Moraes.
Dr. Frankliti Antônio da Costa Ferreira,
Henrique Eduardo Nascentes Pinto.
Cândido Carvalho de Souza.
Manoel Ferreira Lagos.
Joaquim José Marques.



MAGH1NAS.

D'entre o grande numero dc machinas que a Sociedade possue exis-
tem algumas que podem ser de muito proveito aos agricultores.

Entre estas citaremos as seguintes:
l.° Um forno de fazer farinha de mandioca, em uso na provincia de

Santa Catharina. Este forno apresenta duas importantes convenien-
cias: 1." economia de combustível; e 2." a sua construcção é tal
que o encarregado do trabalho nada soffre do calor nem do fumo,
como acontece nos fornos ordinários.

2.' Arados de vários feitios, c modelos de arreios para os animaes
que tem de movel-os.

3.° Cultivadores.
L\.° Cortadores de Capim.
5." Semeadores.
6." Ancinhos.
7.' Descaroçadores de milho.
8.° Quatro modelos de descaroçadores de algodão.
9." Cortadores de palha, capim, etc.

10.' Seis modelos de apparelho para a fabricação da manteiga dos
quaes um é de vidro.

11.* Uma prensa de queijos.
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Sessão do conselho dc 15 de Maio pag 329
Economia rural. — O Instituto Agrícola de Lisboa. 331
industria nacional. — Estado da agricultura e da

industria da provincia do
Ceará,no principio do anno
de 1856 340

Ensaio sobre a regeneração das raças, etc. (con-
tinuação)  » 113

Curso elementar de contabilidade agrícola.
Neste manual traduzido e adaptado ás nossas necessida-

des acham-se expostos os princípios com elaressa e simpli-
cidade aíim de que asdifliculdades,queelle possa apresentar
cm sua applicaçao, sejão antes imagináveis que reaes; para
o que foi posto ao alcance de todos os agricultores por J.
A. d'Azevedo.

Subscreve-se a 2itt> cada exemplar em brochura, e 3$)
encadernado. Assigna-se na rua da Conceição n. 22.

As pessoas que quizerem publicar artigos, observações e
noticias que possam de alguma sorte interessar á lavoura,
artes ou oflicios dfi Brasil, devem-se dirigir ao redactor o
Sr. Dr. Manoel de Oliveira Fausto, rua da Lapa n. 70.
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CONSELHO ADMINISTRATIVO
DA •' '¦• - - /"¦ '" '.'""'.. '"''a:''

SOCIEMJP AUXILIADORA DA INDUSTRIA,
• || ^|§^ r-l..

NO ANNO SOCIAL DE 1856—1857

Presidente.—O Exm.• Sr. marquez de Abrantes.
Vice-Presidente—O Exm.° Sr. Conselheiro Alexandre Maria de Ma-

riz Sarmento.
Secretario Perpetuo—O Sr. Dr. Manoel de Oliveira Fausto!
Secretario Adjunto—O Sr. Dr. Carlos José do Bozarip.
Thezoureiro—-O Sr. Dr. José Augusto Pfasçentes Pinto...
BibliothecariòArchi vista—O Sr. Antônio Luiz Fernandes da Cunha.

Commissão de Industria Agrícola e Colonisação.
Os Srs.: Dr. Bernardo Augusto Nascentes d^zambuja.—Dr. Caetano

Alberto Soares.—Joaquim Antônio de Azevedo.;
Commissão de Industria Commercial e Navegação.

Os Srs.: Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho.— Maneei Paulo
Vieira Pinto.—José Pereira de Sá.

Commissão de Industria Manufactureira e Artística.

Os Srs.: Dr. Manoel de Araújo Porto Alegre.-»-José Albano Cordeiro.
—Joaquim José d^liveira.

Commissão de Analyse e Ensaios Chimicos. 44
Os Srs.: Dr. Cândido de Azeredo Coutinho.—Drl Frederico Leopoldo

César Buriamaqué.—Gabriel Militao de Villa-Nova Machado;
Commissão de Redacçâo»

;= Os Srs.: Dr. José Bonifocio Nascente d'Azambuja.-*- Antônio Jo6é-
Victorino de Barros.»*-JoãoCarlos.'de Souza Ferreira. ,
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MAtniMS.

"'tFentfro. 
grande numero de machinas que a Sociedade possue exis-

tem algumas que podem ser de muito proveito aos agricultores.
Entre estas citaremos as seguintes:
i.° Um forno de fazer farinha de mandioca, em uso na provincia de

Santa Catharina. Este forno apresenta duas importantes convenien-
cias: ¦!.• economia de combustível; é:2.° a sua construcçao é tal
que o encarregado do trabalho nada soffre do calor nem de fumo,
como acontece nos fornos ordinários.

2/ Arados de vários feitios. e modelos de arrèios para os animacs
«pie tem de moveí-os.

3.° Cultivadores.
A.° Cortadores de Capam,,:'
5.* Semeadores.

¦¦:~4."-. Ancinhos. :
7.° Descaroçadores de milho.
8.° Quatro modelos dè descaroçadores de algodão.
9.° Cortadores de palha, capim, etc. "; , <•''•

10. ° Seis modelos de apparelho para a fabricação da manteiga dos
quaes um é de vidro. " ":,..¦'.-:' "d:-77r

11/ Uma prensa de queijos, a

¦ 'aâ','
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Sessão do conselho de 15 de Junho pag. ....
industria nacional.—Estado da ¦agriculturas m

industria da provincia (io
Ceará,no principio do anno
de 1856 (conclusão) . *

Agricultura.—O chá da China. ...-¦•
Sementes de trigo do tempo dos

Pharaós 
Ensaio sobre a regeneração das raças, etc. (con-

linuacão  »

Curso elementar de contabilidade agrícola.
Neste manual traduzido e adaptado ás nossas necossida-

des acham-se expostos os princípios com claressa e simpli-
cidade afim de que asdifficuldades,queelle possa apresentar
em sua applicação, sejão antes imagináveis que reaes; para
o que foi posto ao alcance de todos os agricultores por J.
A. d'Azevedo. ¦

Subscreve-se a 2$ cada exemplar em brochura, e 3$
encadernado. Assigna-se na rua da Conceição n. 2*2.
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As pessoas que quizerem publicar artigos, observações e
noticias que possam de alguma sorte interessar á lavoura,
artes ou oíiicios do Brasil, devem-se dirigir ao redactor o
Sr. Dr. Makoel&e Oliveira Fausto, rua da lapa n. 79.
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Ccmeilio Àãmmstritwo da Sociedade .Auxiliadora da
Industria Nacional, no anno social de 1857—18.8.

Presidente.—O Exm.0 Sr. marquez *íe Abrantes.
í.° Vice-P residente—O Exm." Sr. Conselheir,. Aie_ndre Mana de

Mariz Sarmento.
•2.0 Vice-Presidf,nte—Dr. Bernardo Augusto NasceDtes d'Azanbuja.
SEa__RETARio Geral— O Sr. Manoel de Oliveira Fausto.
Secretários Adjuntos.— Bacharel Carlos José do Rosário.— Manoel

Paulo Vieira Pinto. — Antônio Luiz Fernandes da Cunha.
Secção dè Agricultura.

Os Srs.: Presidente Dr. Caetano Alberto Soares.—Di'. José Prasedas
pereira Pacheco.—Caetano Dias da Silva.— Jcronimo Pereira Pinto.—4
José Pereira de Sá.—Augnsto Frederico Colin.— Manoel Bülario Piw
Ferrão.

Secção de I ndustria Fabril.
Os Srs.: Presidente Dr. Guilherme Scpuch de Capane/na.— Dr.

Maneei da Cunha Galvão.—José Albano Cordeiro.— Antonino Eulalio
Monteiro.—Cândido Carvalho de Souza.— Dr. Joaquim Marcos de
Almeida Rego.—Anlonio José Victorino de Barros.

Secção de Machínas e aparelhos.
Os Srs.: Presidente Cândido de Azeredo Coutinho.—Dr. Gabriel Mi-

litão de Villa-Nova Machado.—Df. Ignacio da Cunha Galvão.—Luiz Cy-
priano Pinheiro de Andrade.—Henrique Eduardo Nascentes Pinto.—
Hermano Eugênio Tavares.—Franklin Antônio da Costa Ferreira.

Secção de Artes Liberaes c mechanicas:
Os Srs.: Presidente Manoel de Araujo Porto Alegre.—Dr. Manoel

Ferreira Lagos.—Dr. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa.—Dr. Francisco
Octaviano d'Almeida Roza.—Dr. Alexandre José_de Mello Moraes. —
Braz da Costa Rubim.—Padre Delfim Antônio de Moraes.

Secção de Commercio e meios de transporte.
Os Srs.: Presidente, Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho.—

Dr. José Martiniano de Alencar.—Barão de Maná.—Dr. José Mauri-
cio Fernandes Pereira de Barros.—Dr. João de Oliveira Fausto.—
Francisco Corrêa da Conceição.—Luiz de Souza Lobo.

Secção dc Geologia aplicada e chímica industrial.
Os Srs.: Presidente, Dr. José Joaquim de Oliveira.—Joaquim de

Souza Murça.—Ignacio José Malta.—Dr. Manoel Maria de Moraes
Valle.— Ezequiel Corrêa dos Santos.— Ricardo Alves Vilella Júnior.—
Recharel Evaristo Nunes Pires.

Secção dc melhoramento das raças animaes.
Os Srs.: Presidente, Dr. Frederico Leopoldo César Barlamaque.—

Dr. Manoel Pacheco da Silva.—Dr. José Bonifácio Nascentes d'Azam-
buja.—Joaquim Antônio de Azevedo.—Dr. Antônio José Gonçalves
íontes.— João Carlos de Souza Ferreira.—Augusto Dias Carneiro,

Thesoureiro.
Bacharel José Augusto Nascentes Pinto*



MACH1NAS.

Dentre o grande numero de. ma chinas qiíe a Sociedade possue esis-
iem algumas que podem ser de muito proveito aos agricultores.

Entre estas citaremos as seguintes:
1." üm forno de fazer farinhftítie mandioca, em uso na provincia de

Santa Catharina. Este forno apresenta duas importantes convenien-
fcias: 1." economia de combustível; e 2. a su? construcção é tal
que o encarregado do trabalho nada soffre do salor nem d© fumo,
como acontece nos fornos ordinários.

_" Arados de vários feitios, e modelos de arreíos para os animaes
«pie tem de movel-os.

3." Cultivadores.
k." Cortadores de Capim.
5." Semeadores.
C.° Ancinhos.
7.° Descaroçadores de milho.
8." Quatro modelos de descaroçadores de algodSo.
9.* Cortadores de palha, capim, etc.

10." Seis modelos de apparelho para a fabricação da manteiga dos
quaes um é de vidro.

11." Um?» prensa de queijos.
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Secção do conselho de 15 de Julho pag ... .
» d'Assembléa Geral de 15 e 25, ditto

revista agrícola.—Controvérsia theorica e pratica
sobre os estrumes.—Aprovei-
lamento das immundicias das
cidades.—Experiências. . .

Tinia de escrever, seeca e liquida denominada « tinta
dos tres reinos . . . . . ,

Fabricação de uma bellissima cor preta ....
Massa própria para formar ornamentos de arclüte-

tura etc  . .
Composição de uma massa própria de cobrir os lu-

gares que se quer preservar
da humidade

Ensaio sobre a regeneração das raças, etc. (con-
Imuação  »
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Curso elementar de contabilidade agrícola.
Neste manual traduzido e adaptado ás nossas neccssida-

des acham-se expostos os principios com claressa o simpli-
cidade afim de que asdiííiculdades,queelle possa apresentar
emsuaapplicação, sejão antes imagináveis que reaes; para
o que foi posto ao alcance de todos os agricultores por J.
A. d'Azevedo.

Subscreve-se a 2$ cada exemplar em brochura, e dtffi
encadernado. Assigna-se na rua da Conceição n. 22.

As pessoas que quizerem publicar artigos, observações e
noticias que possam de alguma sorte interessar á lavoura,
artes ou officios do Brasil, devem-se dirigir ao redactor o
Sr. Dr. Manoel de Oliveira Fausto, rua da Lapa n. 79.
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Conselho Âdwnistratwo da Sociedade Auxiliei!ora in
Industria Nacional, noamosocial de 1857—1858.

Presidente.—-O Exm.0 Sr. marqueis de Ahrante s.
i.* Vice-Ppesidente—O Exm.0 Sr. Conselheiro Alexandre Maria de

Mnriz Sarmento.
2.° ViCE-PnESinENTE—Pr. Bernardo Augusto Nascentes d'Azanbi.ja.
Secretario Geral—O Sr. Manoel de Oliveira Fausto.
Secretários Adjuntos.— Bacharel Carlos losé rio Pozario.— Manoel

Paulo Vieira Pinte. — Antônio Luiz Fernandes tia Cunha.
Secção de Agricultura.

Os Sr?.: Presidente Pr. Caelano Alberto Soares.*— Pr. José Praxedes
Pereira Pacheco.—Caelano Pias da Silva.—-Jcrnnimo Pereira Pinto.—
.Tos»* Pereira de Sá. —Augusto Frederico Co|in.—Minoel Hillario Piles
Ferrão.

Secção de Industria Fabril.
Os Srs.: Presidente Pr. Guilherme FrPiich de Cap?nema.—Pr.

Manoel da Cunha Galvão.—José Albano Cordeiro.—Anlonino Enlalio
Monteiro.—Cândido Carvalho de Fouza ~--Pr. Joaquim Marcos de
Almeida Rego.—Anlonio José Victorino de Barros.

Secção de Machiuas e aparelhos.
Os Srs.: Presidente Cândido de Azeredo Coutinho.—Pr. Gabriel Mi-

íitão de Villa-Mova Machado.—Pr. Ignacioda Cri ha Galvão.—Liiz Cy-
priano Pinheiro de Ardrade.—Henrique Eduardo Nascer les Pinto.—
Mermano Eugênio Tavares.—Fr?nklh Anlonio da Cosia Ferreira.

Secção de Artes Liberáes c mecheniers.
Os Srs.: Presidente Manoel de Araujo Porto Alegre.—Pr. Manoel

Ferreira Lagos.—Pr. I ndgero da Iludia Ferreira I apa.— Pr. Francisco
Octaviano d'Almeida Roza.—Pr. Alexandre José de Mello Moraes.—
Braz da Costa Robini.—Padre Pelfim Antônio de Moraes.

Secção de Commercio e meios de transporte.
Os Srs.: JPresidente, Conselheiro José Pedro Pias ò<¦ Carvíilho.—

Dr. José Miirtiniano de Alencar.—Barão de Maná.—Pr. José Mauri-
cio Fernandes Pereira de Barros.—Pr. João de Oliveira Fausto.—
Francisco Corrêa da ConceicSo.—Luiz de Souza Lobo.

Secção dc Geologia aplicada e chímica industrial.
Os Srs.: Presidente, Dr. José Joaquim de Oliveira.— Joaquim de

Souza Murça.—Ignacio José Malta.— Pr. Manoel Maria de Moraes
Valle.— Ezeqniel Ctirrêa dos Santos.—Ricardo Alves Vilella Júnior.—
Becharel Evaristo Nuiies Pires.

Secção dc melhoramento das raças animaes.
©s Slfsi: Piesidente, Dr. Frederico Leopoldo César Burlamaque.—

Dr. Manoel Pacheco da Silva.—Dr. José Bonifácio Nascentes d1 Azara-
boja .—Joaquim Antônio de Azevedo.—Dr. Antônio José Gonçalves
I©»les.—João Carlos de Souza Ferreira.feAugnstj Dias Carneiro.' Thesoureiro.

bacharel José Augusto Nascentes Pinte..



MAGHINAS.
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D'entre o grande numero de maôhinas que a Sociedade possue exis-
lem algumas que podem ser de muito proveito aos^agricultores.

Entre estas citaremos as seguintes:
1.* Um forno de fazer farinha de mandioca, em uso na provincia de

Santa Catharina. Este íorno apresenta duas importantes conrenien-
cias: 1.° economia de combustível; e 2." a sua construcção é tal
que o encarregado do trabalho nada soffre do calor nem do fumo,
como acontece nos fornos ordinários.

2.* Arados de vários feitios,e modelos de arreios para os anima.-
que tem de movel-os.

3.* Cultivadores.
k.' Cortadores de Capim.
5." Semeadores.
G." Ancinhos.
7." Descaroçadores de miiho.
8." Quatro modelos de descaroçadores de algodão.
9." Cortadores de palha, capim, etc.

10." seis modelos de apparelho para a fabricação da manteiga du*
quaes um é de vidro.

11.' Uma prensa de queijos.



Sessões do conselh do Io e 17 d'Agosto pag.
Agricultura— Do coqueiro e seus produetos,

nailhadeCeylão. .
Uma lição aos agricultores e aos homens de Es-

tado .....
Renovação das sementes de canoa d'assucar.
Ensaio sobre a regeneração das raças, etc. (con-

clusão.).'...

¦ . 401 Q

. . Ml

420

161

0

Curso elementar de contabilidade agrícola.
Neste manual traduzido e adaptado ás nossas necessida-

des acliam-se expostos os princípios com claressa o simpli-
cidade afim de que asdifficuldades,queelle possa apresentar
em sua applicaçao, sejão antes imagináveis que reaes; para
o que foi posto ao alcance de todos os agricultores por J.
A. d'Azevedo.

Subscreve-se a 2$ cada exemplar em brochura, e 3$
encadernado. Assigna-se na rua da Conceição n. 22.

As pessoas que quizerem publicar artigos, observações e
noticias que possam de alguma sorte interessar á lavoura,
artes ou officios do Brasil, devem-se dirigir ao redactor o
Sr. Dr. Manoel de Oliveira Fausto, rua da lapa n. 79.
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Conselho Âdvmistratwo da Sociedade Âv^iõâm da
Industria IS'acionai, no anno social de 1857—185». ¦-.;,

Presidente.—O Exm.0 Sr. marquez de Abrantcs. ¦¦
l? ViCe-Presidente-0 Exm." Sr. Conselheiro Alexandre Mana de

Ma riz Sarmento
2 o Vice í>BFsn_NTE-Dr; Bernardo Augusto Nascentes d'Azanbuja.
Si.hftm.io Geral-0 Sr. Manoel de Oliveira F«-iuslo.
Lcret1riosAd_ntoS.- Bacharel Carlos José do Rozario.-Manoel

Paulo Vieira Pinto. — Antônio Luiz Fernandes da Cunha.
Secção de Agricultura.

Os Srs • Presidenie Dr. Caetano Alberto Soares.—Dr. José Praxedes
Pereira Pacheco.-Caetano Dias da Silva.-Jeronimo Pereira Pinto.-
José Pereirade Sá.-Auguslo Frederico Colin.-Manoel Hillano Pues

Secção de Industria Fabril.

Os Srs.: Presidenie Dr. Guilherme Sclnich de CapBnfma.-Dr
Maneei da Cunha Galvão.-José Albano Cordeiro.-AntoninoEulaho
Monteiro.-Cândido Carvalho de Souza.-Dr. Joaquim Marcos de

Almeida Rego.—Anlonio José Victorino de Barros.
Secção de Machinas e aparelhos.

Os Srs : Presidenie Cândido de Azeredo Coutinho.-Dr. Gabriel Mi-
litão de Villa-Nova Machado.-Dr. Ignacio da Cunha Galvão.—Luiz Ly-

priano Pinheiro de A.idrade.-Tlenrique Eduardo Nascentes Pmto.-
Hermano Eugênio Tavares.-Franklin Antônio da Costa Ferreira.

Secção de Artes Liberaes c mechanicas:
Os Srs.: Presidente Manoel de Araujo Porto Alegre.-Dr. Manoel

Peneira Lagos.-Dr. Ludgero da Ducha Ferreira Lapa.-Dr Francisco
Oc aviano d'Almeida Roza.-Dr. Alexandre José de Mello Moraes. -

Braz da Costa Rubim.-Padre Delfim Anlonio de Moraes.
Secção de Commercio e meios de transporte.

Os Srs • Presidente, Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho.—
Dr jòséMartinianodeAVencar.-BarãodeMauá.-pr. José Maun-
cio Fernandes Peieira de Barros.-Dr. João de Oliveira Fausto.-
Francisco Corrêa da Conceição.—Luiz de Souza Lobo.

Secção dc Geologia aplicada e chímica industrial.

Os Srs- Presidente, Dr. José Joaquim de Oliveira -Joaquim de
**__ Murca -ignacio José Malta.-Dr. Manoel Mana de Moraes
VaUe -E_qu'iel Corrêa dos Santos.-Ricardo Alves Vilella Júnior.-

Becbarel Evaristo Nunes Pires.
Secção dc melhoramento das raças animaes.

n<_ __. • Piesidente, Dr. Frederico Leopoldo César Burlamaque.—
Tir Manôêl Pacheco da Silva.-Dr. José Bonifácio Nascentes d'Azam-
hnia -Joaquim Antônio de Azevedo.-Dr. Antomo José Gonçalves
Fontes.-João Carlos de Souza Ferreira.-Augusto Dras Carneiro.

Thesoureiro.''iÈ&f. Bacharel 
José Augusto Nascentes Pinto.
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MÂCH1FÍÀS.

D'entre o grande numero de machinas que a Sociedade possue exis-
tem algumas que podem ser de muito proveito aos agricultores.

Entre estas citaremos as seguintes:
1." Um forno de fazer farinha de mandioca, em uso na provincia de

Santa Catharina. Este íorno apresenta duas importantes convenien-
cias: 1." economia de combustível; e 2." a sua construcçao é tal

que o encarregado do trabalho nada soffre do calor nem do fumo,
como acontece nos fornos ordinários.

2." Arados de vários feitios, e modelos de arreios para os aaimaes

que tem de movel-os.
3." Cultivadores.
l\.° Cortadores de Capim.
5.* Semeadores.
C.° Ancinhos.
7.* Descaroçadores de milho.
S." Quatro modelos de descaroçadores de algodão.
9." Cortadores de palha, capim, etc.

10." Seis modelos de apparelho para a fabricação da manteiga dos

quaes um é de vidro.
li.° Uma prensa de queijos.
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mentes de arroz que a sociedade fez dis- . ,
tribtiir ha pouco tempo. * , • • V ^

^DUSTRU. "-Appareliios centrífugos para a depuracao.de, 
^

assucar. .<,• • ¦•„ • _ i ',„'. „¦'¦¦."•¦'.': /.tvo
O vappr applicado aos trabalhos agncolas. . * Wi

FAARiL.--Prdcesso para separar o óleo dos fiuc-
•W tos dos coqueiros da matéria ceroza

que elles contém. . — • • • a
M¦¦•', ,, Modo de purificar os oléos principalmente _™ '¦aqw.íes 

qtiesãodestinados ã pintura 456

» Modo muisimpléspara fabricar vinagre com -:

aasnear ou mellaço . • • • .*
» Beceita^um verniz para preservar os me-

taes da oxidado (ferrugem.) . - «™

» 
' 

», para compor «ma tinta de escrever
de excélle.nte qualidade _. •:,,"

Modificação na lei lngleza sobre privilégios por invenção . m*

A cabida .: . - v • • ; ? ,;.;• • * *..'.'. 
# ¦ 4132

Usosque dão osChinas ao bambu . -. * ... . •: 
ioUCa

Cimento universal para soldar pessas quebradas de vidre, loa*-;
¦ou poreeillana. y. . - • • • ' V * 

^
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As pessoas que quiserem publicar artigos, observações e

Mias qitè possam de alguma sorte interessar á lavoura^

a àrtesou offloios do Bra* «toVom-se dirigir aojedartor o

j Sr. Dr. Fl L. C. Biiriamaque, no edificio do Museu _ia- 1
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INDUSTRIA MANUFACTUREIRA.

MEMÓRIA SOBRE O NOVO TEAR DO SR. RODRIGO
RRETAS.

Nenhum desenvolvimento, pôde assim dizer-se, tem tido
ainda entre nós a industria manufactureira, o mio falta quem
diga que somente á agricola se deve dar impulso, visto
como é ella a que se offerece prompto e naturalmente á
nossa attenção, logo que pensamos na fertilidade do territo-
rio brasileiro. Não sou inteiramente deste parecer, e penso
com muitos economistas que uma nação deve tirar todo o
partido possivel dos elementos de riqueza que llie offerece
o solo em que habita (a). Não é exeqüível que na industria
agricola se empreguem todos os braços, e quando a isto ac-

(a) Vem á propósito o que a esle respeito opina o economista Fre-
df.rico List, citado no opusculo — Questões sobre impostos — áo
Sr.. Torres Homem : eil-o :

« Adam Sinsith e J. B. Say tinham declarado que os Estados-Unidos
deviam ser só agricultores, como a Polônia.

A comparação não era lisongeira para estas juvenis e ambiciosas re-
publicas, e a perspectiva que lhes oííere.cia era pouco consoladora. O
bom senso e «is necessidades do paiz foram mais fortes nos Americanos
que sua confiança nos preceitos da theoria.

Ao argumento tirado da grande quantida e de terrenos férteis e aiuda
sem cultuia,elles responderam que a união não podia ter interesse em
que as solidões que possuia nas margens do Pacifico, fossem cultivadas
antes que a população, a civilisaçáo, a riqueza e as forças militares ti-
vessem recebido o desenvolvimento conveniente nas estradas já forma-
das. Nenhuma vantagem haveria para elles em rotear as longiquas so-
lidões, senão entregando-se pelo contrario á industria ma-ittfaclureira,
com o fim d-e permutar seus artigos fabricados contra os generaes do
Oeste.

A experiência lhes havia ensinado que o estado mesmo de sua agri-
cultura seria precário em quanto o lavrador residisse na America, eo
manufactuieiro em Inglaterra, pois a permutação entre ambos poderia
ser interrompida pela. guerra, pelas crises co.r.merciaes ou por medida*
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cresce que um paiz abunda em matérias primas, está natu-
ralmente indicado o destino que se deva dar ás forças que
deixam de ser occupadas na lavoura e em outros misteres
sociaes. Se o contrario desta consideração tivesse prevale-
cido sempre entre nós, estaríamos ainda hoje na inteira de-

pendência do estrangeiro para havermos o ferro que nos
fosse necessário, c que á tantos usos se prestam, que com
razão ó elle chamado o metal civilisador por excellencia.

Para que a opinião que tenho emittido seja abraçada sem
reluctancia, cumpre ainda observar que as industrias, como
irmãas que são, mutuamente se auxiliam: sem a industria
fabril, que é um ramo da manufactureira, que seria da
agl!ímUando 

minhas vistas ao que se tem passado em a
nossa provincia, observo que ha nella tendências mui pro-
nunciadas para a industria manufactureira. Sirva de exem-
nio, entre outros muitos factos, o que ahi se passa relativa-
mente á industria do algodão. De muitos pontos da província
de Minas se exporta grande quantidade desse artigo ja ma-
nufacturado, bem que, de ordinário, mui tosca e grossei-
ramente.

restrictivas adoptadas no estrangeiro; e que por conseqüência para as-
sentar sobre uma base solida a prosperidade do paiz, o fabricante, se-

gundo a expressão de um de seus grandes homens, devia estabelecer-se
ao lado do plantador. , , _ 0

Como poderiam as cidades do litoral prosperar sem manufactuias l
Mo bastaria o expedir os gêneros do paiz para a Europa, e osda Eu-
ropa para o interior, porque alguns milhares de indivíduos senão sufli-
cientes para tal operação. Que garantias teria a independência do paiz,
quando um simples bloqueio em alguns pontos da Gosta faria no mesmo
instante parar todo o movimento da producção ?

O regimen agrícola puro, prolonga a infância das sociedades: apatlna

phiska e iniellectual, rotina, ignorância e servidão são o seu triste cor-
íeio Com quanto elle só requer alguma ordem em trabalhos simples
e uniformes, as manufacturas põem em jogo mil aptidões diversas, e
elevam o preço do tempo. A ellas pertencem os canaes, os caminhos üe
ferro e a navegação por vapor, o desenvolvimento do commercio exte-
rior e dos meios de defesa nacional.

A sciencia do financeiro consiste mais que tudo em augmentai poi
iodos os meios a capacidade productora dos povos, a sua educação in-
dustrial, e para isso é mister sacrificar muitas ^zes vantagens mime-
diatas a maiores bens futuros. »
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Minas Novas em outros tempos e hoje o Pitangui, sao os

aue mais se tem distinguido á similhante respeito. Nao ha

ainda muitos annos que se exportava em não pequena escala

uma espécie de tecidos de algodão que similhava as cache-

miras qiw nos vem do estrangeiro ; mas a concurrencia es-

traneeira matou em sua nascença esta variedade da industria
do algodão, não tendo sido bastante para acoroçoal-a a
isenção de que gosa de direitos de exportação paraforada
Pr 

Em 1848, examinando a causa do atrazo em que se achava
a industria de que me tenho oecupado, achei que por ser

central esta provincia e falta dos melhores meios de trans-
norte e mais aperfeiçoadas vias de communicaçao, era ahi

difficilima a iniroduecão de machinas que utihsassem van-
Miosamente o algodão, que tanto prospera no seu território,
e logo veio-me ao pensamento contribuir para que se aug-
montassem os produetos da nossa industria do algodão, ta-
editando ao menos o teçume dos pannos, processo este que
é mais trabalhoso ou pesado do que o da fiação, o qual en-
tretanto executa-se ainda á mão.

Entrando na pesquiza dos meios mechameos que devessem
dar um similhante resultado, achei que tinha de lutar
com uma grande difficuldade, e era subordinar a invenção
desses meios aos materiaes e artistas que poderia encontrar

para leval-a á effeito em um paiz infelizmente falo de tudo.
Tendo achado alguma cousa neste sentido e a despeito de

mil contrariedades e obstáculos oppostos a meu intente, a

pela escassez de meus recursos pecuniários, ja pela íalta de

officiaes para realisação dos diversos fins que tinha em vista,

consegui construir o modelo, ainda que tosco, d um appa-
relhode tecer pannos grossos d-algodão, o qual posto en

andamento procluzio algum resultado. Convidei os membros
da câmara municipal da villa do Bom Fim (em cujo termo

residia no sobredito anno do «48) para lestemunhar m o

trabalho do apparelho, e attestarem o que tivessem visto.

Assim elles se dignaram de fazer.
Com o altestado da câmara e o um modelo que em ponto

pequeno e portátil fiz ainda construir, dirigi-me a corte dc-

Ele Janeiro, e ahi tendo sido distraindo do meu primeiro
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intento, que era solicitar da assembléa geral um prêmio ou
um privilegio por 20 annos, fiz presentes aquelles docu-
mentos á S. M. o Imperador que, amante do progresso e
munificente como e, fez-me prestar o auxilio de 500$ÜOO
réis para realisação do meu modesto invento em ponto
grande.

Necessitado por varias considerações a aceitar o emprego
que ora exerço nesta capital, mudei-me em 1850 da sobre-
dita villa, sem ter ainda podido occupar-me da execução do
meu projecto, e ainda aqui só o pude fazer sem interrupção
de outros trabalhos nestes tres últimos annos.

Com o auxilio á que acima me refiro, pude conseguir a
construcção de um apparelho, nâo tão perfeitamente execu-
tado como seria mister. Durante a sua confecção o pensa-
mento primitivo que ia realisando, soffria continuas altera-
cões que, com razão, qualifico de aperfeiçoamentos. Faltam
porém ainda alguns apparelhos accessorios para fins preli-
minares e tendentes ao processo do teçume, não fallando
em um edifício apropriado e uma roda hy drástica.

Observo que os ensaios á que tenho procedido, não tem
ainda correspondido inteiramente á minha expectativa, sendo
isto proveniente da imperfeição da linha que lenho empre-
gado, a qual nâo sendo regular, como sóe ser a que é pro-
dueto de machina, não permitte que o movimento do appa-
relho toque o máximo de sua velocidade.

Espero entretanto, se me illudo em minhas previsões,
obviar á similhante inconveniente, e engommando a linha
que tiver de ser empregada, além da boa escolha que da
mesma tiver feito. Em tal caso póde-se calcular em 28 á 30
varas de panno o numero das que a machina pôde diária-
mente tecer, dando-se-lhe o máximo de sua velocidade.

Vem á propósito inquirir-se, — á não ser fácil tão cedo o
estabelecimento de flatorios completos em muitos pontos
desta provincia,—valerá a pena o acoroçoar somente o te-
cume de pannos d'algodão e por um processo que não pôde
certamente apresentar resultados iguaes aos das machinas
estrangeiras. Entendo que este pouco mesmo que tenho
apresentado não deve ser despresado, por quanto, genera-
lisado o uso do meu apparelho de tecer, a exportação do ai-
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godão manufacturado crescerá sem duvida alguma em mais
de dous terços do que actuálmente se exporta.

Accresce á isto que — é acorçoando á quem quer que se
apresente, fazendo alguma cousa nas vias do progresso,
que se pôde assegurar á uma nação qualquer um futuro de
grandeza e prosperidade.

Em minha opinião o mérito do meu modesto invento é ter
elle sido d'um brasileiro, á cujo respeito, e quando á final
não viesse á ser bem succedido em sua empreza, se poderia
dizer :

Quem si non tcnuit, magni slamem excidit ausis

No mesmo sentido da exposição que acabo de fazer, dirigi
ao Exm. actual presidente da provincia um requerimento,
em que peço que se me dêem os meios do realisar comple-
lamente o meu invento, quando por peritos o mesmo go-
verno tenha verificado ser elle exequivel e útil. Este reque-
rimento foi á informar ao Exm. conselheiro inspector geral
das obras publicas da provincia.

Releva também accrescentar que em favor do que tenho
dito sobre o meu invento, tenho já o parecer escriplo de
dous engenheiros (que abaixo transcrevo), e bem assim o
verbal de muitas pessoas entendidas ou illustradas.

Achando-se as cousas neste ponto, cumpre-me aguardar
os resultados, quer sejam os que tenho sollicUado do Exm.
governo, quer ainda outros que possam vir-me espontânea-
mente.

Seguem-se os pareceres dos engenheiros a que acima me
refiro.—Ouro Preto, 29 de Janeiro de 1857.

Rodrigo José Ferreira Br elas.
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EXAME SOBRE A MACHINA DE TECER INVENTADA PELO SR.

RODRIGO JORÉ FERREIRA BRETAS.

ittario debaixo da minha, profissão que.» »• -"^go

José Ferreira Bretas, construio uma machina piopria para
ecer nannos cuia machina tem as vantagens de simphci-

dade fi m con U-nccão, Im poucas partes de ferro, e por
isso será de grande proveito para os fazendeiros das provm-
cias centraes. . .

O machinismo applicado, é de nova invenção e a ma-

china pôde tecer l.ftOO lios por hora; P^^^la
de 700 fios duas varas por hora; e oecupa somente uma

pessoa, que além da inspecção da machina se pode oecupar

em outros trabalhos. O movimento da machina e poi água
o que tudo affirmo debaixo de juramento: e por este me ser

pedido o mandei escrever e vai por mim assignado .—U-
dade de Baependy, 14 de Novembro de 18a6.

Mio Borell du Vernay, engenheiro civil.

Convidado para examinar a machina de tecer, devida ao

gênio inventor do Sr. Rodrigo José Ferreira Bretas, ioi com
um vivo sentimento de prazer que n ella reconheci todos os
elementos práticos que podem popularisar, aperfeiçoando-a
ao mesmo tempo, a industria do algodão muito decadente
neste importante paiz. Influenciado por esta impressão, de-
sejo fazer conhecer por estas poucas linhas a engenhosa
descoberta de que acabo de fallar. Pôr o mister do teçume
ao alcance tanto do rico como do pobre, por meio d um ar-
tefacto que qualquer carpinteiro pôde construir e reparar,

produzir um trabalho mais regular que o que pode ser obtido
directamenie pelos braços, chegar á um fabrico em maior
escala, tal é o problema que com o maior suecesso foi resot-
vido pelo Sr. R. J. F. Bretas.

Como geralmente é sabido, as diversas operações do te-
cume consistem na dobadura, urdume, dobradura,colloca-
cão da teia, engommacão, e graduação desta textura ou ta-

pume da teia, seu recolhimento, e finalmente preparação



dos apparelhos: estas diversas operações muito simples etn
si mesmas, conduzem-nos ao momento em que o algodão
já fiado vai transformar-se em estofos mais ou menos ordi-
narios, trabalhados á mão até agora e com difficuldade, à
excepção da grande fabrica estabelecida ás margens do Rio
Sipó municipio da Conceição.

A maehina inventada e construida pelo Sr. Bretas, em vez
de ser movida directamente á mão, emprega uma primeira
força motriz que, dividida segundo as necessidades, pelo
próprio apparelho, faz avançar a teia, levanta e abaixa os
liços, faz correr a lançadeira, avançar a queixa ou o pente ô
finalmente enrola a teia sobre o órgão ou o cilindro (tear), e
á medida da formação da tirada oü textura, em uma palavra,
uma força motriz muito pequena empregada por uma pessoa,
por um manejo, ou por uma roda hydraulica, põe em mo-
vimento um numero proporcional d'apparelhos: um força
de tres kilogramos, sendo sufficiente para pôr em movimento
um destes teares, vê-se que com a força humana se poderá
mover dous e que com a força de um cavallo-vapor se che-
gará á tecer doze peças de frente em doze teares movidos
por uma mesma força. E qual é a corrente d'agua que não
produz esta pequena força effecliva ? Quanto á rapidez do
trabalho da maehina comparada á do trabalho de mão, ella
se acha na proporção do 2 lj2 para 1: e o numero de voltas
ou giros do eixo motor, podendo até ser facilmente elevado
á 110 ou 115 por minuto, logo que se dispozer da força
d'uma corrente d'agua, os produetos do fabrico serão aug-
montados na proporção de 7 porl. Tal como é, a maehina
de que fallo, ella se apresenta em condições praticas, ex-
cluindo toda a idéia de aperfeiçoamentos novos que nada
mais fárião senão encarecel-a e tornal-a d'uma execução
mais delicada, sem augmentar proporcionalmente sua im-
portancia manufactureira.

Achando-se esta ultima difficuldade vencida, resta uma
primeira não menos importante, e é a da fiação: na Europa
onde o trabalho sobre o algodão lem tocado tão alto gráo de
perfeição, a matéria prima que chega já escaroçada, entre-
gue ao baledor-limpador, depois ao batedor que estende;
uma vez bem limpo o produclo, é submottido á accão da

31
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carda que cota seus innumeros dentes afiados o rasga e est,
tende deixando-o depois escapar-se incessantemente em

uma fleSI e delgaía fila: esta fita dobrada e estendida
nelo Drawine-Frame ou machina de estender, posterior-
mente e segunda vez dobrada, e estendida ainda, e formada

pelo Rola-Froteur ou banco de lanterna em uma torcida
írrosseira que o banco de brochas (ou Mule-genny) trans-
forma em umjfio delicado, então próprio para as operações

já referidas do teçume. .
O gênio inventor do Sr. Bretas concebeo aideiapu-

maria d'um apparelho engenhoso destinado á produzir tios
d'um diâmetro regular; o que para um teçume de leias me-
dianamcnto finas e ordinárias, resolve inteiramente a dilti-
cuidado e torna possivel o fabrico de pannos chamados
americanos, os mais usados geralmente no império.

O tempo absorvido pelos estudos da machina de tecer,
os sacriíicios pecuniários que tem exigido esta primeira
construcção, não tem ainda permittido ao digno inventor
executar* suas fecundas idéias pelo que respeita a tiaçao:
espero que brevemente elle dotará esta importante provin-
cia d'uma industria que porá a população em circunstancias
de utilisar um dos principaes produclos de seu solo: por
quanto a teia de algodão melhor do que a de linho, conserva
o calor do corpo nos climas frios, e permite uma transpira-
cão mais livre nos paizes quentes: matéria alguma têxtil
presta-se como esta á lão grande numero de empregos:
desde o filo o mais fino e a mousselina a mais delicada ate
a teia a mais grosseira, o algodão fornece artigos de todo o

gênero, cujos nomes varião com os caprichos da moda e
servem para o vestuário, tanto do rico como do pobre.

Debaixo do ponto de vista da importância dos resultados
desta industria, ou á exemplo dos Estados-Unidos, onde o
algodão constitue a primeira riqueza rural e tem fornecido
o principal elemento de seu poder marifuno, a Inglaterra,
muito antes, achou nesta industria tambem uma fon e
de immensas riquezas: Manchester com sua população de
300,000 almas acha-se collocada no centro mais importante
desta industria, irradiando caminhos de ferro, como a dih-

gente aranha, para os auxiliares de sua .industria,, simples
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povoações outr*ora e hoje cidades,que não formam mais do
que arrcbaldes da grande cidade: quinze ou dezeseis focos
d'industria volteando em torno desta grande constellaçâo.
Uma encommenda partida de Liverpool pela manhãa, é dis-
cütida na praça de Manchester até o meio dia, á tarde ella
já se acha distribuída entre as manufacturas circumvisinhas;
em menos de oito dias o algodão fiado em Manchester, em
Dalton, em Oldhom ou nos arredores de Àshton, é tecido
nas fabricas de Dalton, de Staley-Drigde, ou de Stockport,
é tinto e chitado em Blackburn, em Charley ou cm Preston,
engommado, medido e encaixotado em Manchester que
neste ramo de industria somente chega á uma exportação
annual representada por um capital de 625 mil francos. Se
ao lado deste luxo de prosperidade computássemos a cifra
enorme da importação dos algodões no Império inteiro, que
homenagem não seriamos levado a tributar ao homem cuja
perseverança e alta philantropia tem sabido vencer a im-
mensa difficuldade, para não dizer impossibilidade, do tra-
balho por meio das machinas aperfeiçoadas da Europa, que,
além do seu preço elevado, exigem operários especiaes para
seu emprego e conservação ?! Honra pois ao Sr. Rodrigo
José Ferreira Bretas, digno inventor d'um apparelho, cuja
especialidade essencialmente pratica porá o governo em es-
tado de favorecer agora por todos os meios possiveis o esta-
belecimento da industria do algodão e conservar emfim no
paiz os benefícios do movimento de immensos capitães, que,
pela organisação d'um trabalho sabiamente combinado, lhe
fornecerá recursos sempre novos. Ouro Preto, 29 de Ou-
tubro de 1855. — (Assignado) E. De Ia Martinière, enge-
nheiro civil.
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INDUSTRIA SÉRICA

A CULTURA DA SEDA. (*)

Conclusão..

HPPEHDICE.
I.

BREVE RELAÇÃO HISTÓRICA ACERCA DOS PROGRESSOS DA

INDUSTRIA SÉRICA NA EUROrA, ETC.

A parte boreal da China, o Sérica dos povos antigos
continua a ser considerada como a verdadeira pátria do

bicho da seda (Bombyx mori). Séculos antes do nascimento
do N -S. Jesus Christo, a cultura da seda existia aliem

grande escala, e a seda crua foi convertida em pannos de
todas as sortes. Traficantes séricos atravessarão todo o

continente da Ásia central, trazendo fazendas de seda da
China até Nisibis em Mesopotamia, antigamente uma ceie-
berrima cidade, por causa das grandes feiras ah estabeleci-
das. De Msibis, as fazendas de seda foram exportadas para
os paizes da Europa oriental, e na llalia o Imperador He-
liogabal.o foi o primeiro que se vestio em seda 218 annos
antes da chronologia christã. .

Antes do sexto século a cultura da seda era desconhecida
na Europa, e o Imperador Justiniano, residente em Cons-
tantinopla, animado por dous religiosos que vierão da China,
fez introduzir este ramo de industria nos paizes sujeitos a
sua dominação, fazenda estabelecer fabricas em Athenas.
Thebas e Corintho. Depois Roger, rei da Sicilia, fez o mesmo,
no anno de 1130, em Palermo e Calábria, donde a industria
sérica se estendeo por toda a llalia e outras parles men-

(*) Vide Auxiliador do mez de janeiro de 1857.
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dionacs da Europa. Na França, a cultura principiou no
anno de 1564, e um pouco mais tarde o rei valente e amo-
roso, Henrique 1Y, fez grandes despezas, para assegurar a
industria sérica á sua bella França. Em vão estes esforços
forão repetidos na Inglaterra por Jacques 1, o clima sendo
contrario. Mas na Prússia o grande rei Frederico 11, gastou
perto de 2000 contos para o mesmo fim, mandando vir

pessoas praticas da Sardenha, Suissa e França, e sala-
riando-as segundo os seus conhecimentos. E qual loi o re-
sultado d'eslas despezas ? Na cultura da amoreira compara-
Vivamente pouco, porque o clima e outras localidades nao
sempre convém; mas o fabrico de fazendas de seda prós-
nerou e continua prosperando singularmente. No anno de
1755 a cidade de Berlim continha já 631, e no de 1/74
— 1246 teares. No anno de 1785 toda a Prússia contava
4,200 teares, produzindo fazendas no valor de 3,600 contos.
Hoie em dia, a exportação de fazendas de seda do reino da
Prússia sobe á perto de 12,000 contos, sem tomar em conta
o consumo interior. Ora, se o valor da seda crua c de

800&000 reis por 100 libras, e o das mercadorias- de seda
de 2:400.0000, já se vê, que a munificencia do rei t rede-
r\co II foi reembolcada muitas vezes desde então. Carlos Y,

que transplantou a*amoreira de Nápoles á Milão, a Impera-

triz Maria Theresia e o Imperador José obraram da mesma

maneira, como também o Imperador Alexandre na Rússia

meridional. Na America, o México deveo a mtroducçao
da cultura da seda ao conquistador Fernando Co.i ez

mas em conseqüência dasavamas praticadas pelos Officiaes
do Governo, os Índios cortarão e queimarão todas as amo-
reiras em uma noite, não obstante o brilhante suecesso que
havião obtido. Na America do Norte, a colheita da seda crua

fluetua entre 30.000 e 40.000 libras por anno. Em summav

todos os povos do.velho e novo mundo sempre ambicionarão,
a conqinsta da industria sérica, fazendo grandes sacrifícios

para alcançar o fim tão desejado. _P 
Todavia, de todos os paizes que ultimamente fizerão

maravilhosos progressos na cultura da seda, a Lombardia e

Franca merecem o primeiro logar. Na Lo.nbardia esta cui-

tara foi triplicada nos últimos trinta annos; e na l rança o
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seu augmento será apenas menos considerável. Antigamente
a parte meridional d'este paiz foi considerada como o jardim
creadordaseda; mas desde então a sua producçao se es-
tendeo sobro a maior parte do território francez. Presente-
mente o valor da seda colhida em França deve ser muilo
além de 100 milhões de Francos, e a importação eleva-se
á mais ou menos 60 milhões. Na visinhança de lou on as
amoreirasdesterrão cada vez mais as oliveiras, estas ultimas
soiTrendo muitas vezes do frio, sobretudo na primavera. Nos
Pirinéos, onde a cultura da seda nunca foi conhecida, exis-
tem agora milhares de amoreiras, como tambem nosi depar-
tementos de Grenoble, visinho da Suissa, Larochel, Uia-
rente etc. E na Allemanha tambem a cultura da seda pro-
grede, ainda que com menos,rumor. Temos fazenclas-mc-
Selos, escolas, plantações, filatorios e tudo que se refere a esta
industria; e a seda crua, por ser excellenlemente preparada,
as vezes vale até 12$000 por libra.

A respeito do consumo da seda, pode-se dizer, como
dos demais outros artigos, que elle augmenla cada vez mais,

particularmente nos Estados-Unidos da America do Norte,
aonde o bello sexo quasi que não emprega outro tecido para
os seus vestuários. Nos annos de 18A6e 1847 a importação
das fazendas de seda e outros artigos desta natureza na União
subio cada anno á perto de 22,000 Contos; e suppondo-so
que o consumo continue proporcionalmente no mesmo pe,
elle se elevará á M,000 Contos depois de 33 annos, quando
a população estiver sem duvida duplicada. Na Inglaterra o
consumo de fazendas de seda eleva-se aperto de 120.000
contos, sendo quatro vezes mais do que no principio d este
século. Em geral, o consumo de seda augmenta em todos os

paizes civilisados, primeiramente em conseqüência do aug-
mento da população, e em segundo logar conforme ao es-
tado da sua maiof ou menor prosperidade.
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II

TRATO DAS AMOREIUAS NA LOHBARDIA.

Nos arredores de Milão, capital da Lombardia. os jar-
dineiros com mão de mestre apoderarão-se da cultura das
Amoreiras em terrenos bem lavrados o estrumados.
Todos esses terrenos podem ser facilmente regados, e a
semeacão se faz da mesma maneira como se disse nos g§.
Sei d'este opusculo. Feita a semeacão, cobre-se a terra
de palha ou feno até que as sementes se tenhão levantadas
Depois do nascimento das plantas, os jardineiros empre-
gão-se no exame d'ellas, arrancando as mais débeis, e dei-
xando intactas as que tem bastante espaço para o seu desen-
volvimento. Geralmente os jardineiros de Milão deixão as
jovens amoreiras dous annos no viveiro, vendendo-as de-
pois para serem enxertadas e transplantadas. Milhões d'estas
arvorezinhas de 2 annos de idade cobrem os campos de
Milão, e os jardineiros ha que possuem 600 a 700 mil pés
quadrados, plantados em amoreiras, segundo a opinião do
Conde de Verri (Saggi di Àgricolt. prat. sulla coltivazione
dei Gelsi, IV. edizione, Milano 1823) é melhor enxertar as
amoreiras nos fins do segundo anno ainda no viveiro, e de
transplantal-as somente no principio do terceiro anno, quan-
do a raiz principal deve ser cortada. O enxerto se faz por
gomos e as vezes por aproximação. Às arvores enxertadas
d'esta maneira produzem ainda no terceiro anno raminhos
de 5 até 6 pés de comprimento. Na primavera do quarto
anno decotão-se estes raminhos a altura que se quizer dar
a coroa ou copa da arvore e no anno faz-se a ultima trans-
plantação a posto lixo em boa terra, na qual as amoreiras
tratadas d'esta maneira crescem com tanto vigor, que no
sexto anno se enconlrão muitas vezes indivíduos de 4 poh
legadas de diâmetro.
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UI.

ESBOÇO DE ESTATUTOS PARA A FORMAÇÃO DE UMA

SOCIEDADE DE ACCIONISTAS, ÉTC.

Sendo de máximo interesse para as Provincias internas
do Brazil, de introduzira industria sérica entre* os seus ha-
bitantes, e estando convencido de que este ramo de cultura
não pode deixar de influir poderosamente sobre a prosperi-
dade dáquellas regiões longiquas,permilto-me de propor aos
Snrs. Fazendeiros e outros amigos da sua terra natalicia,.do
reunir-se em conselho, para diliberar sobre os meios de pro-
mover, com infallivel succesjo, um ramo de lavoura mais

precioso do que todo o ouro extraindo do seio das suas cam-

pinas e majestosas florestas. E para secundar tao louvável
empresa em tudo que de mim depende, apresso-me a deli-
near um esboço de estatutos para a formação de uma So-
ciedade de Accionistas, que só poderá alcançar o fim tão de-
sejado, sendo o unico meio de% facilütar a execução de um
projecto, que excede as forças* de um indivíduo e exige a
concurrencia de muitos patriotas para leva-lo á um êxito
feliz.

ESBOÇO DE ESTATUTOS.

PRIMEIRO CAPITULO.

FUNDOS DA SOCIEDAOE.

§ i;° Os fundos da Sociedade devem consistir em du-
zentos contos, subministrados pelos accionistas, á razão àv
cem mil réis por cada acçâo.

§2.° Estes fundos serão convertidos em apólices á juros,
até o tempo do seu emprego suecessivo para os misteres
da Sociedade.



§ 3." Os aecipnistas renunciam á qualquer juro durante
os cinco primeiros annos do estabelecimento da Sociedade;
mas se mais tarde as cireumslancias o permittirem, o juro
em questão será pago posteriormente.

§ 4." Os juros retidos serão applkjados ao salário do
Secretario. Director da Fazenda-modélo e despezas da Ad-
uiinislração.

SEGUNDO CAPITULO.

OBJECTO DA SOCIEDADE,

§ 5.* Os fundos existentes podem ser empregados para
os objectos seguintes, a saber:

1.° Para a construcçâo das casas, officinas, etc., neces-
sarias á criação e educação dos bichos de seda, assim como
as habitações dos empregados e serventes da fazenda.

2.° Para o arranjo de aposentos próprios á educação dos
bichos em edifícios já existentes, especialmente nas es-
colas.

3.° Para animar gente pobre e morigerada a oecupar-so
da cultura da seda, por meios de pequenos empréstimos
reembolsáveis depois da colheita.

4.° Para a compra de amoreiras, sementes e despezas
do plantio e trato dos viveiros e plantações.

5.° Para a concessão de prêmios aos lavradores, doba-
deiras etc., que produzirem as maiores e melhores quanti-
dades de amoreiras, casulos, seda etc.

6.° Para chamar pessoas praticas da Europa que devem
introduzir e ensinar a cultura da seda.

§ 6.° As casas e officinas construídas, os terrenos, plan-
taçoes, ulensis etc, pertencem á Sociedade, e os primeiros
devem ser i.nscriptos nos registos públicos hypotbecarios.

TERCEIRO CAPITULO.

manejo da sociedade.

§ 7.° As amoreiras provenientes das plantações assim
como as sementes colhidas devem ser vendidas por conta
da Sociedade á certo preço fixo, que deixe bastante lucro
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para cobrir pouco á pouco as despezas correntes, além da

um dividendo razoável. educarão dos bichos
§ áV- Par _ SldedeveTâfomeuladas em grande

r^tit s__ a» s í_w—
í Í&W^*ff..aterio será constrnido,
C°.rSa .BordeíedtêstW.do na vizi-

remuneração correspondente.
QUARTO CAPITULO.

EMPREGADOS DA SOCIEDADE.

J_»___»T=WS*
2 ffi bem versados no iratamento das amorciras;
1 Guarda-livros;
\ ?3ÍSt^eSd" Presidente e Drrectores devem ser

Os resòuls comunicados serão publicados nos jornaes
da provincia.

QUINTO CAPITULO.
DIREITOS E OBRIGAÇÕES DO DIRECTORIO.

q _ i. Ao Directorio (Presidenie eDirectores) compete
¦•_____«_»»
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§ 16. O Directorio se sujeita á obrigação de cuidar dos

0bÍl.-' 
Da sfmêàçlÒ e trate das amereiras pertencentes â Se-

CÍe2a-ai)a 
procura das melhores ospeeies de arvore» e pri-

mf I ^" f «nas, easas, eempra de ma-

ChÍí?Do 'ensino 
pago oa gratuito da cultura das arvores, -

educação dos bichos e preparo da seda etc
5V Da venda vantajosa da seda preparada.

SEXTO CAPITULO.

DIREITOS E OERIGAÇÕES DA SOCIEDADE.

<? 17 O»; accionistas reunidos em assembléa geral tem

l0§0 
20 A Sueiedade tem nm sello official com a mscvipçõo:

SOCIEDADE SÉJUCA DE...» ETC.

Do esboço de estatutos acima delineado po^-^^^j^

queVtLção de ama 
^^«otSTece^V e"ao

Jensavel, para poder contar com o cabe da n ^

estabelecimento de ™íazenca^
ramos da industria sénea devem se. 

^^r^£mtogé assaz claro, que a Sociedade^
de ler plantado e vendido amoreiras, e pi incipiauo
dos bichos de seda.
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A causa principal da gfando prosperidade que de ha
muito a industria sérica derramou sobre os povos meridio-
naes da Europa, onconlr-a-so simplesmente na circUmslan-
cia, de que esta cultura é quasi exclusivamente explorada
por pequenos fazendeiros e lavradores com suas famílias,
formando, além d'isso, um mero accossorio das outras ta-
vouras acostumadas. Na Itália, ondo o lavrador depende do
fazendeiro, como na França, onde elle possue uma pequena
plantação dc amoreiras, póde-se contar com certa qüanti-
dade dc folhas, que o cultivador de seda emprega á edu-
cação dos bichos, seja no seu próprio aposento, seja em
qualquer oulro logar conveniente. Na Itália existem con-
tratos de parceria entre o fazendeiro e lavrador, perten-
cendo á cada um a metade dos casulos, de modo que esle
ultimo pode ganhar as vezes 200$) rs. o mais, segundo a
opportunidado. Por isso, o estabelecimento de uma fazenda-
modelo é indispensável, para ensinar e promover entre os
lavradores e fazendeiros um ramo de industria, que pro-
porcionalmente carece de pouco trabalho e dá muito pro-
veilo. Todavia, os lavradores nunca podem cuidar da pre-
paração da seda crua, este trabalho sendo melhor enten-
dido no filatorio da fazenda, onde os casulos devem ser com-
prados e dobrdos segundo o systema mais econômico e
conveniente. Suppondo-se, que um lavrador tenha 100 li-
bras do casulos para vender ou dobar, o director da fa-
zenda, depois de ter feito o necessário exame, comprará os
casulos, ou os fará dobar e retorcer por conta do proprieta-
rio ao preço de 3$) até 3*#)50O rs. por libra. O produeto
assim preparado talvez lera o valor do 12© rs. por libra
mais ou menos. Desta maneira a seda produzida será do
igual condição, e vendida á um preço adequado á sua qua--
lidado. Os lucros resultantes deste trabalho augmentarão
necessariamente o rendimento da fazenda e contribuirão
dentro de poucos annos para sua inteira prosperidade.
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AGRICULTURA.

Plantio» cultura, colheita e fabrico do urucú
do Fará*

Esta preciosa lavoura ainda hoje é uma das principaes
fontes de riqueza da provincia do Pará, posto quo depre-
ciada pelas falsificações que se tem introduzido no seu fa-
brico. A extensa applicaçao que se faz do urucú na Europa
e nos Estados-Unidos da America para dar côr á manteiga,
ao queijo, e adubar outros comestíveis; o seu emprego na
tinluraríae na medicina o tem tornado tão indispensável,
que apezar das escandalosas falsificações, ainda sustenta o
preço de oito a dez mil reis por arroba no nosso mercado,
e promette voltar aos antigos preços de 16 e 18 mil reis, se
providencias adequadas neutralisarem os ardis da fraude.

Isto posto, e sendo constante que o urucú brota espon-
taneamenle nos terrenos incultos d'esta provincia, julguei
acertado dar aos nossos lavradores uma noticia resumida do
seu plantio, colheita, c fabrico, a fim de que os mais curiosos
facão experiências, e possamos assim aproveitar aquelles
terrenos que não se prestem a cultura mais producliva*

PLANTIO DO URUCU\

Preparado o terreno convenientemente no tempo e a ma-
ncira do que se pratica com a plantação do algodão,abram-so
sulcos ou covetas em distancia de oito ou dez pés umas das,
outras, e nelles depositem-se de dous a tres grãos de urucin
convindo deital-os precedentemente n'agua, quer para inu-
tilisarem-se os estéreis que sobrenadão, quer para que bro-
tem com mais brevidade e mais viço. Passados Ires mezes
depois do plantio o urucusal deve ser capinado, e durante
este processo vão sendo arrancados os pesinhos que vierão
de mais. dc modo que fique um só em cada cova. Feito
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se torne necessária.
COLHEITA.

colheita não deve te7l^0lhada e sem que em cada
lenha tomado uma cor a^etnlhada ,^*m 

£

lheitas. , .... ._..„.¦, c COnduzido ao paiol
Depois de »^»f^~u no seguinte dia é posto

em carros ou caneuas.no mesm tidas ve,
ao sol em esteiraB ou lenços e a to.evo ^ .^
zes: no fim de três a qual o dia i ae nora v
lamente ^*g^ e ahi pi-
terreno, ou soalno bem iimp", ha ge_
Sa"0,° 

ífía3 e°m-VS"a eTl òp^lò, ta-se fora a
parado da vagem • terminau ^ assopradores, ven-
casca mais giossa, e it\a fi 0 „râ0 i,cm

£Td»« «•hemSacaondLon\«aa semente até ser levada

ao fabrico.

FABRICO.

Turt^Kr divAo ao meio), uma prensa

,., E8,eS engenhos prece 
<„,e ser»»jjjjujta - — pe-

los moinhos de Borgadas, ov, mesmo por pedi a ae g ^
de rodízio. Creio que ^"l^ ferro, cujo

^ZS^^XS^^ 
cyliiros mais SrosSos «*-

vez sejão preferi veis.
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como as de mandioca, duas taxas ou caldeiras, seis grandes
eamellas, duas erupemas, uma pá, dois pequenos coches
nara aparar a água do urucú no engenho e alguns outros
utensis menos importantes, cujo prestimo será indicado no
seguimento do processo.

Na noite antecedente ao dia era que pretende moer e ta-
bricar, deita-se de molho a respectiva porção de urucu

(dous alqueires para vinte potes d*agua) em um dos tanques,
enche-se outro tanque d'agua pura, e o tanque dividido de-
ve achar-se vazio e bem limpo. Ao amanhecer tirão-se pe-
quenas porções do urucú que se acha de molho para as ga-
mellas, e ahi duas pessoas oesfregão com força nas mãos e
contra o fundo e lado das gamellas, deitando-lhe uma pouca
da mesma água em que esteve de molho, e depois de Dem
esfregado, e achando.se a água bem vermelha, deita-se so-
bre umaurupema collocada sobre um dos repartimentos cio
tanque dividido, e toda a água que cahir no tanque será pas-
sada immediatamente para o segundo repartimento domes-
mo tanque por meio de outra urupema muito tina. fcsta
água coada, depois de reunida a da pr meira moagem, deve-
rá ser successivameníe depositada em uma das grandes ga-
mellas, onde será conservada por espaço de oito horas para
assentar o sedimento ou polme, a quechamão—tapioca de
urucu.—

Depois de bem esfregado o urucú, e de ter escorrido a
água na primeira urupema, e immediatamente levado ao en-

genho, e a medida que vae sendo moido, é lançado nas ga-
mellas em pequenas porções para ser de novo agoado e es-
fregados com a mesma em que esteve de molho, e leito jsto
volta á primeira urupema onde é esprimido entre as mãos
e a massa que fica é levada á prensa para d ella extrahir-so
toda a água.

Espremida a massa, e segunda vez levada ao engenho
repetido o processo indicado, ainda volta a elle uma tercei-
ravez; devendo observar-se que as moendas elevem achar-
se pouco apertadas na primeira operação, sendo porem sue-
cessivamente apertadas nas duas posteriores. t

A água resuljante da segunda e terceira moagem e lan-
cada nas taxas immediatamente e a medida que vae senão



"ffl_.^^a^W

mm, 2^56 ****•

coado ourucú.Cheiasas taipas, atacasse ba|tantemoníefogdj
e^proporção que a água se vae evaporando pela fervura é

reunida orcTuma só laxa para que a outra possa receber

novaasuT como se pratica no fabrico do assucar. Alguns

CadTes Tendem que a água introduzida pela leceu-a

moaiem não deve ser levada ao fogo senão no ultimo dia de

STeveXemr para deitar-se uellaá semente de me-

lho durante o curso da safra, o isto pela razão de conter

FDoamnucú 
qüe fica depositado para assentar a tapioca vae-

secando de leve a água por cirna até ficar no deposito
soSe o sedimento ou polme, e a água «Whída vae sen-

dotvadaâstoasiwmaoutra dasegunda e teree.ranwa-
gem! e alâpioea (on sedimento) só elevada ao fogo, quan-
do a evaporação tiver reduzido a dous potes o urucu que
t IZZ toa do ponto. A medida que vae d>m,nümdo, a

quantidade do urucú na taxa do ponto, é mister que o la-

S o vá revolvendo com uma pá, e tondo-se-lhe reunido

toda a tapioca, deve haver o maior euidado em revolvei-o
*em descanco para evitar a queima ate tomar ponto. A mas.
sa chega ào ponto quando se acha na consistência da

goiabada, o que melhor ensina a pratica.

ACONDÊCIONAMENTO.

Amassa do urucú depois de fria é tomada em porções
a duaTiXos untadas ligeiramente de azeite, e lançada em

LneAros ou caixas. O uzo do azeite de mamona gera mente
Sado parece dever ser substituído pelo de gergelim ou

3 de igual natureza, attento o emprego do urucu nas
«comidas,

F. A. C, R.

(Extr do Progresso Vp 62, de 1854.)
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SESSÃO DO CONSELHO EM 16 DE FEVEREIRO
DE 1857.

Presidência do Sr. Conselheiro Mariz Sarmento.

A's 6 horas da tarde, acham-se presentes os Srs. conse-
lheiro Mariz Sarmento, Drs. Fausto, Buriamaque, Villa-
Nova Machado, conselheiro Dias de Carvalho, Azevedo,
Manoel Paulo, Pereira de Sá, e Henrique Nascentes Pinto.

O Sr. presidente declara aberta a sessão, lê-se e appro-
va-se a acta da antecedente.

EXPEDIENTE.

Aviso do ministério do Império, remettendo a Sociedade
o requerimento em que Paulo DOucy impugna o parecer da
commissao de industria manufactureira e artística da mesma

33



— 258 —

«Aa tu nrivücK-o por clle pedido para
Sociedade a "^.^SSa^- A" mesma eonunissão.
uma maehina de serrai ^úwa. de do

Officio do Sr. presidente 
d p^lioúo apresentado á

Çnl rempttendo á Sociedade o seu íeiaumu u. ,.,

iternC Legislativa d'aquella província.-E recebido

com agrado. cedessem á Sociedade de

nara sócio effectivo.
A's 7 112 horas levanta-se a sessão.

SESSÃO DO CONSELHO EM 2 DE MARÇO DE 1857.

Presidência do Exm. Sr. Marquez de Abranles.

V* » horas da tarde achando-se presentes os Srs. marquez

dAhrantes D rs. Fausto, Burlamaque, Caetano Alberto,

Zlios Pinto e Sá o Sr. presidente declara aberta a sessão.
"recede 

se i ieUura 
'da 

acla da sessão anterior que e

approvada.

EXPEDIENTE.

Aviso do ministério do lraperio,acompanhando uma porção
do tementes de trigo da provincia do Paraná^ para serem

dis rluidacomo mais conveniente julgar a Sociedade-.-

E'recebida coo, especial agrado, encarregando o Sr presi-



— 259 —

dente o Sr. secretario perpetuo de distribuir as ditas se-
mentes por pessoas que as possam aproveitar.

Outro aviso do mesmo ministério remettendo á Sociedade
para que informe, o requerimento em que Joaquim Fran-
cisco de Souza Navarro pede privilegio por vinte annos para
produzir gelo por meio cTum apparelho que funcciona como
a machina pneumatica, e para preparar fructos do paiz con-
servados no mesmo gelo.— A' commissao do industria ma-
nufactureira e artística.

Ollicio do sócio o Sr. Augusto Frederico Colin, remettendo
ura opusculo intitulado: Breves considerações sobre a la-
voura da provincia do Maranhão, por Fábio À. de Carvalho
Reis. — E'remettido á redacção do jornal da Sociedade.

Officio do Sr. Rodrigo José Ferreira Bretas, da cidade de
Ouro Preto remettendo um numero do Correio Official de
Minas, em que publicou um artigo sobre um novo apparelho
de sua invenção.—A' redacção do jornal da Sociedade.

Foram approvados sócios: correspondente o Sr. Dr. Abel
Maria de Freitas Jordão, residente em Paris; e eífectivos
depois de approvada a urgência, os Srs. Dr. Raymundo Au-
guslo de Carvalho Filgueiras, bacharel Evaristo Nunes Pires,
Cândido Francisco Vianna, João Caldas Vianna Júnior e
Cezar da Silva Amaral.

O Sr. presidente declara que no dia 16 do corrente mez
terá logar a sessão ordinária do conselho, e a da Assembléa
Geral para a discussão dos novos Estatutos, discutidos e
approvados pelo conselho.

Levanta-se a sessão ás 7 1[2 horas.
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AGRICULTURA

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A LAVOURA.

The agriculture is lhe most healthy, lhe mosl
Useful, and the most noble employmont of mau.

Washington.

Ninguém desconhece que a agricultura é a base o funda-
mento da nossa riqueza e bem estar, —todos sentem o seu
atraso e decadência, e a necessidade de melhoral-a, e resta-
belecel a; mas é tal a forca dos hábitos inveterados, c o

poder do instincto de imitação, tal é a authoridade do pas-
sado, e a tenacidade da rotina encanecida, que os melhora-
mentos indicados, independente de exame e experiência,
passam entre nós por meras utupias, quando nao sao rece-
tidos com o sorriso do despreso. « Persuadir aos homens

(diz um distineto escriptor) que elles se devem oecupar de
seos próprios interesses, é uma empreza árdua. » E assim
é sem duvida pelo que diz respeito aos interesses bem en-
tendidos, que contrariam hábitos arraigados; pois que em
todos os tempos e logares precederam sempre as criações
duradoras e vantajosas tentativas infruetuosas e malogradas.

Quando porém se trata da prosperidade ou decadência
da nossa provincia, cumpre que cada um concorra como
seu contingente, sem desacoroçoar em presença do erro ou
dos preconceitos, para que cio encontro das opiniões rebento
a centelha da verdade que deve alumiar o caminho do pro-
gresso. Cada operário deve cumprir o seu dever, por mais
fraco c humilde que seja, e levar a sua pedra para a re-
conslruccão do edifício commum, a despeito de quaesquer
tropeços, obstáculos que lhe embaracem o caminho; eos

que não dispõem de meios mais cfficazes, devem contribuir
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com a sua opinião e conselho, certos de que as idéas tambem
tem o seu oceano para receber o tributo dos mais pobres e
obscuros regatos.

E' cousa em verdade difficil, senão impossível, assignalar
todas as causas que contribuem ou podem ter contribuído
para a decadência de nossa lavoura, todas as necessidades
de que ella se rescente, e todos os tropeços com que actual-
mente luta; e ainda mais difficil é indicar remédios apro-
priados e efíicazes para fazel-a medrar e progredir.

Para isto nunca será demasiado lodo o empenho dos po-
deres do estado e da provincia, e sobretudo dos próprios
agricultores como mais competentes e interessados; porém
se pretendermos capitular as causas principaes do mal,e cir-
cumscrevel-as somente aquellas sobre as quaes rolam todas
as outras, facilmente nos convenceremos de que ellas se
podem reduzir a quatro: — falta de braços — Falta de in-
telligencia e economia na direcção do trabalho —deficiência
de capitães ao alcance do lavrador —e carestia e difilculda-
des de transport3 para os productos da lavoura.

São estas sem duvida as necessidades capitães, urgentes,
e clamorosas da nossa industria agricola, são estes os quatro
pontos cardiaes da nossa questão vital, e os inimigos que
nos sitiam e apertam entre os extremos do tremendo dilema
— prosperidade ou decadência— progresso ou ruina.

Sobre cada um d'elles procuraremos enunciar o nosso
parecer como nos fôr possivel, não porque alimentemos a
louca pretenção de esclarecel-os, senão para despertar a
attencão das pessoas esclarecidas e competentes, que possam
fallar á inteiligencia dos nossos lavradores com a authori-
dade de suas luzes e experiência, e por este modo concorrer

para a prosperidade da nossa provincia.
v V
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FALTA DE BRAÇOS.

A nossa producção agrícola principiou a declinar com a

Pxtincc o do trafico cie africanos, e póde-se dizer com ver-

d .deS este cessou na provincia do Maranhão desde o dia

ema deixou de ser licito e legal - não porque nos avan-

Lassemos aos demais Brasileiros em moral dade e obed.en-

ri á T senão porque a baixa no preço do algodão Unha

omDob cid e quebrantado o animo dos nossos lavrado e ,

.Tonto de não poderem pagar os negros importados lie-

Xente de mais em mais" encarecidos pela persiguiçao
do cruzeiros inglezes. E assim i que as raras tentativas ale

£taSd_a. prejuízos aos armadores pelas difl-

culdades que encontraram na venda dos negros, e ameia

maiores na cobrança do seu preço, o que lhes tirou a von-
tadp de i.ro°redirem no crime.

E Smstaucia que poderia ^»à^™£
rendo desde então para que os nossos lavradores dirigissem

suas vistas ara a colonisaçüo, e melhoramento dos pro-
ceosmio., oi infelizmente perdida e contranada, nao

sóTe a falta de luzes sobre taes assumptos, como princ-
nalmmie o r forca dessa falai propaganda que consegu.o
Pp 

p arfsa. o trafico, e convencer aos *^%g£-
era indispensável, civilisador e chnslao; e fazer-lhes acie

d a qm ainda poderiam comprar escravos baratos pela
d oxim^revogacão da lei que o vedava, e pelo descoro-"da 

higlaterra. Mas em ^™V™T,atos
Sul os produtores de café e assucar med ante o ai os

preços d'estes gêneros, suppnam-se de b aços 
f™*™*

embora encarecidos, os nossos lavrador*r viam detinha a

sua escravatura, e diminuir suas colheitas semoulio e

curso além do melhor tratamento dos escravos, umea e sa

lutar barreira opposta a sua progressiva dimm^ao.
Raiou porém a aurora do desengano, e ja agota nao ha
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verá quem ouse esperar pela volta do trafico licito, quando
o illicito não pôde levantar a cabeça. Mas teremos nos com-
nrehendido lodo o alcance da extincçao d'esse bárbaro com-
mercio? Teremos se quer reflectido seriamente no que será
feito da nossa lavoura no fim do presente século, ainda em
vida dos nossos tilhos ? Nâo haverá mesmo quem pense na

perpetuidade da escravidão por meio da reproducçao /
Ouantos nâo acreditam ainda que o trabalho do escravo e

mars produetivo do que o do homem livre ?
A cúbica do homem não só lhe perverte o coração como

a razão e'o entendimento; e assim é que a esterilidade do
trabalho servil ainda encontra contradictores ate entre os

povos que primam por sua illustração e mora idade. JNao
tem bastado as luzes do Evangelho, a historia dos povos e

as doutrinas dos sábios para desarreigar este grande pie-
conceito. Já Plínio reconhecia esta incontestável vcidacle,
e a exprimia na sua eloqüente concisâo-cou rum abergas
tutis pessimum est, et guid agilur a despemnhbus.--L
depois de Plinio quantos sábios lem demonstrado ale a evi-
dencia que a escravidão desUnra o trabalho, introduz a
ociosidade na sociedade, e com esta a ignorância e o orgu-
lho, a pobreza e o luxo; que enerva as forças da ™telligen~
cia, e adormece a actividade humana? h todavia o erro per-
dura, e só tem cedido á verdade depois que esta foi buscar
o apoio da forca dos canhões britânicos.

Prescindamos porém do que é meramente especulativo o
lheorico, e tomemos a queslâo no ponto cm que se acha,
considerando a extincçao do trafico uma realidade afim de
chegarmos ao que nos diz particularmente respeito Exa-
minemos o estado presente da nossa escravatura, a lelaeao
entre os óbitos e nascimentos, a sua tendência reproduetiva,
o resultado da sua partilha entre herdeiros, as causas que
devem concorrer para sua diminuição, e as conseqüências
d'esta em relação á producção, e a sorte futura das famílias
agricultoras. Èm tudo isto ha muito a investigar, e somado
motivo para que os homens competentes não deixem correr
as cousas ao sabor do acaso. Para cllos appellamos.
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Como outfora se esperava tudo da liberdade do trafico

pelo descorocoamento da Inglaterra, espera-se hoje pelas
maravilhas da reproducção das nossas escravas; e nao
falta aucm alegue o edificante exemplo das caudeanas
K dos fetados-liuldos da America, donde aliás po-
deriamos colher tantos outros exemplos de progresso e prós-
Seridade. AU tem crescido a população escrava até cer o

ponto, independentemente de qualquer importação, e isto

basta para que os imitadores do que é mao, os mesmos que
íeg ilam toda a idéa útil, pretendam que eifenmo» por
ieual resultado. Consultem-se porem de boa fe os viajantes,
esclarecidos e cordatos, consulte-se a opinião dos próprios
americanos illustrados c amigos do seu paiz, o ver-se-ha
nue essa apparente prosperidade assenta sobre uma base

de miséria e asquerosa immoralidade; ou porque o augmento
d'essa infeliz população não soara comparação com o da po-
nulacão livre, ou porque tenha por origem a desmorahsaçao
dos senhores, e por conseqüência a decadência do paiz.

O Estado da Virgínia outr'ora florescente, e collocado á

frente dos destinos da União, acha-se actualmente reduzido
á Costa d'África da America Septentrional, empobrecido,
e aviltado.

Os altos preços a que subiram os escravos cm consequen-
cia da sua procura para as plantações do Oeste, aguçaram
a cúbica dos lavradores virginianos, e levaram-nos a conver-
ler suas ricas lavouras em verdadeiras caudelanas, onde se
cuida da reproducção dos escravos com mais desvelo do

que se cuida do melhoramento das raças em Alter ou Durliam,
e trata-se de augmentar a procreação até aos últimos re-

quintes do deshonesto.
Toda a espécie de cultura foi substituída pelo do tabaco,

que posto esterilise a terra, deixa mais folga á procreação.
A Virgínia decahio, e perdeu sua antiga importância e

predomínio, não acompanhou os outros Estados no movi-
mento crescente da vigorosa e intelligente raça anglo-saxo-
nia- e tudo isto a troco do bem estar de poucos possuidores
de escravos, que em vez de produetos da lavoura, vendem
annualmente aos plantadores d'Oeste uma leva de crioulos
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vigorosos c refeitos. Assim tem augmentado a escravatura
na America, e poderia augmentar entre nós.

Poderemos porém esperal-o ? Será licita, honesta e útil á
nossa provincia, a propagação de taes idéas, a imitação do
tal exemplo ? Estarão mesmo os nossos lavradores dispostos
a empregar todo esse desvelo, todo esse cuidado que ali se
dá á alimentação, vestuário, o habitação dos negros, trata-
monto das crianças, e communicação entre os dous sexos ?
Não o cremos, nem devemos ambicionai-o.

A deficiência de dados estatísticos embaraça e difficulta
entre nós toda a sorte de estudos e trabalhos sobre o movi-
mento social. Não temos um cadastro ainda o mais imper-
feito, não temos base alguma para calcularmos a nossa pro-ducção o consumo, e até nos falta o censo da nossa popu-lação ! Como pois avaliar o numero dos nossos escravos, a
proporção em que se acham os dous sexos, a relação entre
os nascimentos e obitos,o termo médio das alforrias annuaes,
quer onerosas, quer gratuitas, e tantas outras circumstan-
cias indispensáveis para podermos chegar a qualquer con-
clnsão ? E' sobremaneira sensível, mas forçoso é mendigar
ao estrangeiro um termo de comparação, e para fazel-o com
segurança, e sem suspeita, buscamos a respeitável authori-
dade de Moreau de Jonés na sua obra sobre a escravidão
colonial. E de entre as possessões francezas da America
procuraremos para termo de comparação a Martinica, não
só porque o numero de 78,067 escravos que possuía, cor-
responde pouco mais ou menos ao que deve possuir a nossa
provincia, como porque de entre as colônias francezas é
aquella em que a Índole e caracter dos habitantes relativa-
mente aos escravos mais se aproxima dos nossos, por sua
benevolência, e uumanidade: e ainda mais porque ali o nu-
mero das escravas excedia algum tanto ao dos escravos,
sendo que entre nós quando menos não deve haver consi-
deravel differença entre os dous sexos; sem o que de ha
muito soífreriamos essa extraordinária diminuição, que tanto
assusta as nossas provincias do sul desde o" dia em quecessou o trafico illicito, quasi exclusivamente de homens.

3/í
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ramnirando a nossa provincia á Marlinica temos princi-
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nascimentos excedam aos óbitos ? Não o cremos, pois que
quanto aos óbitos da colônia franceza, o sábio escriptor a
que nos referimos é o próprio a reconhecer que a mortali-
dade dos escravos não é maior do que a de muitos paizes
da Europa, dando como única causai do estacionamento da
população escrava o pequeno numero de nascimentos.
Também não acreditamos que os nascimentos entre nós
sejam mais numerosos, porque buscamos para termo de
comparação uma colônia que a todas as outras se avantajava
a esle respeito, inclusive as colônias inglezas, e em que a
condição de escravo era menos penosa, e a escravidão
menos tenaz do que em outra parte, como o prova o crês-
cido numero de alforrias deambas as espécies.

Dirão com tudo os nossos contradictores que as alforrias
entre nós não são lão numerosas, e é certo que nos fallecom
os dados para vcritical-o, sendo aliás tão fácil obtel-os dos
livros de notas, e assentos dos vigários. Com tudo inclinamo-
nos a crer que ainda neste ponto o nosso termo de compa-
ração não nos pôde levar a erro, pois que além da observa-
ção própria do circulo em que vivemos, e das nossas relações
de familia, nos conduzirem a um resultado aproximado,
accrescem outras razões que passamos a indicar.

A longa ausência do trafico nos lem humanisado cooside-
ravelmente para com essa porção infeliz da nossa população,
e assim devem ter augmentado as probabilidades de alforrias
gratuitas j e por outro lado a substituição quasi completa
dos africanos pela raça mais intelligentê dos crioulos deve
ter augmentado as mesmas probabilidades pelo que diz res-
peito as alforrias onerosas.

Na Martinica uma parte dos lavradores residia ou fre-
quentava repetidas vezes a Europa, e por isso não tinha oc-
casião de remunerar os bons serviços dos seus escravos
emancipando-os, sendo que entre nós o senhor acha-se mais
em contacto com o escravo, e por isso tem mais occasiões
de affeiçoar-se-lhe, e remuneral-o. E de mais quem pôde
duvidarde que qualquer differença que haja a esle respeito
entre os dous paizes, deve ser não somente supprida, como
excedida pela exportação dos nossos escravos para o sul do
império ?
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Prescindamos porém do parallelo, e consideremos em si

mesma a tendência que entre nós existe para^apressar a

emancipação.Todosreconheceraosemduvidaqueasafo^
de ambas as espécies são mais freqüentes entre os e cravos

do serviço doméstico do que entre os da lavoura; en mg uem

poderá contestar o incremento progressivo d aquel M
diminuição proporcional d'esles, por effeito das partilhas
entre herdeiros. O lavrador que possuía 100 escravos, e 10

filhos, empregava por exemplo 10 escravos^no seu serviço

doméstico, e podia affeiçoar-se a um ou outro e hberta-o,
mas divididos os escravos, e cabendo em partilhas 10 a

cada um dos filhos, o serviço doméstico occuparapeIo meno»
20 escravos, se cada um dos novos senhores contentar-se
somente com dous para o seu serviço. E assim crescem as

probabilidades das alforrias por aíMção.eao mesmo tempo

por meio de resgate, altenta a maior faci^ade oom que os

escravos empregados no serviço doméstico podem formar o

SeEPnãCo 
bastará para proval-o o simples facto da multipU-

cação dos possuidores de escravos? Qual de entre nos nao

cuida em dar a liberdade á escrava que nos deu o seu leite,

e ao escravo que nos servio com fidelidade desde a infância,
nos acompanhou fora da terra quando estudamos, ou nos

salvou de algum risco ou perigo ? E quanto sc nao tem

multiplicado este numero ? E quem pode ao demais duvidai
de que com o augmento dos possuidores de escravos aug-
mentam igualmente as probabilidades de relações illicitas
e o numero dos filhos naturaes de raça crusada, quasi todos
libertos desde a infância, quando já não nascem livres pela
previa emancipação de suas mães ? E devemos impedir ou
difíicultar estas alforrias, como se tem praticado nos bsla-
dos-Unidos da America, contra todos os preceitos do justo
c do honesto ? Ninguém o poderia conseguir do caracter
generoso e desinteressado dos filhos do Brasil.

E' forçoso reconhecer que a nossa escravatura tendo a
diminuir*, quando menos, tanto como a da colônia franceza

que nos serve de termo de comparação. Meditemos por anto
seriamente no futuro da nossa lavoura c dos nossos hinos;

pois sc ella decae por effeito d'esla diminuição, pela trans
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ferencia progressiva de àvultado numero de escravos para
o serviço doméstico, e pela impossibilidade em que os nossos
agricultores vão-se achando de melhorarem as suas lavouras;
elles, que já se atropellam e fazem cauda nos leilões dos em-
pregos públicos, bem cedo pedirão esmolas aos poucos que
lh'as poderem dar.

Cumpre-nos pois envidar todos os esforços para atenuar
a somma de males que pejam o futuro, e não desanimar em
face de qualquer sacrifício para conseguil-o.

A colonisação europeu, os melhoramentos dos processos
rústicos, as vias de communicações e o credito territorial,
não são para nós, questões de simples progresso e aperfei-
çoamento; são antes verdadeiras questões de vida e de
morte.

Descoroçoar porque falhou uma empreza, desalentar em
presença do mais insignificante sacrifício; não é somente
um erro, é quasi um parricidio.

Demonstrada com fica a infalível decadência da nossa la-
voura em conseqüência da progressiva diminuição dc braços
escravos, cabe-nos o dever de suppril-os, ainda a custa dos
maiores sacrifícios, pois que n'isto vai a garantia do bem
estar dos nossos filhos. E não vemos para onde possamos
appellar fora da colonisação européa nem devamos abrir
mão d'ella quasi antes de atentarmos.

A colonisação indígena é um meio auxiliar, é uma obra
pia, quo não devemos desprezar como homens, e sobretudo
como christãos. Os Índios são os pupillos da nação, e não
podem ser abandonados no centro das florestas sem desnonra
nossa.—« Somos mais illustrados e mais poderosos do que
os indios (dizia o grande Washington;) é pois para nós um
dever de honra tratal-os com bondade, e mesmo com gene-
rosidade. »

Mas poderemos esperar muito de taes colônias em relação
ao trabalho e a produecão ? A historia o contesta com a



— 570 —

maior evidencia. Nem a missão tutelar dos Jesuítas, nem a
angélica humanidade de Penn e Las Casas, poderam conse-

guil-o. Na America Hespanhola succumbiram ao peso do
trabalho rude e forcado que lhes impoz a barbaridade dos
conquistadores. Na* America Ingleza definharam a sombra
dos tratados e da própria independência regeUaram a cm-
lisacão e murcharam ao seu contacto. E entre nos nem a
vasta intelligencia e a poderosa voz do padre Antônio Vie i a,
nem o brac? potente e vigoroso do Marquez de Pombal os

poderam salvar. E a historia dirá sempre que se os nossos
avós não tiveram o coração de Penn, lambem nao foram
bárbaros como os hespanhoes.

O soldado portuguez foi muitas vezes duro, e cruel nos
combates; mas nunca embebeoo ferro no peito dos vencidos.

O que pois nos cumpre em relação aos indígenas é ai-
deial-os, cathequisal-os, soccorrel-os, e amparal-os contra
a própria bruteza; mas esperar delles a regeneração da in-
dustria c do trabalho é uma chimera. Enlregue-mo-los a

tutella dos ministros de Deos, não á tulella dos Valverdcs,
mas á dos Nobregas e Anchietas; e para cultivar a terra em
substituição dos braços que nos faltam, procuremos outros
colonos, pois nunca conseguiremos que o homem das lio-
restas troque o seu arco e a sua ilexa pela nossa enchada.

Tentemos porém a colonisação nacional, dirá alguém. E
o que são essas colônias militares ou mixtas que por ahi
definham nas mãos do governo, ou arrastam uma existência
toda artificial? E' bello dizel-o, mas difficillimo, senão im-

possivel, reduzil-o a pratica.
Ouem conhece os hábitos de ociosidade, isenção, e am-

bulància das nossas classes proletárias; quem observa com
attencão o espirito de independência que por ellas lavra e a
reluetancia com que se esquivam ao viver sedentário, quieto,
e paciente da lavoura, não pôde deixar de considerar esta
empreza tão chimerica como a primeira. O nosso proletário
contenta-se com pouco, e o que possue a sua espingarda, a
sua faca de mato, e o seu cão. não se verga ao trabalho
rude e penoso do campo. Para obrigal-o fora mister outro
recrutamento ou nova caçada humana, como essa que ja nos
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tem feito tantos males, concorrendo para que essa classe se
tenha tornado cada vez mais errante e ociosa. i

Esperemos que o exemplo das colônias estrangeiras con-
siga inocular entre nós o amor do trabalho, e da propriedade
territorial, pois por emquanto todos vivemos a custa do tra-
balho servil directaouindireclaraente tanto os que possuem,
como os que não possuem escravos, e mudar de repente
hábitos inveterados, que constituem como que a essência da
nossa sociedade, não c obra de fácil execução.

Appellamos por tanto para onde tem appellado com feliz
êxito os povos collocados nas nossas circumstancias, isto é,
para a colouisação estrangeira, procurando dirigil-a e au-
xilial-a por todos os meios ao nosso alcance, e neutralisar
os inconvenientes que observarmos nos limitados ensaios
feitos até hoje. Já não é pouco animadora a certeza que a
experiência nos tem dado de que, se ha difficuldades em di-
rigir os colonos, ellas não tem nascido de falta de amor ao
trabalho, antes de excessivo amor de ganhos nelles des-
envolvido.

A colouisação é hoje felizmente a preoecupação do chete
do Estado, como se vê do discurso da coroa, e de todos os
nossos homens eminentes; já não somente dos Vergueiros
e Abrantes encanecidos no serviço do paiz, mas dos Wer-
necks, e outros mocos de talento c illustração, que tem to-
mado a peito a propagação das idéas úteis e humanitárias.
Consideremol-a pois com applicaçao á nossa provincia,
acompanhemos esse movimento benéfico das províncias mais
avançadas para a não deixarmos ficar atraz de todas, redu-
zida â mera feira ou mercado de escravos, até que nos levem
o ultimo, e nos deixem na miséria.

Não sabemos porque fatalidade aclimataram-se entre nos
dous sophismas, que a irresistível lógica de Bentham devia
ter feito desapparecer da face da terra. Não estamos ainda
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preparados :—não ê o melhor systema! —Sm as dilalorias
pertinazes e invariáveis que os nossos rábulas políticos
oppõein a toda a idéa de progresso e melhoramento, a quanto
não é rotina e expediente, e contra as quaes vão quebrar-se
todos os esforços da theoria e da pratica, do talento e aa
experiência. , . , ... „

Se o illustre Vergueiro, por amor do paiz a que dedicou
a sua superior inteiligencia, o seu magnânimo coração, e a
sua vida sem macula, funda colônias parcianas com om-
tuito de repovoar as terras mal povoadas, consegue tirar
dellas vantagens para si e para os próprios colonos, e con-
segue acredital-as na Europa; nem por isso faltam rábulas
políticos que neguem a evidencia dos factos, fundados no
maravilhoso sophisma de que-não é este o melhor systema.

Se o marquez dc Abrautes desde 1834 aconselha o tra-
balho livre, a colonisação, e os melhoramentos dos processos
agrícolas, e demonstra suas vantagens com todo o brilho do
seu talento, estudos e viagens; não deixa de encontrar em
seu caminho os mesmos rábulas para lho responderem quo
—não estamos ainda preparados!

E assim é que essa raça de incrédulos, e estacionanos
tem conseguido sempre entorpecer e retardar a marcha da
nossa sociedade com as suas favoritas dilatorias, embora a
historia proteste contra taes sophismas, e nos ensine que a
época dos melhoramentos e reformas é aquella cm que appa-
recém homens capazes de concebel-as e executal-as.

Nada imporia actualmente que estejamos ou não prepara-
dos. O sophisma cahio por si mesmo, pois tratamos de ne-

gocio urgente. A necessidade de braços é indispensável.
Consideremos pois os diversos systemas de colonisação ate
hoje ensaiados, ou simplesmente sugeridos, e aprcciemol-os
em seus resultados.

A colonisação expontânea é o desideratum de todos os
amigos do paiz, o para chegarmos até lá é que devemos en-
vidar todos os nossos esforços; pois que então virão com os
braços os capitães, a riqueza já criada, como acontece nos
Estádos-Unidos. Mas dar-lhe a denominação de systema e
uma verdadeira novidade lógica. Pôde haver um systema
de divisão, demarcação, e distribuição de terras aos emi-
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grantcs; pôde haver systema no modo dc altrahir colonos,
conceder-lhes favores, e auxílios; mas a faculdade de emi-
grar expontaneamente é um direito natural do homens, quo
tem por base a faculdade da locomoção que recebemos das
mãos de Deos. Cada um pôde viver e transportar-se onde e
para onde lho convier, uma vez que não offenda direitos de
terceiro. E com tudo não falta quem apregoe que a coloni-
sação expontânea ó o único systema que devemos adoptar,
como se estivesse em nossas mãos crear a expontaneidade.

E" preciso convir uma vez por todas, que em quanto não
tivermos conseguido á custa de esforços e sacrifícios pecu-
niarios, estabelecer entre nós núcleos de colonisação, quesirvam dc centros de attracção aos emigrantes, não alcança-
remos esse desideratum; porque temos por competidores
paizes que nos levam consideráveis vantagens neste ponto.
O nosso clima, o nosso atraz. industrial, a falta dc vias de
transporte c communicação, e a deficiência de capitães, são
obstáculos que desviam do nosso paiz, e fazem dirigir-se
para outros a corrente da emigração. E se não compensar-
mos com outros favores e auxílios estes inconvenientes, até
conseguirmos removei-os, nada alcançaremos em matéria
de colonisação.

E se isto assim é relativamente ao império, quanto mais
á nossa provincia, que encontra outros tantos competidores,
mais favorecidos pelo clima e prosperidade em muitas das
províncias irmãs?

Prescindamos por tanto do que diz respeito á colonisação
expontânea, e oecupemo-nos somente da official e subven-
cionada, apreciando as vantagens e inconvenientes dos dif-
ferentes systemas adoptados, ou que se podem adoptar.

A directoria geral das terras publicas entende que só
deve favorecer e auxiliar a colonisação em grande, ou o cs-
tabelecimento de fortes núcleos que tenham por base a pro-
priedade territorial, ou em que os colonos sejam proprieta-
rios da sorte de terras que cultivarem. E o fundamento
deste systema é a convicção em que está a directoria de que
o único estimulo da emigração é o desejo da propriedade
territorial, tão difficil de conseguir na Europa; e por outro

35
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do maior interesse; pois que as lavouras incentradas não
podem trazer ao mercado por commodo preço os legumes e
cereaes necessários ao seu consumo. Muitas terras des-
povoadas, c abandonadas por exhaustas se repovoariam, c
se tornariam produetivas, tornando mais commoda e barata
a vida das cidades; e a segurança publica se tornaria mais

garantida pelo apoio de uma classe numerosa dc proprieta-
rios. Mas quão diflicil não é conseguir a execução deste
svstema, achando-se, como se acham, no domínio privado
todas essas terras ? Como havel-as de seus actuaes possui-
dores sem grande dispendio ? Quem pôde desconhecer que
ellas, embora abandonadas, vendem-se tanto mais caras,

quanto mais visinhas das cidades; e quo tanto mais caras sc
venderão, quanto mais procuradas forem para taes eslabele-
cimentos ? Comtudo são taes as vantagens deste Systema
que os governos provinciacs não devem perdel-o de vista,
nem deixarem de cnsaial-o, ainda com grande sacrifício.

*Mas o que tem que ver com estes dous systemas os nossos
actuaes estabelecimentos agricolas ? Em que concorrem ou
podem concorrer directamente para suppnrem a falta de
braços nas nossas lavras e engenhos ? Deveremos abando-
nal-os, sem esperança, e sem futuro!

Devemos por tanto convir em que as colônias parciarias
não podem deixar de ser favorecidas, porque destas e que
os nossos lavradores podem colher resultados directos para
supptimcnto dos braços que lhes vão faltando, repovoando
as suas terras, e assim garantindo o futuro de seus nlhos.

As Assembleas e presidentes de provincias devem por
tanto auxilial-as efficazmeute, e dirigil-as de maneira que
se harinonisem e conciliem os interesses recíprocos de em-

prezarios e colonos; pois abrir mão delias importaria o
mesmo que deixar destruir-se a nossa sociedade actual, a
troco da precária esperança de crear outra em seu logar.
Embora digam seus adversários que sem concessão de terras
não poderemos attrahir colonos europeos *, os factos os con-
testam, a experiência já os tem refutado; por quanto nao
só o senador Vergueiro, a quem cabe a gloria da iniciativa,
como, a seu exemplo, outros lavradores da província de b.
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Paulo, continuam a receber da Allemanha todos os: colonos
Io mie vão precisando; e mesmo nesta província amda mm-

guem deivof, de oblel-os de Portugal e suas possessões sem

3l"tel-gamos 
motivo para que se desabitem oa

Fnrona as colônias parciarias, uma vez que sejam bem di-

SL listrais; visto como em taes 
colôniaso 

em-
onnte tem certeza cie vir encontrar boa visinhança, cultiva.
?ena i babfedas, com principio de euItura, e próximas
los mScado • conta achar commoda habitação, e subsis-
cncirSda por tempo determinado; sem que ao demais
tanSo de'poder adquirir terras em logares de sua

cSim e Fcdileccão, quando se terminar o prazo do con-
ír3ím 

XTos0 cXctos de parceria eutre nós olfcrccem
teSs, que não podem deixar de ser cobiçadas pelo
euiopequo trabalha dia o noite, sem descanco, e sem re-

no iso para obter uma alimentação menos que medíocre o

Soniaí"uma existência precária. O emigrante que ah

3 eu mesquinho salário, passa entre nós a graduação
do rendeiro que conta com toda a sua colheita de comest -

ei e metade da dos gêneros de exportação ja fabricada
o nromma para o mercado; e i sabido que amdaquando na

EmT» eSo Podesse conseguir tal f^^^tía!
obter mais dc 2|0 (dous nonos) de todo o p oduc o biuto da

sua lavoura para paga do seu trabalho e u*^;»*"*»
do seu capital, e lucro devido aos seus cuidadose inteíi
Èencia; porque só de foro fixo pagará 3|9, alem de h\9 de
fmoostosc de mais gastos de producção. 1)

Scedendo porém de barato que seja absolutamente pre-
ciso estimular a emigração por meio de concessões de ter as
ainda é fácil o mesmo vantajoso á nossa lavoura concilia,
os dous systemas, e harmonisal-os, entre si, de modo que
se prestem mutuo auxilio. , ,

Nas provincias do Sul as sesmananas sao cm gera de
meia lcçua cm quadra, c entre nós são pela maior parte cio
uma legoa con, duas; nem cabe de ordinário somente meia

(1) Dcmeaü de La Mat.le.— E. V. do s 11. T ') - pag.62.
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íegua a cada lavrador nosso, nas mesmas scsmarias que já
se acham subdivididas.

A lei lieinia, cuja postergação fez dizer a Plínio — « la-
tifundia perdidere Italiam,— não permittia ao patrício ro-
mano possuir mais de quinhentas geiras, ou cerca de um
lote da nossa lei moderna (2), e a grande cultura da Europa,
mesmo na Inglaterra onde é mais larga, nâo oecupa com-
mumente maior espaço. E para que conservado os nossos
lavradores mais de meia légua, ou mesmo de mil braças era
quadro (quatro lotes), admiltida como deve ser a cultura
regular por meio do arado ?

Porque se privarão dos capitães que podem obter da
venda das terras que lhe sobram, e com os quaes irão cui-
livar melhor as que lhe ficarem ?

Garante-se por tanto e estipule-se nos contraclos de par-
ceria, a cada familia emigrante o direito de comprar ao em-
prezado, na terminação do contracto, uma secção de terras
por preço fixo e sob condições de pagamentos razoáveis;
pois disto resultará lucro ao vendedor das terras, e estimulo
a colonisaçüo fardaria. Admittido este systema mixlo e
vendida a' braça quadrada de terras pelo preço médio de
real por braça, o colono pôde obter uma secção, que é quanto
lhe basta, pela módica quantia de 62$500 reis e o empre-
zario venderá as terras que lhe sobram, e nada produzem,
á razão de 9:00J$000 por légua quadrada, ou ainda por
maior quantia, segundo as vantagens o commodidades da
situação, e fertilidade do terreno. Nem se limitam a isso os
interesses do emprezario, se attendermos a que, ficando pro-
ximo de uma população laboriosa, pôde achar trabalhadores
á jornal nas épocas em que delles precizar, sem depender
da necessidade de mantel-os permanentemente a espensas
suas; além da possibilidade de fundar povoações urbanas
em terras de sua propriedade, obtendo preços fabulosos por
cada braça de terra, como tem acontecido não poucas vezes
nos Estados-Unidos.

(2) A lei das terras manda medir e subdividir cm territórios de
6000 braças em quadro, lotes de 500 braças em quadro, c secções de
250 braços, ou l\k de lote. A geira romana corresponde á 22 1/2
braças cm quadro.
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Nada so ^^l^Xt^t^^
que vai todo inteiro o futuro da nossa Ia oura, òs
vindouros; e por isso Pe™^*™^ Smas, 0 q„e
oulro meio de conciliação en re os do s sy

,»óde ser ensaiado por aqueltalau» < o s l»e 1^
U „ão queiram d,s|> to wmjü^ „te 

nos co„-
Estes emprezar os podem ceau com

tractos de parceria uma sorte 
^ Jiras 

ae ^

100 a cada colono para sna W™ £«« ^ um

aliás pôde ser maior; sem que o ao iu-» «^ de
vel), porque na Europa a pequencuwuia » ^
ordinário muito maior «W° e£ *, 

J»,íS_oecupam cm
pl»eço. Na Lombar^«™toN» Snças di Siena,
geral de 5 a lo hectaics [i . em Valença sao
Ua o Bergamo.sao d . & ta£«e*^

pela maior parte de 124 are^ 
^ fh"^e iguai 0u menor es-

em quadro. E em »^S3 em
'^"i^tilSeiTioo Sc observada, o pleboo

Cincinato antes e depus de «^^"^E» a sua

jornal ou aforando-lhe as suas terras.

Os entendidos cornjam os nossos erros lembrem ein-

O Uec,a,-e * ,„» ,«*_, de » ta**. _*» «* «»' « -"""*-

em 100 ares de /i 1/2 braças por lado.
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brar-se que não lemos outro caminho para sahirmos do la-
bvrintho em que nos enredou o trafico.

Aproveitem-se todas as aptidões, ensaiem-se todos os
systemas, modifique-se e corrija-se o que a pratica fór con-
demnando; mas aconselhar o desanimo é promover o suici-
dio, é não enxergar o futuro a dous dedos de distancia.

Promova o governo central a colonisação emigrante: ten-
tem-na mesmo as provincias nas terras devolutas que lhe
foram concedidas pela lei de orçamento de 18A8; ensaiem
as municipalidades a pequena cultura por nacionaes ou es-
trangeiros nas suas terras patrimoniaes; mas aos nossos la-
vradores as assembleas provinciaes não podem deixar do
favorecer auxiliando as colônias parciarias, retribuindo elles
esses sacrifícios da provincia com summa perseverança em
vencer quaesquer obstáculos que se lhes opponham.

O habito do mando absoluto sobre os escravos e por outro
lado a facilidade com que acham emprego e protecção os
colonos refractarios que rompem seus contractos, são sem
duvida as principaes difiiculdades da colonisação parciaria;
mas os máos hábitos modificam-se com o tempo e as lições
da experiência, e os refractarios cederão logo que encontrem
severidade na authoridade publica. E se o governo favore-
cer de preferencia o engajamento de familias numerosas, os
colonos se tornai*ão mais dóceis e ligados á terra que cul-
tivam.

Nada diremos sobre a preferencia desta ou daquella raça

para colonisação, porque entendemos, que isto depende
principalmente da facilidade de obtil-os.

O governo central deve talvez preferir os allcmães, por
mais iudustriosos e pacientes, porque pôde prestar-lhes
parte dos commodos que precisam, e como que criar-lhes
uma nova pátria pelo numero de habitantes das suas colo-
nias e auxilios concedidos a edificação de seus templos,
manutenção de seus sacerdotes, etc. Mas para as colônias

parciarias no nosso clima, julgamos preferíveis os portu-
guezes, com quem nos entendemos, e cuja religião e cos-
tumes são idênticos aos nossos.

Em um ponto combinamos com o Sr. Wernect, e e na
opposição por elle feita á colonisação chineza, qne tem lambem
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sido estigmatisada pelo jornalismo fluminense. Nada podo-
mos esperar de um povo tão estacionado, tão alheio aos

progressos da humanidade, tão supersticioso e mal educado;
e além de tudo entendemos que é do nosso rigoroso dever o
interesse estabelecer por uma vez o predominio da raça
caucasica — mais intelligenlc, industriosa e progressiva do

que todas as outras. Sentimos unicamente que o Sr. Wer-
neck se tenha constituído o Magcndie do arroz, conside-
rando-o quasi igual a gelatina, esposando assim para com-
batler a colonisacão chineza, um erro grave e que a sciencia,
conduzida pelas 

"luzes 
da chimica, e experiência de quasi

todos os povos e do tempo lem derrocado completamente.
Ao terminar esta parte do nosso artigo cumpre-nos lem-

brar aos nossos lavradores que para poderem entrar seria-
mente nas emprezas do colonisacão, devem principia'- pela
execução da lei das terras, obtendo a rivalidação ou legiti-
mação das que estão no caso de ser rivalidadas, ou legili-
madas, e fixando os limites das que não estiverem isentas
de contestação.

E' um preliminar indispensável, c dc cujodespreso podem
resultar graves inconvenientes ao futuro da colonisacão c
consideráveis prejuisos aos próprios senhores dc terras.

Continua.
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SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL EM 16 DE MARÇO DE 1857.

Presidência do Exm.0 Sr. Marquez de Abranles.

A*s 6 horas da tarde achando-se presentes os Srs. Mar- *

quez de Abranles, Drs. Fausto, Burlamaque, Capanema,
Villa Nova Machado, José Bonifácio, Lagos, Oliveira, Con-
selheiro Dias de Carvalho, Bacharel Nascentes Pinto, Porto
Alegre, Miguel da Silva, Sá, Faria Sobrinho e Azevedo, o
Exm.0 Sr. Presidente declara aberta a sessão em conselho
para se dar andamento ao expediente.

Lê-se e approva-se a acta da sessão anterior:

EXPEDIENTE.

Aviso do ministério do Império, remettendo á Sociedade
36
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para que informe com o que se lhe offerecer, o requeri-
mento cm que Guilherme Boulicch, pede privilegio por 50
annos para manufactuiar na provinciano Rio de Janeiro

porcellanas dc greda cerâmica e loiças finas. --Retnettido

á Commissão de Industria manufactureira e artística.

Officio do Sr. Capitão de Engenheiros F. Carlos da Luz
offerecendo á Sociedade um exemplar da «Memória Histo-
rica e Geographica da Provincia de Santa Catharina,» ha

pouco nella publicada por um comprovmciano. — L rece-

bida com agrado.

ORDEM DO DIA.

Entra em discussão a reforma dos Estatutos approvados

pelo Conselho.
São approvados os artigos 1, % 3, 4, 5,6e 7.

Ao artigo 8." é approvada a emenda do Sr. Dr. Lagos,
seguinte • — Proponho que em logar do pessoal e da direo-

ção da Sociedade, diga-se. «da direcção da Sociedade e
mais empregados. »

O artigo 9 é approvado.
Ao artigo 10 é approvada a seguinte emenda do Sr. Porto

Alegre: —Proponho que no artigo 7.° se acerescente in
fine: 7.° Machinas e aparelhos.

São approvados os artigos 11, 12,13, U, 15 e 16.

A emenda do Sr. Dr. Villa Nova Machado ao § 7.° não é

approvada.
O Sr. Dr. Azambuja apresenta o seguinte que é appro-

vado: « Proponho que se declare onde convier quaes são
os funecionarios que constituem a Meza, e sejam elles o Pre-
sidente, o Secretario geral, um dos Adjuntos, os sete Pre-
sidentes das secções e o Thesoureiro.

Approvão-so os artigos 17,18 e 19.



"/'

vl ¦¦ ' 
if ¦i\lsáiiir*lftrff'•"---to 

' »**"»***áiiiiifi-it.i.i.WiW'''•'''•

'-,.1. .',' '- -,','¦-. ,-':á,' ..¦'¦;a,I-;lJ;^jjágij|ltÉfcji^^ w1-'--!!..'.'^-'''.''.'. VS&.-1'

f, 

.'.-. k: ú AiMS______________U______^^ i>-í"*^.« , -!,„-•, >;*;.*'.tdíiiirtifif!iw^%#éi!Wi^MI"¦"¦ „! ¦ i:¦ :\JpJ'¦ **mmmaVm ¦ i ''»-,:-«,J'Ov-""v¦"-¦"•¦ ¦ ¦ &&

i
— 283 —

Anorova-se a seguinte emenda do'Sr. Dr. Fausto: «Pro-

ponffque se supprima u palavra regulamentares no § 5» do

"''lo^pprovados 
os artigos 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26

6 2E; 
approvada a seguinte emenda do Sr.Dr. Fausto:: «No

artigo 28 accrescente-se mais aquelles que a Assemblea
Geral julgar necessários. — S. R. »

Os artigos 29, 30, 31, 32 e 33 são approvados.
Anprova se a seguinte emenda do Sr. Azevedo ao artigo

3A To anno da Sociedade será contado do 1.» do Janeiro

.o 31 dsci.DeD^mB^amaque 
propõe que a Sociedade Oquc en»

ferias nos mezes de Dezembro e Janeiro. — h appiovaüo.
Approvao-se os artigos 35 e 36.
Levanta-se a sessão ás 8 l/A horas.
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SESSÃO DO CONSELHO EM O !.• DE ABRIL

DE 1857.

Presidência do Sr. Conselheiro Mariz Sarmento.

A's 6 horas da tarde presentes os Srs. Conselheiro Mariz

Sarmento, Drs. Fausto, José Àzambuja, BernardclAzam-
buia, Burlamaque. Viüa Nova, Bacharel Nascentes Pinto,

Azevedo, Manoel Paulo, Cunha, Henrique Nascentes, Car-

valho e Victor Resse, o Sr. presidente declara aberta a

sessão.
Lê-se e approva-se a acta da anterior.

EXPEDIENTE.

Aviso do ministério do Império para que a Sociedade re-

melta á secretaria d-estado, caso haja em seu archivo, nao

só um exemplar da Memória escripta pelo Lxm. bi. presi-
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dente desta Sociedade, sobre a cultura do tabaco e fabrico
de charutos, mas também outro dos apontamentos feitos
pelo Dr. Gabriel José Rodrigues dos Santos a respeito da
cultura do trigo. —Ao Sr. secretario perpetuo para satis-
fazer.

O Sr Ferreira d'Aguiar, remette dos Estados-Unidos,
uma pequena porção de sementes dc sorglw, acompanhada
das instrucções impressas.—Recebido com agrado.

O Sr. Dr. Burlamaque faz a seguinte proposta:—« Pro-

ponho so represente ^governo imperial, que a Companhia
Luz-Stearica não tendo, ha mais de Ires mezes nenhuma es-

pecie devellas de stearina á venda, com violação do con-
tracto que firmou com o mesmo governo, sc digne dec arar
nullo o privilegio concedido á essa Companhia, privilegio
que se oppõe ao estabelecimento dc outras íabneas em de-
triraento do publico e da liberdade e aperfeiçoamento da
Industria. Sala das sessões, etc.

Tomam parte na discussão diversos sócios, c vem a meza
a seguinte emenda do Sr. Dr. Fausto que é approvada. —

« Proponho que se leve ao conhecimento do governo impe-
rial que, ha mais de três mezes, não se acham a venda os

produetos para cuja fabricação obteve privilegio a Companhia
Luz-Stearica estabelecida nesta Corte. — S. R. — Sala das
sessões etc-

O Sr'. Dr. José Bonifácio Nascentes d'Azambuja apresenta

por parte da commissão de redaeçao os Estatutos da So-
ciedade, redigidos na conformidade das emendas feitas em
Assembléa Geral, de 16 de Março p. p.— Remette-se a meza

para dar andamento.
Fazem-se varias propostas para sócios, e ficam sobre a

meza. As 7 li2 horas levanta-se a sessão.
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RELATÓRIO
i. .„att_< t_ Sociedade Auxiliadora da Industria
""«^^"nTB * 

"nNO 
DE 1856, API.ES__.ADO A

S Ex o Sn. MiaNisrao do Impemo pelo Puesidente da

mesma Sociedade.
lllm. e Exm. Sr.

Em cumprimento das ordens da Secretaria de Estado dos

Np ..cios do Império, passo a dar breve conta a V. Lx. aos

Saíhos da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional
l_teo anno P eximo passado, e dos meios com que esta

assolo"". Poder maisfaeil e proficuamente conseguir
°S 

Ccansàrei a attenção de V. Ex. com extensas e desen-
volvte considerações à cerca do atraso em que infelizmente
ainda se acham a agr.cn Hura e a indurina F,«^
indillerenca que geralmente se encontra quando se {ratados
melhoramentos que reclamam estas tão importantes fontes da
'T 

ExUWáC frente de ma Repartição a que se pren-
dem os mais graves e variados interesses do Estado,

p____ melhor que ninguém teráconhecido quenem
semore basta querer o bem para reahsal-o : quaes os obsU-
Ss que é mister suparar, ea lula que é preciso travar com

a rotina para que lentamente vá colhendo o paiz as vantagens

que resultam do aperfeiçoamento da agricultura e da mdus-
tnLimitar-me-hei 

portanto a indicar o que na modesta
esphera de sua actividade, tem feite>a^Sociedade'Auiihadoia
com o fim de remover os mesmos obstáculos, e de contnbun
assim para o bem commum. ^«a^u

No ramo industrial propriamente dito tem a Sociedade
Auxiliadora posto sempre o maior empenho, por intermédio
de suas differentes CommissÕes, em estudar todas as quês-
toes em que se digna o Governo consultai-a; contribuindo
com os seus pareceres para a concessão de privilégios e
isenções que exigem as industrias nascentes a fim de retri-
buir" deste modo os esforços e sacrifícios dos que inventam
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ou aperfeiçoam alguns dos ramos da aetividade social;
animar com a certesa ou a esperança dos lucros a associação
dos capitães, e poderem assim mais facilmente desenvolver-
se e prosperar. •' .,,

Tem também a Sociedade, todas as vezes que lh o per-
mittiram os seus acanhados recursos tomado algumas acções
de companhias industriaes mostrando assim os bons desejos

que a animam no intuito de desenvolver e aperfeiçoar tu
industria brasileira. .

Pelo que diz respeito á agricultura, continua a Sociedade
a distribuir sementes das plantas cuja cultura mais útil e
vantajosa se pôde tornar para o paiz, e nao obstante a pouca
coadiuvacão que com raras excepções tem encontrado da

parte das pessoas a quem pede informações a cerca dos
ensaios e experiências feitas com as sementes distribuídas,
não tem a Sociedade por isso deixado de solicitar do Governo
ordem para que dos paizes estrangeiros nos sejam remeto-
das plantas industriaes, e que sejam de manifesta utilidade

PaparaPaacultura do trigo especialmente tem a Sociedade
Auxiliadora distribuído grande quantidade de sementes de
diversas procedências, e espera o resultado dos ensaios que
alguns cidadãos illustrados e amigos do progresso teem
feito nas provincias de S. Paulo e Paraná para em mais
larga escala mandar vir mais porções de sementes das me-
lhores qualidades, e empregar então todos os esforços para
introduzir e naturalizar no paiz a cultura de um cereal que
muito deve enriquecer e augmenlar a nossa producção agn-
rola '

Por meio dos artigos e noticias que publica regular-
regularmente o seu periódico, e pelas informações que
directamente ministra a muitos lavradores, esforça-se a
Sociedade por tornar conhecidos os processos de cultura do

que têem tirado vantagem paizes mais adiantados que o
nosso, e mostrar de que modo e com que meios esses mesmos

paizes, (aliás baldos dos germens de prosperidade com que
tão prodigamente dotou a natureza o nosso solo), tem che-

gado ao gráo de adiantamento que admiramos, sem sabermos
imitar.
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»,. Am «,-MiMrâo do seu periódico, compraz-se a So-
• A,'t 

n* como trabalho de grando utilidade para o
Cie-daí 

%Sa sob?/o melhoramento das raças cavallares,
paiz o ensaio suuiü mamado Delo seu secretario'ub'iCí 

honorário H 
™F -eEco" L^ o,do César Burla-

5ut a 
" 

e Incansável actividade já tanto devem a

;,0fr:S'porrSerultima pub.icaçãc,,quepereceu* o cnhfdfTrovacão do Governo, não pode o Conselho dissi-

cSmprbrel dT ue se apresente um jacto, qne se d un.
cumpre sou t 

^ destruir o habito da rotina, despertar o

jffl ,S 1 provocar a applicaçao geral desses
mtetesse 11uivmu. , F 

Convencido desta necessidade, o

SXestà res'» Xâ£S o patriotismo dos Poderes
do Fstado a favor d'um melhoramento tao necessário como

vil e e de soUcitar da Assembléa Geral.edasProvinciaes
aue haiam de destinar alguns fundos para a compra de

ZS, q™ possam ser destribuidos, mediante as cau-
folias necessárias, pelos criadores mais acreditados.

Conhecendo a Sociedade que uma das causas do atraso
da nossa agricultura é a falta de instrucção profissional,
norüadamente tem trabalhado lia longos annos para o esta-

Emento de uma fazenda modelo onde praticamente se

mos 5 os melhores melhodos de cultura, os instrumentos
r«tcnsili„s mais aperfeiçoados que se.empregam n ouro

paizes, e onde se possa melhorar a raça dos animaes ue

lavoura.
Depois de muitas e baldadas tentativas, suppoz a Socie-

dade que poderia descançar quanto a tão justa reclamação
hW cultura vendo ainda a esforços seus estabelecer-se
nesta corte a companhia denominada Pharol Agricola, cujos
tas satisfaziam plenamente os desejos da Sociedade, com a
creacão de uma Fazenda Normal.

Infelizmente porém, o apezar dos bons desejo e gene-
rosos esforços de V. Ex. e do Exm. Sr. Ministro da Justiça,
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o mesmo espirito de indifferença e egoísmo tem opposto a
esta útil empresa dificuldades e obstáculos que entorpecem
e embaração o seu regular andamento, e que se conseguirem
trmmphar, tornarão por muito tempo impossivel a fundação
de estabelecimentos da mesma naturesa e privarão a agri-
cultura de um poderoso meio de aperfeiçoamento.

Desejosa a Sociedade de habilitar-se com os meios de
tornar-se mais útil á agricultura e á industria, e de ampliar
os meios de corresponder á confiança do Governo, còadju-
vando-o com as suas informações e pareceres, emprehendèoi
a reforma dos seus Estatutos, os quaes largamente discutidos
pelo Conselho, e approvados pela Assembléa geral, já forão
submettidosá consideração do Governo Imperial. *

Espera a Sociedade que mais bem difinidas as attribuiçõesj
das suas differentes Commissões, e methodicamente cias-,
sificados e subdivididos os trabalhos com que tem de ocèu-,
par-se, poderá ella prestar á industria do paiz, serviços
em menos acanhada escala que até o presente. %l

Algumas disposições incluio a Sociedade nos dito^Estátu-
tos que não poderão ter desde já a devida applicaçao por lhe
faltarem para isso os meios necessários, porquanto,não des-
conhece V. Ex. que dos recursos que dispõe a Sociedade,
quer provenientes das entradas e mensalidades dos sócios,
quer da subvenção que lhe concede o Governo, e uma vez
pagas as despezas da redaeçao e publicação do seu periódico,
pouco resta para empregar em outros indispensáveis mis-
teres e satisfazer os mais urgentes encargos, e que especial-
mente para levara effeito a instrucçáo agrícola e industrial,
fora mister despender sommas que estão muito além dos
seus aetuaes meios de acção, e por isso terminando esta
curta exposição não deixarei de solicitar ainda uma vez a
protecção do Governo para uma associação, que se linson-
geia de haver prestado alguns serviços, e que só deseja ver
augmentadosos seus recursos para mais efíicazmente con-
tribuir para o desenvolvimento de nossas industrias e para o
progresso geral.do paiz.

(Assignados)
Marquez de Abrantes, Presidente.

Dr. Manoel d'Oliveira Fausto, Secretario Perpetuo.
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AGRICULTURA.

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A LAVOURA.

II.

FALTA DE INTELLIGENCIA E ECONOMIA NA DtREGÇÃO

DO TRABALHO.

|# r, (Continuação.)

A agricullura, desde a mais remota antigüidade foi honrada
^Se-estimada dos sábios, e protegida pelos governos, como a

ífente primaria da riqueza, e a base em que assentam todas
as otttras industrias; e entre os modernos, principalmente
ai Inglaterra.e Paizes Baixos, Allemanha e parte da França
tem sido elevada a altura das sciencias. Ura escriptor com-
petente não duvida dizer que: « a agricultura, na sua ac-
cepção mais lata, é uma sciencia, e a mais difficil de todas,
porque abarca o circulo inteiro dos conhecimentos physicos
e mathematicos; » e se reíleclimos que ella depende da
terra e da água, do ar, do calor e da luz, e que abrange os
tres reinos da natureza, não nos parecerá por certo exage-
rada esta proposição.

Entre nós porem a agricultura vive presa ao cepo da ro-
lina, alheia aos progressos do mundo civilisado, e ainda
hoje, como nos tempos primitivos da conquista, não usa de
outros instrumentos alem do machado e do facho, ou antes
é a devastação reduzida a systema.

O viajante que percorre o interior do nosso paiz, e, sabe
que ha duzentos annos todo elle era cuberto de mattas se-
culares, não pode observar sem dôr esses extensos desertos
esterilisados pelo incêndio, e reduzidos a matagaes tão fa-

, nados que já não dão sombra ao peregrino; e ficará por certo
59
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maravilhado quando souber que observa os vestígios da

"T 
Sae chuvas que o Autor da Natureza liberalisa

ao nossoPclima para neulralisar o ardordosol dos trop.eos,

wn^ndo 1 umidade durante a secca, longe de concor-

ZZ para este beneficio, já só contribuem para concluir a

obra da estorilisação; porque uao eneon »d° «bstaeulo

cm sua queda para os valles e bacias flovia», em vez de

mmooutrora, descerem por meio da intilti ação, 101 mao
- oTnfas .on-e,,tes, que if ão a terra vegetal e vao pro-

duzir enchentes falaes a lavoura e a saude, eobstrun as

rios uílcà via de communicação fácil que temos. Assim e

„u^ a nossa lavoura, devastando d' ostentando as terras

Sul oecupa, vae-se internando para os centros sempre em

llusca de matlas virgens, e cada vez tornando-se menos

pScUvr"medida quê augmentüo os gastos de trans-

nortes dos seus produetos para o mercado.
P 

Assim é que o nosso lavrador nunca chega a possuir uma

verdadeira propriedade rústica que se possa transmittir as

gerações futuras, e calcula a sua riqueza sopelo numero dos
feus"escravos. São Beduinos de nova espécie, nômadas e

errent^que ovantãoas suas tendas no fim da colheita, e

as tosa púí ao para novos desertos. Sào conquistadores in-

fatigoveis do reino vegetal, que fazem a guerra a natureza
muda com o seu machado e o seu facho em punho.

Também os gastadores americanos conquistao o reino

vegetal sem descanço e sem repouso; mas em vez de os re-

dusirem a desertos esterilisados, são percursores da pro-
priedade rústica, porque levão atraz de si uma nuvem de

lavradores que se apossam dos despojos da conquisü para
rotear e edificar. A' população nômada suecede a popu-
lacão fixa e permanente, ádistruição suecede a criação, ao
machado suecede o arado, ás florestas suecedem as villas
e cidades. - ,.

A fertilidade das mattas virgens e a preocupação dos
nossos lavradores, como o clarão da luz que deslumbra a
mariposa e a faz arder na chamma. As roças em maltas
virgens dão colheitas abundantes, independentes de quais
quer amanho e cultura regular, e isto basta para que sejao
cobiçadas, e por ellas abandonados estabelecimentos tim-
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dados a custa de penosos esforços e sacrifícios pecuniários.
Mas poderão as vantagens desta lavoura instável e pengnna
compensar os inconvenientes eprejuizos da mudança, ainda
suppondo que a terra roleada e estrumada não possa riva-
lisarcoma fertilidade da terra vegetal das maltas? Nao

podemos crer.
E'cousa sabida e geralmente reconhecida, que de taes

mudanças para logares ainda nunca habitados, resultao
muitasdoencas nos escravos, e d'ahi consideráveis perdas
de serviço e de vidas; excesso de trabalho e despezas para
edificar ê fundar novas situações, abrir novos caminhos,
construir novas pontes, levantar novas cercas, e criar novas

pastagens para o gado. Que o lavrador perde todo o tra-
balho c capitães despendidos com iguaes serviços anterior-
mento feitos na situação abandonada ; perde maior porção
de gado do serviço por falta de pastagem, e excesso deira-
balho ; e priva-sé de um sem numero de commodidades
que só com vagar se poderiam criar.

E ainda suppondo que todos estes prejuízos são compen-
sados pela fertilidade da terra, a balança deve pender con-
tra taes mudanças, se prescindirmos de considerar o pro-
dueto bruto da lavoura, c tratarmos somente do produeto
liquido, que é a origem do capital e da riqueza. Ninguém
pode duvidar que o produeto liquido diminue na razão do
augmento dos gastos de transporte, e estes augmentão nao
só em razão da maior distancia, como dos peiores caminhos,
e da maior probabilidade de avaria nas cargas. Nem parao
nisto os inconvenientes da distancia, pois o maior de todos
é a*impossibilidade de serem transportados para o mercado,
não só os produetos mais pesados e volumosos da lavoura,
como aquelles que exigem maior cuidado, e melhor aga-
salho. .

Ja o velho Catão, o sábio agrônomo dos romanos dizia,
que o lavrador deve vender muito e comprar pouco
—« Patrem famílias vendacem non emacem esse oport-
tet » —, mas entre nós tudo corre infelizmente para que
a pratica da lavoura ande ao inverso dos preceitos da sabe-
doria. Por um lado o nosso agricultor, por uma aristocra-
cia mal entendida, julga sahir do fastigio da sua dignidade
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se mandar ao morcado as suas criações domesticas, as me-
ancas da lavoura, e muitas vezes os próprios legumes e ce-
reâes • e por outro lado a distancia em que ficam as lavouras,
os detestáveis caminhos e péssimo carros de que se servem,
impossibilitam o transporte para os centros de mercado
d'aquelles gêneros volumosos ou pesados, cujo preço nao
comporta os excessivos fretes e carretos, como sejao o
arroz, o milho, a farinha de mandioca, as favas, feijões,
carrapato, e raizes tuberosas. *

E avista disto que utilidade resulta ao lavrador de obler
da terra maior quantidade de produeto bruto para ficar

perdido e inutilisado no centro das mattas ?
Qae incalculável vantagem não levam sobre as lavouras

incentradas, as que ficam próximas do mercado, e podem
utilisar todo o produeto do trabalho ?

A comparação que acabamos de fazer ainda não preenche
oíim que nospropomos, pois o que temos em vista e acon-
selhar a cultura regular, por meio da limpesa, roteamento,
e estrumacão do terreno destinado ao plantio; o emprego
do arado,* do cultivador, e dos adubos ; e o melhoramento
das terras próximas dos mercados, e portos de embarques,
e que já tem sido abandonadas por cansadas ou exhaustas.

Para o conseguirmos basta o exemplo dos povos cultos

que nos devem servir de norma e pharol..
Na Inglaterra, que passa geralmente pelo paiz mais avan-

cado na industria agrícola, como é na fabril, os terrenos
arenosos outr'ora despresados por estéreis, segundo Mr.
Passy, são hoje os mais procurados para a lavoura, e os

que pagam maior renda a seus proprietários; por isso que,
tornados produetivos pelos novos processos de cultura e
amanho, levão sobre os outros a vantagem de serem mais
leves e mais fáceis de rotear. Nos Paizes-Baixos os próprios
areaes conquistados ao mar são cultivados com proveito ou
convertidos em prados artificiaes para nutrição do gado.
Por toda a parte o arado e os adubos fertilisam terrenos im-

produetivos, e concorrem para a felicidade dos homens,

quando elles não se deixam escravisar pelo despotismo
tradicional da rotina.
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E porque não procuraremos imitar estes bons exenfplost
Porque havemos descoroçoar antes mesmo de tental-os?

Os inconvenientes do nosso methodo de cultura sao tao

palpáveis e evidentes, que estão ao alcance de todos. O
homem mais rude comprehende que entre nos —nao pode
haver propriedade rústica, em quando a lavoura não for fixa
e estável—que o terreno obstruído pelos troncos e raízes^
como fica o dos nossos roçados depois de queimados e mesmo í
requeimados, não deixa-de ficar em grande parte mulilisado í.

para a plantação—que o trabalhador não pôde plantar, ca-

pinar, e colher com presteza, embaraçado em seus movi-
mentos por esses mesmos troncos e raizes —que o arado,
enchada ou cultivador não pôde funccionar em terreno que
não esteja inteiramente limpo — que o arroz cortado á íaca
vagem por vagem, como se pratica, não pôde ser colhido com
a rapidez que exigem os demais serviços, e sem risco de
cahir e perder-se antes de ser colhido e armasenado—que
a distruicão pelo fogo de madeiras preciosas, é uma perda
incalculável e irreparável—eque finalmente a devastação
das malas esterilisa a terra, expondo-a aos raios do sol
abrasador dos trópicos, e privando-a da humidade.

Adoplemos pois a cultura sabia dos povos civilisados;
procuremos aprender e seguir os methodos aprovados pela
sciencia e pela experiência; demos á terra por meio dos
adubos os elementos de fertilidade que lhe faltarem e nao
despresemos o arado, que é o instrumento clássico da la-
voura desde os tempos mais remotos, machina veneravel do
agricultor, que lem atravessado sempre triumphanle ate
nossos dia% presada pela sciencia e pela pratica.

O arado e os adubos concorrem em igual grão para a
fertilidade do solo, e auxiliam-se reciprocamente; _e se ha
differença entre estes dous instrumentos de producção, esta
consiste* unicamente na maior importância attribuida ora a
um ora á outro, sem que por isso qualquer delles lenha sido
despresado. Entre os romanos o arado tinha a primasia, e oú
adubos o segundo logar, e o sábio Sençor dizia — Quid est
agrum bene colere? bene arare. Quid secundum? arare.
Terlio ? stercorare — Os modernos porém dão primasia aos
adubos, o ao arado o segundo logar, como indica a máxima

•



— 29*1 —

• i. f«nnPD7 — Fumez bien, labourez mal, vons
do agricullor fr ncez- ume* ° Wen_
recueillerez plus queu iumauí "£. . 

DOStüauo
Ambos comtudo fazem a apologia dos «^ meios posto quo
parfi nm dê preferencia ao seu predilecto. E paia vei so
cada um ae piue. 0 a extrumaçao e que os
que os romanos nao p esavam^o em

aos dous fins empregados por ambos elles em suas herda-

des segundo .efere Doumcau de La Malle na sua Economia

P1"rRo0mmanôr«ma herdade de 210 geiras (qn. cor-
resnonde pouci mais ou menos a Ü50 braças em quadro)
èmSva 13 homens, 6 bois, h burros e 100 carneiros; e

rSente em Franca, naPerche, ou no Maine, uma igual

herdade empregaria 16 homens, 60 carneiros. 16 cavallos,

20 bois 1 burro, e 6 porcos. D'onde se deprehende que
com ouànto a cultura se ache hoje mais aperfeiçoada, eseja

maio? o emprego dos adubos, os modernos não fazem do

3 meno?apreço do qne os antigos faziam da estrumaçao.

Veiamos agora o que emprega entre nós uma roça de

isuaSmensões! e comparemos os seus resultados com o

coSos na Europa onde se cré geralmente que a lavoura e

_ 
"ductiva 

do qne entre nós. As 240ge»ras romana,

ou 60 hectares francezes, correspondem a 12 e li2 quadias
de 100 braças entre nós e é oppiniao corrente dos no sos

lavradores de algodão e arroz, que para abrir uma roça de

12 e me quadres são precisos 13 machados, donde se segue

que não o podem fazer aquelles lavradores que n*o possu -

rem mais de 50 escravos de todos os sexos e idades pois

que somente estes possuirão 13 pessoas de machado Os

Lis de carro, e bestas de carga necessários a uma fazenda

de ta ordem „ão podem sev em menor numero do que os

empregados em França, e se as nossas podem desnensar o

gXmiúdo, lambem na Europa se tira delle grandeoihl-
dade além da estrumaçao, e por isso pode deixar de ser

contemplado no nosso calculo.
Entre nós os 13 trabalhadores nos constituem na neces-

sidade dc empatar o capitai correspondente ao preço dos
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outros escravos até o numero de 50, alimental-os, tratal-os

em suas doenças, e perdermos o valor dos que morrerem;
Tú fica anteriormente demonstrado que os nascimentos nao

Urem o déficit das mortes; e na Europa o trabalkdor
recebe o seu salário em dinheiro, ou em gêneros, e nao pesa
de outra maneira sobre o lavrador que o emprega.

Entre nós os bois de carro e bestas de carga succumbem
em pouco tempo ao peso das nossas penosas conducçoes, e

ios máos tratos que lhes fazem os conductores, e na Europa
ale" se empregam vaccas ao arado (tão suave e o serviço), e

não só estas dão produeto do leite, como são talhadas com
os bois para o consumo, quando já não podem dar serviços,

porque o trabalho é suav*e, e o tratamento que recebem
suceulento.

Entre nós não se Ura nas lavouras incentradas proveito
akum dos cereaes, meunças,e criações que sobram do con-
sumo • e na Europa tudo é aproveitado e vendido. Segundo
Mr Passv o termo médio do produeto bruto das terras dc
üãô é de 500 francos por hectare, ou de 30$ francos

" 
(Réis 10-800^000) para os 60 hectares; e entre nos, ainda
ellevando a 150 arrobas de algodão o termo médio do pro-
dueto bruto de cada uma quadra de roça, as 12 e 1|2 qua-
dras (60 hectares) só produzem 1,875 arrubas^algodão
em caroço, ou a quantia aproximada de reis 3:000$U00 ou
nuando muito de réis 5.000&000, se dermos com largueza
ás capoeiras 2|3 do produeto das roças; e este mesmo pro-
dueto captivo aos gastos de transporte.

Se deduzirmos da quantia de réis 10:800^)000, produeto
bruto da cultura regular, os h\<è calculados para gastos de

produecão e impostos, ainda fica liquida a importância de
réis 6-Ò00&000 para a renda da terra, aluguel dos capi-
taes e' lucros do cultivador; ao passo que dos nossos
5-0Ô0&000 de réis, ainda suppondo que o lavrador nada

precise despender para sustento da sua familia e escravos,
resta a deduzir os impostos e fretes, e toda a despeza da
lavoura em carros, gado, vestuário, bolica, etc. qaemaitas
vezes absorvem todo o produeto da colheita.

E' pois errônea a opinião de que a lavoura na Europa
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culta é impro*ductiva, o se igto se crê geralmente, é porque \
não se faz reparo nas rendas enormes pagas aos proprieta- »*
rios da terra, e na limitada extenção da grande maioria das
herdades. E cumpre aqui observar (pois que já ouvimos a
um nos nossos lavradores que o arado vai sendo despresado
pela enckad i) que esse utilissimo instrumento só não é
usado? na pequena cultura onde a eslreitesa do terreno não
permitle o seu emprego, nem fornece ao lavrador meios
sufficientes para possuir a sua junta de bois; e tão reco-
nhecida é a sua falta, que os inimigos, da livre sub-divisão
da terra, argumentam contra esta, fundando-se nosincon-
venientes que resultam a producção da ausência do arado.

Quem reflecte seriamente sobre os mesquinhos resultados
da nossa lavoura, e observa que entre nós a terra produz
muitas vezes 400 e 500 por 1 cie semente, quando na Europa
ella não produz mais de 5 ou 6, não pôde deixar de lamen-
lar o nosso atrazo, e aconselhar novos processos de cultura.

Mas reconhecid í a necessidade dos melhoramentos, ainda
nos resta achar os meios de conseguil-os. Falta-nos educação
professional: o nosso lavrador nunca vio rotear, e manejar
o cultivador, nunca vio mesmo arrancar grandes raizes, e
remover grandes troncos—para muitos delles isto é uma
chimera, um conto fabuloso.

Já tentamos mandar alguém estudar fora do Império os
methodos aperfeiçoados de cultura sem resultados alguns,
já offerecemos prêmios aos que tentarem o roteamento por
meio do arado, e por em quanto nada so tem colhido. Re-
conhecemos que o problema não é de fácil resolução» mas
ha dous meios infalliveis de conseguil-o — o tempo e os es-
forços—A tenacidade e a preseverança são irresistíveis, e
triumphão dos maiores obstáculos; e convencidos desta
verdade é que nos abalançamos a insistir sempre por taes
melhoramentos.

¦ Já tivemos oceasiao de indicar uma eschola pratica de
agricultura no estabelecimento dos educandos artífices, e
posto fosse acolhida favoravelmente a nossa idéa pelo finado
presidente Olímpio Machado, e por elle proposta no seu

_.
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TH-imriro relatório, nada conseguimos; [*) ja propusemos
1 "LnVhsseum dos nossos lavradores mais intelligen e
que se ma lasse un aos Estados-Unidos a cui-
estudar pral ícame le^s 

^nu ltendidos. in8is.

S,"", o f^lCo» cem fe.viya pelo dia dc bom
inwlho dos nossos legisladores provmciaes.

F grande o nosso atíaso, o nio pedem ser pequenos os

B0Sea 
provincia despender um terço das suas rendas para

levantara nossa lavoura do abatimento em que se acha, nao

t rifei oma° do que o seu dever, comprehendidos os seus

moBnniTihn<i e tímidos; pois so do complexo ae uiuhus»

Si"meios XregaL ao mesmo tempo ecc™ o maicr

vigor, é quo poderemos colher vantagens ^chatas 
e

S «,, aVeneração da nossa industria agrícola."Tos 
nossSs lavradores podem obter por bajio preço os

• n^nmontne 'tmtodos iá vamos ensaiando a oUeita oo

S" 
" " 

qu t aèm a cultura regular; mas é preciso
ala, gm-e dar incremento a taes concessões, sem monopólio
" 

fiinfehzcs na primeira tentativa de mandar^estudar

praticamente a lavoura aperfeiçoada, mas nem poi o

devemos lançar ao poço todas as nossas esperanças de me-
lhoi ?utuo;"e tanto mais quando se deve reconhecer que
ness t tal va andou mais o' cspirilo dc protecção, do qne o

d o do progresso. Mandar fazer taes observações por uma
Sn por um homem inteiramente desprovidos das
Es dà lhooria o mesmo da pratica, c não desejar conseguir
resultados. rorins

Para esse fim não deve ser escolluoo om so raas ano
lavradores, c de entre estes os mais habitadoso, eus

conhecimentos theoricos, como os Srs. Drs. Maya, llico

„ E«,e anno o Sr. Dr A. *% 
^T^^lT^i

leitura deste artigo <5 que lhe despertou similhante idoa segundo
dissc e,1C, ma Rcáaccão do Progresso.)

CIO
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philo, ou João F«. de Sá, oü* aquelles que por sua coragem e
perseverança no trabalho rude da lavoura offerecei. m ga-
rantias de bom resultado, como os Srs. Luiz Henriques,
Antônio Onofre Ribeiro, Torquato Coelho, Eduardo Trin-
dade, Madail e tantos outros quo possuímos, os quaes se
prestarão de bom grado, uma vez que se lhes pague as
despesas da viagem.

A criação de uma escoia permanente de agricultura pra-
tica é uma necessidade indeclinável, e não vemos que o
possamos conseguir com mais economia e proveito de quo
anexando-a ao estabelecimento dos educandos artífices.
E' um estabelecimento já criado com pessoal encartado nas
artes e officios accessorios da lavoura; e se por um lado não
depende a nova escola de outra despeza além do salário
porque fôr contractado o respectivo professor e da compra
de uma limitada porção de terreno : por outro lado leremos
ali um viveiro de feitores e administradores habilitados na
pratica da cultura regular, e amestrados nas artes e oííicios
necessários a lavoura, como sejam os ferreiros, carpinteiros,
serralheiros, tanoeiros, e pedreiros.

A industria agrícola comprehende a criação de animaes
domésticos — do gado graúdo como o boi, o cavallo, o ju-
mento, e o macho; do miúdo, como o carneiro, a cabra, e o
porco; das aves domesticas como a galinha, o pato, as pin-
tadas, o perú,e o pombo. E qual nào é o nosso atrazo a
respeito da criação e propagação de todos estes utilissimos
animaes ?

O nosso gado vacum é dos mais miúdos, c não ha policia
alguma para que não seja levado aos talhos antes de refeito.

A corpulenta raça de Dourham, a vigorosa raça Malabar,
são desconhecidas entre nós, e o mesmo sado Turino ainda
não existe fora da cidade, nem tem sido utilisado no crusa-
mento.

Em Minas já se tem conseguido uma raça crusada lão
abundante de leite, como volumosa, a esforços da família
Junqueira,na Bahia acha-se introduzida e crusada a raça Ma-
labar,tão ulil por seu vigor para as conduções,no Rio de Janeiro
já se olha com attenção, e ensaiam-se vivamente todos os me-
lhoramentos, mas nesta provincia nada se tem feito neste sen-
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tido nem tratamos de crusar cnosso gado com o das pro-
lincias do Sul, incontestavelmente mais corpulen o. Os

«ossos cavaboV são pequenos o fracos, poslo que nao lhes

fal agilidade; e do' seu crusamento com os de imjae

Se poderíamos obter uma raça mais vigorosa e grande
do quê aP«ue possuímos, e ao mesmo tempo mais alentada e

ma? beh:, se a crasassemos com as raças Calabrega An-

daluza ou de \lter tão estimadas por sua belleza e agilidade.

Os carneiros Merinos da Hespanha aclimatáram-se na

Állcmanha, a despeito dos rigores, do clima e concorrem
hoie para a riqueza de Saxe, da Silesia, e da Mai che de

BMii&íg e por qae se não aclimatariam mais facilmente"so 
clima, ou não produziriam uma especieqnasi igua

cm lã e mais volumoza do que os Merinos, sendo crusados

com os nossos grandes carneiros do sertão.
Tudo nos contraria, tudo nos embaraça que diz respeito a

melhoramentos industriaes; até mesmo os preconceitos o

alusões populares. A' quantas pessoas não temos ouvido que
os pombaes são de máo agouro para a riqueza do lavrador que
os possue; e todavia os pombos são utilissimos por seu sa-

bor delicado e sobre tudo por sua prodigiosa multiplicação.
-« Nihil columbis fecundius (dizia Varrão): ílaque diebus

qus»dragenis concipit, et parit, et incubat; et educai, et üoc

fere totum annum fatiunt» _ , 
Pelo que diz respeito á economia rústica nao e menos o

nosso alrazo. Os nossos lavradores não tem em geral com-

prehendido a utilidade da divisão do trabalho, e do uso das

inachinas posto seja incontestável que aos engenhos de serras
devemos o não ter sido maior a diminuição as nossas saccas
de algodão exportadas nos últimos tempos. Os moinhos de

Boga?dus, os debulhadores de milho já vão sendo conheci-
dos, mas poucos generalizados, e pelo que diz respeito adi-
visão do trabalho seria incalculável a utilidade que resultaria
das condições feitas por emprezarios que dellas se occupas-
sem exclusivamente. . .

A fabricação do queijo e da manteiga e uma industria
accessoria dê que os lavradores tiram grande proveito, em
toda a parte, e entre nós as experiências feitas no Ceara

pelo nosso comprovinciano Dr. Lima, tem dado optimos-
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queijos, rivaes dos Londrinos, e a manteiga fabricada para
seu consumo pelos possos^ amigos o Rvm. padre Aureliano
Lima e Dr. Pedro Leal, dão testemunho de que só nos falta
industria e curiosidade.

Para desarraigar tantos preconceitos, tirar lodo o partido
da riqueza e fertilidade do nosso solo, promover o melhora-
mento das raças de animaes úteis, e favorecer finalmente o
progresso da industria agrícola, cumpre que os poderes pu-
blicos, a Sociedade de Agricultura, que os pais de familia,
os jornalistas, e todos que podem iníluir na opinião publica
e na marcha da sociedade, dirijam suas vistas para este
ponto, promovam o estudo professional, as escolas praticas,
as candelárias, as viagens de instrucçao, as exposições in-
dustriaes, os prêmios, recompensas, e quanto possa estimu-
lar o amor do trabalho, dos melhoramentos, e perfeição in-
dustrial.

Nem sirva de obstáculo a circumslancia dé possuirmos
escravos, e nâo podermos esperar destes melhoramento
algum ; pois que as colônias Inglezas, c Francezas, os Es-
taclos do Sul da America, e a importante ilha de Cuba, mesmo
com escravos, tem conseguido muitos melhoramentos na
sua industria agrícola, e se ainda não rivalisão com a cul-
tura da Europa civilisada, para isso caminham a passos
largos.

III.
DEFICIÊNCIA DE CAPITÃES AO ALCANCE DO LAVRADOK.

« O capital augmenta-se por si mesmo (diz Bastiai) sob
a triplico influencia da actividade, da írugalidade, e da se-
gurança.tf Mas para que em uma sociedade nascente, e com-
posta de elementos heterogêneos, como é a nossa, possam
dar-se estas tres condicções de prosperidade; para que
esses poderosos agentes do capital e da riqueza desonvol-
vam desempeçados toda a sua força expansiva, e levem a
animação e a vida a todas as industrias, a todas as habilita-
çoes, não basta cnlregal-os a si mesmos sem direcção e sem
amparo contra a ignorância e as más paixões. Elles depcn-
dom da educação e da boa administração da justiça, c para

*
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que accellerem a sua marcha e influam eííicazmenle sobre o
augmento da riqueza, cumpre que 

'sejam impellidos pela
acção viviíicadora do credito, que c sem duvida a grande
alavanca industrial dos tempos modernos.

Já entre nós mesmos temos visto, e colhido os inapre-
ciaveis resultados das instituições de credito. Os capitães
isolados dormiam na bolça de seus possuidores sem ulili-
dade alguma, e quando vião a luz do dia era para levarem
comsigo a destruição e a ruina ã todas ás industrias; pois
faziam-se pagar tão excessivos juros, que absorviam os mais
elevados lucros, e devoravam em pouco tempo o trabalho
accumulado de muitos annos.

A nossa lavoura principalmente foi presa da usura mais
clcsenfreiada. A impossibilidade de pagar os mais insigniíi-
cantes débitos desalentava os lavradores, esmorecia a sua
actividade, e os lançava na dissipação, quando os não con-
duzia ao eslcllionato. Desappareceram a actividade, e a so-
briedadc, e a justiça era impotente contra a fraude.

Para dar remédio ao mal que assim arruinava e barbari-
sava a nossa sociedade, o Sr. Quadros, de aceordo comnosco,
propoz á assembléa provincial a criação de um banco pro-
vincial, e conseguio a promulgação da lei n. 116 de 6 de
setembro dc 18M em que foi convertido o seu projecto;
mas tal era então o desanimo, e a improvidencia, que essa
lei ficou letra morta nas collecções, até que o finado presi-
dente Moura Magalhães veio arrancal-a do esquecimento e
despreso cm que jazia. Os capitalistas e negociantes para
esse fim convocados pelo presidente, não quizerão comtudo
aceitar as bases da lei receiando a intervenção da authori-
dade publica, e a instabilidade das maiorias ignorantes ou
caprichosas que se alternavam e hostilisavam no seio da re-
presentaçào provincial; mas o prestigio da presidência con-
seguio delles a criação de um banco commercial de deposito,
desconto e emissão, cuja utilidade fez-se immediatamente
sentir em todos os ângulos da provincia.

Em pouco tempo renasceo a confiança, os capitães reap-
pareceram, baixou a taxa dos juros, a industria desassom-
brou-se/e muitos lavradores que se julgavam arruinados
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sem remédio, analisaram seus débitos, e restabeleceram
seus negócios* t

A lavoura não colbeo por certo as grandes vantagens que
só podem resultar do credito territorial, mas libertada em
grande parte do pesado jugo da usura, pôde desde então
obter os capitães que precisava, sem comprometter o seu
futuro. Quando menos, já não se via compelhda por credo-
res immoraes a vender á vil preço os instrumentos do tra-
balho nos annos de escassez, uma vez que o lavrador otle-
recesse garantias de probidide.

Até então tudo nos impellia para a ladeira da perdição, e
senão nos achamos totalmente arruinados, devemol-o ao
banco commercial, e ao restabelecimento das nossas finan-
cas pelo finado presidente Franco de Sá. As sementes ger-
minaram, as arvores cresceram, 3 principiamos a saborear
seus fruetos nesse espirito de empreza e associação que co-
meca a despontar na provincia.

Já se não duvida da pontualidade no pagamento dos juros
da divida provincial, e instituições bancarias, está fundado
o credito publico da provincia, e o espirito'de empreza o
associação acha apoio nos bons resultados anteriormente
colhidos.

Mo falta quem nutra receios de que a conversão do banco
commercial em caixa filial do Banco do Brasil, venha privar
a nossa lavoura dos auxilios que oblinha d'aquelle. Não o
receiamos porém, e antes acreditamos que esta conversão
deve trazer-nos consideráveis vantagens. E' certo que o
antigo banco emprestava a maiores prasos, e garantia a re-
forma das suas letras aos que pagavam os respectivos juros,
e amortisavam um décimo do capital: mas nem o antigo
banco era obrigado a aceitar os mesmos abonadores, com-
petindo-lhe exclusivamente apreciar a garantia que offere-
ciam no tempo da reforma, nem a caixa filial está privada
de admittir na pratica iguaes reformas, mesmo indepen-
dente de qualquer amortisação. E pelo que diz respeito ao
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eneurtamenlo cios prasos, é fóra de duvida, que admiUidasas reformas, nulhfica-se o seu inconveniente; sendo ao de-mais incontestável que a caixa filial devo baixar a taxa dosjuros na proporção d'essa mesma reducção de prasos daínaior extensão da sua faculdade emissora e do curso desuas notas. E para que a preferencia da caixa filial nãosoífra contestação, basta que ella concorra mais efficaz-
T£hVZUJ?'™ d.°s J-uros e ofrerefa maiores ga™««asde solvabihdade, protecçãõ e recursos. Recusar a filiação
no diS?r 

a GSI- 
ínci-a d? a,ítí6° banco' e ao mes™ tem-po difficultar a existência da filial em prejuízo da provincia

oue sUnn1f?,vSa8,Se'1,0,S'ÍlisarÍa,°1 «^ocamente, e postoque afinal a caixa teria de prevalecer sobre o banco, não opoderia conseguir sem tropeços.
_ Se depois de observados os resultados da filial em rela-çao aos nossos meios, e necessidades monetárias se reco-nbecer a conveniência de outro banco, e que para elle nãofaltam capitães, nada impede qne então seja encorporadocom mais probabilidade de bom êxito, e sobre bases maisadequadas aos interesses da industria.Os receios da conversão nascem Ao mesmo principio desuspeita contra a intervenção da authoridade publicaquo

. ovin Z n Vuc de"te M°Ura Magall,âes «aexeLão daTcrprovincial n. Hb, mas esse motivo que então era certamenteponderoso, attenta a instabilidade4 das nossas cousaT ê aestúpida guerra que se faziam os nossos partidos pro\hi-ciaes, tem actualmente perdido todo o valor e importância»
2. ÍT-°S,e paJr.lÍd0,s se tem felizmente convencido queem matéria de credito devem ser solidários e são bem pro-nunciadas as tendências que nos devem levar a conviS)
nn?! T- s,oli(,a™1ade deve estender-se a todos o fs-sump os de interesse real do paiz. Já vai passando o tempo

^tillLam 
r?V0?a!Jasas ,eis mais sabias, e destruídas as.nstituiçocs mais úteis somente porque tinham sidopromul-gacias ou fundadas por adversários políticos.

Com quanto porém a nossa lavoura viva mais desassom-
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hrnda c menos captiva dos caprichos da usura, ainda esta

m o longe de obter com facilidade os capitães que neces-

Ua para desenvolver-se e prosperar. O lavrador ,a nao

Jonta i or certa a sua ruína desde o dia cm que precisa con-

Sr 
'nas 

pequeno debito para remir as suas necessida-

cs mas não pôde ainda fazel-o dircctamenle, sob a garan-
a da sua propriedade, e nem são ainda tão módicos es juros

lue nossa abaLcar-se a contrahir empréstimos para nper-

fe" oar os melhodos da cultura, comprar machinas, c espe-

S? m lhores preços para vender os seus gêneros nos annos

il

de abundância.
Só credito territorial pôde conduzir-nos a este desido-

ratum mas quantos obstáculos nào temos a vencer para con-

seSmo fundal-o? Para nos convencermos disto basta

oS ar que na provincia do Rio de Janeiro, que e sem

luv da a m s adiantada de todas, e onde os capitães mais

bondam, existe um estabelecimento bancário ona m-

pathica denominação de .-banco rural 
Ç ^polhecai 

o

em cuios balanços figuram ndiculamcntc as liansacçoes

sobre a garantia' do hypothecas, o que estas poucas quasi
se limitam á prédios situados na corte do Império

Para que as propriedades ruraes possam servir dcgaraii;

tia efficaz, o attrahirem a si os capitães dc que precisam a

uros mod cos, e mister que mediante a sua garantia o cre-

K com facilidmterealisar o embolso do seu capita .

E como conseguil-o entro nós? Quanto nos falta para ai-

cançal-o?

Continua.
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SESSÃO DO CONSELHO EM 1. DE MAIO DE 1857.

Presidência do Exm. Sr. Marquez d'Abran{es.

A' 6 horas da tarde achande-so presentes os Srs. Mar-
quez d Abrantes, Conselheiro Mariz Sarmento, Drs. FaustoBurlamaque, Azambuja, Caetano Alberto, Pereira do Barros'\ illa Nova Machado, Azevedo, Porto Alegre, Cunha, ManoelPaulo e Carvalho, o Sr. Presidente declara aberta a sessãoLe-se c approva-se a acta da .sessão antecedente.

O Sr. Secretario Perpetuo apresenta o seguinte

expediente.

Avizo do Ministro do Império remettendo á Sociedade,
paraque informe com o que se lhe offerecer, sobre o reque*nrnento em que Guilherme Sehuch de Capanema pede pri-vilegio para os produetos de sua fabrica de papel de im-
pressão o de escrever.- E' re mettido á Commissão deIndustria Manufactureira c Artística.—

39
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n <5r Poeto Alegre reíator d'esta Commissão dá-se por
0 , fe Mv^miencia do parentesco que o liga ao pe-

Snírto O sfrreSte nomeou o Sr. V. Burlamaque

1,araoUuírolaUvisoSdõ mÍt'Êtro romolUM«l« a Socic-
i oue distribua convenientemente, contemplando-

dade ,pai que Capital da Provincia definas,
SC a Cum *Zl 

uma po cão de sementes de trigo cm tres

TZ u (enviado Cônsul Do Brasil na Hespanha.
-%bz:s^^^

SSSSa p"ra propor á distri-

bU,ÇãLi 
caria do Vice Cônsul Brazileiro cm Boston, aceu-

—uma cai ia uu ^ fin pinitão da Barca Americana

C01,SKo 
sfíoão" Baptista da Fonseca pedindo ser con-

i 
""id 

ntdis ribràcão de sementes do trigo, e de qualquer
Ss que por vè5a a Sociedade distribua.-Manda-so
Sal'S 

fartada Sra. D Luiza Angélica Pereira de Moura olfer-

tanToCâ Soldado uma p».a —,o osesenh« 
;-

S & *aW^.3SaK «U especial
agrado, e vota-se que se agradeça.-

PARECERES.

lê-se e approva-se o seguinte parecer da Commissão de
indus ria Manufactureira olrlislica, sobre o requerimento
.mau Paulo Victor Doucy impugna o parecer da mesma

Sm ss o pprovado mo 1.- «to Dezembro o anW
Em officio do Secretario Perpetuo datado de ISdoFeve

reiro do corrente anno, recebeo a Commissão dc Industria
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. i- ¦• _ Mnniihotiireira o aviso do Ministeiuo do Império
Artística e Maiiutaauie^i,il1(ii 0 requerimento ao Governo
de 3 do mesmo mez, cob 

^° 
o requmm da

imperial» em que Paulo V co, Doucy^mpu ,mo p

;rr%crs;rdoa;sfg;c;ê * p*. p- u,na

nt^r ;STeXpor os fundamentos«j».
quaes assentou aquelle seu parecer, assim como aquelle,

''tSTcoS^Çl ou privilegio.os in-

ltS 
T 1856, Doucy cm um 

^"^mcnlo 
a

Governo Imperial diz ter inventado uma mach na de se rei

madeira. Um dos membros da Commissão forço mo.tato
(iMÇ1 machina a nua consistia em uma lamina sem mu

lent da mo idapor me.odc roldanasde beiços â margem e

, v°o funecio ar Feito esse exame, a commissão tratou de

erifa, sl realmente aquella invenção pertencia a D y,
segundo elle allegára, c rcconhcceo que simi hante a nega

ão nao era verdadeira, visto como a desçobe ta tarefa ,
kvia mais de dous annos antes, na Eu op i - ™™™>
•i r>nnov o ciual não procurou por modo algum sustentai u

emsupposto üío do invento,', limitou-se çom 
dizer queUcitaria 

com ser considerado »*f >"/„ *

d'aquelle util auxiliar da marcenaria. Mas in ebzmente,
"' 

0.SG mulo se lhe podia conceder! Com efleito- a com

Sãi! enconírou na ilfandega documentos que se oppu-

nham á nova pretenção do P^^onario. reauerèra
Em h de Setembro de 185/i,Robbe Yalbeit lequertu

desnchar livres de direitos duas caixas vindas no navio

Frederico doIUvre. contendo uma machina de recente m-

vonSarasenar. Ò Engenheiro d*Alfândega informara no

S reine men,», cm 21 de Novembro do mesmo anno

d 185-, que as caixas tinham lâminas de rserra em Bm o

duas roldanas com beiço á margem sobre asi quaes si e

verão mover aquellas; julgando-as novas no Riodc Janeiro,
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entendia poderem ser despachadas sem direitos. Estes objec-
tos, erão acompanhados dc um dezenho explicativo de iodas
as peças,, roldadas, serras, mesas, etc. que constituem a ma-
diina completa, c tal que se tornava facillimo conslituil-a
toda. Ora o modelo apresentado por Doucy cm 1856 podiaser considerado como a copia material, a realisacão pratica
(e imperfeita) dáquoil) dezenho, que cro 1854 existia na
Alfândega, e ainda lá so conserva, e tem sido visto. Em
conseqüência do exposto, podo Doucy chamar-se inventor,
ou sequer inlroductor dessa machina ? Não linha a commis-
são bases sólidas para [irar as conclusões do seu parecer de
1 de Dezembro approvado em sessão do mesmo dia? No
segundo requerimento de Doucy.não seconlesla nenhum dos
fados, que a commissao expõe ; nenhum novo direito ap-
parece que faça reformar o citado parecer.

A commissao, par tanto, sustenta o parecer que se pre-tende impugnar, c deixa ao conselho da sociedade avaliar.si
procede com justiça, como ella entende ter procedido sem-
pre-

Sala das sessões em 1 dc Maio de 1857.
Dr. José Joaquim d'Oliveira.

Manoel de Araújo PoRTo-AIegrc.

Procede-se a leitura o é igualmente approvado o parecerda mesma Commissao, sobre o requerimento em que Joa-
quim Francisco de Souza Navarro, residente em Peruam-
auco-, pede privilegio para produzir gelo por meio d'umapparelho que funeciona como a machina pneumatica, e
liara preparar fruclos do paiz, conservados no mesmo gelo,cujo theor é o seguinte:

Em officio do Secretario Perpetuo, datado de 7 de Marcodo corrente anno, recebeo a Commissao dc Industria Arlis-tica e Manufaclureira o Aviso do Ministério do Império de27 de Fevereiro, cobrindo o requeri i,ento de Joaquim Fran-cisco de Souza Navarro, Brasileiro, Tenente Reformado,m.trador em Pernambuco, no qual pede ao Governo Impe-nal privilegio exclusivo por 20 aunos para produzir ado
por meio dc ura apparello, que funeciona como a machina
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nníM.malica c para preparar fruclosdo paiz conservados na

___& «indo > exportação destes para fora do Impe-

irSuzidos em barris hermelieamenle fechados, livre

iIp direitos durante os primeiros dez annos.^ 
N ue rliz ,'cspei.o'à producção do gelo entende a com-

missão que se deve negar o privilegio pedido. Çom elleito

os IX Para preparar gelo pela evaporação d agua (e
ea esto que oPpíidonario se refere) muito conhecidos por
nuem cm noções elementaes de Physica. além de serem de

uZ Zo módico, c extremamente, fáceis para com el es
'se 

trabalhar, cslãoinlroduzidos no paiz Nao». nos de dous

tem visto a commissão trabalhar no Rio de Janeiro, laia

,,_ pois apresentar impecilhos ás pessoasque delles se qur-
_. rem livremente servir ?
Tanto á conservação dos frrrclos do paiz, apezar aosea

deze o de vêr essa industria estabelecida em grande esca a

no império, a commissão quizera ver antes movas lesse

gênero preparadas polo peUcionario, para conhecer si vale

a pena que o Corpo Legislativo ou o Governo Impei ia , con-

ceEheumfavoí lão especial como é a isenção de direitos
de exportação por dez annos.

Sala das Sessões cm 1 de Maio de 1857.
Dr. José Joaquim d oliveira.
Manoel de Araujo Porto-Alegre.

Finalmente lè-se um outro parecer da mesma commissão
sobre o requerimento em que Frederico Suerbronn pede
privilegio para uma raachina de sua invenção destinada a
nulverisar e refinar assucar.o qual sendo submellido a dis-
cussão, propõe o Sr. Dr. Fausto uma emenda reduzindo o

privilegio a 5 annos, a qual foi approvada.
Em officio do Secretario Perpetuo datado de 18 de Mar-

co do corrente anno, recebeo a Commissão de Industria
Artística e Manufactureira o Aviso do Ministério do Império
de IA do mesmo mez, cobrindo um requerimento de _rede-
rico Sauerbronn, no qual pede ao Governo Imperial pnvi-
legio exclusivo por trinta annos para uma machma de sua

invenção destinada a pulvcrisar o refinar assucar.
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A commissao, depois de examinai" osdezenhos explicati-
vos unidos ao requerimento, assislio, no 30 de Abril p. p.,a nma experiência de dita machina, e visitou uma das prin-cipaes refinações de assucar da corte, para comparar o novo
systema proposto com o do mesmo gênero até hoje geral-mente seguido, isto é, consistindo em revolver o assuscar
concentrado por meio de spalulas movidas a braço. Eis osresultados a que se chegou assim. A machina dê FredericoSuerbronn ofFerece como principaes vantangens sobre oserviço antigo; 1.° Constância do temperatura na concen-tração do liquido; 2.9 Economia de forca sendo seu motor ovapor d'agua, o que evita alem disso ô empate de grandescapitães em braços, principalmente de escravos, cuja saudeem pouco tempo necessariamente se deteriora n'aquelle ser-viço; 3.° Economia de tempo. A commissao conheceo, quese pôde verificar o que diz o peticionario, saber, que se farácom 5 officiaes o que até aqui se obtinha com 30. Quanto á

qualidade do assuscar refinado em pó por esta machina, éiguala que dá o processo antigo; conserva ainda grandoqualidade de melado; é o quo se encontra no assucar reli-nado do mercado, que não se tirou em pão, ou do apparelhocentrifugo. A que dá este ultimo processo é superior ao quevimos na experiência á qual a assistimos; lambem o seu pre-
çoe mais alto.

A commissao entende que a machina de Frederico Suer-nronn e uld, que seria vantajosa a sua adopeão nas refina-
çoes de assucar, que, consequentemente o seii introduetor édigno da animação do Governo; todavia, julga que, a con-ceder-se-lhe privilegio exclusivo, seria conveniente limitaro prazo deste a 5 annos, sem prejuiso das industrias de igualnatureza que ja se acharem estabelecidas no paiz, o dosmachimsmos e apparelhos que já funcionam para o mesmo

Sala das Sessões em 1 de Maio de 1857.
Dr. José Joaquim d'Oliveira.
Manoel de Araújo porto-Alegre.

O Sr. Presidente communicando ao conselho que já fôra
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remettido ao Ministério do Império, o relatório dos traba-
lhos annuaes da Sociedade, como é de costume, ern breve e
frisante discurso, chamou a attenção da Sociedade para a
urgente neces-idade do melhoramento das raças cavallares,
de que se oecupou com tanta distineção, o nosso prestanteSecretario Perpetuo Honorário o Sr. Dr. Burlamaque, e quecumpria por tanto proseguir-se n'esse empenho, para cujo
fim encarregava ao mesmo Sr. Dr. Burlamaque de redigir
duas representações, uma para a Assembléa Geral Legisla-
tiva, e outra para algumas das Assembléa Provinciaes onde
com vantagem se possa desenvolver essa creação.—Foi una-
mimente approvado.—

Correoescrutinoe são approvados Sócios Effeclivos os
Srs. Frederico Sauerbronn,eA. Hallier.

Fica sobre a mesa uma proposta para Sócio Effectivo.
Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. Presidente encer-ra a presente sessão; ás 7 J/2 horas.

AGRICULTURA,

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A LAVOURA.

(Conclusão.)

K preciso reconstruir a nossa industria rural sobre novas
bases — fixar os limites das terras, aclarar os rumos, riva-
lidar as concessões, confirmar as posses — é preciso que alavoura se torne estável e permanente, eque as terrasadqui-
ram valor real por meio da cultura regular —que o melho-
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ramento dos meios de transporto, e vias de communicação»
as tornem mais produetivas, e cubiçadas — que a colomsa-
cão facilite a acquisicão de braços que as possam utihsar —

ê sobretudo que a reformada nossa legislação hypoiheca-
ria por meio da publicidade e da especialisaçáo, torne esta
garantia real e verdadeira, de illusoria e aparente que ac-
tualmente é. Em quanto o fisco poder lançar a sua rede
sobre todos os bens havidose por haver; em quanto a res-
ponsabilidade das tutellas e curaleilas absorver todas as fa-
culdades do responsável; em quanto o registo das hypo-
thecas e transferencias da propriedade territorial não íôr
centralisado em todos os termos, e não poder ser examinado
por todos os contratantes; e sobretudo, cm quanto o esle-
lionalo não for severa e infaliivelmentc punido, a garantiu
hvpolhecaria será illusoria, e os capitães nao se prestarão
a ferlilisar o nosso solo, e a promover a prosperidade da
nossa lavoura por módicos juros.

A empresa é árdua e espinhosa, mas a desanimo e o
maior dos obstáculos que se lhe oppõe. Entremos nas vias
do progresso com animo de as percorrermos com tenacidade
e perseverança, que todas as difliculdades se aplanarão.
Os nossos legisladores estão seriamente empenhados na re-
forma hypolhocaria, a execução da lei das terras presta-se
a legitimação e revalidação das posses e sesmarias, bem
como á fixação e clareamento dos limites das propriedades
ruraes, a directoria das terras e a Assembléa Provincial fa-
vorecem a colonisação e o melhoramento dos processos,
cumpre por tanto aos próprios lavradores o emprego dos
meios ao seu alcance para seu próprio beneficio. Da mora-
lidade nas transacções, e pontualidade nos pagamentos, do
amor e perseverança no trabalho, da economia e da ordem,
depende principalmente o credito da lavoura. Empreguem
os lavradores estes meios, legalisem as suas propriedades
territoriaes e determinem com clareza seus limites, melho-
rem seus processos de cultura e fabrico, fundem estabeleci-
montos commodos e estáveis, procurem atrahir braços que
as possam ulilisar, e concorram de sua parte para o melho-
ramento das vias de transporte, quo o credito territorial ga-
nhará forcas c incremento, o a lavoura encontrará facilidade
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em obter capitães á juros módicos para o seu desenvolvi*mento e prosperidade.O capital tem em si mesmo um poder de progressão o
quanto maior volume adquire maior rapidez ganíia em siiimarcha e encrcmento. Dado o primeiro impulso accelera oseu movimento crescente a medida que percorre o seu ca-mmho. Eraprehendam-no pois os próprios lavradores pelosmeios quo acabamos de indicar, e então se tornará faciemesmo necessária a fundação de bancos ruraes e hypothe-canos. Lancem-se as primeiras bases do credito tenitorale será conveniente apressar a criação de taes instituições'

para o quo a caixa provincial pôde concoiTer cíiicazmentícomo accionista desinteressado, cujos dividendos formem oundo de reserva do banco que se houver de fundar Semnes prehminares é escusado tenlnl-o, e o resultado da ins-tituiçao do Rio de Janeiro, á que nos referimos, torna ocic aqualquer demonstração. "'»<* uucsj
Aos poderes provinciaes cumpre dar lodo o auxilio deque precisaia nossa lavoura, mas fora loucura proleZdesde ja a fundação dc um estabelecimento bantarC «fe aordem, sem que estejam lançadas as primeiras base em cr edove assentar. O sacrifício seria inútil, e o de redhò 'ita

primeira nisliluição criaria dilliculdadcs a fui ras elZs ««o mesmo gênero. wupithas
r..SDnff« 

CSÜVT0S Preparados, quando a propriedadeu lica offerecer alguma garantia aos capitães se n empregosc.a conveniente rcíorçar essa garantia e o meio que linisso nos parece mais adequado é dar ao banco um CS d?reserva esperançoso sem'diminuto dos dev™ d 
° 

Epa.a conseguil-o basta que o thesouro provincial entre cm

Sõ ,1' v™ 
reveríer os seus dflvidendos pira o fundodc csei-va. E um empreslimo gratuito comcoulrcs feilós

J, íi, i tmpresaS'.", P°r venUlra ">™ «"tenso em seu.cs liados dc proeporHl.de o progresso social do que Iodoseles. Lmpenhcmo-noa com perseverança nos meios iZchecaremos ao fim ™,n main,. h,-*,,;/^ m meios' 9uechegaremos ao fim com maior brevidade.

ao



— 314

IV.

CWESTU » DIFEICULDADES «E TaANSPOllTE DOS PUODDCTO»

DA LAVOURA.

N.iln concorre tanto para o atraso da nossa lavoura como
1 ih d(í fretes o as dificuldades de transporte; e

lda ô ao mesmo tempo lão difficl de conseguir como o

iwwn to das vias do communieação entre nos. Por um

f11 ..omonl; das maivs é pouco sensível nos nossos rios,
" * ÍiuT t' ca™ tlosss que a acção dos ventos tro-

-/BS^r^pucSc^rr^

^SqSS^tStcoVunicação,

rement.e nos mí nbcralidado com que a Providencia

adotou 
" 

n 
"riU';!ri"s! (íe um soto. tão fértil de lão

nunio!o3os e bem dispostos rios navegáveis, o nao lemos
n ?Í tínr moveito de todas essas riquezas naturaes.
6ab(í 

I> sde vapor ,1spensam a acção des ventos, zom-

hum das co rentes mais impetuosas, e dos ventos mais pon-
?d-mels toas estradas concorrem para concentrar a popu-
, Z.' amíox mí-a da sua linliae traçado; ambos esles
18S 

AameE dão incalculáveis Inloresscs a lavoura e ao
m 

for rio edusindo os gastos de transporte; mas apesar

So pon , tomo.folio para conseguil-os, não lemos cor-

JnZm.aos benefícios da Providencia, c os preços da

S'l*. agrícola são quasi totalmente absorvidos

n!s excessivos fretes e carretos que sobro cila pesaai.
P F? corto qu não podemos ainda tentar empresas deviac-

cão fe , mm canr.es de longo curso, mas fazer nav g i

ôs no os rios por barcos de vapor, lançar pontes de ma-
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écira sobre os riachos o igarapés, e melhorar os caminhos
que conduzem aos portos de embarque, é para nós uma ne-
cessidacle urgente, e que nada tem de impossivel e superior
aos nossos recursos.

Se os nossos capitalistas, commerciantes e lavradores,
tivessem comprehendido toda a utilidade da navegação flu-
vial por meio do vapor, não teriam forçado o governo da
província a tornar a nossa empresa decretada em 185A de-
pendente das linhas costeiras subvencionadas pelo estado,
e alé hoje procrastinada com grave prejuisodos nossos in-
teresses- Levantar entre nós um capital de 300 contos sob
a garantia de uma considerável subvenção ou de nm mini-
mo de juros rasoavel, não é por certo exigir demasias dos
nossos capitalistas, altentos os recursos de que podem dis-
por, segundo se tem observado na incorporação do banco e
dc outras empresas. Basta considerar que tresenlas pessoasseriam bastantes para fundar a empresa, contribuindo cada
uma com um conto de réis, capital diminuto e destinado a
emprego lucrativo, c sem risco; pois cm todo o caso é fóra
de duvida que os poderes provinciaes não deixariam sue-
cumbir uma empresa (festa ordem por falta dc convenienteauxilio. Só um desanimo sem explicação, só a falta de ac-cordo e harmonia entre os homens, ou mesquinhas rivali-clades e ciúmes poderiam obstal-o; e dois annos de demorana execução de tão útil e necessária empresa correspondema perda de um capital quatro vezes superior ao que fôranecessário para fundal-a.

A experiência já nos tem ensinado que os nossos rios
prestam-se a esta navegação, que não faltam cargas e pas-sageiros para sustental-a, e que tudo depende unicamenteinconveniente encommenda das barcas; e o exemplo dos
paizes estrangeiros, e mesmo de outras províncias do impe-no convence que os fretes e passagens augmentam progres-sivnmcnle com a rapidez e comraodidades dos transportes.Nao sabemos pois o que póde difficultar a realisacão detao interessante empresa, c tornal-a assim dependente daseventualidades de outra mais difficil, menos importante aosinteresses da nossa lavoura e commercio interno, e commenor perspectiva de lucros aos empresários; nem porque
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havemos de consentir que a sua suprema direcção seja es- "»

tabclecida fóra da provincia. om prejuiso do seu regular an- r

damento, e das conveniências governativas.
Convencam-seos nossos lavradores ecommcrciantcsque

entre todos os melhoramentos que se tornam necessários,
occupam o primeiro logar aquelles que tendem a encurtar
as distancias e baratear os fretes, preservar os produetos
do avarias o riscos, e neutralisar os inconvenientes da dis-
siminacão da nossa população; e que quando os tivermos
conseguido leremos augmentado a massa do capital proclue-
tivo com uma somma igual a importância economisada nos

castos de transporte, e de cuja reproducção vira a nquesa
e prosperidade publica e individual, vira o credito ern o-
rial e outros inumeráveis melhoramentos que destes de-
pendem, e a elles se prendem. O vapor e o symbolo, e ao
mesmo tempo a origem de todo o progresso social; e os que
não sabem comprehender e ulilisar esle grande agente de
prosperidade, não perdem somente as vantagens que lhe
são inherentes, como suecumbem esmagados pelo peso da
concurrencia dos que o possuem. Não devemos lançar mao
d'elle unicamente como instrumento de nquesa, mas Iam-
bem como uma arma defesa contra os mortíferos ataques da
concurrencia universal.

A necessidade dc boas estradas não é menos urgente do
que a dos barcos de vapor, ou antes é o complemento d'es-
tes. Mas para conseguil-as não basta o auxilio do governo
provincial o dos cofres públicos. Os lavradores são os mais
immediatamente interessados, e ao seu patriotismo e bom
censo cabe conhecer que pela maior parte esle trabalho lhes
compele.

Ha estradas de grande desenvolvimento, que communicam
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«ntre si os grandes centros dc população, favorecem o mo-
cimento geral do commercio, condusem aos limites da pro-
Vincia, c facilitam a acção da administração publica ; e ao
governo provincial incumbe sem duvida cuidar seriamente
da sua abertura e melhoramento. Acham-se em andamento
algumas d'estas, c entre ellas a de Caxias á Theresina, que
por sua importância exige consideráveis despezas, pois não
deve considerar-se terminada em quanto não se poder pres-
tar a um serviço regular de deligencias, que transportem
com rapidez, commoclidadc c segurança as mercadorias e
viajantes, que as necessidades do nosso extenso commercio
com o Piauhy põe em movimento entre as duas cidades.
Faltam-nos ainda uma estrada até a margem direita do To-
caulins, que facilite o transito do gado. e o transporte dos
couros para esta provincia, e alargue o consumo do nosso
sal, assucar, aguardente, e gêneros de importação; outra
em direcção ás cabeceiras do Capim; outra ácidade do
Bragança &c.; alem da conclusão do canal do Arapapahy,
c eonstrucção dos da Lagem Grande, e Gcrijó, tão necessa-
rios. São trabalhos para muitos annos, e avultados dispen-
dios, c ao mesmo lempo de incontestável utilidade ao nosso
commercio e futuro engrandecimento da provincia.

Porém ainda concluídas estas, pouco teremos conseguido
om beneficio da lavoura, porque as estradas de que ella pôdetirar proveito immcdiato são aquellas quo devem cortar os
territórios agrícolas, e conduzir do centro d'elles aos portosde embarque. O seu numero c infinito, todas as parochias
necessitam de taes caminhos com a mesma urgência, o go-verno não podo por falta de meios cuidar dc todos ao mesmo
lempo, c qualquer preferencia entre tantos fora sempre
odiosa.

Achamo-nos portanto collocados entre «ns ponlas de um
dilema, c só nos cabe a escolha de uma d'ellas; ou adiare-
mos indefinidamente o meio mais efficaz de levantar a nossa
lavoura do abatimento em que se acha, ou lançaremos mão
do imposto do trabalho quo proposemos a assembléa pro-vincial em 1854.

A bulla do Santo Padre que reduzio o numero dos dias
santos como que o ensina c favorece; pois ao lavrador que
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até agora achava-se privado de doze dias de trabalho ãrí*
uualmente em pura perda sua e da provincia, não deve se_

pesada a perda de trez ou quatro dias de trabalho, somente
dos escravos varões, 

"em beneficio da sua parochia, ou an-
les em seu próprio beneficio. Os que calculam o ônus d'este
imposto pelo numero dos seus escravos, elevem antes usar
da sua arithmelica para calcular o numero dos mesmos es-
cravos pelos dos dias santos que perdiam anteriormente, e

por outro lado achar a somma das parcellas que podem eco-
nomisar diariamente com a diminuição dos gastos de trans-
porte. O egoísmo é máo conselheiro, porque esquece os
interesses reaes e permanentes, pelos interesses immedialos,
transeuntes e aparentes.

E cm verdade o que monta sacrificar esses poucos dias
de trabalho aliás devidos aos esforços cio governo, para co-
lher em troco, não só uma economia cias despezas de trans-
porte superior ao sacrifício, como a utilidade de legara seus
filhos uma propriedade do maior valor, mais lucrativa, e

que offcrcca maiores garantias aos capitães de (jue pôde vir
a precisar! O interesse real da proposta é evidente, o im-
posto é suave e commodo, é incontestável a sua oporluni-
dade, a necessidade é urgente e não pôde ser saptisteita por
outra maneira, e o exemplo nos é dado pelos povos mais
civilisaclos. Só nos falta para adoptal-a menos egoísmo,
mais patriotismo, e menos aferro ao jugo da rotina.

Entre os Romanos as vias de communicação classificavão-
se em estradas reaes (vce publicai regules) construídas pelo
Estado, e em caminhos vicinaes (vise vicinales) construídos
pelas cidades, e villas, e enlrelidos a expensas dos proprie-
tarios por meio de prestação de serviços (operas) ou dinhei-
ro (impensas); e quando ás ruas cada um era obrigado a
calçal-as em frente de sua casa,e conservar as mesmas cal-
çacías a sua custa. Em França a lei de 21 dc maio de 1836
áelermina que lodo o chefe de família, ou de estabelecimen-
toa titulo de proprietário, rendeiro, ou colono parciario seja
obrigado a prestar annualmente trez dias do serviço para
entretenimento dos caminhos vicinaes, por sua pessoa e por
cada indivíduo varão dc 46 a 60 annos de idade, membro
da família ou á sou serviço bem como por cada carro ou sege
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¦montados, e por cada besta de carga, de tirante, ou de
««ella.
t* Nos Estados-Unidos os camponezes concorrem para os
mesmos caminhos com clous ou tres dias de serviço annual,
segundo as localidades, e a respectiva lei municipal. E en-
tre nós mesmos a antiga legislação já aulhorisava as cama-
ras em falta de rendimentos, e imporem fintas aos moradores
até rs. £$000 (depois triplicadas), e mesmo repetil-as, para
a construcçâo e concerto de estradas, fontes, pontes, poços,
abrir ou desembaraçar caminhos etc, e obrigarem os mora-
dores a limpar suas testadas e facilitarem o transito publico ;
além da administração criada pelos Alvará de 28 de março
de 1701 e 11 de março de 1796 para a construcçâo e reparo
das estradas geraes, leis sem duvida notáveis e dignas de
attençâo, porque desde então mandavão construil-as abaula-
das com fosso laleraes de esgoto, de cascalho, pedra quebra-
da, ou saibro, tudo balido a masso, c concedião privilégios
c isenções aos carros dc eixo firme que por ellas transi-
tassem.

Não pretendemos pois criar e estabelecer um systema
novo entre nós, senão regiilaiisar e melhorar o que jáexis-
te, em beneficio da lavoura.

O melhoramento das vias de communicação é o princp
pai elemento da riquesa publica e particular, mesmo em
competência com as insliluuões de credito, e a educação
professional, c parademonstral-o bastão-nos os exemplos de
casa. As duas provincias do império que mais lem prós-
perado, como o indicão o progressivo augmento da sua
producção e receita, são a do Rio cie Janeiro e a de Peruam-
duco ; e é fóra de duvida que são ellas as que mais seria--
mente tem cuidado do melhoramento de suas estradas. E é
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Sabido que om Pernambuco fundou-^e á pouco tenípo a su^.
primeira empresa bancaria, e que ambas ellas se achão
ainda desprovidas de estabelecimento de educação profes-
sional.

A estas duas seguem-se o Rio Grande du Sal, a Bahia,
e o Pará, depois que O vapor principiou a sulcar suá_» agoas
interiores.

É corto que sem esforço o sacriíiciOs nada se póde con-
seguir em matéria de melhoramento, porém também é certo
que a recompensa nüo se faz esperar muito. A provincia do
Mio de Janeiro tem despendido sommas enormes com a es-
trada da Estrella, o canal de Macahé, outras muitas estra-
das, pontes c canaes; a de Pernambuco tom despendido 80
contas de réis por cada legoa das suas bellas estradas; c
posto que ambas ellas já se achem empenhadas para conse-
guir taes melhoramentos, não hesitarão em tomar sobre si
a garantia do juro de 2 por °[0do capital preciso para as vias
férreas que cmprehendem.

A nossa diminuta população não podo embaraçar e difi-
cullar o nosso progresso material, porque está entendido
que cada um faz o sacrifício em proporção de suas fofbas e
recursos; e é ousa sabida que a boa vontade, e a perseve-
rança concorrem para augmentar as forças e recursos mais
tênues.

O Estado do Ncw-York não possuía mais dc um milhão
de habitantes quando emprehendeo o grande canal Erió com
88 legoas dc trez mil braças, cm quedespendeo no decurso
dc oito annos do construcçao 40 milhões de cruzados; mas
conseguio d'elle uma receita annual de sete milhões. E a seu
exemplo os outros Estados da União não recuarão diante
das empresas mais diliiceis e dispendiosas, e derão ao mun-
do o magnífico exemplo dos milagres feitos por um pequeno
povo que quiz e conseguio ser grande. Alli a natureza era
rude e selvagem como entre nós, a população dissin inada
por extensa superfície, e os meios diminutos em relação ao
üm proposto; e se esse pequeno povo conseguio alcançar a
meta do progresso, podemos conseguil-o nós lambem, se
tainLem, so lhe tomarmos o exemplo e trilharmos o seu
eamiulio.
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r Concluiremos aqui, pois já vai mais longo o nosso artigo
tio que pretendíamos; e nem temos em vista demonstrar
implamente verdades que estam ao alcance de todos* senão
chamar a attenção dos nossos comprovinciamos sobre osinteresses e necessidades reaes da nossa lavoura.

A falta de braços e capitães, e necessidade de melhora-
mentos das nossas vias de transporte, e de processos decultura e fabrico são palpáveis e sensíveis, mas para que a
provincia entre seriamente nas vias do progresso com per-severança tenacidade e coragem» cumpre que os homenscompetentes e que mais podem influir sobre a opinião pu-blica, envidem todos os seus esforços n'este grande empe-nho, e reanimem e fortifiquem os espíritos da nossa popula-ção por demais abatidos e preocupados por effeitos dadecadência da lavoura*

A colonisação pôde e deve ser promovida e eííicazmento
protegida por meio de auxílios pecuniários, e de agentes quese encarreguem na Europa da escolha dos colonos Esteselevem encontrar ao desembarque commoda hospedagem erabalhos provisórios em quanto n5o seguem seu destino
W* ?.Hpnar uma administração especialmente encumbida dede dingd-os em seus contatos, protegel-os contra a fraudee mãos tratos, e obrigal-os a cumprirem seus engajamentoscomjidehdade (2.) A educação profissional exige que se
propaguem os conhecimentos de physica, chimica, botânicae mechanica por meio de aulas publicas, que podem ser an-

(1) Lembraríamos para este fim o arrendamento do Anjo da Guardaou lamancuo onde os colonos achariam habitação commoda e oode-riam empregar-se logo no fabrico de cal,e extracção de pedra'e barroalem de outros trabalhos que se lhe poderiam anexar; fdonde node-mm vir diariamente osdesponiveis para as obras publicas da cS-
SS,.___ _ "e Síind0 bem _ ngido este estabelecimento* o produetodo trabalho dos colonos excederia às suas despesas de hospedagem.

(2) Na Europa conferem-se condecorações aos beneméritos da°ind_-
ír_T. cruz.decavallf'roda legião de honra em França, condecora-
mnLÉlaaSl!Sa vcri?tílha.na Prússia etc.; e nâo sabemos porque os
S2Í£ 

C,ontlec.0;ai'oes P°_dei? ser entre nós conferidos aos qíe Umdoações de caridade, e não devão servir de estimulo à colonisação &melhoramentos industriaes! unonisaçao, d

u
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neias ao lycêo; de escolas praticas de agricultura j de eu-

posições industriais, dc prêmios e recompensas pelos me-
lhorámenlos introdusidos na lavoura e criação; na limpesa,
asseio, e perfeição do fabrico; de auxílios pecuniários aos
lavradores que se prestarem a viagens de instrucção prati-
ca, sob condiecão de virem ensaiar em suas lavouras os

melhoramentos"observados e propagal-os pela imprensa; e

de instrumentos aperfeiçoados vendidos por baixo preço.
Os nossos rios precisam de vapores que os naveguem, as

nossas estradas de consideráveis melhoramentos; e para
oblel-os devem todos concorrer de sua parte na proporção
de seus meios e faculdades. . 

Despresar estes meios, e levantar brados indiscretos
contra os moderados impostos que pagamos, e nao com-
orehender os interesses reas de um paiz onde tudo depende
da accão governativa, é desmoralisar desatinadamenle a so-

ciedade sem enchergar a origem do nosso atraso, nem
acertar com os meios de remedial-o. O remédio depende de
nós mesmos-do trabalho, de economia e de ordem—da
colonisação, da educação, e dos melhoramentos materiaes.

Só dê concurso de todos estes meios pode resultar o
credito territorial, o augmento do capital e da riqueza, e o
futuro engrandecimento da nossa provincia; e para conse-
seguil-o recebemos das mãos de Deos tudo quando* e neces-
sario—a intelligencia e a vontade.

« As innovacões mais sabias e mais benéficas (diz Kicne-
lot) encontram" resistências inevitáveis, e todos os homens
de estado devem esperal-as. Honra ã aquelles que, domn
nados por um pensamento fecundo e amadurecido, de pen-
samento do seu tempo, proseguem na sua excecução á des-

peito de todos os clamores. Em breve colherão o primio de
sua coragem, em quanto os escravos da opinião do dia ca-
hirão sob as maldições do dia seguinte. »

30 de maio de 1856.
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INDUSTRIA NACIONAL.

ESTADO DA AGRICULTURA EDA INDUSTRIA DA PROVÍNCIA

DO CEARÁ NO FIM DO ANNO DE 1856.

Nos paizes onde a estatística é uma sciencia official, e que
por conseguinte todas as industrias e seus produetos são
registrados e conhecidos, não é sempre fácil apreciar com
precisão a importância e valor desses produetos. Entre nós,
onde muitas cousas das nações civilisadas estão por crear-
se, onde nem se conhece o solo que habitamos, nem a po-
pulacão, nem por conseguinte o consumo e producção, ó
fora 

"de 
questão que um estudo qualquer sobre o estado in-

dustrial da provincia, tendo por üm determinar a imporlan-
cia de seus produetos, não pôde assentar-se senão em con-
Jecturas e dados muito falliveis, cujos resultados serão tam-
bem da mesma naturesa. Isto posto, passo a oecupar-me
do objecto da epigraphe.

§1.°

Das tres divisões genéricas da industria, agrícola, fabril
e commercial, a primeira é a mais importante desta provin-
cia; e para methodo e mais clareza deste trabalho tratarei
de cada uma dislinclamente, e de cada um de seus ramos
mais importantes.

INDUSTRIA AGRÍCOLA.

Debaixo desta classificação comprehende-se toda indus-
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Ira que depende dos esforços da intelligencia humana, c
das forcas prõductivas da natureza. Subdividirei esta em
tres espécies: Primeira aquella cujo trabalho humano con-
siste unicamente cm colher o produeto da natureza; se-
gunda a criação de animaes domésticos, que chamamos vul-
garmente—'gados—; terceira a agricultura propriamente
dita.

§ 3,°

Dos ramos da primeira espécie distinguem-sc a gomma
elástica (vulgo borracha), a cera da carnaúba c de abelha,
palha da carnaúba, madeiras para diversos misteres, hervas
medicinaes, etc, a caça, a pesca, salinas. Outras menos
importantes ainda temos, de que não aproveita fallar.

j.° Gomma elástica, — A arvore que dá esta apreciável
resina abunda em toda esta provincia; porém especialmente
no município desta capital, ao pé das serras de Marangua-
pe, Aratanhi, Jubaia, Aracape. Jade alguns annos se ex-
portava d'aqui esta resina, porém em pequena quantidade.
Nos annos de 185A o 1855 desenvolveo-se de repente ura
furor por tirar resina, alimentado pelos negociantes desta
praça que chegaram a pagar até a 20$ por arroba. Este
ensaio foi fatal ao commercio e á industria ; porque acon-
teceu, por inexperiência dos compradores de uma parle, c
por má fé dos apanhadores da outra, que a maior parle
dessa resina fora viciada com terra, de modo que levada á
Inglaterra não obteve preço algum; isto é, a maior parle
chamada sarnamby, que era a viciada; a outra, que era em
pequena quantidade, gozou o mesmo preço que a da primei-
ra sorte do Pará. Aconteceu também que ao mesmo tempo
esse gênero desse baixa na America e Inglaterra; essa cir-
cumstancia, junta aos grandes prejuízos que soffreo o com-
mercio por sua inexperiência, fez paralysar esta industria,
que ainda pôde ser explorada com vantagem. Este anno
muilo pouco se exportou. Segundo os dados officiaes que
me foram fornecidos pelo digno inspector d'alfandcga, sa-
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„i0 Para fora do império uo decênio do 1845 a 1855 a se-

glCquaúlidade 
de borracha:

J8W_M- Mi arrobas-16 
art.

18A6 -47- 906
1847-48- _2& „
1848-A9- 2fi _Ja
1849-50- W
1850-51- 25 «A „
1851—52- 74 » 

«
IL.-»»- «j • -22ft ;;
1853— 5&— àW
188a- 55-15,955 » ~2^

Tolal dos 10 annos 18,000 h

Não tenho presente a uoU da exportação do ultimo anno,

J_1& Um ——^ . lambeffl .cento
S.. «rod^^^ porém era pouco

cnlre nos; ha muito raj* fó empregado
explorada- De poucos a™°ft9^^

' muitagenteuellauacoma cadoAracau ra„

„oRussas,, eiUjAeo.» ^™^abundacousidc-ora onde se explora* A arv Aracal ale 0
ravelmente na ribeira dcJaguai -b de^ ,
município da Telha, nas jai/^_ distancia de
o por toda zona jawaBehja piaa com pou do
mar, até a Granja. Ba ben na varzeas rau_
Groairas, Bauabu.u, Sitia etc. sencio ra

riicipios. A P"nc!P;°„ a 
Xnrovinda • hoie é elportaoa em

para o consumo *'n0 daJ rovr'S 
asviSinhas como para

grande escala, nao so para as prov nu gp u

dc 150 á 200 contos,
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Pelo porto da capital, segundo a exportação que tenho 4vista, sahio no decênio de 1845 á 1855 o seguinte:

18,5 a 1846 1,638 arrobas 13 libras.
1846 47 117 25
1847 48 28» 29
184-8 49 684 22
1849 50 0
J850 51 249 18
1851 52 68 »
1852 53 278 21
1853 54 1,456 »
1854 55 1,000 4

5,522 » 4 »

%F — Cêra da abelha. Também figura enlre as industrias
desta espécie, ejá foi antigamente explorada em maior es-
cala; hoje pouco ou nada se exporta. Na Europa não tem
emprego, e por isso aquelles que em 1845 comprarão em
grande quantidade soffrerão prejuízo considerável. Hoje, ou
seja por não dar interesse, ou porque tem diminuído as
abelhas silvestres, pouca cera ha. Nomappade exportação
pelo porto da capital acha-se o seguinte? '

1845 a 1846— 2183 arrobas.
1846 a 47— 154 »
1,847 a 48— 22
1848 a 49— 99
1853 a 1854— 3 lj2
4854 a 1855— 2

»
»

2,463 1(2 »
h,"--Palhas de carnaúba. Servem para diversos misle--

res, dizem que e exportada em grande quantidade pelo Ara-caly onde também a industria fabril se reduz a esteiras,
chapeos, etc.

ò.p--Madeiras e taboados. Posto que a provincia não
abunde cm maltas, e por isso uão offereca quantidade de
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madeiras dc eonstrucção e marcenaria, comtudo não deixa
de ter bastante para o consumo interno, principal-mente páo d'arco, aroeira, carnaúba e outras para linhas, e
cedro angico, comarúpara taboados e obras de marcenaria.
O cedro então abunda por toda a provincia; mas a falta dê
machinismo e especialmente a difficuldade do transporte vai
consideravelmente diminuindo.

QP — Hereas mediciríaes. —Esta provincia abunda em
diversas hervas medicinaes; porém por falta de pessoashabilitadas para exploração desta industria, apenas se colhe
em pequena quantidade a poaya, ou ipeeacuanha.

7.° — Caça. A caça de animaes silvestres e de mel d'abe--lhas é nos annos seccos, e mesmo no lempo ordinário, orecurso poderoso das classes pobres do interior. Numerosas
famílias por esses centros não tem outro recurso, Notareinesta industria primitiva a caçada de rolas, chamados bombas
de bando ou de arribação; que em muitas partes do sertão
pegão-sepor milhões delias. Apanhãonas bebidas ou denoite no pouso, secção-nas por um processo simples, e levãa
comboios delias para as serras, onde vendem ou trocâo porfarinha, rapaduras, legumes, etc.

S.°— Pescaria. —Não só a extensa cosia da provinciaabunda em peixe, como em todos os rios do interior, prin-cipalmente no Jaguaribe: Todavia esle importante ramo deindustria não tem sido até hoje explorado em grande escala.
Apenas nas praias de Mundahú, Trahiri, e principalmentedo Acaracú se fazem maiores pescarias em curraes e redes,
únicos meios até hoje empregados por poucas pessoas paraapanhar peixe no mar. De Acaracú onde abunda conside-
ravelmente o camoropim, se exporta não pouco; mas não
lenho dados para avaliar a quantidade que se exporta, e nem
sei mesmo se esta industria tem progredido ou diminuído*
Estou persuadido que se eneorporar-se uma companhia paraexplorar a pesca nas costas da provincia, principalmente no
Mundahú e Trahiri, colheria grandes vantagens.

9.° Salinas. — Em toda costa desta provincia coalha o
sal, e se podem estabelecer salinas inexgotaveis. Mas porisso mesmo que abunda por toda a parte o sal, pouca impor-
tancia e apreço se dá a este objecto entre nós. Com tudo
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onde se emprega mais algum cuidado neste objecto é no'Aracati, nas praias deste município e no Acaracú. O salnão tem sido exportado por este porto; apends no ultimo
anno sahiram 770 alqueires para outras provincias: é po-rém conduzido em cargas para a provincia de Piauhy. Quan-do se estabelecer a navegação costeira por vapor e pelo Par^nahiba, é provável que esta industria tome grande desen-volvimento no porto de Acaracú, donde se podiam carregar
milhares de navios.

.«

Continua.

>
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SESSÃO DO CONSELHO EM u DE MAIO DÉ 185?,

Azambuja Lagos, ^J^TmtST.¥

Lê-se e apprtrj'» Mí?^'' **'

PARECER DA COMMISSAO.

Lê-se e entra em discussão o seguinte parecer •

»m requerimento do *™ llfl^t^f d?^
A2
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nema, no qual pede privilegio por 12 annos para fabricar
papel de jornaes, e mesmo de escripta, tem a honra de sub-
metter â consideração do conselho o parecer seguinte:

Por informações obtidas por um dos membros da com-
missão, e exame ocular de outro, é notório que a fabrica
denominada (Monda, de que é proprietário o impetrante,
se acha bem montada e em estado de prosperar, havendo
oara isso feito o mesmo impetrante grandes sacrifícios per
cuniarios e vencido muitos obstáculos. Consequentemente
a commissão aconselha se informe favoravelmente ao «go-

verno sobre o pedido de privilegio. , ^ t
A Commissão não pôde deixar de dizer que um de-seus

membros professa uma opinião contraria á concessão de
privilégios por introduccão do paiz de qualquer industria ja
conhecida em outra parte. Esse membro pensa que, alem
do monopólio resultante de um exclusivo que arreda toda
a concorrência em favor do consumidor o exercício de uma
industria nova no paiz fica já demasiadamente favorecida
pelo allivio dos impostos fiscaes e inzenção de direitos sobre
matérias primas. Mas, em presença da lei, esse mesmo
membro não pôde deixar de concordar em que se conceda o

privilegio solicitado peloimpetrante, favor concedido a muitos
outros industriosos aliás em circunstancias menos dignas de

protecção.
Sala das Sessões 15 Maio de 1857.

F. L. C. Burlamaqui.
José Joaquim d'Oliveira.
José Albano Cordeiro.

Emmenda approvada —Em logar de 12 annos, diga-se
5 annos. — Oliveira Fausto.

Tomão parte na discussão d'este parecer diversos Srs.
Sócios, e é o mesmo approvado com a seguinte emenda: »
Em logar de 12 annos, diga-se 5 annos. — Oliveira fausto.

O Sr. Dr. Lagos, obtendo a palavra, declara que se acha
autorisado pelo Sr. Dr. Capanema para recusar o parecer da
Sociedade sobre a pretenção do mesmo Sr. O br. rresi-
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dente declara que a Sociedade não'póde tomar em conside-
ração esta proposição.

O Sr. Dr. Oliveira pede á Sociedade que líie dispense
de continuara ser Membro da Commissão de Industria Ma-
nufactureira e Artística em conseqüência de residir longe,
não podendo por isso ter a necessária assiduidade.

São approvados Sócios Eífectivos os Srs. Dr. Domingos
Jacy Monteiro, e Coronel Francisco Cândido da Fonseca"Brilor

Na fôrma dos Estatutos fica sobre a meza uma proposta
para Sócio Effectivo.

As 7 3*4 levanta-se a Sessão. —

ECONOMIA RURAL.

O INSTITUTO AGRÍCOLA DE LISBOA.

O Instituto Agricola depois da sua fusão com a escola
veterinária militar tornou-se realmente um estabelecimento
mais apparatoso nas fôrmas e mais esperançoso nos fins.

Estas duas escolas que quando isoladas soffriam graves
necessidades e não ostentavam todo o vigor de que eram
susceptíveis, completáram-se uma a outra no abraço que se
deram, e de dia para dia vêm-se medrar e prosegmr para a
sua perfeição.

Esle facto que todos podem verificar é de certo uma glo-
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ria para os homens que cooperão para esta união, e umá
Jjella resposta aquelles que viram neste casamento uma mè-?
salliance degradante para a agricultura, como se entre as
sciencias houvessem costados de nobreza a emparelhar, ou
genealogias de sangue azul que respeitar.

Resposta mais convincente ainda aos que partindo dos
princípios abstractos sobre a divisão do trabalho, viram
nesta incorporação de escolas uma confusão de especiallda-
des; como se a individualidade destas estivesse imprescrep-
tivelmente identificada com a divisibilidade dos edifícios e
^as direccões.

O Inslítulo Agrícola agora mais que nunca pôde bem
merecer este nome, porque só agora apresenta no program-
ma dqs seus estudos a sciencia agrícola em todas as suas
parles e ramificações.

O Instituto tal como hoje se acha era no fim de tudo o que
nos convinha.como nação pequena que n;;o pódecostear mui-
tas escolas especiaes, e que já muito fará estabelecendo-as
por grupos na ordem das suas afunidades lógicas e profes-
sionaes.

O Instituto de hoje era o projectado em 1819 pelo conde
de Linhares e pelo marquez de Ma rial va, projecto de que
sahio apenas a escola veterinária militar, cuja longa e mi-
seranda infância durante 25 annos, foi um protesto elo-
quente contra a sua violenta separação da agricultura, sua
irmãa pela communidade de origem e de missão.

A incorporação destas duas escolas não foi effeito de um
pensamento novo, mas foi-o de certo de um pensamento bom
â todos o respeitos, o que é mais para louvar.

O Instituto Agrícola apresenta na mais perfeita harmonia
e promiscuidade os dous ensinos agrícola e veterinário, sem
excluir a especialisação de certos serviços; que formam para
assim dizer a feição característica e individual das duas
sciencias çolligadas.

Assim as mesmas aulas, bibliotheca, secretaria, inter-
nado, disciplina collcgial, contabilidade, administração
econômica e acadêmica, acolhem, regem, e determinão os
açfos comniuns da vida dos dois ensinos; ao passo que o
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KaPse o m útil nos campos e o mais concorrido pela

raiar í-^rs^w.oia minisltaaa pu* v - 
d exercícios ruraes na

meia; applicadque «^ 
So hospital, dos de desc-

quinta expenment1, dos c 
^8^o J ; fl harmaceu.

s"ri ^rea mente faltar á verdade se dissesemos que as

narte tfaontok o e de demonstração correspondem em

Ee eicão ffipifeões theoricas. Nas cadeiras privativas
SoSo veEinârio esta falta provem de nao estarem

concíudos todos os seus respectivos estabelecimentos e

Zo nâo estarem ainda providos do preciso matena1. Nas
padPiras do ensino agrico a a mesma falta nao depende tanio

desU causa como deLrt-s, em .una das quaes ja tonamos,

e das restantes fatiaremos em outro logar.
Freauentão o Instituto neste anno leclivo 52 alumnos,

sendo 8 ma ricnlados no cnrso de abegões, 7 no do mostres-

veterinários. 17 no de lavradores, 8 no de agrônomos o 12

no de veterinarios-lavradores. ,. .... rft.
As lições das diversas aulas sao em dias .tcrnados . oo

mecão ás oito horas e terminão as duas horas. De tarde tem

logar os exercícios práticos. ««moimiuiip°0 
Instituto tem um internado que conta actuálmente

atanos, sendo tres pensionistas particulares;dez pensio-
nados pelo governo, o vinte pela casa pia de Lisboa. A pen-
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sao é de 200 réis diários. O interno é regido militarmeníe
por um capitão do exercito; os alumnos internos usão douniforme, distinctivo e graduações militares da antiga es-cola do Salitre. O tratamento dos collegiaes, o,„asseio, a dis-ciplina e o seu porte são dignos de elogio e honrão adiree-
ção do Instituto.

O Instituto tem já constituídos e em serviço os seguintesestabelecimentos consagrados á instruecão pratica e de-monstraliva dos dois ensinos.
1." Gabinete de modelos de instrumentos ruraes.
2.° Gabinete de instrumentos geodesicos.3.e Laboratório chimico.
à.° Museu de produclos e colleccões agrícolas.
5.° Amphitheatro anatômico.
6.e Bibliotheca.
7.° Sala de desenho.
8.° Conservatório de machinas ruraes.
9.° Hospital veterinário, quasi a concluir.
10. Oííicina siderotechnica, o mesmo.
11. Bolica veterinária.
12. Estabulo.
13. Granja experimental.
Vão em começo:
1.° Gabinete de physica.cujos instrumentos já foram en-comraendados á casa de Lerebours.
2." Officina sericicola, estabelecida dentro da grania oaraa creação do bicho da seda em grande escala.
3.° Officina de construcções ruraes.
Estão projectados e serão começados logo que os fundos(Usirahidos para despezas mais urgentes o permiltirem :
1»° Horto medico-agricola para demonstração da matériamedica — da hygiene e da particultura.3*° Amphitheatro cirúrgico.
h.° Gabinete cirúrgico e syderotechnico.
5." Museu zootechnico.
Póde-se avaliar o capital empregado nos estabelecimentosdo Instituto, nas bemfeitorias da granja, na apropriação
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das aulas, do quartel do destacamento de veteranos e dò
internado, e nas bonificações geraes do edifício da Cruz do-
Taboado em perto de 24:000$000.

Descontando 500$ rs que se gastarão na apropriação
do edifício onde no principio se installáram as aulas de agri-
cultura; mais 800$ concedidos para montar a officina de
sericicultura e que se applicaram á compra mais urgente da
alfaia rural e dos modelos de instrumentos agrícolas; e ti-
nalmente 3:700$ que até agora se tem gastado nas obras
de incorporação da escola veterinária, pôde dizer-se com
certeza que toda aquella verba tem sabido, successivamenle
da dotação do Instituto. Quer dizer que o Instituto, compre-
hendendo a incorporação do ensino veterinário, lem lido
por único Capital de fundação apenas 5:000$, pouco mais
do que estava orçado para se reconstruir e apropriar o edi-
ficio da calçada do Saliíre, onde estava a antiga escola ve-
terinaria militar. .

O que é fora de duvida é que o Instituto agrícola cm
vista da sua boa dotação podia e devia achar-se hoje ainda
mais abastecido de maquinisuios, de objectos de estudo e de'
livros; podia ter não diremos um bello e completo museu
zootechnico, mas alguns especimens das melhores raças de
gados nacionaes e estrangeiros de que tanto carece e em que
está pobríssimo. Mas para isso era forçoso que elle tivesse
obtido fora parte o sumeiente capital de fundação, ou o go-
terno lhe houvesse proporcionado uma granja e um edifício
com todas as condições que o ensino reclama; de sorte que
a dotação fosse exclusivamente empregada em pagar os sa-
larios 

"dos 
servidores de folha em enriquecer o seu capital

móvel.
Muita gente que não sabe o que estas escolas custão nó

estrangeiro e acostumados á figura ridícula e imperceptível
da instrucção publica no orçamento do estado. Que espanto
não seria o seu se compulsassem os orçamentos dos Institu-
tos e escolas agrícolas estrangeiras 1

Os que acabao acham a riqueza mobiliária do Instituto
muito modesta, reíliclão e examinem que não ha quasi pa-
rede ou telhado no edifício da Cruz do Taboado em que não
tenha sido preciso mecher. Lembrem-se que a quinta da
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^em-posla era uma quinta de regalo, cheia de emobrias dcom o solo calcado do muitos annos, onde foi preciso fazer
profundas surribas, copiosas estrumacões, assoalhar o ler-reno, abatende e decotando muito arvoredo inútil, nivelar
parte da terra para estabelecer prados — formar viveiros\-
pomar, reparar os poços c noras, plantar muitos mil pés dearvores úteis etc. Só estes avanços bemfeitorisadores da
granja consumiram a dotação dos dous primeiros annosA dotação do Instituto agrícola seria siifliciente, e até jl-beral, na hypothese de uma fundação feita ; mas. no casode uma fundação a fazer, só poderá parecer demasiada aquem dc lodo o ponto desconhecer os adiantamentos querequer toda a instituição agrícola ou se considere como ex-ploraçao rural que começa, ou como escola de ensino anose funda. '

Digamos agora duas palavras acerca da administraçãoeconômica do instituto Agricola.
Depois da fusão da escola veterinária com o Institutotoda a gerencia dc fundos passou para uma junta adminis-trativa composta de seis lentes eleitos annualmente neioconcelho escolar e confirmados pelo governo.A junta elege d'enlre os seus membros Um que pronoepara exercer o cargo de intendente e que é igualmente con-firmado pelo governo.
Ajunta toma conhecimento e posse por meio dc um h-i-lanço geral; dc inventados authenticos e do livro de caixidos gêneros existentes nos armazéns, do material moral èfixo dos diversos estabelecimentos e repartições do Insli-luto; — e dos dinheiros existentes no cofre, ou na mão domordomo, assim como dos créditos o débitos pi-ssivosO intendente é uma espécie de preposilo ou delegado dajunta, (pio a representa todos os dias.

Não se faz compra alguma cuja necessidade não soja norelle averiguada. J '
O director não autorisa requisição nenhuma sem ser oroviamenlc visada pelo intendente. *
Da mesma maneira nenhuma venda pode ser feita som oencarregado da repartição, a que o objecto pertence, a pro-
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pôr ao intendente e esta ao director que amanda effecluar

pelo mordomo. '
Os dinheiros dão sahida do cofre, mediante uma ordem

do director de que conserva o talão.
Dão entrada poijuma guia do director, visada pelo mlen-

dente, em cujo talão o thesoureiro passa recibo.
Os talões das ordens de sahida e os das guias de entrada

fazem a todo o momento conhecer ao director o estado do

O mordomo é o encarregado das compras e vendas, o fiel
dos armazéns e do edifício, assim como o apontador das
obras econstruccões. E'autorisado a ler na sua mão até a
quantia de 50$*rs. para occorrerás despezas miúdas e ur-
gentes; é obrigado a comprovar por meio do certezas dos
compradores as sommas das suas contas de vendas; bem
como por via de recibos dos vendedores, as suas contas de
compra, quando umas o outras excederem certa quantia.

Os gêneros da quantia vendidos em pé como são: nabács,
ferrejos, fava, etc,são primeiramente licitados na presença
do chefe de trabalhos duranlc um ou mais dias, o qual par-
ticipa ao mordomo o maior lanço obtido e este nào pôde
nunca vender o gênero por menor preço.

A junta administrativa remelte mensalmente ao minisle-
rio de obras publicas as contas da sua gerencia, que so
compõe dc um balancete de receita e despeza com o saldo
existente, e de todos os documentos devidamente aulhenti-
cados quê legalisam tanto uma como outra.

A escripluracão econômica anda regularmente em dia, c

parece-nos que o feita com methodo, clareza e bastante con-
trôle.

Eis aqui cm geral o sou machinismo.
Existe um inventario geral de todo o material do instituto,

que confere co n os inventários dos estabelecimentos e re-

partições a cargo de diversos empregados.
Ha um livro dos armazéns escripturado pelo mordomo,

onde se lançam as entradas das cousas requisitadas e as suas
sahidas para as repartições, as quaes conferem com as re-

quisições, com o livro de entradas de cada repartição.
Neste mesmo livro são lançadas as sahidas dos objectos
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vendidos para fora que conferem com as guias de vendaou com os livros de sahidas, das repartições-

Um livro de caixa com o seu auxiliar, que confere comtodos estes, é destinado a balancear em Cum relance a retacom a despeza.

™« ^SCrífPi!Jraçã0 d,° internatl° o a agrícola, posto que os
ÃZ 11 ¦,°SSe achem empreendidos na cscripluracão
£ nco»st;luem P^a maior individuação e clareza, doisamos a parte, encarregados um ao regente do collegio, ou-tio ao lente de economia e contabilidade agrícolas
,u,fl ^,nJaescriP,UI'ação que éfeila por partidas dobra-das tem lutado com vários embaraços e só pôde constituir-se: regalar e completa desde setembro do aanp 1Este i razão porque ale os relatórios annuaes dofn»Utato6™,uÍTh 

"f°S 
SCm 0S ÍB>P'»^ documentos d g -rencia agrícola da granja, cuja falta cessará d'ora avante

depara a níSüf ffiP'd0 
° lnSlitUl° Agricola corao "oI-°aepaia a nossa vista o razão ; apresentamo-lo sem grandescommentar.os, com as suas feições simplices e Ln as deencarecimcnlo para o qual nâo temos geito

{Becolução de Setembro.)
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INDUSTRIA NACIONAL

ESTADO DA AGRICULTURA E DA INDUSTRIA NO FIM DO ANNO

DE 1856 NA província DO ceara'.

(Continuação).

§ l\.° DA INDUSTRIA CRIADORA.

Esta industria, a mais importante do Ceará, c que faz a
sua riqueza, comprehende animaes que servem para alimen-
tar os homens,e animaés que servem para conduzil-o e faci-
Jitar os transportes.

Da primeira espécie temos o que na linguagem commum
se chama gado vacum, ovelhum, cabrumesuum; da se-
gunda o cavallar e muar.

Fallarei de cada espécie; mas antes direi alguma cousa
da natureza do solo da provincia.

A provincia do Ceará foi destinada para ser um paiz emi-
nentemenle criador. Esse vasto sertão quasi todo aberto
cheio de várzeas e tabuleiros, quo todos os annos se cobrem
de ricas pastagens de mimoso e panasco, não podeteroutro
íim nos desígnios de Providoncia, senão a criação de gados,
que com eifeito reproduz-se admiravelmente nesta provin-
cia.

Quantas vezes, depois de uma grande 6ecca, como a de
1792,1809, 1825, ou 1845 pareceo que se tinha quasi ex-
tinguido a criação de gados ? Entretanto em menos de 10
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dans°eccíP0ÍS 
^ 6nC°nlra laDt0 °U maÍS gad0 d0 <lue ant<*

^ !.• Gado vacum, -Este ramo de industria criadora é o«ais rico e importante da provincia. Em todos os munici-pios se cria gado em maior ou menor escala, sendo certo. porem que o que se chama sertão é o terreno mais pronrfc oonde nao s reprodua-se mais, como melho fetSZQuanto a sua qualidade, é superior, em tamanho peso eduração ao gado de Piauhy e Maranhão; e quanto a carnep saneia melhor do Brasil. Todavia kta industria Zèalias forma a principal riqueza do Ceará, não tem adfanta^o«alguma para sua perfeição entre'nó C,™a-andahoje do mesmo modo que os primeiros colonos criavam Aospecje dc gado não tem lalvei degenerado, pbIZ ò flu-tos sao excelentes; mas nada se tem feito ^raTelhoralTAlguns municípios criam melhor que outros, o gado crescemais As ribeiras de Oueixaramobim, Acaracú cie Can nde c Inhamum são as mais afamadas da provincia
sado Ató f^fò-T 

e,piS'"Ía,S lcm P°r vraes ass°l»1o osgaaos Ale 1824 eram desconhecidos os males que denoktem flagellado os gados vacum e cavallar Em 82ffKca ha,-ro queassolou. Em 18M appareceo pda p^avez o carrapato, que se crê ter vindi do sul. P P *
Uepois appareceo o mal triste que ainda hoie exhto n"mna.,,f po'-'oulra reaPPare<* e causa eHgiSL teeSísS

tambom „Vl?''eJ'',Z0S' N° animal ™M»< ><*» 3lia

qua ro invernos, 20®, . dahi para cim quando q^tlou cinco annos, era menos um Ipi™ vatí?«„V« q .talhe na questão alimento „ão?sò lZItZTlT°mento regular da população, porque a r pP oduc^o do Soacompanha esse movimento; talvez Lo se San^imaior procura deste gênero nos merc dos d SÍMÍBahia, em conseqüência da falta de carne do Si™ Tm que



— 3a2 —

antigamente alimentava-se um grande parte da população
escrava ou miserável.

2.° Cavallar. —Este ramo de criação não tem progre-
dido na mesma proporção que o gado vacum. Por sua na-
tureza menos produetivo e mais fraco para resistir ás sèccas
e ás epidemias, em muitas ribeiras tem quasi desapparecido
esla criação. Hoje onde se cria mais cavallar é no Inhamun,
Queixcramobim, Santa Quiteria c Acaracú. Todos reconhe-
cem que a espécie não é superior, e que muito conviria cru-
zal-a com essas raças vigorosas e elegantes da Europa o
Ásia.

Tem se ultimamente introduzido a raça muar, e já delia
ha bastantes no Acaracú, Oiieixeramobim e Inhamun, que
também não é da melhor qualidade. Apenas algum fazen-
deiro tem mandado vir da Europa jumentos andalusos,
muito superiores em tamanho e forcas aos portuguezes, cuja
raça é cultivada na provincia.

Tem-se fallado na introducção dc eamellos e dromeda-
rios, c alé uma lei provincial antiga autorisou ao governo a
mandar vir um ou dous casaes. E' provável que esses ani-
mães se aclimatassem bem nesta provincia e seria para o
nosso centro a melhor locomotiva possível. Não sei porém
se o custo da acquisição será tal que anime a experiência.

Este gênero de Industria é o mais sobrecarregado de Id-
bulo na provincia, e o único que não lem recebido beneficio
algum, nem por meio de prêmios para estimular o zelo do
criador, nem por introducção dc novas e melhores raças,
nem de obras, como assudes ou outros serviços que tendam
a favorecer o criador.

Entretanto a industria criadora do gado vacum paga um
triplo tributo; o disirao, o ehamado subsidio liltcrario de
1©600 por cabeça de consumo, e o imposto camarario cha-
mado de sangue de A00 rs. por cabeça.

Basta lançara vista para a tabeliã das rendas provinciaes,
para ver que é esla industria a mais rica e importante; pois
só ella fornece pelo menos um terço do total da receita.

No triennio passado de 1854 a 1856 regulou a receita do
disimo, e do subsidio luterano na provincia da maneira
seguinte:
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Dísimo.

1854 1855 18,fl• .8.7191000 49:8085000 61:43o|oOO
_

Imposto de 18)600.
MiTOáfOOO /|3:058$0OO 49:987^000

FíFiB£BF?FF=-
tante ramo dc serviço n íhli n Qo mc,,10rar csso ímP°r-
ao objeclo, 

*H™^ na0 m° P?reccsse cs,™>.'0

sao te, quo „r,o podem escapar JS ,0 *ft K' °"CS

pofs"", kt/tn,t *r't* ^;'*-

-¦t/fl/w (/w/fl industria — Trahnrln ^ ..„lanto da industria da provinc cumnrí • T mais ÍmPor-
loiiamenlc, assinala ¦ os nSS\c,aTP ' ?,nda *ue Perfenc-

-i diMo qno ifcm. niol nE Iffdem S0Ü pl'°Sress»»
VIornn.nlol.ota1..ntoo lr.„Z?£«,r_!°'-S,,,ía''zido cm nossa terra ; c valia n ,,/nl ,Se ha ,nlrod«-
dos particulares lon, «a n i • !2\Z ° °gove!;no na falta
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d.reclamenté sobre o consumidor: todavia nao são es es ós

Zioresinconvenientcs. Os males que perseguem esla uw

duslria são as seccas, e epirotias.
Ambos estes males merecem attenção dos poderes publi-

Cos, porque elles não affeclam somente a um ramo impor-
tane da industria nacional; dizem respeito á salvação da

provincia que nessas grandes crises ameaça de íicar deserta.

Entendo que o primeiro cuidado era estudar as causas

desses males e procurar-lhes o remédio, ou para cural-os,
ou ao menos para modificar seus effeitos.

Estudando quanto me permitte a minha limitada intelli-

gencia e experiência, escrevi já ha tempo uma memória

sobre as causas das seccas na,província c o remédio para
evitar suas reproducções, ou allenuar seus effcilos. Receio
nbusar da bondade de V. Ex. demorando-me por muito

tempo sobre este objecto, no qual somente insisto porque
desejo ardentemente que o governo faça cs udar por pessoas
habilitadas esles males e promover o remédio para cvital-os.

Ouanlo ás epidemias que dc 1824 ou antes dc 1836 para
cá tem assolado os gados, náo devem merecer menos at ten-
cão do governo, porque ellas todos os annos affectam uma

grande parte das fazendas dc criaçfo.

3 o — Gado miúdo, lanigero e sedoso. — Com quanto não
faltem proporções á provincia para a criação em grande es-
cala destas espécies de animaes. comtudo é por ora limitada
quasi unicamente ao consumo doméstico das famílias do
sertão Já ha 40 annos o naturalista Feijó escreveo uma
memória sobre a vantagem que offerecia a província para a
criação do gado lanigero, e o modo de cardar c aproveitar a
lã. Não me consta que alguém experimentasse ao menos os
conselhos deste laborioso e incansável naturalista, lambem
a raça de nossas ovelhas é má, tanto cm respeito a Ia, como
ao tamanho. Mais fracos á secca do que as cabras, nao sao
mui numerosos os rebanhos que existem pelo interior, lem-se
fallado na introduecão de merinos; seria uma boa acquisi-

ção, com tanto que viessem colonos ou alguém que ensinasse

praticamente a aproveitar a lã.
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íando-se qu se?ve de Z ZTnlf* PTÍncia« COflsi(,e-

8 5/

AGRICULTURA.

que além do solo d?p ovZciá Slf? 
1SS° natural» P<^

Cão do que para a JroE L™, pr0pno P,ara a criai
dustria em todo Bra! UraS nTw%3m Sendo esta in-
leve sempre pouca csciavaíura P°' b'af° escra™, o Ceará

<'e&oatc:,Tip™.OPri0riidco,r™f»-J"omp„slil
faltam terrenos agricoff inVínif™ f d°S' Comtud° n»°

, i|UUiva-se mandioca com que se fa? i f-iHni^ ,i„ ¦e alimento ordinário di n J..LL nba (,c Pao> <J"e
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annos de inverno regular, c tambem constituo uma parte
essencial da alimentação do povo: mas á excepção de algum
arroz, não sabe para fora da provincia.

Isso tambem é devido á difficuldade do transporte.
Ainda este anno observei por vários municípios roçados

inteiros cheios de milho que os donos não apanhavam, e me
diziam alguns que preferiam pcrdel-o a tomarem o trabalho
de colhcl-o para vcndcl-o pelo baixo preço da terra.

Os ramos mais ricos da nossa agricultura sao o algodão,
a canna, o café, o fumo, etc.

Tratarei de cada um delles com especialidade.
l.° Algodão.— A cultura do algodão ó amais antiga e

que mais floresce desde o principio do século até 1836. Os
districtos em que se cultivava, e ainda hoje, em maior cs-
cala, eram: Uruburetama, Maranguape, as praias deste mu-
nicipio e a serra do Pereira. *

O município de Imperatriz (Uruburetama) já deo antiga-
mente mais de 25 mil arrobas de lã. Hoje esto ramo da
agricultura está muito reduzido, e tende a aniquilar-se em
alguns districtos por causa do mofo, moléstia que ataca a
planta, faz narrar a maçã e até matar o pé. Comtudo nesses
últimos annos tem-se reanimado mais por causa da alta de
preço que este gênero tem gozado no mercado.

A exportação pelo porto e alfândega desta capital para
fora do império regulou nesses dez annos anteriores, repre-
sentando o valor official seguinte:

Annos. Arrobas. Valor official.
1845 a 1846 8,495 112 33:981$
1846 47 3,158 12:631$
1847 48 16,996 75:131$
1848 49 34,218 131:160$
1849 50 25,072 110:21ü$
1850 51 48,442 270:514$
1851 52 42,921 201:724$
1852 53 67,523 340:279$
1853 54 50,859 1]2 289;894$
1854 a 55 48,367 237:535$
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Vê-se desso quadro, que apezar do mofo que a principioreduzio muilo a producção, vai-se reanimando outra vez acultura deste gênero. Pertence á sciencia estudar e curar omal que ataca essa planta.* 2.° Canna,— Este ramo de agricultura é lambem antigona província ; mas é de poucos annos a esta parte que temtomado maiores proporções com o fabrico de aguardente ede assucar. Na comarca do Crato, onde existem mais de800 engenhos de páo, quasi toda a cultura da canna re-duz-se ao fabrico de rapaduras, que exportam não só paraas comarcas visinhas, como para os centros de Piauhy Per-nambuco Bahia e Parahyba. Não tenho dados para caleu-lar, ainda aproximadamente, a quantidade de rapaduras

que sc lazem annualmente; mas, segundo uma nota de 1850
que me deo pessoa competente, avalio em mais de 100 000arrobas Também na Serra-Grande, (Ibiapaba), nos muni-cipios do lane bem cofno em Balurité, fabrica-se grandequantidade delias. Alem desses districlos mais importanteslabnca-se não pequena quantidade nas praias deste munici-
pio, nas searas de Uruburclama e Meruoca, e pelo sertãonos munic.pios de Maria Pereira, Tauhá, Riacho de Sanguee Aracaty, nas plantações dos assudes.

f Fabricam lambem por toda a parte aguardente, que nãoso e consumida no interior, porém muita é exportada cmcostas de cavallos para as provincias visinhas
A exportação pelo porto desta cidade ainda é limitada,

porque os engenhos visinhos á capital referem o fabrico doassucar. Hegulou nos annos últimos o seguinte;
Canadas Vai. offic!1845 a 46 640 820®

4846 a 47 2,786 1:000®
1847a48 2,078 1:139®
1848 a 49 160 80®
1849a50 1,690 422®
1850a51 4,307 1:692®
18513 52 624 224®
1852 a 53 748 299®

1853 a 54 o
1854 a 55 o
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Não tenho dado algum para calcular a quantidade de
aguardente consumida na provincia, e exportada por terra
para as províncias \isinhas.

O assucar é de data recente; mas já se faz em quantidade
sufliciente que chega parao consumo do nosso mercado.epara
exportar*algum. O que se exporta é o assucar bruto, que o
commercio prefere, e também os agricultores por ser mais
prompto e fácil o seu processo. Os municípios em que se
faz mais assucar ó no desta capital e Balurité. A sua ex-
porlacão regulou no decênio passado, o seguinte:

Annos. Arrobas. Valor official.
1845—1846
1846-1847 426 1:225^5000
1847—1848 185 lj2 3S6,7n000
1848—1849 51 139$000
1849—1850 1,009 1:910,^000
1850—1851 1,582 1:463^000
1851—1852 8,454 9:287*3)000.
1832—1853 12,276 1|2 18:638^000
1853—1854 23,206 1(2 36:363^)000
1854—1855 35,9141|2 52;690ft000

Vè-se do quadro supra que esta industria muito recente
vai tomando notável desenvolvimento.

3." Café.—De todas as culturas da provincia a mais re-
cenle é a de café, e vai tomando um desenvolvimento tal,
que promette em pouco tempo tomar a dianteira a todas as
outras industrias.

Com quanto a serra delbiapaba seja própria para o café
assim como uma parte de Uruburetama, comtudo apenas
ultimamente se tem tentado pequenos ensaios por essas
serras. A maior, e mais importante cultura deste gênero é a
que se faz nas serras da Aratanha, Maranguape, Batureté;
seus produetos não só abastecem toda a provincia, como já
dão uma soffrivel exportação, como sc vô do seguinte qua-
dro ¦
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Annos. Arrobas. Valor official.
1845—1846 1,446 lj2 5:480$000
1846—1847 668 2:419$000
1847—1848 600 !:935$000
1848—1849 7,738 17:334$000
1849—1850 1,587 3:047$000
1850-1851 14,158 44:81O$000
1851—1852 14,908 44:650$000
1852—1853 30,246 90:93?$000
1853—1854 24,965 98:678$000
1854—1855 6,883 33:395$000

Deste quadro vê-se que vai em crescimento a produecãodo café, a excepção do ultimo anno, por falta de chuvas 
"no

tempo de floração.
4.° Tabaco.—Vulgarmente chamado fumo, um dos ra-

mos de agricultura que pôde dar mais interesse nesta pro-vincia, e que vai sendo bastante explorado. Por todo inte-
rior da provincia, principalmente polo Acarape, ribeiras do
Banabuiú o Jaguaribe, cultiva-se exeellente fumo que não só
chega para o consumo interno, como para supprir os centros
das provincias de Piauhy, Pernambuco o Parahvba. O fumo
de Ouixeló (municípiode Telha), passa pelo melhor; e esta
industria só espera, para tomar um grande desenvolvimento,
que a arte ensine a manipulação dos charutos, porque di-
zem quo a folha ó tão boa como a melhor da Bahia. Entre-
tanto sua exportação por mar é ainda insignificante, porquetoda ella se faz por terra. Nestes dez annos passados em-
barcáram no porto desta cidade 700 arrobas.

5,° Azeite de mamona.-^K outra industria pouco expio-
rada, que poderia se-lo com grande vantagem ; por quantoo terreno produz admiravelmente. Consultando o quadro da
exportação, vejo que cresceo nos annos de 1850 a 1853,
sendo nesses 3 annos de 2,758 cannadas; e que nos dous
últimos desceo a 150 apenas.

6.° Farinha.—A de mandioca, de que já fallei, até 1853
exportou-se alguma pelo porto desta cidade; mas no trie-
nio ultimo tem quasi desapparecido a exportação, talvez peloalto preço que tem tido no mercado, c isso porque a cultura
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da mandioca tem diminuído muilo. De 1846 a 1853 sahi-
ram pelo porto da capital 35,690 alqueires; e de 1853 3
1855 apenas Í79. Devo porém observar que a maior parteda exportação da farinha sc faz por estas praias daqui até o
Aracali em barcaças e pequenas embarcações para as pro-vincias visinhas; e desta exportação não tenho nota.

7.° Arroz.— Sua exportação pelo porto da capital regulou
no decênio ultimo da maneira seguinte :

Alqs. Arrobas.
1845 a 46 40 172
184» a 47 37 0
1847 3 48 9773 1557
1848 a 49 8 302
1849 a 50 726 582
1850 a 51 527 1067
1851 a 52 153 4730
1852 a 53 1376 1884
1853 a 54 0 0
1854 a 55 547 163

Além da farinha, lambem se tem exportado porção dc
polvillio (goma de mandioca), para Portugal; assim'como
milho nos tres últimos annos.

§ 6.°—INDUSTRIA. FABRIL.

A industria manufactora ainda é muito principiante etosca entre nós, e limitada a poucos misteres: foliarei dos
pnncipaes ramos.

l.° Couros de gados.—Mo ha outro preparo nesta indus-tna senão o necessário para preserval-o da corrupção. Sal-
gado, ou simplesmente destendido o sêcco, é exportado
para o estrangeiro pelos portos de Acaracú e Aracaty, porcabotagem para as provincias do Maranhão e Pernambuco,e pelo porto da capital fora do império. Sua exportação re-
guiou nos dez annos últimos da maneira seguinte: 

*
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Couros Valor
1845 a 46 59,670 131:364$000

, 1846 a 47 18,640 40:933^000
1847 a 48 11,914 26:508^000
1848 a49 8,524 15:332^000
1849a50 5,403 11:401*000
1850 a 51 12,543 21:935^000
1851a52 12,524 82:245^)000
1852 353 32,483 71:084^000
1853 3 54 38,487 133:621^000
1854 3 55 35,654 139:606^)000

2.; Carne sêcca.-Gom quanto a principal industria da
província seja a criação do gado, comtudo o commercio des-te gênero faz-se em bois vivos para Pernambuco, o alguns
para o Para embarcados. A carne charqueada, que em tem-
pos antigos era exportada em grande quantidade para Per-nambuco, hoje faz-se em pequena escala. Só nos Ires annosúltimos de 1853 a 1855 exportou-se pelo porto da capital aseguinte quantidade, sendo todavia muito maior a mie sefez pelo de Acaracú e Granja.

1852 a 1853 434 caixas.
1853 a 1854 Í08 .»
1854 a 1855 1604 »

3.° Sola.—O couro cor tido ou sola, quo podia ser umramo importante dc industria, se sc soubesse o processode preparal-o como na Europa, continua a ser toscamentetratado pelo processo commum eimperfeito de que usamosnossos sertanejos. Comtudo é um dos ramos mais impor-tantes de nossa exportação. Talvez não monos de cem milmeios se exportam annualmente pelos portos do Acaracú ebranja. Pelo desta capital sahiram nodccennio passado naseguinte quantidade:
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Annos. Meios. Valor.
1845 a 1846 7,237 10:820$000
1846 a 1847 16,797 21:500$000
1847 a 1848 5,454 5:964$000
1848 a 1849 980 882$000
1849a 1850 1,152 2:580$000
1850 a 1851 1,195 l:510$000
1851 a 1852 2,853 4:047$000
1852 a 1853 3,006 4:960$000
1853 a 1854 9,284 14:S69$000
1854 a 1855 10,303 19:770$000

h.° Queijos.—Esta industria muito recente, e que pôdedar grandes vantagens a uma provincia onde abunda tanto
gado, ainda é limitada á poucos municipios e á poucos cria-
dores. Onde se faz mais queijos e mais perfeitos, como os
melhores da Europa, é em Sobral, em Canindéo Santa Qui-
teria. A maior importanção que se faz é pelos portos" de
Aracati, Acaracúe Granja. Nos tres annos últimos de 1853
a 1855 pelo porto desta cidade se exportaram:

1852 a 1853 206 caixas.
1853 a 1854 165 »
1854 a 1855 308 »

E' um ramo de industria que prometia muito, o que se
vai generalisando pelo sertão.

(Continua.)
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O AUXILIADOR

PA

llISTill IACIMAL.

SESSÃO DO CONSELHO EM 15 DE JUNHO DE 1857.

Presidência do Exm. Sr. Marquez de Abrmtes.

t.oAr 6 h n''3-5 ^Ja-^e presentes os Srs. Marquez de Abran-tes tonselhe.ro Mariz Sarmento, Bacharel Nascentes PilDrs Burlamaque, Bernardo Azambuja, Pereira de Barros'
llt^/i 

Eva''Sí° 
P1""33' Sá- ^ Manoel Se

ttf pfn.: ^ 
Sr' preSldent í convit,a ao Sr- Bacharel Nasceu-tes Pinto a occupar a cadeira do Secretario Perpetuo, e ao

Lâ 
* d° SeCreta™ AdJUIlt0' e M™ ab4rtaa

Lê-se e approva-se a acta da sessão anterior.

EXPEDIENTE.

na™1n?Í° minisleri0 d0 IlüPerio, remettendo á Sociedadepaia informar com o que se lhe ofierecer, o requerimento
45
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em que Jacintho Dias Damazio pede privilegio para um ap-
parelho que tom por fim extrahir, sem auxilio da prensa,
todos os corpos oleosos quer vcgclaes quer animaes.— A'
commissao de Industria Manufaclurcira o Artística.

Requerimento em que o cidadão Antônio da Silveira Gomes,
proprietário da fabrica de papeis pintados, estabelecida em
S. Chrislovão, rua dos Quartéis o 6 A, pede que a Socicda-
do, por meio d'uma commissao dc scu seio, proceda na refe-
rida fabrica aos exames necessários, e informe sobre sua
utilidade, estado, etc. — A' commissao de Industria Manufac-
tureira.

Entra cm discussão, é approvada c rcmellidaá commissao
de redacção a seguinte proposta: — « Proponho, que em
« nome cia Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, se
« dirija á Assembléa Geral uma representação supplicando-
« lhe reformas na lei que regula os prêmios e privilégios:
« 1." a cxtincçào do prêmio concedido pela lei vigente aos
a inlroductorcs no paiz de qualquer industria exótica já co-
« nhocida o praticado em outros logares; 2." que cila se
« digne tomar cm consideração a lei da Grã-Bretanha sobre
« as patentes (privilégios) por invenção, que começou a vi-
« gorar no 1.° de Outubro de 1852.

« Proponho mais quo a commissao de redacção seja en-
« carregada do formular essa representação. — Sala das
« sessões, 1.° de Junho do 4857.—F, L. C. Burlamaque.»

O nosso consocio o Sr. Dr. Freire Allemão rcmette uma
porção de espigas de trigo, acompanhada da seguinte nota.
— « Trigo colhido na fazenda de Guaxindiba, freguezia do
« S. Gonçalo, pelo Sr. Antônio Ferreira dc Barros, pro-
« priclario da dita fazenda. E' produeto do segunda plan-
« tação, c dc sementes da primeira. Esla foi feita em 20
« de Maio do anno passado, c cm 25 do Outubro se fez a
« colheita.

« O terreno em que so fez essa cultura é arenoso, bem
« estrumado e fresco : parto das sementes foi plantada de
« covinha, como se costuma plantar arroz, e parte se-
« meada.

« Promeltia-se fazer nova plantação nos mezes do Março
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« e Abril do corrente anno: c do resultado se dará conta
« mais circumslanciada. ;;

Recebido com agrado,
O Exm. Sr. presidente offerece á Sociedade uma porçãode sementes de canna da china, já experimentadas por 

"di-
versas pessoas pelas quaes o mesmo Exm. Sr. distribuirá ;c incumbe ao Sr. Dr. Burlamaque de as distribuir por pes-soas que informem do resultado dessa cultura.

t O Sr. thezoureiro informa á Sociedade que na Secrelaria
d'Estadodos Negócios do Império exige-se uma quantia,
pelo expediente da approvação dos Estatutos da Sociedade,
o que por essa razão, se achavão os mesmos delidos, e queconvinha decidir se devia pagar-se.Depois tle alguma discussão, resolve o Conselho que se
pague o exigido, c que se represente depois ao ministério
do Império.

O Sr. presidente encarrega ao Sr. Dr. Burlamaque deredigir a representação.
O Conselho autorisa ao Sr. lhezoureiro para fazer asdespezas necessárias com a impressão dos novos Estatutos.
O Sr. thezoureiro communica ao Conselho que não se

achando autorisado para assignar a concordata dos accio-
nistis e credores da empreza —Dous de Dezembro, — pas-sava a ler a mesma concordata, e que o Conselho decidisse
comi julgasse conveniente.—Ouvida a leitura concede-se aauto isação para a assigiiatura.

Forão approvados sócios effectivos, depois de vencida aurgência, os Srs. tenente-coronel José Pereira Dias, JoséRicardo Muniz c Thomaz Tamer.
A's 7 3j4 horas levanta-se a sessão.
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INDUSTRIA NACIONAL,

ESTADO DA AGRICULTURA E DA INDUSTRIA NO FIM DO
ANNO DÈ 4856 NA PROVÍNCIA DO CEARA'.

(Conclusão.)

4.° Sabão.-—Existe nesta cidade uma fabrica fundada
pelo Dr. Marco Theophilo, que é hoje de Pacheco Mendes •
seus produetos ainda são limitados; apenas chegam para oconsumo interior, e muito pequena quantidade se exporta.6,° Velas de carnaúba.— Além da quantidade de cera emrama que se exporta, a máxima parte da cera é convertidaem velas, preparadas eom sebo, edas quaes usa-se hoje ge-ralmente em toda província, c grande porção se exporia
para as províncias visinhas; principalmenlê pelo porto doAracati, onde mais se manufaclura essa mercadoria. Pelo
porto desta cidade sahiram nos seis annos últimos as se-
guinles quantidades.

1849 á 50  235 arrobas.
4850á 51  507 »
1851 á 52...-..,. 779 »
1852 á 53  488 »
1853 á 54  675 »
1854 á 55,  587 »

7.° Calçado.—Uma das industrias manufacloras que vaisendo mais cultivada, e principalmente na cidade do Aracatie a de calçado. Muitos milhares de pares sabem d'alü an-nualmente para a provincia. Pelo porto desta cidade sua
TOimpe- ann°S mmS M ' SegUinte•para denlro
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1845 á 46  375
1846 áA7  1,667
1847á48  2,196
1848 á 49 a,ijn
1849 á 50 4,488
1850 á 51 1,870
1851 á 52 2,465
1852 á 53 5,943
1853 á 54 12,628
1854 á 55 14,409

io?'° T'ZHa lrSPara 9uatro annos f"ndou nesta ci-dade o Dr. Marços Tüeopliiío uma fabrica de rape, eu aqualidade e igual ao Meuron da Bahia; mu lutando coroembaraços inevitáveis de um primeiro estabelecimento desta
foE r?° ?u? ainda( nno pôde monlar como Pretende suaidônea. Com tudo, nestes três annos últimos tem exportadoalgumas centenas de libras, a fora o consumo Ínterim

9.o Chapéos e esteiras de palha.—No Aracali fabrica-se

1845 á 46 192
1846á 47
1847á 48
1848 á49 7
1849á 50
1850 á 51. 175
1851 á 52 126
1852 á53 6,o34
1853 á54 3,221

1854 í 55 9,755

\r
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11.* Tecidos de algodão.—Desde muito tempo que no
sertão se fazem tecidos grossos de algodão com que os es-
cravos o gente mais pobre, se vestem; além dísso, desses
pannos se faziam o continuam a fazer commercio paraPiauhy; não posso porém estimar a quanlidado o valor dos
produetus dessa industria.

12.° Redes.— Tambem em varias parles da provincia,
principalmente para a comarca do Crato o Sobral, lecem-sc
e bordam-se redes do dormir que exportam para diversas
partes.

14.° Costuras, bordados, crivos e rendas.— Esta indus-
tria, que vai sendo explorada com suecesso em alguns pon-tos da província, como Aracati, Sobral e Capital, merecia
que delia se fizesse menção, porque não é pequena a quanti-dade de bordados, labyrinthos, renda so mesmo de roupas
feitas que já se expulada provincia.São estes os ramos dc industria fabril mais importantes
desta provincia de que julguei dever fazer suecintamensão.

CONCLUSÃO.

Da exposição que acabo de fazer verá V. Ex., pelos qua-dros comparativos que juntei, o progresso ou decadência
que tem tido alguns ramos de industria. Não assignalei
porem todas as causas de seu progresso, ou decadência, por-que são obvias; mas emitli a minha opinião a respeito dosmeios que, no meu entender, devem applicar-se para pro-teger certas industrias.

Só tendo V. Ex. exigido informação dos dous ramos deíndustria-agncola e fabril—o não da commercial, terminoaqui minha exposição pedindo mil desculpas pelas faltas quenella certamente encontrará, attendendo á minha falta deHabilitação, e sobretudo de dados positivos.Deus guarde a V. Ex. Fortaleza, 20 de Dezembro de1856.—Illm. e Exm. Sr. Dr. Francisco Xavier Paes Bar-reto, pnsidente da provincia.—Thomaz Pompêo de Sonsa
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AGRICULTURA.

O CHA' NA CHINA.

EXTRACTO DA VIAGEM DE R. FORTUNE. (*)

iirglczes p,,c,,,,m intXziStlu" SttKCno da Incha; mas nao satisfeitos com os resultado, nh hL

Himolaya o é Te crer m.I n«P_3Spera "as planta?ões de

;;^.«i;?«riir;r.-;.»_

Nada pôde dar uma idéa mais cxacta do clima de nmpaz, doque a descrippãodo « plantas indignas ao „„_iqi^=_tts£is£5
nota das espécies as mais tapJS^CffiíS S

'(¦*; Thothea count.i_s_f China and índia, .Londres; 1852,
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região. (Aqui o author apresenta uma longa lista dos diver-
sos vegetaes que vio, e que já se achão descriptos por di-
versos botânicos, e accressenta:) Eu poderia ajuntar mui as
outras a esta lista já mui numerosa, mas ella basta para dar
ao leitor uma idéa da rica vegetação destas admiráveis re-
Í-ÍÕCS.

Jáse tem fallado do caracter geológico das montanhas de
Woo-e; mas como o suecesso na cultura do chá depende
sobretudo da natureza do terreno, não é inútil insistir a
respeito da formação particular e das propriedades das ro-
chás que o constituem.

Estas rochas são formadas de schislos ardesias argilosas
nas quaes se encontrão (de vez em quando enormes bancos
de quartro, em quanto que um granito contendo grande
quantidade de mica preta, atravessa estas camadas em
todas as direcções. Este granito forma o cimo da maior parte
das priueipaes montanhas do paiz.

O terreno onde cresce o arbusto do chá me pareceu variar
sensivelmente; em geral elle é formado de uma terra argi-
losa e compacta, amarella escura. Pisando-se esta argila,
nota-se uma quantidade considerável do substancia vegetal
misturada com pequenas parcellas das rochas de que acima
fallei. , .

Nos jardins situados ao pe das montanhas, o terreno e de
uma côr mais escura, contém ainda maior quantidade de
terra vegetal; mas elle é quasi sempre amarello escuro ou
amarello arrouxado. Em these geral, os Chinas preferem
sempre uma terra mediocremente forte, com tanto que as
outras condições de cultura sejão favoráveis. Algumas partes,
do Woo-e-Shan são quasi estéreis e só produzem um chá
de qualidade muito inferior. Em um outro cantão do paiz,
uma montanha do mesmo grupo, chamada Pa-ta-Shan, pro-
duz os melhores chás de Tsonggan-hien, Entretanto ahi o
terreno é movei, isto é, a matéria vegetal que ella contém
está misturada eem argila, areia e parcellas das rochas
acima mencionadas.

O arbusto do chá se cultiva ordinariamente nos flancos
inclinados das montanhas; mas eu também o vi cultivado
em jardins sobre um terreno de planície, e em cendicções
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fedvez mais bellas que os das colunas. Todavia convém
observar que estes jardins são sempre situados em umaconsiderável altura acima do nivel do mar, e porconsequen-cia nunca esses logares são pantanosos. Póde-se por tantoconcluir das-observações precedentes, que a vegetação dochá em Woo-e-Shan e nos dístrictos visinhos, tem logarnas cireumstancias seguintes:

1. O terreno é movei, de côr arrôxada, e misturado com-
pequenas parccllas de diversas rochas.

2.8 O terreno se conserva constantemente humido pelanatureza particular dessas rochas e pela agua que corre dos
pontos mais elevados.

3." !Não obstante esta humidade, o terreno nunca é palu-doso, e deve esta propriedade á inclinação natural das mon-tanhas, ou, so o terreno é plano, á sua consid n vel elevação*acima do nivel das águas.
Temperatura. — Quanto á temperatura do paiz de Woo-e-Shan, appoiarei as minhas conclusões sobre o grandenumero de observações que fiz em Foo-cliow-foo e em Shan-

ghae. No primeiro ponto, situado a "?.ò° 30' de Latitude Norteno mez de Junho e começo de Julho, o Ihermometro marcavade 85° a 95° (*) e no meado do ultimo, mez, elevou-se a100°, que raras vezes deve exceder. No inverno de 1844 a1845, durante o mez de Novembro, D ezembro e Janeiro omáximo foi de 78% eo minimo de 44o* Percebe-se algumasvezes gelo no cimo das montanhas, porem dura mui pouco.Shanghae eslá na latitude de 31° 20'. Avariacão da tem-
peralura é muito maior que em Foo-chow-foo.

Durante os mezes de Junho, Julho c Agosto, o lhermo-metro chega algumas vezes a 105°. Nesla estação a diffe-rença e pequena em relação a Foo-chow; mas nó inverno é
grande. No fim de Outubro, o thermometro desce algumasvezes ate ao ponto de congelação. e o frio é bastante intenso
para destruir o que resta da colheita do algodão e das outras
produoções da mesma natureza. Dezembro, Janeiro e Feve-reiro apresenlão uma grande analogia com os mesmos mezes

JV °.ih^omtw a ^ue se referem estas observações é o de Fare-nhat: 100°F. correspondem a 37* centígrados.
46
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ao Sul de Inglaterra; o thermometro desce a 12°, e a neve'
cobro toda a superfície do paiz.

Por meio destes dados, é fácil chegar a uma noção exacta
dà temperatura no paiz do chá preto de Fokién. Tsong-gan-
hien se acha situado em uma latitude Norte de 2,°'4/' 36 .

Assim coílocado entre os dous logares que observamos,
somente um pouco mais a Oeste, chegaremos bem perto da
verdade suppondo que as variações da temperatura sao alli
maiores do que em Shanghae. Podemos portanto dizer sem
temor de enganar-nos, que durante o verão, junho, Julho e
Agosto o thermometro em Woo-e-Shan devo elevar-se ate
100° entretanto quo nos mezes de inverno, Dezembro,
Janeiro e Fevereiro, desce até ao ponto de congelaçao ou
lYfc üfl tí\ C\ 1 V ^ ^

Chuvas^—Nas observações relativas á cultura que nos
occuoa ha uma sobretudo que deve ser tomada em seria
consideração. Reíiro-me ao período das chuvas durante o
verão Não é necessário ter grandes conhecimentos dos prin-
ciDios da phisiologia vegetal, para concluir que o facto de
arrancar constantemente as folhas do arbusto do cha, deve
ser nocivo á constituição do próprio arbusto. Felizmente
acontece que na época em que esta operação tem logar, a
atmosphera se acha carregada de grande humidade, pro-
veniente das chuvas que cahem em abundância no momento
em que a monção passa do N' E para o S' 0. Os grelos appa-
recém então com uma nova força, e os arbustos se cobrem
de folhas. Depois de um allento exame, parece-mo certo,
que mesmo em um clima e terreno conveniente, seria im-
possivel sem o soccôrro das chuvas do verão, de cultivar o
chá com algum suecesso. Isto prova com que reserva nos
devemos pronunciar acerca de taes objectos, e quantas cousas
se deve considerar antes de ousar determinar, em de
differentes climas, a verdadeira causa do maior ou menor
bom exilo de todas as producções naturaes.

Cultura.—Nos districtos do chá preto como nas do cha
verde, obtem-se cada anuo uma grande quantidade do plantas
novas por via de sementes. Estas sementes são colhidas no
mez de Outubro, e postas em uma mistura da areia e de
terra durante os mezes de inverno. Desta maneira ellas se



- 363.1—

conservão frescas-alé a primavera, época em que são se-
meadas» cm logares-especiaes, e depois transplantadas. No
fim de um anno pouco mais ou monos, os arbustos tem uma
altura de 9 pollegadas ou um pé, e estão próprias a ser
transplantadas. Planlão-as então em linhas parallclas, se-
paradas de cousa de 4 pés. Cinco ou 6 plantas são postas na
mosma cova, e entre estas pequenas plantações particulares
deixa-se um espaço vasio de 3 a 4 pés. Entretanto algumas
vezes quando o terreno está marcado, como acontece em
muitas partes de Woo-e-Shan, os arbustos são plantados
uns ao lado de outros, e apresentão o aspecto de u a aléa
quando tem tomado tudo o .seu desenvolvimento.

As novas plantações se fazem sempre na primavera e são
regadas pelas chuvas que cahern na mudança da monção,
entre Abril e Maio. A humidade do ar, a doçura do tempo
nesta época do anno, favorecem o desenvolvimento das
plantas novas transplantadas, e ellas não exigem outros
cuidados que não seja a exlirpação das más nonas.

Uma plantação de chá, vista a certa distancia, assemelha-
se a um pequeno campo de arvores verdes. O viajante que
atravessa o paiz accidentado de Woo-e-Shan, marcha sem
cessar pelo meio destes arbustos, que guarnecem as ineli-
nações de todas as colunas. Os cultivadores sabem perfei-
lamente que o costume de arrancar as folhas é nociva á
constituição dos arbustos do chá, e elles esperam que estes
arbustos se achem nas condições convenientes de forca e
vigor, antes de começarem a colheita. Deixa-se em geral
crescer as plantas novas durante dous ou tres annos ou ao
menos até á época em que elles produzem grelos vigorosos:
fazer o contrario é considerado como um máo melhodo ; e
mesmo eu lenho observado que nunca colhem muitas folhas
dos arbustos fracos, deixando mesmo do tocar-lhes, com re-
ceio de retardar o seu crescimento. Porém, não obstante os
cuidados mais vigilantes e o terreno mais conveniente,as piau-
tas acabào sempre por perder com o tempo o seu vigor e suas
qualidades; por is?o, nos paizes de chá bem cultivados, os
habitantes substituem cada anno as antigas plantações por
outras novas. O tempo duranto o qual uma plantação dá re-
dito depende do concurso de muitas circumstancias; como
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quer que seja, as plantas não podem subsistir com vantagem
mais do 10 ou 12 annos; ellas são mesmo muitas vezes ar-
rançadas e substituídas antes deste tempo

Estabelecimento de exploração—modo de enfardar
o cha'—Os estabelecimentos dc cultura de chá nas visi-
nhanças de Tsong-gan, Tsui-tun, e Woo-c-Shan, sí;o em
geral de medíocre exlenção. Nem uma daquellas que eu
pude visitar seriam capazes de produzir 600 caixas. O que
chamamos uma partida não pode ser arranjada pelos pe-
quenos cultivadores, e eis como se passam as cousas; o
mercador de chá dc Tson-gan ou Tsin-Tsun vem em pessoa
ou envia agentes a todas as cidades pequenas,ás povoações,
o até aos templos da província, para comprar o chá dos
Bonzos e dos cultivadores. Quando os chás foram para
sua casa, elle os mistura, conservando todavia quanto é
possivel a distincção entre as diversas qualidades. E' deste
modo que se chega a fazer uma partida de 620 a 630 caixas,
e todo o chá desta partida é reputado da mesma classe.
Depois desta operação, o negociante se occupa em apurar
e enfardar o chá para os mercados estrangeiros. Na oceasião
em que se enfardão as caixas, a designação da partida a
que pertencem são inscriptas sobre cada uma doll.is. De
anno em anno, as mesmas partidas, ou antes as partidas que
tem o mesmo nome são entregues ao commercio estrangeiro.
Algumas trazem um nome mais estimado e que lem maior
valor do que as outras; Entretanto não se segue que a par-
tida de um anno, comprada ao mesmo indivíduo e tendo a
mesma designação que uma das de boa qualidade do anno
precedente, tenha necessariamente o mesmo valor. Soube
que abilualmenle o mercador, que prepara e enfarda as
caixas, deixa-as sem marcas alé ao momento em que trata
de vendcl-as para a exportação; conhecendo os nomes das
partidas mais estimadas, não faz escrúpulo de os inscrever
sobre as suas caixas; em todo o caso, terá o cuidado de não
inserir um nome que não goze de boa reputação.

Transporte do chás do paiz, do chá preto a Cantãoe
a Shanghae.—Recolhendo as seguintes observações, a mi-
nha intenção foi procurar estabelecer de uma maneira tão
exacta quanto é possivel, a importância dos direitos que
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paga cada caixa de chá até á sua chegada ao porto de em-
barque. Poderemos então conhecer os lucros que os chinas
tiram desse commercio, e se não seria possivel obter uma
baixa nos preços, e chegar assim, pela reducção de nossos
próprios direitos de importação, apor ao alcance de todos
essa bebida beneficente, « que dá regosijo ao espirito sem
pelurbar a razão. » (O viajante entra aqui em uma multidão
dc detalhes sobre as distancias, e os preços dos chás, desde
os pontos do partida até ao momento em que os negociantes
Europeos ou Americanos os compram para a exportação.
Não acompanharemos o viajante no seu itinerário terrestre,
fluvial, lacuslre e marítimo. Elle calcula a viagem completa
dos fardos de chá em 400 milhas, que exigem 28 dias para
serem percorridas.A respeito dos preços porque o commercio
estrangeiro pôde obterochá,os cálculos do viajante se resu-
mem no seguinte raciocínio:)

« Este grande commercio está concentrado em um tão
pequeno numero de mãos, que os lucros de detalhe, por
mínimos que sejam, não podem a final deixar de formar um
ganho considerável. Eu creio que os preços podiam baixar
sem que os mercadores chinezes tivessem o direito de se
queixarem muilo. »

Depois deslos estudos econômicos (continua o viajante)
que me seja permittido fazer unia curta digressão para uso
dessas encantadoras Ladies de que tantas vezes admirei as
graças, transmiltindo-lhe os preciosos conselhos de um an-
tigo author chinez sobre a maneira de preparar o chá O me-
rito do fundo fará passar o que ha de excêntrico na forma:

« Quando quizerdes preparar o vosso chá, diz Tung-Pó,
escolhei a água de uma fonte corrente e fazei-a ferver em
fogo vivo. É' bom este antigo costume. A água que corre
das montanhas é a mais estimada, depois segue-se a água
dos rios; mas livrai-vos da água dos poços. Tende sobre
tudo o cuidado de não fazer ferver senão pouco a pouco;
primeiramente ella deve apresentar pequenos olhos de ca-
rangueijo, depois olhos de peixe, finalmente inumeráveis
pérolas que levantará sobre suas ondas agitadas. »

O mesmo author nos cita os nomes de seis differentes
espécies de chá, todas gosando de grande estimação. Estas
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espécies são: o chá da primavera, o orvalbo branco, o or-
valho de coral, as gotas do orvalho, os botões de prata e o
chá campes Ire. »

« O chá, ajunta Tung-Pó, é uma bebida naturalmente
fria, e quando a bebem sem moderação causa abatimento o
prostração; para corrigir-lhe esto defeito poem-se-lho gen-
gibre e sal. É' a planta por excellcncia. Cuítivac-a, o vossos
lucros serão enormes; bebei-a, e sentireis as vossas idéas
tornarem-se claras, e vosso espirito mais vivo. Os nobres lhe
dão grande estimação, e os pobres não podem passar sem ella;
em uma palavra, lodo o mundo usa delia e todos goslão.

Outro author diz que o chá expelle as impuresas, sacode
a preguiça, destroe ou previne as dores de cabeça, e que
seus benefícios são apreciados por todos.

Estudo da planta do cha'.—A cultura do chá ainda
que restricta alé estes últimos tempos á parte oriental da
Ásia, estendeu-se pouco a pouco e oecupa hoje uma grande
superfície. Tiinborg nos diz que este arbusto cresse abun-
dantemenle no Japão, no estado cultivado e no estado sei-
vagem, e o Dr. Walich diz a mesma cousa da Cochinchina,
De rainha parle, eu o encontrei desde Canláo, ao Sul. até
aos 31°de Latitude Norte, o Reeves vio plantações na pro-
vincia de Shan-tung, porto da cidade de Tang-Chow-foo,
na latitude de 36° 30'.

Entretanto, as provincias da China onde esta cultura está
mais florescente, e que produzem a maior parte dos chás
exportados para a Europa e a America, oecupão o espaço
comprehendido entre 25° e 31° de latitude Norte, o os chás
mais estimados estão situados entre 27° e 31'.

Aquelle que se cultiva nas visinhanças do Cantão, e de
que se faz o Chá-Cantão, é conhecido dos botânicos com o
nome do thé liohea, em quanto que a variedade do Norte re-
cebeu o nome de thé viridis. O primeiro teve esse nome pela
supposição de que todos os chás pretos das montanhas de
Bohea eram provenientes desta espécie, e o segundo porque
fornecia ao commercio os chás verdes. Estas designações
enganaram ao publico, e muitas pessoas estavam convencidas
de que o chá preto não podia ser obtido senso do thé Boheà,
e o verde do thé viridis.
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Em minha viagem á China, publicada om 184G, consi-
gnei algumas observações relativas ás plantas de que se tira
o chá nas differentes provincias do paiz. Reconhecendo que o
thé Bohea parecia ser de uma espécie differente da do Norte,
ou thé viridis, deligenciei demonstrar que os chás pretos ou
verdes podião ser tirados de uma ou de outra, e que a dif-
ferença nas cores destes chás dependia unicamente dos pro-
cessosde manipulação. Em appoio de minha opinião, fiz
observar quo a planta do chá preto quo encontrei perto de
Foo-chow-foo, não longe das montanhas de Bohea, era per-
foitamenle semelhante á planta de chá verde de Chekiang.

Poder-so-hia objectar-me de que eu não havia percorrido
senão os paizes do lilloral, e de não ter entrado nos do in-
lerior, que são aquelles que fornecem os chás do commercio.
Esta objecção tinha enlão todo o fundamento; mas hoje ella
não tem vaíor, depois que eu visitei lodo o paiz do chá verde
em Hwuychow, e o do chá preto eni Woo-e-Shan. Direi
que não vi durante essas longas viagens cousa alguma quemo obrigue a modificar a opinião que já tinha emiltido acerca
desto assumpto.

Em verdade os chinas oecupam-se raras vozes com as duas
espécies de chás no mesmo paiz; mas isto resulta antes de
sua conveniência particular o dos abitos, do que de qualqueroutra causa; demais, os trabalhadores fabricam muito melhor
a espécie a que estão acostumados. Comtudo, esta regra
geral nos grandes paizes de cultura, soffre algumas excep-
ções. Snbe-se hoje quo a região dos bellos chás Monning,
perto do lago Poyang, cuja importância cresce de dia a dia
pela superioridade de seus cháspretos,não produzia antiga-
manle senão chás verdes. Em Canláo, os chás verdes e
pretos sâo tirados igualmente do thé Bohea, conforme a
vontade do fabricante e a natureza dos pedidos.

Julgo conveniente narrar aqui um facto de que fui leste-
munha na minha chegada a Calcutá, o que é ainda mais cu-
rioso do que ver fazer á vontade chá prelo ou chá verde
com 3 mesma espécie. Estava então em viagem para as
plantações do governo nas provincias do N'0 da índia, com
seis fabricantes chinezes de chá, uma grande provisão de
plantas, e lodosos instrumentos necessários a esta:cultura.
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O Dr. Falconer, do jardim de Calcutá, com quem passa-
mos alguns dias, quiz conhecer os processos de fabricação
de chá, o me pe lio communicasse esle desejo aos chinezes
que me acompanhavam. Fallei aos chinezes a respeito do
nosso projeclo.e fiz descmbalar um certo numero de instru-
mentos para servirem na nossa experiência ; depois cons-
truio-se um pequeno forno com dous recipientes postos a
cima da fornalha, exaetimentc como nas manufacturas da
China.

Tudo hia bem até ontão; mas a diíficuldade era obter folhas
de chá. Náo havia no jardim de Calcutá, e a cultura a mais
próxima era no Himalaya. Como fazer chá sem folhas de
chá? Diziam os chinezes admirados! Expliquei-lhe então
que o Dr. Falconer o seus amigos queriam conhecer o modo
do manipulação, e examinar o produeto sem todavia bebel-0;
que procurassem no jardim folhas que substituíssem as que
nos faltavam. Saptisfeitosde minha explicaçno, elles saturam
para ir estudar as arvores, e em breve trouxeram diversos
espécies de folhas; escolheram uma que lhes pareceu con-
veniente (a pugamin glabra), c deram ordem para trazerem
uma certa quantidade destinada á nossa experiência.

Ao mesmo tempo elles accenderam o fogo, o dispuzeram
tudo quanto era necessário para começar a operação. As
folhas foram primeiramente postas no forno e esquentadas
durante alguns minutos, depois tiradas, enroladas, conipri-
midas para extrahir-Ihe a humidade, o finalmente expostas
de novo ao fogo e revolvidas á mão, até ficarem bem secas
e retorcidas. Foram depois passadas em diversas peneiras
e separadas em classes; com os-iiomes conhecidos de Hys-
son, Hysson novo, Imperial, etc. Algumas foram passadas
pelo fogo por diversas vezes, e quando as tiraram achavam-
so coradas.

Logo que a operação terminou, deu resultados tão per-feitamento semelhantes aos chás do commercio, que nin-
guem teria podido perceber a differença. Observamos por
tanto todos os passos da fabricação dos mais bellos chás
verdes, feitos cora folhas dc uma grande arvore táo afasta-
da quanto é possivel por sua forma c espécie do arbusto do
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chá'; ter-sc-hia obtido destas folhas um produeto inteira-mente semelhante ao chá prelo com a mesma facilidade (\\Nao tenho intenção de entrar em todos os promenores damanipulação dos chás pretos e verdes, mas darei em poucaspalavras os processos empregados na fabricação de cadauma destas espécies. Estes processos, como se deverá no-tar, diílerem em alguns pontos materiaes mui sufficientes
para explicar a diííérença de côr. Exousa dizer-se que acultura e a colheita das duas espécies tem logarnas mesmascondições.

Cha' verde. —Logo que as folhas são trazidas das n!an-taçoes, sao estendidas cora cuidado sobre bambus para dei-xar evaporar a humidade. Deixam-as assim expostas du-rante uma ou duas horas, o que depende do estado athmos-
phenco.

Durante este tempo, os fornos são escandescidos, as fo-lhas lançadas n elles e sacudidas com as mãos. O calor as..iz crepitar, as torna pretas o molles, o ellas deixam esca-par uma grande quantidade cie vapores. Ficam neste e=-tado durante 4 ou 5 minutos, depois são tiradas prompla-mente, c postas sobre a meza onde devem ser enroladas.
. Alguns trabalhadores, distribuídos em roda da meza di-videm entre si a massa de folhas, e então começam a enr<Hlal-as. Cada um d elles toma uma porção, tanta quanto ca^ho em suas mãos, e dá-lhe pouco mais ou menos a formade uma bolla. Estas bollas são enroladas sobre a meza"

c*a) /°nm0r testemunha de um facto semelhante. Um Dr»bade, de Berhn, a enviou amostras de um pseudo cha feito c-m
SS» ? T f „ P''alfentHa ssr ui/bom sncceclaneo cSverdddfMio cna. As folhas foram simplesmente torradas edepois re, usidas ao estado em que aqui se vende o mate clia-mado de baile O Sr. Manoel Rodrigues Borges! ficadoà cultura e fabrico do chá, com folhas do café imitou com
hTTr.Pv™'Cii0 T™' T"-ln" de tote '» "riedato S
„p£ f 

a este mercado, inclusive o chà preto ordinário
^^mp?iwíapret0âep?ntas brancas- Esías ^tras fo-
JSSa. Para 

Hamburê'°' onde causaram grande sur-

47
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comprimidas com força com o fim de espremer toda a hu-
midado, e ao mesmo tempo de torcer as folhas; depois am-
da são agitadas e passadas de mão em mão até ao primeiro
trabalhador, que as examina com cuidado para cerlincar-so
de que ellas estão em estado satisfactorio. Terminado este

examo, as folhas são outra vez postas sobre bambus, em

auantoque as restantes soffiem a mesma operação; porem
nunca as deixam muito tempo nesta situação, e ellas sao
lançadas de novo nos fornos.

Expostas outra vez a um fogo lento e igual, ellas conti-
nuam a ser agitadas pelos trabalhadores, postas sobre a
meza, o enroladas segunda vez. No tim de uma ou duas ho-
ras as folhas esláo bem seccas o a cor se acha fixada, isto
é não ha risco de que fiquem negras. No principio ellas
têm uma côr verde escura, côr que se torna depois mais
clara com o tempo. Não fallo aqui dos chás corados artih-
C 

^primeira parte da operação fica terminada, o o chá
assim preparado pôde esperar quo se prepare uma maior

quantidade. A segunda parto du trabalho consisto em pe-
neiral-o, passando-o por peneiras de diiíerentes grandezas,
para tirar o pó e outras impuresas, e classiíical-os com as
diversas denominações conhecidas. Durante esta operação,
elle vai de novo ao fogo, as espécies communs uma so vez,
e as mais bellas tres ou quatro. A côr torna-se então mais

pronunciada e as folhas das bellas espécies tomam um
verde azulado.

Na fabricação do chá verde deve notar-se: 1.° que as
folhas são ex*postas ao fogo pouco tempo depois de nave-
rem sido colhidas; 2.° que ellas são seccadaslogo depois
do enrolamento,

Cha' preto. —Logo que as folhas sao colhidas, esten-
dem-as sobre bambus; mas em logar de estarem uma ou
duas horas, como se disse a respeito do chá verde, são ex-

postas durante 12 ou 14 horas. Colhidas á tarde, só são
manipuladas no dia seguinte pela manhãa.

As folhas passam depois para as mãos dos trabalhadores
quo as agitam e sacodem ao ar durante muito tempo, até
que fiquem tenras e molles. Quando tem chegado a este
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ponto, são postas em montes o deixadas neste estado du-
ranto uma hora. No fim deste tempo, ellas parecem ter sof-
frido uma leve mudança de côr, são doces e humidas, o
exalam um cheiro delicioso.

As preparações seguintes são exaclamentc as mesmas que
do chá verde.* As folhas são expostas ao calor do fogo du-
rante cinco minutos, e depois enroladas sobre a meza. De-
pois do enrolaaiento são passadas nas peneiras e expostas
ao ar sobie uma grade de bambu. Deixam-se as folhas as-
sim expostas durante o espaço de tres horas; durante todo
esso espaço dc tempo, os trabalhadores estão oceupados em
agitar as peneiras, separando e voltando continuamente as
folhas. Um dia bom e seco, e quando o sol não está muilo
ardente, é o tempo mais favorável para esta operação.

Tendo então perdido parle de sua ..umidade e reduzidas
a menor volume, ellas são poslas segunda vez no forno du-
rante Ires ou quatro minutos, tiradas e enroladas como a
primeira vez.

Acende-se um fogo dc carvão de lenha. Uma espécie do
cabaz em forma de tubo, estreito no meio, e largo nas duas
eslremidades, é poslo acima do fogo. A peneira é introdu-
zida neste tubo com folhas accumuladas alé uma polegada
de altura. Depois de 5 ou 6 minutos, são tiradas do fogo o
enroladas pela terceira vez. Logo que as bollas de folhas
sahem das máos dos cnroladores, são postas cm montes alè
que todas ellas estejam enroladas. lYesía oceasiao ellas são
sacudidas dc novo sobre a peneira, c tornadas a pôr no fogo,
porém por maior espaço de tempo. Algumas vezes a opera-
ção do aquecimento e de enroiamento é repelida uma quar-
ia vez; então as folhas tomam completamente a côr preta.

Quando todas tem chegado a este ponto, tornam-se a
pôr no cabaz acima descriplo, o leva-se este ao fogo, tendo
o cuidado do apartar as folhas de modo que fique um vazio
no meio d'el!as para dar sahida ao fumo e vapor do carvão,
e também para deixar penetrar o calor. O cabaz é coberto
com um cesto chato que serve de tampa. O chá fica assim
a seccar sobre este fogo lento e continuo, debaixo da vigi-
lancia de um trabalhador que o remeche de tempos a tem-
pos, de maneira que seja aquecido igualmente do todos o&
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lados. As operações seguintes de pcneiramònto e de classi-
íicação sào deixadas á disposição dos fabricantes.' Resumindo as condições da fabricação do chá preto no-
taremos: 1.° que as folhas são estendidas durante um certo
tempo, depois de colhidas e antes de passarem pelo fogo;
2.° que ellas silo machucadas até se tornarem moíles; 3.*
quo depois do lerem sido aquecidas alguns minutos e enro-
ladas, são expostas durante algumas horas ao ar, c final-
mente que ellas são seccadas lentamente cm um fogo de car-
vão. A differença entre os processos dc fabricação explica
a diversidade das cores, assim como os effeitos produsidos
sobre certas constituições pelo chá \erde, taes como a ií ri-
tabilidade nervosa, a privação do somno, cie.

Quanto á planta do chá, já se disse quaes eram as duas
principaes variedades. Uma, a variedade Cantâo, tom o no-
me de lhe Bohea; a outra variedade do Norte, o de thé vi-
Vidis. A primeira produz os chás verdes c pretos inferiores
fabricados nas visinhanças de Canlão, ea segunda os belios
chás verdes dc Hwuy-chow, e das provincias visinhas.
Ainda á pouco lempo acreditava-se que os chás pretos das
montanhas dc Bohea provinham da variedade Canlão, o
d'ahi resultou o nome quo lhe deram. Entretanto essa crença
é errônea.

Ouando visitei Foo-chow-foo pela,primeira vez om 1845.
notei que a planta cultivada nas visinhanças differia essen-
cialmenle da variedade Canlão, e que era provavelmente da
mesma natureza que o lhe viridis de Chckiang. Foo-chow-
foo não eslá mui disliinle das montanhas de Bohea. Eu ti-
nha as mais fortes razões de pensar que a planta de Bohea
era a mesma que de Foo-chow-foo, todavia eu não tinha ne-
nhuma prova positiva. Tendo agora estado em Woo-c-Shan
e em uma grande parlo do paiz, trouxe commigo specimens
do todas essas plnalas que neste momento estão debaixo
de meus olhos, achando-me por tanto em estado de dar uma
opinião sobre esle assumpto, por tanto tempo controverso.

Eu creio que a planta de Woo-e-Shan é mui próxima do
fhé viridis, mas que a inteira semelhança se alterou leve-
mento sob a influencia do clima. Depois de um minucioso¦exame, eu não pude descobrir senão insignificantes diffe-
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renças, insuficientes para constituir uma variedade, e ain-
da menos uma espécie. Em muitas plantas, essas differen-
ças não são mesmo visíveis; consistiam simplesmente em
que a planta do Woo-e-Shan mostrava mais disposição
para deitar ramos do que a de Hwuv-cliow, e que as suas
folhas eram algumas vezes mais sombrias ornais denlicu-
ladas.

E' impossível de achar cm uma plantação de chá na Chi-
na, distinções mais salientes entre as plantas, do que aquel-
Jas quo acabamos de dar. A razão é fácil de comprehender.
A planta do chá so multiplica por meio de sementes, e é im-
possivel quo o produeto seja completamente idêntico como
produ .or. Portanto, em logar de haver uma ou duas varie-
dades dc chá na China, encontrar-sc-ha um grande numero,
bom que a differença entre ellas seja mui leve. Demais,
estas sementes são colhidas annualmenie em climas inteira-
mente differentes, c por isso não devecausaradniiracão queas plantas de um paiz pareção differentes das de um outro,
ainda que ellas tenham lido uma origem commum.

Estas razões me determinam a dizer que as plantas de
Hwuy-Chow e de Woo-e-Shan são da mesma espécie,
e que as pequenas differenças observadas não são senão os
resultados da i .producção e da mudança de clima.

Quanto á planta de Can_o, chamada lhe Bohea, bem quoella pareça de uma natureza particular, ella pôde também
provir originariamente de uma sóe mesma espécie.

Estas modificações nâo diminuem entretanto o valor com-
mercial das plantas cultivadas em Fokien e em Hwuy-Chow,
que produzem as mais beilas qualidades; porque, 

"se 
o ar-

busto pôde ser melhorado pelarcprocluccão nessas provin-cias, pôde lambem perder cm outras. Por isso, quando se
tiver o projecto de transportar a cultura do chá para outra
parle do mundo, é nessas províncias que devem ir buscar
as plantas ou as sementes.

Tem-se tentado nestes últimos annos a cultura do arbusto
do chá nos Eslados-üuidos e nas colônias da Austrália. Te-
mo que taes tentativas não sejam coroadas cie suecesso. Oarbusto do chá lançará raízes em toda a parle onde achar
um clima o um terreno convenientes, e, como planta do or-
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namento poucas objeccões se podem fazer contra a sua in-
Sucção em novas regiões. Mas se se quer fazer um objecto

nãosomente da natureza do terreno e do clima, mas ainda

Sp eco amã". d'obra. Ora, o trabalho é muto tanto 
£rim * 

o os trabalhadores ruraes recebem de Aab\tn
te„s por dia Achar-se-hão trabalhadores por este preço no»
ffSarios-ünidoB e na Austrália? E se isso nao e po.»s vel,

foto estabóEr a concorrência com os fabrieantes eli.ne-
Z0Os 

arbustos do chá da China são mui «XlS-
terra. São lindos arbustos sempre verdes que dao uma p o

fusão de flores brancas simples no inverno e na pr^vcia,
Seo ma sou menos na mesma época que as camelias. Nao
nSmente por causa da belleza de suas flores que os

KStí™ por «na espécie de gratidão ao pro-

0^.0^!^
torna o successo tão raro nesta cultura A V^goú*™
ser sempre feita em terreno seco c inclinado Se fô P^l
vel obter a reunião destas condições nas p ovincus mon-
d naes da Inglaterra e da Irlanda, que» sabe se um dm o
homens do campo não beberâo chá preparado po™ lestes-
mos. Em lodo o caso, se o gosto náo correspondei, o pia-
ser da vista será uma compensação de seus extorços.

>
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SEMENTES DE TRIGO DO TEMPO DOS PHARAÔ-S.
O maior serviço que se pôde fazer á humanidade,
é dotar a agricultura com algum vegetal ou animai
doméstico que contribua para augmentar os meios
cTalimentação dos povos.

GüERIÜí MÉOEVILLE.

A maior parte dos leitores sem duvida não ignorão, que á
muitos annos se cultiva, em muitos logares da Europa e dos
Estados-Unidos, sementes do trigo achadas nos hypogeos o
túmulos dos antigos Egypcios, e nas ruinas de Pompeia.

As sementes desse trigo, colhido á tantos séculos, tem
prosperado por toda a parte e de uma maneira prodigiosa,
sendo mui provável que os mesmos leitores já tenham comido
pão feito com a farinha das sementes cultivadas desse cereal,
destinado á quatro mil annos para a mesa de Lesostris, ou
á quasi 18 séculos para a de algum triumphador Romano.

Esta noticia nào passaria de uma simples curiosidade his-
torica, e a cultura dessas sementes de uma experiência futil,
se por ventura a pequena quantidade de grãos depositados
nas sepulturas pela piedade Egypcia; ou guardadas nas gran-
jas daCidadoque o Vesuvio destruioá 1782 annos, não se
tivesse convertido em um verdadeiro beneficio á humanidade.

Das diversas tentativas feitas em vários paizes para cut-
tivar essas anliquissimas sementes, neinuma (ao menos de
qrie tenha noticia) tem sido mais bem descripta do quo
aquella de que trata uma nota appresenlada á Academia de
Sciencias de Pariz, em sua Sessão de 2 de Março do anno
corrente, por Mr. Guerin Meneville, que citamos na Epi-
graphe.

Em 1859, um amigo do fallecido Drouillard, rico agri-
cultor da Bretanha, trouxe do Egypto cinco grãos de trigo
apanhados em um túmulo que elle mesmo havia feito abrir
em sua presença. Esses 5 grãos, subtrahidos ás influen-
cias atmosphericas, durante muitos séculos, foram plan-
tados em cinco vasos de flores. Com grande admiração do
author da experiência, cada um d'elles deo ura bello feixe
d'espigasde 1200 grãos cada um. Esta colheita foi en-
tregue ao Sr. Drouillard, quea fez distribuir por diversos
agricultores do Sul de França e da Bretanha.
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A" maior parto das pessoas pelas quaes Mr. Droultlard
fez distribuir as sementes obtiveram colheitas que exediam a
todas as esperanças. Porém Mr.DrouilIard quiz elie mesmo
fazer experiências comparativas entre os produetos desse
trigo e das espécies conhecidas no paiz. Essas experiências
começaram em 1853, e continuaram até hoje, não obstante o
fallecimento do intelligenle agricultor; os seus resultados
tem sido sempre verificados pelas autoridades locaes, opor
muitos membros da Sociedade ^agricultura de Morlaix, en-
carregados pelos Sub-Perleito d'acompanhar essas impor-
tantes experiências e dirigir-lhe relatórios.

No anno acima citado, Mr. Drouillard enviou ao adrai-
nistrador da sua herdade de Kerlaudi, no deslricto de Mor-
laix, uma porção de sementes, metade para ser semeada
sem ordem ,"o a outra metade em linha em regos ,
fazendo-se o mesmo a igual quantidade de sementes de trigo
ordinário. A parle semeada ao acaso do trigo Egypcio pro-
duzio mais de 61 por 1, em quanto o trigo ordinário deo 15
por 1, e esta ultima colheita foi extraordinária porquo a co-
ílieila é ordinariamente em França de 7 a 8 por 1.
, A outra parle, semeada grão a grão em linha, produzio
357 por um.

Em 1854, o mesmo Mr. Drouillard, fez continuar essas
experiências em maior escala, quer em suas próprias terras,
quer nos seus vizinhos e rendeiros. Os resultados foram
sempre de extrema vantagem. Quando os proprietários dos
destrictos circumvisinhos souberam os resultados destas ex-
periencias, todos quiseram obter sementes, e aquelles que
as possuíam as venderam por trez ou quatro ve. es mais do
seu valor.

Em 1855, novas experiências confirmaram que o trigo
Egypcio semeado ao acaso dava 60 por i, e o semeado grão
a grão e em linhas, mais de 556 por 1.
, Finalmente, para mostrar o enérgico desenvolvimento do
cereal Egypcio a que derim o nome de trigo Drouillard, a
illustracão Franceza de Março desle anno traz uma estampa
onde se vè um robusto segador em pé, no meio de um campo,
pnde os, pés de trigo excedem em muito á alta estatura do
trabalhador,
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SESSÃO DO CONSELHO, EM 15 DÉ JULHO DE 1851

Presidência do Exm, Sr. Conselheiro Moriz,

As Q horas da tarde, eslâttdo presentes os membros doConselho, Srs. Conselheiro Mariz, Drs. Burlamaque o VillaNova MacLdo, Bacharel Nascentes Pinto, Azevedo, Con-ceição, Souza Lobo e Vieira Pinto, o os Srs. sócios effectivosDr. Moraes Valle, Coronel José Pereira Dias e BacharelNunes Pires.
O Sr. Presidente nomea o Sr. Azevedo pam occupar ologar de Secretario Perpetuo, e a Vieira Pinto, para o deSecretario Adjunto.
Lê-se e é approvada sem discussão, a acta da sessão de 15de Junho deste anno.
Faz-se a leitura do seguinte expediente:
Officio do Sr. Dr. Oliveira Fausto, Secretario Perpetuo,com data de hoje, exonerando-se da redacçâo do Auxiliadorda Industria Nacional, que linha a seu cargo; segundo o dis-

posto nos antigos Estatutos, agradecendo a Sociedade a
prova de confiança e benevolência que ha Ires annos lheoutorgou, e communicando ao Conselho que não aspira a
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honra de continuar com a redaeçao do mencionado perig-
dico—Fica-se inteirado, .

Aviso do Ministério do Império de 9 do corrente, aceu-
sando a remessa de dous sacos contendo sementes de trigo
e feijão que os chilenos denominam—baio grande — ^os
quaes forão enviados pela Legação do Brasil no Chile. —

Sejão distribuídas —.
Aviso do mesmo Ministério de 11 do corrente remettendo

uma porção de sementes de sorgho saçcharifero — Holeus
sacebaratus — que foi offerecido ao Governo por Caetano da
Rocha Pacova. — Sejão distribuídas — .

Dito de 26 de Junho ultimo acompanhando, para ser in-
formado, um requerimento doManoel Gonçalves de Carvalho,
como procurador de Masuder Jeune et ses Fils, pede privi-
legio exclusivo para os processos denominados — minera-
lisação de matérias animaes— A Secção de Industria

Dito dê 11 do corrente, com o requerimento de Hyppolito
Jeronimo Martinez, pedindo privilegio para construir e usar
dos carros de sua invenção destinados á conducção de
objectos frágeis —A' Secção de Machinas e apparelhos—.

Lê-se o projecto de representação ao Exm. Sr. Ministro
do Império, sobre a exigência de emolumentos pela appro-
vação dos Estatutos; e entrando em discussão o Sr. Aze-
vedo propõe o adiamento, que é approvado.

E' approvada a seguinte proposta.
« Proponho que se tire uma edicção de 1; 500 exemplarei

da obra intitulada — Da acelimatação do Dromadario non
sertões das Provincias do Norte do Brasil, é da cultura da
Tamareira, que actualmente se imprime na Typographia
nacional, por ordem do Ministério do Império.

Para poupar os dinheiros da Sociedade, proponho que
esta obra substitua um dos números do auxiliador, logo quo
3 eclicção estiver prompta.— Sala das Sessões, 15 de Julho
de 1857. —Burlamaque.

, São propostos para sócios effecüvos, os Srs.
Joaquim Ramos de Paiva, morador na rua de S. Lourenço

34, pelo Sr. José Pereira Dias,
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Antônio da Silveira Gom.es> em S. Christovão, pelo Sr.
Nascentes Pinto. , . , . .. _,..-....„.

José Joaquim Vianna, no Maranhão, pelo mesmo Sr.
João da Silva de' Miranda, Deputado, nioràdór na rua de

Joaquim n. 123, pelo Sr. Dr.' Burlamaque. ,
*Dezembargador 

"Pedro 
de Serqueira Leite, rua do Senado

nf 24, pelo mesmo Sr.
O Sr. Nascentes Pinto propõe urgência, e sendo esta

approvada, corre o escrutínio e são igualmente appravados
os referidos sócios.

Levanta-se a sessão ás 7 horas;

SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL EM 15 DE JULHO
DE 1857.

Vice-Presidencià do Sr. Conselheiro Mariz.

Reunido numero sufficiente de sócios effectivos, abre-se
a sessão ás 7 horas da tarde, e entra em discussão a se-
guinte

Proposta fixando a despeza. e orçando a receita da so-
ciedade auxiliadora da industria nacional do 1.° de
julho de 1857 ate' o fim de dezembro do anno de
1858.

Art. t.° A despeza daSociedadedo 1.° de Julhodel857
ale o fim de Dezembro do anno de 1858 é fixada na quantia
de oito contos tresentos e desoito mil réis, a qual será dis-
tribuida na forma dos seguintes paragraphos:

§ 1.° Impressão do Auxiliador . . . , 2:3AO$000
§ 2.° Brochura do mesmo. . . . . . ^JjOOQ
§ 3.° Gratificação do redactor . ... . , . j^aa^aa

à:32O#0OQ
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Transporte *V320_000
§ hP Dita do entregador 21ô#00ô
§ 5. Estampas para o Auxiliador , , 600#000
§ ..° Ordenado do escripturario _ . . 9O0$OOO
§ 7.° Dito do porteiro . . . . , , SôO&ÔO
§ 8P Dito do ajudante do porteiro e guarda |do archivo. . ...... 18OJÍO0Ò
§ 0.4 Porcentagem de 8 „/' a cobradores. 392ÃO0O
§ 10.° Compra e concertos de machinas i"

encadernações de livros. . , AOOtfOOO
§ 11-• Expediente. . . . . . . 800|ooo
$> 12.° Divida passiva 500À000
§ 13.° Eventuaes ........ 150JJ000

Rs. 8:318^000
n 11 •

Art. 2.° A receita ó orçada na quantia de doze'contos
cincoenta e seis mil o oitocentos ruis, que será offectuadacom o produeto das rendaâ arrecadadas do 1.° de julho do1857 até o iim de dezembro do anno de 1858 sob os títulos
abaixo designados:
1.' Prestação ao thosoui _ nacional . . . <5_000_OÜO
2.° Mensalidades dos sócios  3:600$000.V Jóias 9G0JJ0O0
h.° Divida activa cobrave 1 . . ... . , 300#0005.° Assignalura e venda do periódica . 100#0Q06.° Juros do apólices da divida publica . . 900#0007.° Dividendo do acções de companhias. . 244#S00_.• Extraordinária. . . . . . . 12#000

Rs. 12:056^800

Art 3.° O excesso que por ventura houver da receitasobre a despeza será empregado om fundos públicos, ouem acções de companhias conforme fôr mais vantajoso.Art.J.0 A receita e despeza do segundo semestre de 1857e do anno de 1858 serão escripturadas distinetamente norespectivo livro de receita e despeza da sociedade fechando-
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sé a|contas de diversos valores e caixa no fim do mesmo«g»Ire, e transporlando-se os saldos dellas para I
2^°' econ eccionando-se dous balanços, decon-formidadexom a escripturação do sobredito livro.
a^t&ítmm^-^^^^^
a lVoKZ^' comu?anemenda doSr- Azevedo, elevandoa 1.050^000 a Wrba do g 6.» Ordenado do escripturario.

o* T*\os dous additivos <Iue se seguem • '
« M. Ao thesoureiro, para quebras 600*000.
Knff!?.?!¦_? Te?^0d.°?JK*í#a^u,^a'aPro^8ta.)fcStó! SI-.?de JH,h0 de <867- - ^W
E' approvado.

mnToo^íoí 1S%«W™-^ arranjos neces-

teLdla,!U?5d*ÍSCU,ssã0 è retirada P°r se« a«tor.
PleEncto r e,eçao dacom^ssão de fundos a sabem
clm o »lf- CT°K?a com " vo,os» Pernandes da Cunhacom 9, e Souza Ferreira com 9.Entra em discussão e é approvada a seguinte proposta :
^líTnh° ^ue.se.no™ee o Sr. Dr. Burlamaque, paraencarregar-se provisoriamente da redacçâo do Auxiliador,Sala das sessões, 15 de julho de 1857. Pinto.»Levanta-se a sessão ás 8 horas.

SESSÃO DE ASSEMBLEA GERAL EM 25 DE
JULHO DE 1857.

Presidência do Sr. Conselheiro Nariz.

Achando-se presentes os Srs. Conselheiros Mariz e Dias
Ev-ari,.!?'B°i 

Dr?' FaUx?'°' Mrh?«N. B^nardo Azambu
r_rfK i ™telrr' Na-SC-enlecS. PÍ?l0«Fernandes da CunnaCoelho, Azevedo, Conceição, Sá, Henrique Nascentes, Pe-
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reira Dia», Lobo, José Aaimbuja e Ttaaor. o Sr. Presente
í.hrAn sessão ás 6 horas da tarde. ' _v_ "
"KC 

leitura das acta» te sessões de JVssewMéa

GcralZs dias 16 de Março o 15 de Julho dk corrente anno,

qlSoTSn„ 
parecer da emissãodc(bota fre

«Swa as do an«0 so-aldô 1856-57 prestadas Ho *e-
souS da Sociedade d Bacharel José Ajgusle Nascentes

Pinto. É approvada sein debates.

_ Examinamos attentamente a conta prestada pelo thesou-

rei o da sociedade Auxiliadora da Industria Nacional oba-

Ee José Augusto Nascecentcs Pinto, retetivaraente is

opeíaçõcs da receita cdespeZa effectuadas durante o anno

soeial de 1856-57. .
Apresentamos a conta Ç°rrenfó sobnurner,ai, pela qual

se vê ter importado a receita em 23^536 
^ 

a despeza

em 6-388^)190, resultandoosaldo del7:3?/#>346. lanto

ei Soo saldo do anno anterior, estão d-senounados nas

tabellas sob ns. 2e3. ......
Anraz-nos assignalar um facto, que nos e bastan e hson-

2eiro o Sr Nascentes Pinto correspondèo completamente
Sanca nelle depositada pela assembléa geralpanando
pela terceira vez o escolheu para desempenhar asfuneçoes
do cargo de thesoureiro da Sociedade Auxiliadora.

A dedicação e interesse pelos negócios da Sociedade, de

eme o Sr. Nascentes Pinto tem dado exuberantes provas, a

regularidade e intèlligencia que presidiram a todas as opera-

cões realisadas e a respectiva escripturação, sao, na nossa

opinião, títulos bastante significativos para recommendai o

Sr. Nascentes Pinto á gratidão da Sociedade Auxiliadora.
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1857.

Francisco Corrêa da Conceição.
Antônio Luiz Fernandes da Cunha.
João Carlos de Souza Ferreira.»
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Püsa-se á eleição do conselho administrativo da sociedade
para o anno social de 1S5'7—-S8fna formados novos esta-
tutos approvados ultimamente pelo governo imperòal, e sabem
eleitos os Srs.

residente .... . Marquez d'Abrantes.0 Vice-Presidente. . . Conselheiro Alexandre Maria
de Mariz Sarmento.

2." Vice-Presidente. . . Dr. Bernardo Augusto Nas-
centes d'Azambuja.

Secretario geral . . . Dr. Manoel d'01iveira Fausto.
Secretários adjuntos . . Dr. Carlos José do Rosário,

Manoel Paulo Vieira Pinto.
Anlonio Luiz Fernandes da

Cunha.

CONSELHÈIEOS

Dr. Caetano Alberto Soares. /
Dr. Frederico Leopoldo Cezar Burlamaque.
Dr. Gabriel Militâo de Villa Nova Machado.
Augusto Frederico Colin.
Antônio Eulalio Monteiro.
Dr. Antônio José Gonçalves Fontes.
Barão de Mauá.
Dr. Guilherme gchuch de Capanema.
Evarislo Nunes Pires.
Antônio José Victorino de Barros.
Braz da Costa Rubim%"
Dr. Cândido de Azeredo Coutinho.
Francisco Corrêa da Conceição.
Hermano Engenio Tavares. 

*

Augusto Dias Carneiro.
Franklin Antônio da Costa Ferreira.
Cândido Carvalho de Souza.
Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho.
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Joaquim Antônio de Azevedo*
Dr. José Augusto Nascentes Pinto» !
João Carlos de Souza Ferreira.
Joaquim de SouzaMursa»
Dr. Joaquim Marcos d'Almeida Rego»
Dr. Ignacio da Cunha Galvão. ,
José Albano Cordeiro. '
Dr. Joaquim José d'01iveira. *
Dr. José Maurício Fernandes Pereira de Barros»
Jeronimo Pereira Pinto.
Ignacio José Malta.
Dr. José Marliniano d'Alencar.
Dr. João d'01iveira Fausto.
Luiz de Souza Lobo.
Manoel d'Araújo Porto Alegre.
Luiz Cypriano Pinheiro d'Andrade.
Dr. Manoel da Cunha Galvão.
Dr. Manoel Maria Moraes e Valle.
Dr. Manoel Ferreira Lagos.
Dr. Ludegro da Rocha Ferreira Lapa.
Henrique Eduardo Nascentes Pinto.
Ezequiel Corrêa dos Santos.
Dr. Alexandre José de Mello Moraes.
Dr. José Bonifácio Nascentes d'Azambuja.
Dr. José Praxedes Pereira Pacheco.
Manoel Hilário Pires Ferrão.
Dr. Francisco Octaviano d'Almeida Rosa.
Padre Delfino Antônio de Moraes.
José Pereira de Sá.
Dr. Manoel Pacheco da Silva.
Ricardo Alves Villela Júnior.
Caetano Dias da Silva.

Obtiveram tambem alguns votos, a saber: para Io vice-
presidente, o Sr. Dr. Caetano Alberto Soares, 1; para 2o vice-
presidente, o Sr. conselheiro Dias de Carvalho, 1; para secre-
tario geral, o Sr. Dr. Villa Nova Machado, 1 e o Sr. Fonseca
Lessa, 1; para secretários adjuntos, os Srs. Pereira de Sá,
5, e Carvalho de Souza, 1; epara conselheiros os Srs.
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Raiínundo Antônio Filgueiras, 7; A. Hallier, 4; José LuizCoemo, 5; Victor Resse, 1; Manoel Peixoto de Azevedo 1 ¦
AntomoMarcolinoFragoso, 1; Dr. José Baptista Lisboa' 1;'Fotis^a Lessa, i; o Dr. José Maria Ghaveâ, V

^ewtUôu-se a sessão ás 8172 horas da noite,,
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O Bacharel José Augusto Nascentes Pinto em jjonta
pela sua responsabilidade como Thesoureiro *~

4

Importância do saldo do anno ..Afr7.fi
social de 1855-1856. ... 15.73o#736

Idem das entradas por conta das
acções das seguintes compa-
nhias, a Saber:

10 */„ de 10 acções da Imperial
Companhia SeropedicaFlumi-
nense  iuu#uuu

20 °/0 de SO acções da Compa-
nbia da Estrada de Ferro de
Pedro 2o*  80O#0UO

10 % de 10 acções da Compa-
nhia ".Pharol Agrícola". . 200#000

10 °/0 de 20 acções da Associa-
ção central dê colonisação . . 200$000 300^000

Idem da arrecadação effectua-
da durante o anno social de
1856—1857, segundo as ru-
brieasdo respectivoorçamen- ^^

23,785^536

Bio de Janeiro 19 de Julho de 1857.



1.
¦> Ay.f

corrente da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional
mu Sociedade no ánno social de (85Í8-188I.

»•
,

Importância despendida em vir-
tade da distribuição feita ho ' ;
respectivo orçamento, se- ;
gundo os documentos que
apresentou, a saber: • ¦ • _• »

Com os pagamentos effectuados
por conta dos § § 1 á 13 do
artigo 1° '.'.' 5.08'8$i§0

Idem idem por conta do ar- ]¦¦'¦' V1
tigo3°. .......... 1.300JOOO

:.;; 
•; •¦ --¦* 6-.388ji9o

Saldo existente em poder do
. Thesoureiro, e que passa a

conta do anno social do
1857—1858. .;.. . ... . ; 17.

23.785J536

Antônio Luiz Fernandes da Cunha-
João Carlos de Souza Ferreira.
Francisco Correia da Conceição.



N.2

ciedade Auxiliadora ãa Industria Nacional,, d

w?*°Em dinheiro --«!¦,• íí-.< ;.!¦;':-•-<•;•¦!. :-i?:R
Em differentes valores, a saber ?!;,.-
10 Apólices da Divida Publica. 10,
1 AcçSo dá Empresa Dois de :

Dezembro •
20 °/0 de 10 Acções da Imperial

Companhia Seropedica t\W: . ,. . . •
minere. . ,J«n<« : . ; f 200JOO0 ; :

40% de 20 Àcç56S'da Com- , v r

panhia da Estrada de Ferro
Sei Pedro 2* v .!;. . . •'• 1.600g060 •

°i Ó '*n do 10 Xcçües da Compa-
nhia Pharol Agrícola . . . 200j}000 12,/Í00fflp0

^736|73ô
r ri"':/.; jí :,\A: ' (;,':'.••. < 1) _ü!.0'J

¦RiO^é Üaneiro 19 de Julho de 1857.

Francisco Correia da Conceição.
Antônio Luiz Fernandes da Cunha. m
João Carlos de Souza Ferreira.



N.5
Tabeliã demonstrativa do saldo existente em poder do

tesoureiro da Sociedade Auxiliadora da Industria
icionaly o Bacharel José Augusto Nascentes Pinto,
•fim do anno social de 1856—1857, e que passa a
xta nova domino social de 1857—185o." •

Em dinheiro : 3.697#346
Em differentes valores, a saber.
10 Apólices da Divida Publica: 10.000^000
1 Acção dá Empresa Dous de De-

zembro - 400#000
30 °/0 de 10 Acções da Imperial

Companhia Seropedica Flu-
minense.  300$000

60 y de 20 Acções da Compa-
nhia da Estrada de Ferro de
Pedro 2o 2.A00#000

20 °f0 de 10 Acções da Compa-
nhia Pharol Agrícola. . , . A00#000

l0°íode20 Acções da Associ-
ação central de colonisacão'. 200&000 13.700^000

1T.397!TOÔ

{.io de Janeiro 19 de Julho de 1857.-

Francisco Correia da Conceição,
Antônio Luiz Fernandes da Cunha]
João Carlos de Souza Ferreira,



[Balanço da Whesowraria da Sociedade Auxiliadora di

RECEITA;

Artigo 2.° Tit. í." Prestação do Thesouro Nacional.
2.° Mensalidades dos sócios .

***

3.° Jóias ........
k." Divida aetiva cobravel:

Mensalidades ......
5.* Assignatura e venda do periódico.

Assignatura. . ... .
Venda do periódico . . .

36$000
5&000

6.° Juros de apólices da divide pu-
blica . . . • . . ;

1.' Dividendo de acções de com-
panhias publicas:
De 20 acções da Companhia da
Estrada de Ferro de D. Pedro II.

10 p. •/„ de 10 acções da Im-
perial Companhia Seropedica
Fluminense 100$000
20 p. */o de 20 acções da r,om-
panhia da Estrada de Ferro de
D. Pedro 11 800$000
10 p. 7» de 10 acções da Com-
panhia Pharol Agricola. . . 200$000
10 p. 7- de 20 acções da Asso-
ciação Central de Colonisação. 200$000

Saldo do anno de 1855 — 185(5.
Em dinheiro 3:336«#738
Em differentes valores:
10 Apólices da divida publica
de 1:000^)000 ..... 10:000<J55000
1 Acção da Empreza Dous de
Dezembro /*|00$000
20 p. °/o de 10 acções da Impe-
rial Companhia Seropedica Flu-' minense.. . . . . . . 200$000'
40 p. 7„ de 20 acções da Com-
panhia da Estrada de Ferro de *
D. Pedro II. t . . . . 1:000$000
10 p. 7„ de 10 acções da Com-
panhia Pharol Agricola. . . 200$000

Dinheiro. Dijfer.'
4:000$000
1:Z|82#000

336«2&000

183$ 000

41$000

600$000

106$S00

6:7/l8#800 •»

1:300$000

6:748,JJ!i800 1:300$000

3:336$736 l2:ZiOO<$000

Hs. 10:085$536 13:700^000

Rio de Janeiro 30 de Junho de 1857,



da Industria Nacional no anno &. l__e — I_ 5. •

Artigo 1. 1."
2.°
3."

. °

5."
6."
7.»
8."
9.°

DESPEZA.
i

Impressão flp Auxiliadòr . .
Brochura dlf meslno. ...
Graliflceçãp do redactor. . .
Dila ao entregador . . . .
Estampas gaia o Auxiliaâot .

escripturario . .
iro
a cobradores . .

[o ajudante do porteir

Ordenadqj
Dilo do
Porcental

o. Ordenado!
$ do archivo

11. Expedient1.
12. Divida passiva:

Impressão do Auxiliador .
Brochura do mesmo. . .
Gratificação do redactor. .
Dita ao entregador, . . .
Estampas paia o Auxiliador.
Expediente .....

o e guarda

Z_00$000
40^.000

300$000
48<$00O
80-77) 000
l8-$/iOO

13. Eventuaes.

Artigo 3." Compra de futldos públicos e acções
de Companhias:

10 p. °/„ de 10 acções da lm-
perial Companhia Seropedica
Fluminense
20 p. "/„ de 20 acções da
Companhia da Estrada de
Ferro de D. Pedro 11 . .
10 . "/„ de 10 acções da
Companhia Pharol Agrícola.
10 p. "/„ de 20 acções da As-
sociação Central de Çolonisa-

100$000

800$000

200$000

Dinheiro.
l:'200fJ.OOO

120^000
1:2UO$000

1M.&000
230$0l)0
600«S)000
2.7„-i_
160^5.960

119^990
155<#430

Differ." v.'

886#400

34$000

5:08535190 _

ção  2O0$00O 1:300$000

6:388$190 _Saldo que passa para conta nova.
Em dinheiro 3:697$346
Em dilíerenles valores:
10 Apólices da divida publica
de 1:000$004) rs. . . . 10:000^000
1 Acção da Empreza Dous de
Dezembro. . • . . . Zi00$000
30 p. "/„ de 10 acções da Im-
perial Companhia Seropedica
Fluminense ...... 3O0$O00
60 p, •/. de 20 acções da
Companhia da Estrada de
Ferro de D. Pedro II. . . 2:/íOO$000
20 p. °/„ de 10 acções da

. Companhia Pharol Agrícola. 400$000
10 p. "/, de 10 acções da As-
sociação Central de Çolonisa-
ção.  200^000 3:697$346 13:700^000

Rs. 10:0 5<#>5o6 l_:7ü0«2.000

O Thesonreiro, Bacharel José' Augusto Nascentes Pinto,
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Coutroversi* tlieorica, e pratica gttíire

Imimutdicias da» cidades. — Expe-

A importantíssima questão dos estrumes; continua a
oecupar a attençao dos agrônomos e dos Chimicos, o tem
dado lugar a controvérsias do maior interesso dás. quaes
felismente so podem resultar benefícios á humanidade. A
maior parte dos bons pensadores não so oecupam hoje em
vans lheorias, sem nen'hum prestimo para o gênero hum an»,
e que somente seívem para entreter os pedantes e deslum*
brâr os ignorantes. Nâo se trata, graças ao espirito èo
século, de descobrir novos meios de destruir as cidades,
de talar os campos, d'aniquilar as nações; os trabalhos dos
verdadeiros sábios, as pesquisas dos bons pensadores,; to*
maram outro rumo; procura-se hoje Como norteai nãoíá ma*
tança, o cativeiro e a miséria, mas a abundância, a conser*
vação, o bem estar, direi mesmo a morigeraçâo dos entes
humano».-

O artigo seguinte, devido a uma das mais brilhantes
penas da pleiade dos agrononomos Francèzes, Mr. Saint-
Germain Leduc, dá idéa cabal do estado dessas controvev-
sias em 1857. E para que o leitor tomo o maior interesse,
dir-lhe-hei que nellas figuram dous dos mas illustre chi-
micos modernos, os Srs. Payen e Liebig. O resto do artigo
fará appreciar os exforços qtie actualmente se emprega para
aproveitar os despejos das cidades em favor da agricultura.

—Grande acontecimento para os theoricos da agricultura.
Hum dos mais esclarecidos cultivadores da Inglaterra, Mr.
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Lawes, depois de numerofíw experiência Mtag em seu Ia-
boratorio de Rothamstedf protestou fofmalÉehlè contra a
douctrina do illustre Liebig em matéria d'estrumes. Mr.
Payen, um dos grandes mestres da sciencia, declarou ap-
provar o manifesto de Mr. Lawes, o fulminou contra asJie-
resias do chimico allemão uma carta concebida poucoOais
ou menos deste modo. (1) U

« Auathema contra quem quer que diMpr com o autof do9
princípios áo estrumamenio artinciatiSQ as matérias mi-
neraes se acham em quantidade suficiente e em proporções
convenientes o soloofférerece as condioõea que tornam-as
plantas capazes d'absorver o ácido carbônico e o ammonía-
co do ar, que é, a seu respeito, um reservatório inôx-
gotavel. »

«Merece anathema quem disser com este perigoso doutor
queescreveo & chimica applfcada á agriculturas assim as
cinzas podem ser substituídas aos excrementos dos animaes,
o- se se fizeruma escolha conveniente, dar-se-ha aterra todos
os princípios constituintes que se lhe tirarem pelas colheitas
das plantas cultivadas.— He -muito importante para a agri-
cultura saber comcertesa, que uma provisão d ammoniaco
pôde ser supérflua, se o solo contém somente uma sufficiente
proporção de nutrição mineral »

Foi sobre dados ousados que se fundou na Inglaterra a
fabricação d'estrumes exclusivamente mineraes, dirigida
por Mr* Muspratt. Alguns experímentadorcs judiciosos,
entre os quaes Mr. Karkeck, não tardaram a attribuir o in-
suecesso do estrume mineral patentaâo, ou, como se diz o
estrume Liebig, á insuficiência das matérias azotadas e car-
bonaceas na terra. Todas as suas observações lhe tem dado
a convicção intima de que os elementos inorgânicos tem
bem pouco valor como estrume, sem a presença de matérias
azotadas e carbonaceas»

Nem um agricultor acredita hoje, diz Mr* Payen, que se
possa substituir o estéreo pela cinza, resíduo da combustão»
nem por qualquer outra substancia mineral não contendo
azoto. O resultado das pequenas culturas experimentaes»

(1) Bulletim das sessões da sociedade Central d'agrícullura,
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emprehendidas e seguidas* com tantos cuidados desde ai*
guns annos em terrenos contendo cinzas de vegetaes, mas
não matérias azoladas, mostram que as plantas cultivadas
em taes condições tiram muito pouco azoto da atmosphera,
e olFerecem mesquinhas colheitas,comparativamente com as
Antas desenvolvidas sob a influencia dos estrumes azota-
díp(l). De outro lado as experiências dos horticultores de-
monstram que é possivel quintuplicar, e mesmo levar ao
décupluo, os piwluctos da cultura de um mesmo solo, com
a condição de subministrar ás plantas estrumes abundantes
em substancias azotadas que facilmente se decomponham;
com a condição, ainda, de renovar os estrumes desde quesuas emanações ammonicaes começarem a diminuir. Os
horticultores hábeis não se fiam nos gazes que a atmosphera
lhes fornece gratuitamente; elles sa-bem por experiência quede nem unia reunião de malerias mineraes ou de cinzas lhes
daria semelhantes resultados.

De resto, o sábio ortodoxo cedendo a um sentimento de
amável benevolência depois da admoestação, affirma que as
dessidencias sobre estes diversos pontos não passarão em
breve de simples apparencias. Já se pôde vêr com grandesatisfação um espirito tão eminente como o Sr. Liebig ren-
der-se á evidencia dos fados que acabam, melhor que nunca,
de serem postos á luz por. M. Lawes, em companhia
do Dr. Gilbert. Os princípios de chimica agricula debaixo
do ponto de vista especial relativo ás indagações feitas ulti*
mamentenahqlaterra{l8bò), ultima obra do*illustre chimi-
co, é uma espécie de palinodia ou de retractação do he-
relico.

« Durante o Alqueive, diz elle, o ácido carbônico e o am-
moniaco são introduzidos na terra pela chuva e pelo ar; o am-
moniacofica no solosen'elle encontra em proporções conve-
nienles, substancias capazes de o privar de sua vôlatibidade,
combinando-se com elle. Mas o modo de preparar a
terra de maneira a tornal-a apta para extrahir do ar atmos-
pherica e das outras fontes jofferecidas ás plantas pela

(1) Cônsul tem-se as memórias dos Srs. Boussiugault e Villc, e o
relatório de Mr. Chevreut (comptes rendus de 1'Academie des Sden-
ees, 1855 e 1856.)

50
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natureza, o maximum d'azoto para o condensar em seus
productos,contituo em verdade um problema digno da agn-
cultura scienlifica. Destes principios conclue Mr. Payen:
« Evidentemente disto a reconhecer toda a utilidade dos es-
trumes azotados para fazer produzir á terra o maximumda
colheita, não ha mais senão um passo a fazer. Deve-se nj|-
tanto esperar que o Sr. Liebig não eslá mui afastado d'adiíy.-
tir, com a unanimidade dos agrônomos, cm a maior parte
dos sábios que se occupam com a chimica^agricola^om os
chimicos officiaes encarregados d'analysar os estrumes com-
merciaes em Franca, que a determinação do azoto edo
ácido phosphorico nos estrumes offerece a principal medida
de seu valor-commercial, porque ella representa aquelles
dos alimentos dos vegetaes que mais difficilmente podem os
cultivadores obter economicamente. Os outros, taes como
os carbonalos de cal e de magnesia, o gesso e os saes alça-
linos, podem ser obtidos com pouca despesa, assim como os
restos orgânicos, pobres d'azoto, que fornecem principal-
mente ácido carbônico por sua decomposição esponta-
nea. c

Em ultima analyse, deve-se reconhecer que se o Sr.
Liebig não deo os meios de fornecer economicamente eslru-
mes artificiaes aos lavradores, nem a verdadeira theoria da
nutrição das plantas, todavia elle rendeo eminentes ser-
vicos' á agricultura. Exagerando a possança das substan-
cias mineracs para satisfação da terra, elle propagou por
meio de uma immensa publicidade na Allemanha, em In-
glaterra, em Franca e na America, noções exactas sobre a
utilidade desta parte importante da nutrição dos vegetaes.
Demonstrando uma das causas da diminuição e mesmo da
eompleta infertilidade das terras, exeitou vivamente a atten-
cão dos cultivadores, sobre tudo na Inglaterra, onde elle as-
signalava um perigo que lhe parecia formidável. -Não deve-
mos esquecer que elle foi o primeiro a estabelecer por meio
das cifras, que uma terra rica e fértil se não se lhe torna a
restituir debaixo da forma d'estrumes, os mesmos elemen-
tosque d'ella se tirou pelas colheitas exportadas, e os quaes
a atmosphera não póde restituir-lhe, deve. acabar experi-
montando a sorte que pesa sobre as terras outrVa tão fer-
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tejs da Virgínia, que hoje não podem mais produzir nem
trigo nem tabaco.

Não^ devemos também esquecer que elle foi o primeiro-
a dizer, fallandodos phosphatos de cal, de potassa e de
s^a, que uma enorme quantidade é todos os annos rouba-
dSfc terra debaixo das formas de farinha, de gado etc.; e
que este estado de cousas tende a exhaurir a terra e a dimi-
nuir a sua força^lle proclucção» Emfim o Sr. Liebig conse-
guio, por vias promptas e seguras, demonstrar aos agricul-
tores de todos os paizes as vantagens, mui pouco appreciadas
até então, apesar dosexforços de outros sábios, da analyse
chimiea applicada as terra», aos estrumes e ás colheitas.

O azoto e o phosphoro são portanto as matérias de maior
valor para a agricultura : Os cbimicos concordam hoje em
que todas as sementes contem phophoro; principalmente òs
eereaes encerram uma forte proporção. Disto resulta que a
terra não pôde ser fértil em eereaes senão quando ella con-
lem naturalmente ou quando recebe phosphatos.

O relator sobre a questão dos estrumes,na Exposição uni-
versai de 1855, Mr. Barrial, perguntava : E' por ventura á
ausência do phosphoro que deve allribuir a esterilidade de
certas regiões, como a Campina na Bélgica, as Ardennas, a
Sologne, a Bretanha ? Ao contrario a Beance, as Flandres
são tão fecundas porque os seus terrenos contem muito ? Dará
isto a explicação da efiicacia do carvão animal nas primeiras
províncias, e sua pouca acção nas ultimas ? Da analyse do
carvão animal das fabricas de refinar assucar que se vende
cm Nantes, resulta que esse carvão contem de 6J a 70 por
cento de phosphato de cal.

O emprego do phosphato de cal seria necessariamente
limitado, se não tivessem outros recursos de que lançar m_o
senão do carvão animal das fabricas d'assucar e das refi-
narias, ou mesmo dos ossos pulverisados regados com ácido
sulfurico. Por fortuna, a naturesa parece appresentar muitos
jasigos de phophato de cal mais importantes e mais ricos do
que se pensava. A' muito tempo os Geólogos conhecem ja-
sigos consideráveis na Extremadura, e á cousa de 18 annos
que os audases especuladores Inglezes, não recuando diante
das enormes despesas de transporte, carregam annualmente



— 396 —

muitos navios que levam este sal para a Gram-Bretanha.
Em 1842, o professor Henslow chamou a attenção para os
phosphatos de cal fosseis que se encontram nos Condados
de Suffolk e de Cambridge. Esta substancia se appresenta
em forma de nodulos, aos quaes se deo o nome de Copr&-
lilhes (excrementos petreficados) por suppor-se que elles #b
as dejeccões petreficadas de Saurios e de outros animaes
anlediluvianoso. Em 1854, Mr. Delanoinfreconheceo nas
visinhanças de Lille (França) mineraes de ácido phôspho-
rico combinado com a cal e o ferro em uma rocha denomi-
nada tun, que sesuppunha ser uma mistura de silica, giau-
conia,calcareo e aluminia. Depois desta época tem-se reco-
nhecido a existência de phosphatos de cal em mais de 40
departamentos, e mais de 11 jasigos já se acham em effecti-
va exploração por meio de companhias. A riquesa destes
mineraes variam muito em phosphatos de cal; alguns ape-
nas contem 5 por 100, outros 10,20 etc ; alguns tem che-
gado a dar até 7 por 100. Ojornal denominado Echo agri-
cola, aconselha a mistura dos phosphatos de diversas ri-
quesas, de maneira que entreguem-os ao consumidor com
uma dosajem invariável e pelo mesmo preço. O mesmo
ornai faz observar que com certas doses destes phosphatos
se podia melhorar muito as pondretles de Pariz e fazer um
estrume digno deste nome. « Sempre nos admirou, diz elle,
que a sociedade que fabrica em Bondy as pondrettes com os
despejos de Pariz, não lenha tomado a determinação de fazer
conhecer aos compradores as proporções d'azoto e de pho-
phato que contem a sua mercadoria. Ignoramos por conse-
quencia qual é actualmente a composição dessa pondrette;
mas n'uma época em que o Congresso agrícola se occupava
seriamente com a questão dos estrumes do commercio, foi
provado que ellas não continham senão meio por conto
d'azoto, e perto d'outro tanto de phosphato; o restanto
compunha-se de 20 por 100 d'agoa, 10 por 7» de matérias
orgânicas não azotados, e o resto de matérias terrosas.
Vendia-se esta substancia por 6 francos cada 100 kilogra-
mas, além do transporte: e assim o comprador trocava
muito dinheiro por um valor fertilisante muito pouco efficaz.»

Actualmente a muncipalidade de Pariz se occupa seria-
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mente dos meios d'utilisar os despejos da cidade muito mais
utilmenle do que até agora, entregando-os directamenle á
agricultura, que os empiegará no estado natural, conforme
o uso de Flandres, da Suissa, e de muitos logares d'Alema-
nh% Para este fim, ella concedeo um credito de 20,000
fralcos para experimentar a applicaçao direcla dos despejos
na cultura por meio da irrigação em pipas, e confiou a Mr.
Moll, professor d# conservatório das artes e ofheios, e Mr.
Millc, engenheiro em chefe de pontes e calçadas, a direc-
ção desses ensaios. Sabe-so que as carroças dos empreitei-
ros levam os despejos até Villete, e lançam estes despejos em
canaes por onde ellescorrem para os reservatórios deÉondy.
Elles se entenderam com os lavradores visinhos, c custou-
lhes muito tempo e paciência para vencer os seus hábitos. No
principio foi necessário dar-lhe de graça não somente o li-
quido como também o vaso que o continha ; depois de irem
reconhecendo as vantagens domethodo,começaram a comprar
pipas, barriz velhos, e a pôl-os sobre rodas, a adoptar aos
vasos um ralo muito econômico; outros se contentavam em
pôr debaixo da torneira das pipas uma taboa inclinada; ou-
tros finalmente se animaram a construir barcos próprios para
navegar no canal de 1'Ourcq. Conslruio-se uma espécie de
fonte em Bondy, onde se lança por meio de uma bomba os
despejos dos tanques; uma grande torneira posta n'essa
fonte derrama o liquido nos vasos ou barcos, como se fora
água commum.

Os. sólidos são expedidos pelas estradas de ferro, e de-
positados em tanques; depois de misturados com os líquidos,
são empregados em regras á moda flamenga. Isto por ora
não passa de um ensaio, que todavia vai tomando grandes
proporções; porque não obstante os embaraços e as resis-
tencias quo sempre se encontram em uma mudança de ha-
bitos, as encommendas destes estrumes já excedia a 600
metros cúbicos. Sobre os tajudes das fortificações Mr. Molt
eMille fizeram enterrar tubos conforme o methodo Iglez, e
espalharam o estrume em um campo d'experiencia. Os pro-
duetos obtidos quadruplicaram, isto é, a mesma superfície
que, cultivada pelo methodo ordinário, daria 6,000 libras
de grãos deo pela novo methodo, 25,000 libras.
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Os dircctores fizeram novas experiências em om terreno
de 30 geiras, divididos em &0 canteiros, cada um consá-
grado á cultura de plantas differentes, e comparativamente,
isto é, parte dos canteiros regados com o estrume, e parte
nào regado. Resultou destes ensaios, que, de todas as p^in-
tas, as que mais lucraram foram aquellas que se empregam
na nutrição dos animaes. Por exemplo, o trevo branco, que
ordinariamente não serve senão para ser gastado, deu dous
cortes, pesando ambos 60(5 libras por geira; a luzérna que
no anno da sementeira nâo cresse su ..cientemente para ser
cortada, deu tres cortes, com o peso de 6030 libras de'
forragens verdes por geira. As ferragens da família das
gramines, principalmente o raygrass de Itália, ainda foram
mais longe.

Sabe-se que a objecção feita ao emprego dos despejos
como estrumes, é o temor de que as forragens conservem
um mau cheiro que as torne repugnantes aos animaes, ou
que a qualidade do leite não fique alterada. M. M* Moll e
Mille compraram uma vaca leiteira de raça flamenga, e a
submelteram ao regimen das hervas regadas deste modo.
Ella não hesitou um momento; e durante quatro mezes, não
somente a sua saude se conservou sempre boa, como lambem
o seu leite foi sempre achado excellente.

Para terminar, fallarèmos do guano, desse estrume tão
rico em azote e em phosphatos. As pretcnções exorbitantes
dos monoplolisadores do das ilhas de Chincha, na costa do
Peru, decidiu á muito os armadores inglezes a procurar em
todos os mares, algumas ilhas que podesscm fazer concor-
rencia. Acharam primeiramente a de Ichaboena costa ocei-
dental da África; depois descobriram outras no golpho
Pérsico e nãs costas da Arábia. Calcula-se que ís da costa
da Arábia podem dar dous milhões de tonelladas de guano,
ao menos igual ao de Ichaboe. Estas ilhas estão situadas na
bahia de Koorza-Morya, a 20 milhas-do continente Árabe,
a dez dias de navegação de Aden e somente a Ode Bombaym.
Os inglezes tratam de repellir os piratas Árabes que infestam
8 costa, e se oppoem á extracção desse precioso estrume.
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Tinta de escrever secea e liquida, deno-
minada « Tinta dos tres reinos. »

Noz de galha pulverisada *. . 10 libras.
Sulfato de ferro (caparrosa verde) . . 10 onças.
Gomma arábica dissolvida em vinagre. 3 »
Pedra hume pulverisada ....... 4 »
Prelo terros#em pó.  4 oitavas.
Carvão animal (o melhore de marfim). 2 »
Pau Brasil ent pó, um punhado em duas libras de água

pura.
Faz-se ferver a noz de galha na infusão do Pau Brasil,

até reduzir-se a metade; ajunte-se então a caparrosa, e sue-
cessivamente a pedra hume e a gòmma arábica. Filtra-se.

Vinte o quatro horas depois engarrafa-se a parte liquida,
e poem-se a parte secca em latas ou vasos de louca. Com as
doses acima, oblem-se 2 libras de tinta liquida, e*2 libras de
tinta seeca portátil.

Estas espécies de tintas resistem á acção dos ácidos e da
humidade.

Fabricação de uma liellissima cor
preta*

A camphora queimada sobre brazas, lança um fumo negro
e espesso que resulta da sua carbonisação: este fumo, apa-
nhado em uma campa de vidro ou de qualquer oulra ma-
neira, misturado com gomma arábica de boa qualidade,
produz uma tinta preta que aflirmão ser superior á que vem
da Índia. Faz-se uso delia pulverisando-a e misturando-a
intimamente com óleo fino.

Os pintores de nimiaturas obtém uma bella côr negra,
apanhando os murroes das vellas (cebo, cera, etc.) que
deitão em um pequeno vaso e apagão immediatamente; re-
duzida a pó fino tem todas as qualidades desejáveis.
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Esta massa se compõe de 15 partes do mármore pulve-
risado, 5 de óleo de linhaça e 1 de alvaiade. Faz-se ferver o
óleo, com o qual se mistura o pó de mármore e o alvaiade,
e remeche-se até que a massa pareça redizida á terça parte,
isto é, até que ella tenha tomado uma tal consistência que
forma uma parte branca e tenaz,

Se se quer obter a massa de outras cores, basta misturar-
lhea côr que se deseja com tanto que a matéria seja mi-
neral, e ajuntar-lhe 3 parte de lithargyrio.

Composição de uma massa própria para
cobrir os lugares que se quer pre-

servar da liumidade.

Mistura-se 2 partes de argila bem cosida, pó de telhas
ou de tijollos velhos, e reduzida a pó fino, com uma paríe
em peso de cal> lambem reduzida a pó fino; depois faz-se
uma mistura de gesso em pó com 2 partes de argila no es-
tado acima dito. Misturão-se estes dous pós de maneira a
lazer um todo bem homogêneo, e obtem-se um cimento itial-
teravel,ae incombustivel, que se deve guardar a abrigo do
ar e da humidade até servir. Para servir-se delle, faz-se
uma pasta grossa, amassando com um quarto de seu peso
d'aguai que se deve ajuntar pouco 

"o 
pouco, remechendó de

continuo. Rebocando com ella qualquer parte dos edifícios,
endurece sem se fendar, e não deixa penetrar a humidade.



O AUXIIIADOR
PA

llilSflil IlilOML

SESSÃO DO _P_3ELHO EM Ô 1.» DE AGOSTO DE
1857.

•
Pmièenle o E$m\ Sr. Marquez âe Âbrantes.

As 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Con-
selheiro Mariz, D rs. Burlamaque, Praxedes, Oliveira Fausto,
Villanrjva Machado, Ignacio Galvão, Caetano Alberto e Nas-
centes Pinto, Azevedo, Cunha, Henrique Nascentes, Pereira
de Sá, Evaristo, Murça, Souza Loho e Vieira Pinto, o Exm0.
Sr. Conselheiro Mariz, 1.° Vice-Presidente, declara aberta
a sessão.

Lê-se e è approvada a acta da sessão de 15 de Julho.
EXPEDIENTE.

Avizo do Ministro do Império de 18 de Junho, acompa-
nhando o requerimento em que Charles Romieu pede privile-
gio para fabricar telhas e tijolos de sua invenção, afim de que
a Sociedade informe com . que se me offerecer. — A' Secção
de kidnstTÍa . brií.

Relatório do mesmo Ministro apresentado á Assembléa
Geral Legislativa na presente sessão, Recebido ceia agrado.

ORDEM DO DIA.

O Sr. Presidente, eomo orç da Meza propõe o Si*. Dr.
51
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Burlamaque para redactor do poriodioo da Sociedade. O
Conselho approva unanimente.

Comparece o Sr. Dr. Bernardo Azambuja, 2.' Vice-Pre-
sidente.

Passando-se á nomeação dé Thesoureiro, corre o escruti-
nio e sahe eleito por 15 votos o Sr. Dr. José Augusto Nas-
«entes Pinto.

Entra na sala e oecupa a cadeira da presidência o Exmo.
Sr. Marquez de Abrantes.

Lê-se e entra em discussão uma proposta dos Srs. Dr.
Burlamaque e Jeronymo Pereira Pinto para que a Sociedade
se dirija ao Ex"0. Sr. Ministro do Império fazendo sentir a
urgente necessidade de acudir quanto antes á cultura da
cana que definha consideravelmente, em conseqüência da
moléstia de que foi accommettida, mandando-se vir da Ilha
4e Bourbon novas ^mentes.

Ilim0. Exmo. Sr. — A Sociedade Auxiliadora da Industria
Nacional sempre animada dos mais sinceros e ardentes
desejos de contribuir para o melhoramento das diversas in-
¦dustrias e o desenvolvimento da riqueza do paiz, approvou
na ultima sessão do seu Conselho Administrativo a repre-
«entação que por copia inclusa sobe á presença de V. Ex\
pedindo o efficaz auxilio do governo Imperial para levantar
da ruina porque vão rapidamente caminhando a cultura
da cana e a industria do assucar.

A Sociedade certa do patriotismo e da illustração de V.
Exa. pede a V. Ex4. que se digne tomar a referida repre-
sentação na consideração que merecer.

Deus Guarde a V. Ex*. —Secretaria da Sociedade Auxi-
iiadora da Industria Nacional em 6 de Agosto de 1857. —
Ilim0. Exmo. Sr. Marquez d'01inda. — Ministro e Secretario
d'Estado dos Negócios do Império. — Marquez d?Abrantes,
Presidente. — Dr. Manoel d'Oliveira Fausto, Secretario
Geral. —

Senhores.—Os abaixo assignados, membros deste Con-
selho, vem reclamar a vossa mais seria attencão para um
acontecimento que ameaça aniquilar um dos ramos mais
interessantes da cultura e industria do paiz.
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T""ha *?° <*"

vadores. ouo™w>s, e ouviu o clamor dos culti-

tnatS^llVe^d/r 7^°' *> **» ao
dores affirmam Que seTl.Ít-qUfa parte' e «* cultiva-
rapidaroenHl até alra pnan CaMa pro«redir lao
obrigados a Sar de Sr-ifS" -°S f103 el,es S6râo '

Nao é portanto á hUrfí í m ruina de suas forlunas.
mos metlK d cal ,S Dem mesmo aas !"¦*•
que se deve attribrir" ^ diminl- lT °S 110,ssos ^adores,
recimento proS vo do a,« ?° da pr0(,ÜCÇão e ° ^
anima o» esKdôíe» a i„ r!r ,r;/"earecinienl0 1ue J4

daíuczaSlÜia"mis dat^r™ d? nB> d»s »~
iria sobre a qi^Zca SíiT! '°lal de nm ind»s-
do paiz. 

SCa umd Srande parle das fortunas

to^<^£tâfâl^ '"«emento re-
deveriaroos * ^^^^"tf
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Wnhrase de Oliver de Serre — a tê-írt se deleita com a

££££ sementes-exprime *f «n uma e, da
«aiiiiwa nue não pôde ser violada sem sonnmenio e seu

X AgwaWposável destruir o mal senão renovando
as sementes Imitemos o que fizeram os nossos antepas-
83 

A canna ereoula, introduzida no paiz ha mais de duzen-
tos annos, prehencheu durante algum tempo seus fins; mas"uà 

degenerar de modo tal, que a »**«*&
tado a cultura da canna branca d'01ahiti, a industua bao
*rionâo teria chegado até aos «ossos *"^»<___
verno colonial d'então, mandou-se vir por conta do hstaao
IS pmcao de plantas dessaespeóio.receiitemenleinlrodu-
fuh na colônia franceza de Cayena. Gom a cultura da nova
e necfode canVá d'0tal,ill,não somente a industriada fabn-

Zto do assucar e da agoardente, em pleno definhamento
^fetetoe,. mas lomon em breve um grande^des«nv -

vimento, constituindo, até ha cousa de 30 annos, omais

prospero e rico produeto do paiz, como ainda hoje forma o

pSpal artigo d*exportação em algumas províncias do

N°Al!ém 
dttaporlancia commercial desta industria por

mt dão nacional devemos empregar os maiores exforços

Ptornata florescente. Foi coma.culturaida «j»í»
es nossos antepassados erearam a maior parte das riquezas

que Sem m paiz, foi com a industria Sachanna que se
mantiveram essas boas famílias de honrados lavradores, a
verdadeira aristocracia do Brasil, de eujo seio saturam, ex-
alusivamente até uma época mui próxima, todas as i lustra-
eões do paiz nas letras, na magistratura e na administração;
em uma palavra, a canna d*assucar foi o grande colonisadoi,
e o civilisador do Brasil.

Imitemos o que se está fazendo nas colônias europeas,
aliásem muito melhores circuinstancias do que o nosso paiz

* nela proximidade das ilhas do Oceano Pacifico onde a canna
é indígena, e da Ásia, desse berço do gênero humano e de
todos os animaes e vegelaes úteis.

Citaremos sómenle a ilha de Bourbon, porque temos um
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rtocnmentoqne prova os esforços feitos -aquella coto§|.
d ^If^rar aeuituradacanna. _,.,*,'^'TP8? Aeg!!!S_rn7ogressiva na canna branca dQlamti, e,

A degpMraçaojpog^MVd acontecendo
^^f__S__X-iff«ta£1 a tomar.médidas
no Brasd «mvnon o go ^ 

^
promptas^renerg cas^«™™dft AmeFÍca e da Oceania onde
todos os pontos da^s^ifD13:aUdft,eommjSSarios trouxeram
secultiva a canna.Em sua vol a oswmn,«JJ 

^el[m ,
il variedades de cannas, e eslas lenuo g d uh
experiências no V^^S^, as q„e mais con-
^___X. VrandedtenTorvimento, como pelo
vinham tanto peio seu &,d"" d de ]ogo 0 governo
sen maior rendimento _««J ••««• 

%%oo francos
colonial marcou uma consfc^ *""££,amaior copia
(28 contos de reis V^£*$JS£i, canna. Esta

Sfí__SOT,^^^f^u*'*f'
ilha de Bourbon. exforcos feitos na ilha de

Imitemos, torno a reP ^.^^a; mas com uma
Bourbon para regenerar a ouUuraida canna ra ^

grande vantagem, PP^^

feJ__C^^JKfti-«^

SS^^e^Xlr^ameac^for^
publica e particular. desempenhado pela in-1 Em these, tudo quanto pode sei^sem^u 4 1¦
dustria particular, nao d^e ser emprebenüio^pe g
mas, e„ casos especiaes 

^"^^.^Cm levar a
particulares, sobre ludo,j*^

faTaffe & ISStâk*» **,
¦"S^uentementc s6 o Eslado é qne a pôde levar a ei-
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r*rção de plantas fc^f^L*^.1** a «1*negando-se alguém de?cZ%otJor possível trazer, encar-modo possível d™tZqw'2 Z,?hBb,SáomM°rnavio deve na volto'tn!Lq ° CüeSuem arruinadas AWa, deseM ^jrCdêlt8 d6P«aKoe
carga, e trazer o mlanú> paraaqui 

Uma par,e de s«a
veodS tDcuS0t^rIftribUÍdas «"* Po*<*<*?em ao inaior »„5 

6 em Peqilenas Porções paia que
testa^Si^g^tt8? 

Tdiía é c°nsa ™n-«ma sndüslria que dá miSriT'?sdereisPara^lvarmaior inepciado que mata?Si?V°nlOS ao Esía^ seriamas nem esta mesquinha cL Jf1^ '?e P<* ov°s d>ourc-espirito do mais Wgg^PtoW*mm*2livradores é qae tem èL**:f <i™ os próprios la-dar buscar. **** as Planlas que o governo man-
«osso PrlsidTnte íetS Sf neg0CÍ0 íilal ™ ".ãos d»,F*---C««Sí a ¦•*• ,'or-nala domado
"^^tóW-si profundas ^
¦Ws. tocará ainda^tzSeT^ Rgad° a ,antas «*•c o. de cuja proronia «*?„ -P , actlva «este grave np<m'.taria M^JftSL*P"* » salva* d £c o á sua província S ra Sem duvida Por 

"considera
"«ores d'engen„o'a Da'a1, e Por *» «bo o parente dele."sala das sessões. *• h* a™ i ¦,«Ni de Agosto de 1857.

H 
^^& **»**. .

^Ka^fr observações^ Srs
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k Propomos: »
ArtkQ !.•—A Sociedade Auxiliadora da Industria

cionailonsíderará o paiz dividido em tantos dístrictos agr w
colas quantas forem os seus municípios, sendo a circunp
cripção, è a designação de cada districto a mesma que por
lei se acha estabelecida para os municípios.

Art 2.° -— A Sociedade se dirigirá ás Câmaras Munici**
pães pedindo não só a sua correspondência como o meio mais
efficaz de Contribuírem para a prosperidade de seus Muni-
cipios, como para nomearem um Cidadão de suá confiança,
que correspondendo-se directamente com a Sociedade se
encarregue, por seu zelo, patriotismo e dedicação ao paiz,
de estudar e communicar a Sociedade as necessidades locaes,
e distribuição por seus municipes das sementes, instrucçõcs.
desenhos, modelos, impressos, 0 tudo quanto a Sociedade
julgar conveniente para o desenvolvimento da Industria
rural e fabril em seus respectivos dístrictos.

Art. 3.° —O Presidente da Sociedade nomeará d'entre
os membros do Conselho aquelles que se encarregando das
diversas especialidades se ponhão em relação immediata com
os dellegados d'aquelles dístrictos que a Sociedade disignar
para receberem certos e designados ramos de industriarural
ou fabril.

Estes sócios sollicitarão da Sociedade tudo quanto enten-
derem dever servir para o desenvolvimento da especialidade
de que se achão encarregados.

Art. 4.° — A Sociedade dará os regulamentos precizos
para a boa execução d'estes artigos. "

Sala das sessões 1.° de Agosto de 1857.— Azevedo —
Villa Nova Machado-— FBurlamaque. ;¦ t.

Entrando em discussão o Sr. Presidente propõe que va
remettido a uma commissão ad hoc, para interpor o seu
parecer, e assim se decide.

Igualmente resolve o Conselho que o Sr. Presidente nomeie
esta commissão -, e S. Exa. designa os signatários da pro-
posta e os Srs. Drs. Fausto, Bernardo Azambuja e Caetano
Alberto.

O Sr* Presidente observa que, em execução do art. 30 aos
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itutos, tem o Conselho dè organisar um regimento in-
._, é propõe què. Srs. Secretários Gerai e Adjuntos

juem encarregados de o redigir, para ser subnflttido á
pprovação do mesmo Conselho: assim se decide.

! São approvados sócios effectives : '
Joaquim Alves Nogueira de Sá, Maranhense, fazendeiro

«m Gabo Fr|o, e Frederico Enmiano Militáo Gosta, Fiumi-nense, despachante d'Alfandega, morador na rua dos In-validos n. 72, propostos pelo Sr. Dr. Nascentes Pinlo»
Coronel Manoel lésé de Castro, residente na rua d'Ajuda,

proposto pelo Sr. Dr. Burlamaque.
Eduardo Vanaet, fabricante de instrumentos cirúrgicos,morador na rua do Ouvidor, por proposto do Sr. Dr. Pra-xedes.
Levanta-se a sessão as 7 horas.

SESSÃO DO CONSELHO EM 17 d'AGOSTO DE 1857.

Presidência do Ifa.\ Sr, Conselheiro Mariz.

A's 6 horas da tarde, presentes os Srs. ConselheirosMariz e Dias de Carvalho, Drs. Burlamaque, Azambuja eVilla Nova Machado. Nascentes, Porto-Alegre, Azevedo,Major Caetano, Lobo, Evaristo e Fernandes da Cunha, òSr. Presidente abre a sessão..
Lê-se e approva-se a acta da sessão antecedente.

EXPEDIENTE.

Officio do!.0 Secretario da Sociedade Propagadora das
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líelías Arte&dn Rio de *aaeirOi-Ín%eeená> à Sóèf
Auxmãáèra os primeiros numeres da revista da mel
Sociedade: Recebida com agrado.» i; r

Oíficio do ministério do. Império, communicando que áò*
fitara do da FazèridaaS jjteè&as òrdfé^v fârk que fosse
entregue no corrente exercício; atí fhesi-iiir^éir##á SdcleiáStlé
Auxiliadora» em prestações de um conto de reté; a! 4üáiittísL¦8*000$ r&Concedida nó fU deârt. l^ídà LeinvàM dio 1*
de Outubro doanno pasiado para ai despezas; da Sociejdaíle,

Oíficio do mesmo mlakíeríov parUcifiando: que ficara in*
teirado doséòmes dos membros que compõem o Conselho
Administrativo da Sociedade Auxiliadora flô afino social dé
1857—1858. • . . -v"

Oücio do Dr. -lanóef Pacheco da Silva1,âgr^ndecènífo à
expontânea escolha que defle fez a AssemMçá C%ral para
membro do Conselho Administrativo da Sociedade Auxi*
fiadora fio anno social de 1857 ^-1858.

Officio de Frederico Hamilton Southwott, convidandot
Sociedade Auxiliadora para assistir no dia 2© do corrente
és G 1/2 horas da tarde, no seu estabellecimento à rua da
Mizericordia ii 19,1/andar, ás experiências q«e preterido
fazer para a iTIuminaçao a gaz.

ORDEM 170 MA.

O Sr. Dr. Burlamaque apresenta a seguinte proposta.

PROPOSTAS RELATIVAS i PUBLICAÇÃO DO AUXILIADOR DA
INDUSTRIA NACIONAL.

l.° O Auxiliador da industria será publicado annual*
mente, sendo entregue e posto á venda até ao dia 15 de Ja*
neiro de cada anno (adiantado)* a começar do anno próximo
futuro de 1858.
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-Cada volume conterá pelo menos um Manual sobre
iistria agrícola ou fabril, preferindo-se os manuaès sobre
lustria agrícola até completar-se um Curso d'agricul-

tura.
3.° O Thesoureiro fica authorisado a expol-o á venda

ttüto na Corte,, como nas Capitães das Provincias, a 3#000
cada volume.

Sala das sessões, 17 de Agosto de l857.F.Burlamaque.
Posta em discussão, decide-se que seja remeltida á uma

commissao especial, nomeada pelo Sr. Presidente. São
nomeados os Srs. desembargadores Azambuja, Villa Nova
Machado e Nascentes.

O Sr. Azevedo propõe que a sala das sessões da So-
ciedade seja illuminada a gaz. Esta proposta é remetlida
ao Sr. Thesoureiro paia informar.

O Sr. Dr. Burlamaque propõe que o redactor do periódico
da Sociedade seja autorisado a remetter os números do
mesmo periódico ás Câmaras Municipaes, pedindo-se paraisso a necessária autorisaçSo do ministério do Império.
Foi approvada.

O Sr. Dr. B. Azambuja communica que o Sr. Dr. José
Azambuja tem deixado de compaiecer ás sessões do Con-
selho por estar gravemente enfermo.

A's 7 1/2 horas levanla-so a sessão.
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AGRICULTURA

•* vèSL.

DO COQUEIRO E SEUS PRODUCTOS NA ILHA D»

CEYLÃO.

(ARTIGO ETTRAHIDO DO — HOUSCHOLD WORDS) -

O aspecto do um coqueiro (cocus nucifera) eiatoda a sua
magnificência natural, não excitaria em um cidadão deLon-
dres nenhuma outra idéa senão a dos armazéns onde se
vendem cocos, ou talhadas de coco a um penny, ou tinal-
mente das esteiras feitas com as fibras da casca do mesmo
coco, do azeite extrahido de sua amêndoa, ou cousa seme-

3pa?a 
um natural de Ceylão a vista do um coqueiro excita

outras idéas, porquo ellas se associam com quasi todas as
suas necessidades e com todos os confortos de sua existea-
cia: elle chegaria a affirmar que, se fosse posto sobre a
terra somente com coqueiros para satisfazer as suas neces-
sidades ordinárias, poderia viver feliz e contente.

Ouando um Ceylanez deita abaixo um coqueiro cpio por
velho (depois de 70 annos) deixa de produsir fructos, com
o tronco construo a sua cabana e a mangedoura de seus
bois; as folhas servem para cobrir o tccto. As feixaduras
e trancas desta clioupana são tiras da casca, que lhe ser-
Tem igualmente para suspender a pequena prateleira onde

põe os utensis e os vasos que elle mesmo fabricou; torma
com as astes das folhas a cerca de seu pequeno jardim;
seu filho é embalado em uma rede feita com os filamentos

' 
que envolvem o fructo; finalmente, depois de ter cozinhado
o seu arroz, misturado com coco ralado, sobre um fogo com-

posto de palhas e. do envolucro duro do mesmo tructov
como-o em um prato feito com as folhas verdes do coqueiro,,
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je-se de uma colher cortada no pericarpo da noz cfeiecmer pescar a luz deãrchotes, sua linha é fabricada .
. V1 , « fmctoe seu archote é «ra feixe de folhas eastes das flores sêccas; sua canoa é feita com troncosde coqueiro, o saco em que leva os utencilios da pesca, etraz o produeto da pesca, é feito eom as fibras. Selem sedebí% a refngeranleagua do coco novo; se tem fome, comea sua massa eremosa e doce* Se está alegre bebe gota agota um copo de arraek, produeto da desfillacão d sucofermentado do coqueiro, e dansa ao som de castanholas fet

}asco»-o.envo^to. ou vinho «te palmeira, que não é outra cousfsm Ioesse mesmo suco não fermentado, e tempera sou cnnucom. v nagre feilo com esse toeSmotoídy. S S-nez fricciona o corpo com azei fe de coco; tempera o seucafé eom assucar de coco, e oadoça com leiteX mesmococo; se orna essa refeição á noite d á claridade de nmaalampada feita com o envoluero duro do frueto, e afimSda com o o eo extrahido do mesmo frueto. Em Uma paltvra casa, trases, uterisis, tolo é feito com algumadaspartes do coqueiro. Acima de seu berço, quancKcb e
3* d/ 1CS _*¦ 9"and0 morre' 

'^^nde-se 
um n!

SaÇos COq"e"'0 para afu8£!"tí"' •- . t.
Depois do que acabo de expor, é quasi inútil dizerque secultiva muito o, coqueiro em«eylão. Os coquei acs tem omqe.di.ta*.1 Acreditou-se po. muilotemroSi™!serro systema usado pelos indígenas era o melSor mas a«Wm» demonstrou a falsil.de desta opinião e Eresulta queo., Cey la nez contínua a fornecer o trabaHicm_m^porem é o Inglez quem fornece o methodó e a"fe~-

: O coquei-raí f or assim dizer civiíisado que observei endefendufo por um fosso sêcco e uma cerca de esSis nm
^mrZlJlt6 «_ _* »-^». __l££Ksam por entre os coqueiros ainda novos onde fazem __n«w estragos.. Depois, de ler atravessado ess hT£ Isiva, um magmlico expeclaculo se oüèrecci a meus Ss -
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diante de ma», em torno de mim, se moviam graciosamLas longas folhas lusidias de 300 aeres (1) de coqueiros, cal™
aere contendo, termo médio, 80 pós desta maravilhosa pai?meira. Os dois terços destas arvores já davam fructos em
aburfdaacia, #inda que não tivessem chegado aos 9 annos
de sua idade: aos 11 anuoséque começa á plena*fructiíÍT#cação, vEsta plantação, dirigida por Inglézes, em nada se
assemelhava aos jardins ou topes indígenas, dispostos sem
nenhuma ordem: ella tinha sido traçada com muito cuida-
do, e as plantas novas postas a iguaes distancias umas das
outras,, era linhas perfeitamente teclas, de sorte que, de
qualquer lado viam-se ruas imínensas symetricas, ofere-
cendo uma prespectiva agradável e uma grande facilidade
de circulação. *

Mas se estas massas de coqueiros, vistas a uma eerla dis-
tancia, apresentavam um gracioso aspecto, de perto exei<*tavam a mais encantadora admiração. Aproximando-me de-
baixo da sombra de suas grandes folhas, pude observar a
quantidade de fruetos de um verde dourado e em todos os
graus de maduresa, que se apinhavam por entre seus ra-
mos. Verdadeira maravilha I Se semelhante quadro fossefielmente reprodusido sobre a tella, duvidar-se-ia de sua
naturalidade; ter-se-^ia dito que essas bellas arvores eramcreações de phantasia, uma imitação dessas arvores das mil
e uma noites, cujos fructos eram pdras preciosas. Seus
fructos pendiam em torno de seu cimo em cachos semelhart-
tes aos das uvas; mais abaixo, os maiores cocos já maduros
e como dourados ; mais acima; fructos menores e mais vert
des; e ainda mais alto, outros cachos em todos os grausde maduresa: era quasi impossível, no meio de lal profu-são de fructos, perceber o eimo da palmeira ! Tentei con-
tal-os: trinta, cincoenta, oitenta, cem, não pude ir mais
longe: os pequenos cocos da parte a mais elevada, contra-
riavam todas as minhas tentativas de contajem ; mas estou
certo que deviam haver ao menos 200 cocos em cada arvo-
re. Acima destes cachos se espandiam duas flores em forma

(1> Superfície igual a 15Q varas em quadro.
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psnacho, brancas como neve, unidas e lustrosas com©
armore polido: ellas acabavam de separar-se de sua spa-

tha, e seria difíicil imaginar nada mais gracioso nem mais
delicado.

Em um tope indígena um coqueiro produz algumas vezes
^50 cocos no decurso do anno; raras vezes o termo médio

excede a 25. E' por tanto evidente que a industria europea
exerce uma benéfica influencia sobre esta cultura, assim
como sobre todas as outras.

O terreno estava bem limpo de plantas inúteis aporem
nas avenidas vegetava uma relva vigorosa, e de distancia
em distancia, viam-se plantações de milho, debatatas doces,
capim e outros produetos destinados a servir de pastagem ao
gado durante á estação sècca.

Este terreno se inclinava docemente nesta parte da pro-
priedade, e continuando a caminhar alcancei um espaço des-*
coberto, de aspecto um tanto paludoso. Um grande numero
de animaes vacuns pastavam ali, ou bebiam em um regato
que atravessava o terreno. O gado estava encerrado em um
cercado rústico, porém solido, onde se achavam também
algumas palhoças para abrigar os animaes. Na extremidade
do cercado se achava um deposito de estrume, c no exterior
uma cabana para o pastor, e um armazém para guardar o
capim sècco (feno), o milbo, etc.

A estrumeira era larga e funda, enclkiexistia a verda-
deira causa da fecundidade das arvores que acabava dever.
Boas sementes confiadas a um terreno levo e bem limpo,
produsiram em poucos annos bellas arvores *, e se de tempos
a tempos, além das regas indispensáveis ao menos durante
as grandes sêccas,se enterrar algum estrumo perto de suas
raizes, pôde se ficar certo de obter uma colheita que recom-
pensará amplamente todos os cuidados e despezas do culti-
vador.

Aífastando-me deste lugar, dirigi-me para um campo vi-
sinho para observar qual o gênero de exercicio se entre-
gava com actividade um grupo de rapazes. Havia ali uma
dúzia de rapazes que corriam de uma arvore a outra, pa-
ando algumas vezes no seu pé, depois trepando e parecenr-
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do examinar particularmente as asles das folhas; outras
zos conteulavam-se em observar debaixo os fructos, e pL^
savam além. Na mão direita tinham um instrumento poiflP %
teagudo, o no punho traziam suspenso um coco de beber "

água. Parei para examinar o que procurava um dos rapa-
zes, então meio occulto pelas folhas gigantescas. Espiando^
cada um de seus movimentos, eu o vi enter/ar o pequeno*
instrumento no corpo da arvore, e empregar nesta opera-
ção toda a sua força como se lutasse com alguma cobra ter-
fivel. Em fim conseguio apoderar-se do seu adversário e
desceu trazendo alguma cousa viva e negra espetada na ponta
da sua arma. Algumas questões que íiz me deram a chave
do enigma. O escaravelho, o elephante, ojavali, o rato, a
formiga branca, o porco-espinho, o macaco, a grande ba-
rata, e um grande verme branco, atacam o coqueiro desde
que começa a crescer, ou destroem os seus fructos. Porém
o inimigo* mais perigoso, por seu numero e sua perseve-
rança, do coqueiro desde a idade de trez annos, é o Curu-
miúya, ou scarabeu do coqueiro, insecto negro e duro, mu-
nidò de élytres brilhantes o de uma espécie de pequena ta-
reira mui forte de que elle se serve com uma fatal activida-
de para introduzir-se no âmago do tronco das palmeiras.
E' de tarde que elle começa a sua operação, e ao romper do
dia já lem conseguido penetrar cousa de 6 polegadas no
centro da arvore: se não se emprega toda a diligencia para
oextrahir, elle se nutre com as fibras tenras e cheias de
seiva, deposita os seus ovos no furo que fez emão se retira
senão no fim de dois ou trez dias. Esses furos são sempre
feitos na parte a mais tenra da arvore perto do grelo, e cau-
sam por tanto um grave damno aos novos coqueiros, demo-
ram o seu crescimento o compromettem a sua existência.
Um rapaz aclivo pôde em uma sómanhãa tirar 20 destes
insectos, e destruir-lhe os ovos. .

Mais longe estavam trez outros rapazes reunidos debaixo
de um coqueiro carregado de fructos, em consulta apparen-
temente mui seria,e examinando suecessivamente as folhas,
depois a raiz, depois o tronco. Um d'elles separou-se dos
outros, e partio á carreira; os outros começaram a escavar
vivamente a terra que cobria as raizes. Consultadas por mim,
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pude saber é que se tratava dé uma leydiegaha* isto
w uma arvore doente *, de sorte que suppuz que o pequenolensageiro tinha ido chamar o medico. Ello não tardou em

apparecer, não com o medico,- mas com uma mamutie^ es-
pècie de cavadeira, e uma cattie ou macliadinha. A opera-
|ao continuou então com nova actividade. Tiraram a terra,
abriram um buraco no pé da arvoro doente, e com um pe-daço de páu sondaram o tronco» Um dos rapazes armadocom a maehadínha, abrio então um buraco no tronco nolugar doente. Olhando para cima percebi que o pascientesoffria symptomas não equívocos de má saúde. A extremi-
nade de suas longas folhas estavam amarelladas e penden-tes; uma parte dos cocos tinha cahido e o resto parecia dis-
posto a fazer o mesmo; a flor, que acabava do abrir-se,estava também pendente deixando cahir os germensdos fu-turos coeos.

Entretanto, a abertura feita no tronco sendo sufliciente-
mente grande para que um dos rapazes podesse introduzirali à mao, este tirou pouco a pouco cousa de um cestode medula e de pó. Entre estes restos se achava o inimigocausador de todo o mal e de todo esse trabalho: oraum vermeou feia lagarta de quasi quatro polegadas de com-
pnmento e da grossura do dedo mínimo, com o corpo deum branco sujo e cabeça preta. Depois de bem limpo edes-embaraçado de todos os restos vegetaes e terras, cobriramcom cuidado as raízes, e a abertura, assim como todo o in-tenor, se encheram de barro bem amassado o calcado. Atíir--maram-me que de dez arvores tratadas desta maneira é raro
perder uma,

O terreno que até então ha via pisado era de natureza uni-lorrao, leve, arenoso, contendo mui pouca terra vegetalContinuando a marchar alcancei a outra parte da proprie-dade, igualmente plantada, mas inteiramente differente da
primeira por sua natureza e modo de cultura* O terreno eramuito mais substancial, de côr mais escura, e coberto defiervas inúteis. Esta parte da propriedade era antigamenteum pântano onde o porco^spinho, o javaly e o Jackal habi-lavam de preferencia, protegidos por uma espessa massa de
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Vegetação, de espinhos e juncos. Para affastar ess
mães da yisinhança dos coqueiraes, lançaram fogo aol^
durante a estação sêcca;. e então se reconheceu que o"
reno deste pântano, ainda que humido e coberto de más her-
yas, era de excellente qualidade. Abriram vallas profundas*
e canaes de esgoto transversaes [drains), e depois de o tfe
rem deixado durante um anno exposto á beneficente influen-
cia da atmosphera e das chuvas, começou-se a plantação
debaixo dos melhores auspícios e esse campo promeUe ser
oinais bello de toda a propriedade.

Desse campo dirigi-me para algumas ruas de coqueiros,
cujas longas folhas me protegiam do ardor do sol. As ar-
vores desta parte da plantação eram evidentemente mais ve-
lhas, e se achavam cobertas com fructos maduros. Havia
aqutoim grande numero de homens e rapazes empregados
na colheita. A destreza com que os rapazes escalavam esses
troncos lisos, somente ajudados por algumas folhas de co-
queiro apenas torcidas, era verdadeiramente admirável. Em
um momento elles chegavam até ao cimo do coqueiro, des-
ligavam os cocos e os deixavam cahir por terra, onde seus
companheiros se occupavam em ajuntal-os, e depois trans-
portal-os. Os indígenas usam de um meio simples, mas en-
genhoso, de ligar os cocos dois a dois, o que permitte ás
creanças de os levar com facilidade; Os cocos despencados
tem uma cauda mui curta, e algumas vezes nenhuma; fen-
dendo-se o envolucro fibroso, pucha-se uma porção dasfi-
bras com suííicienle comprimento para amarrar-se um coco
a outro. Desta maneira as creanças atravessam o par de
cocos sobre as costas, e correm com esta carga quasi sem
sentir-lhe o peso.

Acompanhei os carros carregados de cocos. Elles para-
ram em um grande recinto feixado, subdividido em peque-
nos recintos formados por estacas de dez pés de altura. Os
cocOs, depois de contados, foram lançados nestas divisões,
as quaes tendo todas as mesmas dimensões não podem con-
ter senão um certo numero de cocos* Perto deste recinto se
achava um outro, porém mais vasto e mais baixo, tendo no
meio vallas e tanques profundos, Neste ultimo recinto, tira-
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)z do seu envoltório exterior, antes de a quebrar paratdr-lhe a amêndoa, a qual deve depois ser bem secada
expremer-lhe o azeite. A parte fibrosa do envoltório é

lançada nos tanques, e deixam-a ficar de molho durante dez
a 12 dias: no fim deste tempo, tiram-a e a batem sobre pe-<J|as para separar a fibra linhosa e elástica dos corpos ex-
tranhos e de toda a matéria vegetal inútil. Esta operação éexcessivamente desagradável por causa do máu cheiro queresulta da fermentação das matérias orgânicas em começode putrefacção. A fibra é depois bem secsda sobre areia," edivide-se em lotes, em razão ds côr e da fineza do fio, e évendida para fabricar barbante, cordas, cabos, &c.

Continuando a minha exploração, cheguei até ao bungaló
(casa) do gerente ou administrador da fazenda, junto ao qualhaviam longas palhoças, destinadas para fazer seccar e
guardar as nozes do coco, já separadas do seu envolucro fi-
broso. Esla operação, que exige urna continua vigilância,
offerecia um espectaculo cheio de movimento.

O trabalho era feito da maneira a mais grosseira e com
instrumentos ;os mais simples, üma dúzia de rapazes sen-
tados no chão com as pernas crusadas, e tendo ao pé de si
um monte de cocos, trabalhavam com a maior rapidez, to-
mando cada coco de per si e dando-lhe uma paBcada com
uma faca pesada, partiam-n'os em duas partes, e formam
tulhas. Outros rapazes mais moços occupavam-se em trans-
portar estes cocos partidos sobre terreiros descobertos, onde
outros ajudados por mulheres, os arranjavam uns ao lado
dos outros, expondo a parte que continha a amêndoa á ac-
ção directa do ar e do sol. No fim de dois dias, o fructo secontrahe e se desliga do envolucro duro. Separa-se então
as duas partes; e as amêndoas expostas ainda por outros
dois dias á acção dos raios solares, ficam perfeitamente sêc-cas, quebradissas e onctuosas: n'este estado os Ceylanezes

lhe dão o nome de Copperah.
Para converter esta substancia em azeite, os naturaes fa-

zem uso de um moinho muito imperfeito movido por bois,
e que chamam Checku; este^processo é mui lento, e nunca
produz um óleo puro. Os europeus remediaram estes incon-
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venintes, e fabricam o azeite de coco por meio decyí t
de granito e pelas prensas hydraulicas. O residuí. ,
prensas constitue uma massa sêcca, chamada pelos naturí
punac, que se serve para a alimentação do gadoe das aves,
e quando está decomposta passa por um dos mais fertilisan-
tes estrumes dos coqueiros. #

Não se perde a menor partícula desta preciosa arvore. O
suco da flor, que, como já se disse, tem o nome de toddy,
quando fresco tem um gosto mui agradável; depois de fer-
mentado destilla-se uma espécie de aguardente conhecida
com o nome de arrack.

Os naturaes são exclusivos fabricantes d arrack, mas em-
pregam para obtel-o apparelhos muito imperfeitos. A per-
missão de vender arrack e toddy é arrendado annualmente
pelo governo de Ceylão; os arrendatários são indígenas, que
pagam esse monopólio por 60,000 L. (perto de 600 contos
de réis) por anno, o que corresponde á oitava parte da ren-
da total da ilha. .

Se considerarmos a natureza mui leve e mui pobre do
terreno onde se cultiva o coqueiro, não pôde deixar-se de
admirar as dimensões que adquire esta palmeira, e que pro-'
dusa durante tantos annos sem interrupção fructos de um
tão grande volume. Não é raro encontrar coqueiros de 60
pés de altura, dando cada anno, pelo menos 50 cocos, co-
fhidos de 2 em 2 mezes; e continuando a produsir da mes-
ma maneira durante 70, e algumas vezes 90 annos. Calcu-
lando segundo estes dados, acha-se que um acre terreno
arenoso renderá todos os annos, sem estrumes, 14 tonella-
das o meia em peso de fructos verdes, e 7 tonelladas de fo-
ta- , AOue semelhante producção tenha logar uma ou duas ve-
zes" nada teria isso de extraordinário; mas que continue
durante mais de meio século, sem que a terra se renove,
tal phenomeno deve ser considerado com o exemplo talvez
o mais notável da possança fertilisadora da natureza.
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LIÇÃO AOS AGRICULTORES E AOS HOMENS
f DE ESTADO.

A AGRICULTURA FRANCESA E AGRICULTURA INGLEZA.

Sem estrumes não pode haver
abundância. Os campos nutrem as
cidades, e as cidades fertelisão oscampos. f

Muitos escriptores se tem oecupado em Franca, nestes
últimos tempos, dos destinos e progressos da agricultura.
A carestia sem cessar crescente de todas as cousas neces-sáriasá vida tem forçado a reflectir. Tem-se dito que nãobasta dar á agricultura estéreis elogios,e que a arte de nutriro homem merecia alguma animação. Os agrônomos e oseconomistas dizem que o mal vem' da falta de capitães dosagricultores Franceses; os práticos aífirmam que a insuffi-ciência, a pobresa da producção agrícola é o resultado da
pouca abundância do primeiro, do mais importante de todosos capitães, o estbüme» Alguns economistas demonslrão
que se em França tivessem sido empregados em estrumes,eem outros melhoramentos análogos, as centenas de milhões
que ella emprega na compra decereaes estrangeiros todasas vezes que a sua colheita é inferior ás suas necessidades
ter-se-ha previnido o retorno destas calamidades periódicas"
que exercem uma tão funesta influencia sobre a sua prosoe-ndade. r r

As cousas se passao u'outra sorte em Inglaterra: neste
paiz nao se recua perante sacrifieio algum para obter-se aa máxima producção possivel. Frotas inteiras vão até ao fimdo mundo buscar ossos, nitratos de soda e de potassa, etc.,e laciJmenle voltão das ilhas do Peru carregados com 300,000lonelladas de guano, que fertilisão a terra e produzem ariqueza e abundância. E' lal a importância que se dá naInglaterra a este ultimo estrume, que não obstante o seu
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alto preço de 120$000 rs. a tonelada (*)nem umagricu
hesita em compral-o. Os depósitos desse precioso estru
começão a diminuir, e póde-se mesmo prever o momento
em que elles ficaráõ esgotados. Debaixo da impressão deste
temor, procura-se descobri-lo em outras partes do globo, e
a final encontraram-se novas minas de guano no golpho Per-of
sico. Esta descoberta assume desde logo o caracter de um
negocio nacional. Teme-se tanto que não se torne, alguma
medida desfavorável á agricultura, que na Gamara dos
Lords, na sessão de 23 de Fevereiro deste anno (1857),
Lord Polwarth interpellou o ministério para perguntar-lhe,
se é verdade que o lman de Mascate cedeu a S. M. BritanÍGa
as Ilhas de Haski Djiblia e Ghurzoad, se elle pensaèm con*
vertel-as em Colônias, e se é verdade que, em 20 de Feve-
reiro de 1856, se havia dado a M. John Ord e outros, o
privilegio exclusivo durante 6 annos, para extrahir o guano
destas ilhas. Teme-se de tal maneira a existência de um
monopólio capaz de enriquecer a um concessionário em de-
trimento dos cultivadores inglezes, que, para tranquillisar a
opinião, o ministério foi obrigado a dizer que na verdade a
exploração do guano tinha sido arreadada a M. J. Ord,
mas com a condição de pôr os carregamentos em leilão, mas
em quantidades taes que podessem ser comprados por todos
os cultivadores.

Citarei ainda um outro exemplo que prova a importância
que os inglezes dão ás questões de agricultura, e do saber
de seus homens de Estado em certos ramos dos conheci-
mentos humanos, que em outros paizes excitariam o riso e
talvez a indignação daquelles que se achão á testa dos ne-
gocios públicos, se alguém se lembrasse de exprobar-lhes a
sua ignorância. Na sessão da sociedade Real de Agricultura
que teve logar em Lewes em 1852, Lord Ducie, presidente
da mesma sociedade, fazendo allusão ao alto preço do gua-
no e aos vãos exforços empregados para obter dos peruanos
uma diminuição de direitos nessa preciosa immundiciai
« Senhores respondeu lord Palmerston, então ministro dos»

(*) No principio do anno corrente tinha chegado o preço do granei,
a 1Í|O$OQ0 rs.
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Jocios estrangeiros, depois de ter fallado na superiori-
ide nos romanos nas artes e de sua inferioridade nas scien-

cias: o é aos progressos da chimica, e á sua applicaçao na
agricultura pratica que podeis pedir alguma cousa que vos
faça ser menos ávidoã desse guano, que é necessário ir bus-
k&Y ao fim do mundo , entretanto que tendes o equi-
valente a algumas milhas de vossas casas. Ouvi uma de-
função dó porcaria que muito me agradou. Ouvi que por-caria significava uma excellente cousa desapproveitada. Ora
precisamente as immundicias das nossas grandes cidades é
isso mesmo; e se houvesse communidade de interesses en-
entre os campos e as cidades, o campo purificaria as cida-
des, e as cidades fertilisarião os campos. . . é uma lei da
natureza que não quer que cousa alguma fique perdida. A
matéria se decompõem, mas somente para revelar alguma
fórma nova útil á raça humana. Despresamos desgraçada-
mente essa lei da natureza ; deixamos as substancias de-
compostas infectar a atmosphera das cidades, arruinar a
saude, produzir uma miséria prematura, gerar a peste, des-
truir a existência, em logar de as transportar para os nos-
sos campos debaixo da fórma de líquidos fertilisadores aos
quaes deveríamos abundantes colheitas. »

O guano do golpho Pérsico d de qualidade inferior, e de-
mais os seus depósitos mais cedo ou mais tarde desappare-
ceráõcomo os outros. Um semelhante recurso é portantotemporário, e não pôde diminuir as preocupações dos homens
pensadores da Inglaterra. Porisso, desde 1852, a Sociedade
Real de Agricultura decidio dar um prêmio de 1,000 libras
esterlinas (10 contos de réis) e a sua grande medalha de
ouro á aquelle que conseguir fabricar um estrume igual ao
guano do Peru; é necessário demais que o novo estrume
possa ser fabricado em quantidade illimitada, e que o con-currente se obrigue a vendel-o por um preço não excedente
a 5 libras stertinas (90$000 rs.j a tonellada.

O prêmio será conferido no mez de Novembro do annocorrente se alguém tiver confeccionado o estrume debaixodas condições exigidas. Mas, desde o annuncio feito pelaSociedade Real todos motteram mãos á obra, e em muitos
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pontos se tem construído fabricas, das quaes algumas; I
adquirido uma verdadeira importância. Estas fabricas vel
dem os seus produetos aos cultivadores, que fazem exper?
riencias, e communicão os seus resultados nas reunjpes dos»
rendeiros (farmers cluk), tão numerosas no Reino-Unido.
De todos esses estrumes o que parece tar lido mais suecessofi
é o estrume de Binn {BinnrpatentmatiMre), que tem obtido
uma tal notoriedade, que muitos cultivadores Franceses já
comprão consideráveis quantidades ao inventor., O estrume
de Binn contém menos azoto do que o guano do Peru; mas,
em compensação, parece que entra em sua composição Um
ingrediente próprio a attrahir e a reter o ammoniaco da
atmosphera (talvez o gesso), que" nutre a planta e ê um
dos mais enérgicos estimulantes da producção. Elle tam-
bem contém outras substancias fertilisantes que o gua-
no não encerra; e, principalmente tem ainda uma outra
vantagem, a de destruir de todo ou ao menos de affastar os
insectos nocivos; possuindo além disto grande quantidade
do elemento calcareo tão necessário para a boa vegetação em
geral, e particularmente para os cereaes.

Eis o que se faz na Inglaterra em favor da agricultura.
Uma simples questão de estrumes toma o caracter de uma
questão nacional, porque alli ninguém ignora que, por mo-
desta que seja, ella oceulta interesses na mais subida impor-
tancia como são os da producção, da alimentação commum,
do preço das matérias primas, cousas que exercem a mais
alta influencia sobre as finanças, o commercio ea prosperi-
dade das nações.

Renovação das sementes de canna d assucar.

A representação que o leitor acaba de ver foi prompta-
mente tomada ein consideração pelo Sr. Ministro do Império
c Presidente do Conselho. Acha-se já nomeado um agente
e todas as medidas tomadas para o bem êxito de um empre-
za do mais alto interesse publico.

O fim principal da expedição á ilha de Bourbon e buscar
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jntas de canna, mas não és único. Aproveitando a occa-*
io, póde introduzir-se no paiz grande numero de plantas

úteis da África e da Asiaacclimatadas n'aquella ilha, graças
ú sua fçjiz situação ptre os dous continentes. Arvores e
arbustos fructiferos, raízes, tubérculos, sementes de toda a
espécie, e mesmo plantas d'orjamento e de bellas flores,
terão dPaugmentar muito as riqlezas da nossa flora exótica.
O café da iiha de Bourbon passa pelo melhor depois do de
Moka, e vale nos mercados europeus quasi o dobro do nosso
café. Consequentemente seria indesculpável perder a occa-
sião de mandar vir o maior numero possível de mudas, afim
de as distribuir pelos cultivadores capazes d'apreciar os
seus interesses e os do paiz. Sem temor de passar por exa-
gerado, póde-se sustentar a these de que a expedição que
se vai fazer é a mais útil de todas quantas se tem empre-
hendido ha mais de um século.
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SESSÃO DO CONSELHO EM O 1.° DE SETEMBRO
DE 1857.

Vice-Presidencia do Sr. Conselheiro Mariz.

As 6 horas da tarde, estando presentes os Srs. Conse-
íheiro Mariz, Drs. Azambuja,Caetano Alberto, Burlamaque,
Capanema, Praxedes, Villanova Machado, Nascentes Pinto
e Nunes Pires, Coronel Dias, Major Caetano Dias da Silva,
Porto-Alegre, Sá e Vieira Pinto, o Sr. Presidente abre
a sessão.

Lida e posta em discussão a acta da sessão de Agosto, é
approvada.

EXPEDIENTE.

Aviso do ministério do império, para que a Sociedade
informe o requerimento em que Rojie e Jeannot pedem pri-
vilegio para estabelecerem viveiros de sanguesugas. A' sec-
ção de melhoramento de raças animaes.

Uma nota da secretaria do império accusando a remessa
de 40 exemplares do folheto sobre a regeneração das raças
cavallares, escripto pelo Sr. Dr. Burlamaque, conforme re-
quisitára o Sr. secretario geral.

54
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Officio do Sr.desembargador Pedro d'Alcântara Cerqueira
Leite, aceusando haver recebido o diploma de sócio effectivo,
e promettendo esforcar-se pelo bem da Sociedade.

Dito do Sr. Augusto Frederico Colin declarando aceitar o
logar de membro do conselho para que fora eleito, e asse-
"mande empregar os seus esforços para bem desempenhar
os respectivos encargos.--Inteirada

O n /|3 do segundo anno do periódico que se publica no
Pará, denominado — O Colono de Nossa Senhora do O'. —
Ao archivo.

Officio do presidente da Sociedade Núcleo Litterario Flu-
minense convidando ao conselho, para assistir á sessão so-
iemne da inauguração da mesma Sociedade, no dia 9.—In- <
leirado*

ORDEM DO DIA.

E' lido, posto em discussão e approvado o seguinte pa-
recer.

A fabrica de papeis pintados, pertencente a Antônio da
Silveira Gomes, e situada na rua dos Quartéis n. 6 A, em
S. Christovao, é um estabelecimento notável pela ordem das
officinas, peloaceiodo trabalho, e pelas machinas auxiliares
que possue.

Os seus produetos iguaes aos da fabrica da Praia-ver-
melha na parte artística, porque dispõem dos mesmos meios,
igualmente importados da França, tem a qualidade superior
do emprego da colla, que é inteiramente inodora, e de pos-
suir um apparelho continuo para a fabricação do papel de
segunda classe.

Estas fabricas devem ser animadas, porque são uma fu-
tura esperança para novas industrias artísticas; e nem
sempre hão de importar moldes, e viver do trabalho dos
pintores e abridores francezes: as fabricas da Prússia e da
Inglaterra assim começaram, e estão hoje em grau supremo
de fabrico.

Sala das sessões, em 25 de Agosto de 1857.

Manoel de Araujo Porto-Alegre.
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O Sr Dr. Capãnemà, depois de algumas considerações
sobre as dificuldades em que se acham os membros dó con-
selho incumbidos de dar parecer sobre requerimentos de
nriviíegios, apresenta uma proposta, oú apontamentos que
sirvam de base a providencias que convém adoptar a este
^ 

Decide-se que seja remettida á commissão nomeada para
interpor parecer sobre uma proposta do Sr. Dr. Burlamaque,
concernente a mesma matéria. ,

O Sr Maior Caetano da Silva, offerece alguns exemplares
impressos do seu relatório á Directoria Geral das Terras
Publicas em Dezembro de 1856, acerca da Imperial Colônia
do Rio Novo, de que é director.

O Sr. presidente em nome do conselho, agradeceu ao br.
Dias da Silva. , n-,ntam

O Sr Dr. Villanova deseja ser esclarecido sobre a inteiii-
gencia do art. 11 e 16 § 4° dos Estatutos, em vista da de-
lignacão de presidentes das sessões que ultimamente se lez.

O Sr Porto-Alegre propõe o adiamento, da discussão
sobre este objecto até que esteja presente o Exm. Sr. pre-
sidente da Sociedade ; e assim resolve.

Vencida a urgência, é approvada a seguinte P™POf a:
« Proponho para sócio effectivo da Sociedade, Mathias

Stuszene Ker. »
Levanta-se a sessão as 7 horas

DOCUMENTOS RELATIVOS Á REGENERAÇÃO DAS
RAÇAS CAVALLARES.

CIRCULAR AOS PRESIDENTES DAS PROVÍNCIAS.

lllm. e Exm. Sr.—A Sociedade Auxiliadora da Industria
Nacional, tem a honra de remetter a V. Ex. a inclusa repre-
sentacão, que ella dirige á Assembléa Provincial, solicitando
a sua" coadiuvacão para levar-se a effeito a regeneração cias
raças cavallares do paiz, cuja dègeueração vai marchando
tãô rapidamente que, a nâo ãcudir-se de promplo, ameaça
ettinaiiil-ás,

/
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Enviando a V. Ex. um exemplar da pequena obra quetrata deste assumpto, a Sociedade julga-se dispensada de
entrar em promenores.

Conhecendo a illustração de V. Ex., e o zelo com que se
dedica á promover tudo quanto possa concorrer para a prós-
peridade da provincia confiada a seusMiuidados, a Sociedade
espera que V. Ex. empregue todos os seus exforços para
que essa útil idéa tenha o mais pleno e satisfatório resultado.
Deos Guarde a V. Ex. Rio de Janeiro h de Agosto do 1857,
^-Illm. e Exm. Sr. presidente da provincia de....

CIRCULAR ÁS ASSEMBLÉIAS LEGISLAVIVAS
PROVINCÍAES.

Dignos Srs. deputados da Assemblea Legislativa da pro-vincia de — A Sociedade Auxiliadora da Industria Na-
cion-al vem solicitar o vosso apoio c protecçãõ para levar-se
a cíTeito um projecto, cuja importância c fácil ser avaliada e
apreciada pela vossa illustração e patriotismo.Os animaes domésticos constituem uma parcella muito
importante da riqueza publica»

Entre estes animaes, o cavallo é talvez o mais útil, por
quanto não somente ello se presta a todos os trabalhos in-
dustriaes, como é indispensável para os usos da guerra.

Quasi todas as nossas raças animaes estão mais ou menos
degeneradas, sobre todas'a raça cavallar que definha do
uma maneira deplorável e tão rapidamente que, a não acu-
dir-se-lhe de prompto, em breves annos seremos obrigados
a importar cavallos estrangeiros para todos os usos da paze da guerra.

Para remediar este grande mal, mal que deve assustar a
todos aquelles que amam o seu paiz, é que a Sociedade Au-
xiliadora da Industria Nacional se dirige a esta illustre As-
sembléa na bem fundada esperança dc que os dignos re-
presentantes dessa provincia daráõ o exemplo de um melho-
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ramento,que importa tanto á riqueza publica como á segurança
do Estado.

A Sociedade Auxiliadora fez redigir uma memória sobre .o assumpto, que comprehende um plano simples e econo-
mico para a regeneração das raças cavallares do Brasil,
acompanhando-o com as instrucções indispensáveis para a
boa execução do mesmo plano.A Sociedade chama a attençao desta illustre Assembléa
para essa obra que vai ser distribuída entre seus membros;
e isto a dispensa de entrar em longos desenvolvimento sobre .
um assumpto de tão grave importância.

Animada da maior confiança a Sociedade Auxiliadora da
Industria Nacional espera que esta illustre Assembléa se
dignará habilitar ao governo provincial com © credito, que
julgar indispensável, para a importação, e distribuição do
cavallos pastores, segundo as indicações da i'eferida memo-
ria; e esta confiança se funda na reconhecida illustraçâo e
patriotismo de todos os seus membros.

Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da industria
Nacional, em o Io de Agosto de 4857.

Marquez d'Abrantes, presidente.
Dr. Manoel d'01iveira Fausto, secretario geral,Carlos José do Rozario, secretario adjunto.
Manoel Paulo Vieira Pinto, 2o secretario adjunto.
Antônio Luiz Fernandes da Cunha, 3* secretario adjunto.

SESSÃO DO CONSELHO EM 15 DE SETEMBRO DE 1857.
Presidência do Sr. Dr. Bernardo A. N. Azumbvja

A's 6 e meia horas da tarde achando-se presentes os Srs»
Drs. Azambuja, Burlamaqui, Capanema, Viílanova Macha-
do, Porto-Alegre, Mursa, Nascentes Pinto, Nunes Pires,
Azevedo, Coronel Dias, Ramos de Paiva, Carvalha de
Sousa; o Sr. Dr. Azambuja occupa a cadeira da presiden-cia e declara aberta a sessão.

Lida a acta da sessão antecedente é approvada.
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Prócede-se â leitura do seguinte expediente»
Officio do Sr. secretario geral, communicando não poder

• comparecer á sessão por incommodado.
Aviso do ministério do império, assignado por S. Ex. o

Sr. conselheiro Pedreira, enviando escriptos lithographa-
dos sobre diversas industrias, que foram remettidos pelo
Dr. Sturz. A' redacçao do Jornal.

Outro aviso do meámò ministério, assignado pelo Exm.
Sr. marquez de Olinda, cobrindo o requerimento de Fráh-
cisco Carlos Vannet, em qué pede privilegio exclusivo por
16 annos pela introducçáo dos appareltíos designados —
vasos siphoides.— E' remettido á secção de machinas e ap-
parelhos.

Ainda outro aviso do mesmo ministério, mandando des-
tribuir convenientemente duas barricas de arroz denomi-
nado orysa-miiúcã.

Finalmente um ofíicio da directoria da sociedade de cul-
tura na colônia D. Francisca, communicando a inauguração
desta sociedade — Fica o conselho inteirado.

E* lido, posto em discussão e approvado um requerimento
do Sr. Azevedo, pedindo se remetta uma collecção dos
Âuxiliadores á sociedade de cultura na colônia D. Francisca.

Passa-se á leitura de pareceres.
Lido o parecer da commissao encarregada de dar seu

juizo sobre a proposta do Sr. Dr. Burlamaque datada de 17
do mez próximo passado, abre-se a discussão sobre elle.

A commissao fundamenta e propõe quo a proposta do
mesmo senhor se substitua :

Io Que a publicação do Auxiliador continue como ate
aqui.

2* Que do anno próximo futuro em diantefsejam trimen-
saes as suas publicações, embora com menor numero de fo-
lhas em cada trimestre comparativamente com o das folhas
dos tres Âuxiliadores mensaes, tendo assim uma brochura
por trimestre menos dispendiosa, e por conseguinte uma
economia.

3o Que á quantia que resultar desta economia, sé acres-
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cente a que for necessária para as despezas do manual que o
lllm. Sr. Dr. Burjamaqui se propõe a publicar como ensaio.

4° Oue se requeira ao governo, como auxilio, a im-
pressão na typographia nacional desse manual e de todos os
mais uíteriofes, afim de se publicar tanto estes como aquelle
com menos sacrifício possivel da sociedade.

5o Que findo o anno próximo futuro, continue a publica--
ção dos manuaes, se, como é de esperar, colher a industria
do paiz benefícios do ensaio proposto, continuando também a
publicação mensal do Auxitiador, abrindo-se as necessa-
rias verbas nos orçamentos posteriores.

tomam, parte nâ discussão deste parecer os Srs. Azevedo,
Drs. Villanova Machado, Burlamaque, Azambuja, Porto-
Alegre, Capanèma, Nascentes Pinto e Carvalho de Sousa.

O Sr. Azevedo propõe a supressão do 2o e 3o §§, pro-
posta que é apoiada pelos Srs. Drs. Azambuja, Porto-Ale-
gre, Villanova Machado; eo Sr. Dr. Burlamaque , porém,
propõe o adiantamento da discussão, que é approvada.

Fica sobre a meza uma proposta para sócio do Sr. Dr.
Mursa, propondo para sócio effectivo ao Sr. Dr. Theodoro
Antônio de Oliveira.

Levanta-se a sessão ás 8 e meia horas do noite.
Sala das sessões, etc.

Palácio da presidência da provincia de Minas 12 de Se-
lembro de 1857. — lllm. e Exm. Sr. — Tendo a honra de
aceusar o recebimento do officio que V. Ex. dirigiu á esta
presidência com da.la.de-4 de Agosto próximo findo acom-
panhado assim, de uma representação para ser presente
á assembléa legislativa d'esla provincia em a qual a Soc.o-
da.de Auxiliadora da Industria Nacional solicita sua coadju-
vaçãe para levar a effeito a regeneração das raças cavalla-
res do paiz, como de um exemplar da obra que trata d'esto
assumpto, çump.re-me declarar, a V. Ex. que passo á enviar
á mesma assembléa a referida representação; e aproveitando
este ensejo remetto a Y. Ex. uma copia da lei provincial n.
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uma coudelaria com o fim de promover o aperfeiçoamento
deanimaes das espécies Cavallar, vaccum e lanigero.

Deus guarde a V. Ex. ¦*- Wm. e Exm. Sr. marquez
d'Abrantes.— Presidente da Sociedade Auxiliadora da In-
dustria Nacional.

O vice-presidente.*-— Joaquim Delfim Ribeiro dü Luz.

LEI N. 841.

O Dr. Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, official da rosa,
vice-presidente da provincia de Minas-Geraes: Faço saber
á todos os seus habitantes que a assembléa legislativa,pro-
vincial decretou e eu sanccionei a lei seguinte:

Art. 1. Fica creada nesta provincia uma coudelaria,
tendo por objecto o aperfeiçoamento de animaes das raças
cavallares, vaccum e lanígera.

Art. 2. O estabelecimento será dirigido por um cidadão
de reconhecida probidade que nomeado pelo governo tenha
conhecimentos práticos da creação dos animaes, e que se
proponha a fundal-o em propriedade sua, ou em qualqueroutra, que o governo possa arrendar mediante a gratifica-
ção annual de um conto do réis.

Art. 3. Além da gratificação do artigo antecedente, per-ceberá o director do estabelecimento a diária de cento e
sessenta réis para tratamento de cada um dos animaes con-
fiados á sua guarda.

Art. 4. Para execução do artigo primeiro fica o governoautorisado.
S1.° A mandar vir da Europa, ou outro logar que melho-

res condições offereça oito casaes de cada uma das sobre-
ditas raças, preferindo os cavallos árabes.

§ 2.° A' comprar na provincia os animaes que forem ne-
cessados, e em proporção dos qüe existirem na coudelaria
para o cruzamento das raças. De cada um destes animaes
se abonará ao director da coudelaria a gratificação de qua-renta réis diários.

Art. 5. A producção das três raças, reservado o numero
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sulliciente para a conservação e augmento da coudelaria,
será arrematada em hasta publica, O produeto da arrema-
tacão fará parte das rendas da provincia.

Art. 6. O governo terá inspecção directa por si, ou por
possoa de sua confiança sobre a coudelaria, tomando contas
ao director semestralmente, .e communicando o resultado á
assembléa provincial.

Art. 7. O governo expedirá os necessários regulamentos
para a boa execução desta lei.

Art. 8. Ficam revogadas todas as leis e disposições em
contrario.

Mando portanto á todas as autoridades áquem o conheci-
mento e execução da referida lei pertencer que a cumpram e
façam cumprir tão inteiramente como nella se contém. O
secretario desta provincia a faça imprimir publicar e cor-
rer.— Dada no palácio da presidência da provincia do Mi-
nas-Geraes aos quatorze dias do mez de Julho do anno do
nascimento de Nosso Senhor Jesus-Christo de mil oitocentos
e cincoenta e sete, 36 da independência e do império. —
Joaquim Delfino Ribeiro da Luz.— Carta de lei que crea
nesta provincia uma coudelaria, tendo por objecto o ape?-
feiçoamento de animaes das raças cavallar, vaceum e lani-
gera, e contém outras disposições á respeito. Fortunato
Carlos Meirelles a fez.—Selíada na secretaria da presidência
da provincia aos 14 de Julho de 1857.—Secretariada pre-
sidencia foi publicada a presente lei aos 13 de Agosto de
1857.—Rodrigo José Ferreira Bretas.

Conferida.— C P. d'Oliveira.— Conforme.— Rodrigo
José Ferreira Breta.

55



•

— un —

ÀGRIGULTÜRA.

EXPERIÊNCIAS PROPOSTAS AOS AGRICULTORES.

A arte de fazer experiências agrícolas póde reduzir-se a
um pequeno numero de principios simples.

1.° Em cada experiência o agricultor deve propor-se a
resolver uma única questão. Quando se aponta a dois alvos
ao mesmo tempo, não se fere nenhum d'elles; por conse-
quencia, em um ensaio comparativo é indispensável que
todas as circumstancias appreciaveis sejão as mesmas, ex-
cepto uma só, que deve dar o resultado. Assim, se se com-
para o producto de duas espécies deve-se ter o mesmo
chão, a mesma exposição, e submettel-as á mesma cultura;
se se comparam dois modos de cultura, estes devem ser en-
saiados sobre as mesmas espécies, no mesmo terreno, na
mesma exposição, &c.

2.° Deve conservar-se quer no acto, quer na narrativa
da experiência, um rigor e uma exactidão completa para
avaliar todas as circumstancias accidentaes, e as despezas
da cultura e dos produetos, afim de compensar pela preci-
são os erros que podem resultar de tentativas feitas em pon-
to pequeno. O experimenlador nunca deve confiar na sua
memória, mas assentar tudo em registos regulares e claros.

3.° A experiência deve ser feita em ponto bastante gran-
de para poder-se empregar os mesmos meios que na cultura
ordinária, porém também em ponto sufficienlemente pe-
queno para ser estudada com precisão, e para não se abor-
recer a si próprio ou desanimar os outros por ensaios muito
dispendiosos, ou muito complicados.

Zi.° Finalmente, para que a experiência seja concludente
deve-se repelir tanto maior numero de vezes quanto ella mais
depender da influencia do clima, influencia a que não é pos-
si vel subtrail-a.

Toda a experincia que deixar de prehencher estas quatro
condições não póde ser considerada senão como uma sim-
pies indagação. Se a tomássemos como demonstrada, faria
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mais mal do que a rotina, que não é, na verdade, outra
cousa mais do que o resultado vago de um grande numero
de experiências incorrectas, porém feitas no mesmo logar„
assim como a theoria é o resultado geral de experiências
mais exactas feitas em diversos paizes. Toda a experiência
que prehencher as condições enunciadas esclarece a rotina
e a theoria, e conslitue a boa pratica da arte. Em conformi-
dade com estes princípios, é que se proprõe aos agricultores
illustrados e zelosos do adiantamento da agricultura as ex-
periencias seguintes: (1)

1.* Comparar entre si as culturas de diversas espécies de
eereaes, ou de plantas análogas.

Escolhei um campo cujas partes sejam tão semelhantes
entre si quanto fôr possivel, c que seja lavrado e estrumado
da mesma maneira. Dividi-o em tantas zonas parallelas, ou
em superfícies regulares iguaes, quantos forem os ensaios
que queiraes fazer. Se o campo fôr inclinado, fazei as di-
visões no sentido da inclinação; se fôr plano do Sul ao
Norte, se houver uma zona superior ou inferior, no sentido
perpendicular a essa zona, para que cada uma a"ellas con-
tenha a sua parte. Separai estas divisões por intervallos ou
marcos. Para semeal-as escolhei para cada uma sementes
análogas, boas ou medíocres; semeai-as em quantidade
igual e pelo mesmo processo em cada zona, e isto seja feito
no mesmo dia se fôr possivel.'Empregai durante todo o
anno iguaes cuidados cora todas as espécies, e fazei isto
nas mesmas épocas; finalmente cortai, limpai, e colhei na
mesma occasião; medi exactamente a sua altura, e depois
da colheita, pesai a sua palha e o seu grão; examinai para
cada uma o peso relativo de uma medida dada, o preço por
que pôde ser vendida, seu emprego particular nas diver-
sas artes. Tomai nota exacta da experiência desde o começo,
até ao fim.

(1) Estas experiências, e outras análogas, foram propostas pelo 11-
lustre De Candolle aos agricultores francezes e soissos.
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Esta experiência é concludente para um terreno e uma
estação dada; è necessário repetil-a em outros terrenos e
em outros annos, para poder tirar uma opinião geral.

Este mesmo methodo é applicavel á comparação das plan-
tas oleiferas entre si, á comparação das gramineas para
prados quer naturaes, quer arlificiaes, e em geral para to-
das .as culturas de igual duração; servirá particularmente
para determinar qual é a planta que melhor convém para
prados artificiaes em terrenos muito argilosos.

O mesmo proeesso applicado a diversas misturas de ce-
reaes, pode servir para verificar quanto a mistura augmenta
ou diminue os produetos; e repetindo-o durante muitos an-
nospóde-se saber se a mistura dá um resultado médio, su-
perior ou inferior á cultura das espécies puras em diversos
districtos.

2.a Comparar os prados artificiaes entre si sob o ponto de
vista de sua faculdade de melhoramento em um terreno
dado.

Escolhei e preparai un* campo tão exactamente como
no caso precedente. Dividi-o em tantas zonas iguaes quan-
tos forem os ensaios a fazer, a saber: um que ficará em ai-
qüeive para termo de comparação, um para cada espécie de
prado annual, dois para cgda espécie bis-annual, trez paracada uma d'aquellas quedevem durar trez annos, e assim pordiante. Semeai estas zonas tão igualmente quanto fôr pos-sivel, igualdade medida não pela quantidade de sementes,
mas pelo numero proporcional de pés que devem cobrir o
terreno; ceifai cada espécie nas épocas que lhe convém, e
nolae nos registos as quantidades colhidas. No fim do um
anno esta experiência servirá para dar-vos a comparação do
produeto comparativo das espécies annuaes.

Então limpai e lavrai todas as zonas consagradas ao pou-sio morto ou ás espécies annuaes; semeai-as com um ce-
real qualquer, tendo o cuidado de pôr o mesmo em todas as
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zonas e de o cultivar do mesmo modo: o produeto compa-
ralivo, «appreciado com exactidão, dará a relação da ulili-
dade do pousioe de cada espécie de prado arteficial annual
para o melhoramento subsequente do terreno. %

No fim dos annos seguintes ler-se-ha da mesma sorte o
valor comparativo dos prados bis-annuaes,tris-annuaes, &c

Repelindo a mesma experiência em diversos terrenos co-
nhecer-se-ha so os effeitos melhorantes dos diversos pra-
dos são differentes em terrenos differentes.

Substituindo as plantas melhorantes por plantas que es-
terilisem o chão, poder-se-ha, seguindo a.mesma marcha,
conhecer-o grau d'eslerilisaçSo que cada uma d'ellas exerce
sobre o terreno. Assim, por exemplo, cultivando por zonas
no primeiro anno todas as plantas oleoginosas, ler-se-hia
primeiramente a comparação de seus produetos; depois se-
meando em todas as zonas um cereal semelhante, saber-se-
hia qual é aquelle que esgota mais ou menos o terreno.

Póde-se empregar o mesmo processo para conhecer-se
de quanto o acto de fazer dar grãos a uma planta dada es-
gota o terreno. Basta para isso ler duas zonas de uma
planta, semeadas e cultivadas do mesmo modo, cortar uma
em verde, deixar espigar a outra, e depois semear uma
só espécie de cereal em lambas as zonas ou canteiros. Aug-
mentando o nufnero destes, e ceifando em diversas épocas,
póde-se determinar qual é o momento preciso da vegetação .
em que começa a accão esgotante.

Emfim, vâriando-se os differentes cereaes para os fazer
succeder,quer ás culturas melhorantes, quer ás culturas es-
gotantes, pôde conhecer se o effeito melhorante ou esgo-
tante d'estas diversas plantas obra com o mesmo grau de
intensidade sobre todas as culturas subsequentes.

3.° Comparar entre si os produetos das diversas espécies
de prados naturaes ou de gramineas.

Em um ter rena homogêneo e preparado, dividido em zo-
nas ou grandes canteiros, como se disse no numero 1, se-
meie-se não somente todas as espécies puras de gramineas
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que se quizer experimentar, como tambem diversas mistu-
ras feitas ao acaso, ou por calculo e segundo os usos do lo-
gar. As gramineas serão tratadas do mesmo modo e corta-
das o mesmo numero de vezes; pesem-se os seus productos
verdes ou secos; e continue-se esta experiência durante um
certo numero de annos, afim de conhecer: 1.° quaes são
as espécies que melhor convém ao terreno e ao clima dado;
2.* se as misturas accidentaes ou reílectidas dão lucro ou
perda comparadas aos prados puros ou onde não se plan-tou senão uma só espécie de graminea; 3.° quaes são as
quebras relativas d'essas diversas forrajens pela disseca-
ção ou conversão em fcno.

4.° Comparar entre si os producios de um prado da mesma
espécie, conforme a época em que são cortadas as grami-neas que o formam.

Repita-se a experiência precedente formando muitos can-
teiros ou zonas para cada espécie: escolha-se um destes
canteiros para cortar as suas plantas todos os mezes, porexemplo, de Maio a Novembro; uma em Maio, Julho, Se™' tembro, Novembro; uma em Junho, Agosto. Outubro; uma
em Maio e Setembro; uma em Junho e Outubro, &c.; pese-se exactamente em verde e seco cada produeto de cada cór-

. te ; continue-se a mesma experiência muitos annos seguidos
sobre os mesmos canteiros, a fim de certificar-se : 1.° se
ha perda ou ganho em cortar muitas vezes ou raras, cedo
ou tarde; 2.3 se os prados cortados tarde tendem a falharmais ou menos, e a deixar crescer hervas inúteis, do qaeaquelles que são cortados cedo.

Ainda mais facilmente se pôde fazer a mesma experien-
cia em um prado antigo dividindo-oem canteiros, e subraet-
tendo-os aos processos indicados.

5.° Comparar a acção fertilisante dos estrumes emprega-dos frescos, mais ou menos conservados, ou conservados
de diversas maneiras.
Escolha-se um campo e prepare-se com todas as precaa-
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ções recommendadas no n. 1,6 semeie-se esse campo com
à mesma espécie de cereal, porém faça-se variar o extru-
me: um canteiro ou zona estercado com uma quantidade de
estrume tirado fresco das estrebarias e curraes; uma outra
com a mesma quantidade de estrumes conservados ao ar
livre ou debaixo de palhoças ou lelheiros, e por consequen-
cia com a diminuição do que perdeu pela evaporaçõo, emo-
dificada em bem ou em mal pela conservação mais ou me-
nos longa. Seguindo a mesma marcha pode-se comparar:
1.° para cada espécie de cultura a quantidade de estrume
que lhe convém; 2." para cada cultura a espécie de estru-
me mais vantajosa. (1)

6.° Reconhecer pela experiência a quantidade de grãos de
cada especk que comem semear em um terreno dado.

Prepare-se o terreno como no n. 1, admittindo para cada
espécie quatro ou cinco canteiros destinados a receber cada
um uma certa quantidade de sementes.

Repita-se o mesmo ensaio em terrenos diversos e diver-
samente estrumados.

Semeie-se quantidades iguaes em cada canteiro.

(1) Como a aquisição do estrume, qualquer que elle seja, custa uma
despeza, a economia, tão importante em todas as explorações indus-
triaes, sobretudo nas agrícolas, aconselho que todos os lavradores fa-
çam estas experiências, mesmo aquelles que plantam legumes e outros
fructos que se consomem nas cidades, e são cultivados nas suas visi-
nhanças em chácaras, quintas ou sítios.

ju
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APPARELHOS CENTRÍFUGOS PARA A DEPURAÇÃO
DO ASSUCAR.

Transcrevemos com summo prazer o seguinte artigo, ex-
trahido do Monitor Campista e transcripto na maior partedos jornaes desta corte, a respeito da tentativa deintroduc-
ção e fabricação dos apparelhos centrífugos no município
de Campos pelo Sr. C. da R. Pacova. . *

Este prazer resulta não somente da intervenção desse
prestante sócio da Sociedade Auxiliadora da Indústria Na-
cional, como também do facto da attenção que os nossos
fazendeiros começão a prestar a apparelhos de tanta utilidade
para elles, pois que reúnem a economia de tempo e de di-
nheiro á perfeição dos produetos.

A adopção de processos e apparelhos aperfeiçoados em
um paiz até agora submettido á mais deplorável* rotina, ó
um passo de grandesa incalculável. Começarão felizmente
pela adopção do apparelho o mais engenhoso eetficaz desço-
berfo pelo gênio da industria moderna; porque, em verdade,
no que diz respeito a fabricação do assucar, o apparelho
centrifugo é o mais perfeito dos instrumentos conhecidos.

O município de Campos terá a gloria de ter encetado uma
carreira de tanta vantagem para todo o paiz: mas ao Sr.
Pacova pertence a iniciativa, a espécie de propaganda parafazer admittir a nova crença industrial.

Uma ultima observação. A industria deum paiz marchará
de muletas emquanto não tiver em seu seio tudo quanto lhe
é necessário. Depender do estrangeiro neste ponto é estar
do continuo sujeito a mil eventualidades, que me julgo dis-
pensado de ponderar. Propondo-se a construir em sua fa-
brica os apparelhos centrífugos, o Sr. Pacova presta ao
município e a todo o paiz,um serviço quasi igual aos esforços
que tem empregado para os poder adoptar.

« Na exposição especial dos produetos maüufactureiros
do departamento do Norte, em Franca, apresentaram-se
em 1848 munidos de uma patente [brevet), os Srs. Rohlfs.
Seyrig eC.,o desde logo choveram sobre elles os maiores
testemunhos de admiração c de apreço.



« Os Srs. Kulmann, Dumas, Payen e outros sábios dis-
tinctos, já como relatores do jury das diversas exposições,
já na qualidade de coramissionados das associações indus-
triaes, teceram os maiores elogios á invenção de Seyrig eC

« — E' bem raro dizia o Sr. Payen, que na industria tão
importante invenção tenha sido tão promptamente adoplada,
e realise de uma 

"maneira 
lão completa todas as vantagens

desejáveis.
a Nào é tudo. Produzio-se um certificado com a assigna-

tura de 22 chefes de casas importantíssimas, de fabricantes
de assucar ou refinações, tanto de Paris como do Norte con-
firmando que antes da invenção Seyrig, a 25 de Outubro de
1848, a realisação industrial da força centrifuga na depuração
e clarificação do assucar era cm suas fabricas e officinas
completamente desconhecido.

« Os apparelhos ora empregados na depuração do assu-
car erão precisamente esses apparelhos rotativos usados ha
mais de 15 annos para enxugar os pannos e tecidos das fa-
bricas. Do seu fim primitivo passou a ter outra applicaçao
de muito maior importância.

« O processo novo tem por fim separar os crystaes de
assucar das soluções mais ou menos impuras e saturadas
de assucar crystalisavel que os rodeião, ficando á parte ou
em separado cada um dos dous produetos, um solido, outro
liquido.

« Por meio destes apparelhos obter-se-ha a depuração e a
clarificaçãodeum modo tão rápido como econômico. Em vez
de recorrer á purgação ordinária (em voga entre os nossoo
fazendeiros), que demanda uma temperatura de 28 a 35°s s
decurso de muitas semanas, e de dous ou tres proocsosn
ainda para a clarificação, lança-se no vaso cylindrico, depois
de divididas, as agglomerações de crystaes.

« O apparelho Seyrig consiste em um duplo vaso cylin-
drico e concentrico. O vaso interior ou tambor movei tem
paredes circulares crivadas de furos; o vaso exterior ou a
capa immovel do precedente tem todas as paredes cheias.
O primeiro vaso é munido na parte superior de uma borda
annuHarihteriormeute; o meio do vaso, chamado turbina,
é atravessado por um fuste vertical immovel, em cuja parte

56
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inferior existe um pé fixo. As parles moveis deste apparelhosao submettidas a um movimento dc rotação que lhes édado
por meio do vapor.

« O cylindro, gyrando sobre o seu eixo, é posto porgrãos em movimento, e desde que a celeridade chegou a1,200 gyros ou voltas por minuto, a forca centrifuga ex-pelle o xarope, apezar da viscosidade, através do clarifica-dor metalhco especial, que retém os crystaes de assucar,ainda os mais diminutos. '
« São innumeras as vantagens por este processo

,1 J\iSi P?ndÍ0SaS'faUgailtes e «salubres manipulaçõesdos tendaes desapparecem.
« Evita-se finalmente as alterações do assucar e do xa-ropo sob a influencia do ar e da temperatura.« Apura-se ou realisa-se diariamente valores, nas fabri-

duclV88 
reÜnações íie assucar' eno«»es. capitães impro-

« Ouvimos 30 Sr, Dubois asseverar que obtinha por estepioccsso diariamente assucar branco e secco para uma
Ei nfl Vé-a tüd0 quant0 sc müia P°r <"ia "a suafazenda. O Sr Dubois, como se sabe, é pessoa mui com-potente na matéria, e o primeiro fazendeiro que usou, neste
modoCiP1°' a^are,hos 

centrífugos montados a seu
« Temos na primeira parte fio nosso artigo sobre o as-sucar indígena e os apparelhos centrífugos dado uma noticiaum pouco mais desenvolvida relativamente á natureza adisposição damachina, e às suas immensas vantagens tãojustamente precooisadas. fe« Faremos ao presente novas observações pelo que res-peita ao estabelecimento do Fundão. "
« Desde que comprara esse estabelecimento, oSr.DrPacova tem sempre aconselhado aos nossos fazendeiros aintroducçao dessa pequena machina no fabrico do 

"S
indígena. Quando fazia os seus estudos em Franca, Unhatido oceasiao de trabalhar por esse processo

. « Infelizmente, porém, não pôde destruir a prevenção
bem, ei a antes incredulidade, que até certo ponto é des-
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culnavel entre gente longo tempo affeita aos seus lenda s. m
a De fòio sôwm a vista, como muito bem disse o Sr. D..

Pa ova Pôde se crer que'o melado transforma-se num
LXte assucar branco dentro em cinco minutos con-

•adrOSr. Dr. Pacova, pois, capacitou-se de que o melhor
Pxnediente para levar os homens á ultima evidencia era
coí eceionai-e montar na mesma casa de fund.cçao um par
de appàíelhos com uma disposição ligeira o simples, adop-
tada aos nossos trabalhadores. MlW-„ft nfim

« Passou ao depois a dirigir um convite publico, afim
de àuc as pessoas entendidas o interessadas vissem con. os
nroprios oüios e assistissem a todo o piocesso desde o an-

çamento do mel no vaso cylindrico até a ullima clar.Ocaçao
il0rS''assim 

disposto, e presentes vários senhoresM
engenho de subida intelligencia, como os Srs. Dr. Wandei
W Domingos Pinto, Baglionc. M. A- de Ohveua e feouza.
Agonio cSsIoiio doXraüjo, Carlos Dubois, eoulraspessoas
meramente curiosas, poz-se a machina em^ acçao

« Dahi a Ires minutos ninguém mais duvidava da íeaii
dade dos famosos appare hos ««'"^ ™«"^»£ 

Jvor na nanella, convertido em pequenos custaes en™^
,rana loPs o que três minutos anles era mel escuro e liquido!
K toram com a própria mão a 

f™ 
d° 

SaSXcheiraram e provaram, como que se ainda duvidassem ao

^.V*VZ%^i» merecidas felicitações dos

cir,imslan.es. Veconl.ecia-so no semblanUr, d., odofi o n
rio Sr Dr Pacova principalmente, os efuuvios de uma com

pte saísma"r elo feliz'resullado d,i suas—as t, -

riPtifias Tinhaeffectivamente resolvido opioblcma perante
„s homén ratos do paiz. os quaes mal coinprehcudiao a

^LSlidaideoblercíitresminutosapenas 
semo^sum s

e as fadigas de um pessoal considerável, o que elles pout
riam difticilmenle conseguir dentro de um mez

. O estabelecimentodo« F=^«>

KZVediiação 
~a1,i7us,ria 

nacional', poderá



4

* 
Sarl'aSpe4SqUer «*°°*>»*» *»<« «Mem com a ne-

apreataS° íí1doS1á?(,riem 
0,eslab*^ento os

P6de prompüfic - e'aol „"oSTTa 
''ÍSpüS''çao' ou

quizer. gosto ou do modo que cada um

a da perfeição. OsenlTdlelír!PM^m íla bara"'*a
d»poupar osdireilos dé S 

'"f 
?s P«lender-lei*

Porle e de commissão(W„q ?„Las í1"8^38 dò lrílns-
Piz nada disso haverá ¦ aíém , 

apparel,1"s ^hrímlos nocova porá ao corrente o fti fj™ ° mesmo Sr- Dr- Pa-
.'aes.apparolhos, dandVh 

"doZ 
f 

°, P'el6"ri"r usa'- *•
javeis. ,lle toc,os os esclarecimentos dese-•f«&?tt^M^riér*MBto*™'-r
da parte dos grandes o oniíf?' 

6nC0Intrará ttído ° aP™
genho. » S S P'°P,ieíanos e dos senhores de en-

w de canna originaria do nISdfAT"1"* de un,a 0SP°-d-vçHorpreza e°m,a exag Sa dcmar1dC1TU "ma «««-infelizmente a pretendida ránnfe? ?ía de semenles.
uma espécie de so°ghra* ,2?. f Cl"na ml° P™» de
pe demilüo d'AngoíoÜ bec,da enlre nós com o no-bará. Aüê°ia' ou com o nome africano de JMassam-
4X"Staltr „r" f0Í "»era d™ «*%'*" acanM v„lgar, qoas cSeC'LT"era,r a'«¦"«" da

'*'«^a«4odo%r:íetss^
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^Jxx^tsf: d'o,abiii- *
reconhecido zelo pela prosSd £•? í5™' Com seu
paiz,dislribuio por entre os lavn ti* \lndustna a^ricola do
que havia recebido d S í? f8 Se,llenles fio Sorgho
recentemente pubhcadSi,6'. ,eDdo fl™ vistas «»* obra
mesma „bra sPe í™"?? ^ (publlco,u « <I"o "essa
d'assucar (13 por eeoi*L n£ da,g'ande quantidade
canna da China TodosLWpíí prodüzi/'esf!a P^mJo-
mente enganados T4 H f™ essa obra fol™ igual-
causou om àeTmeiZ Â£DplM TpecSÜ0 das «emeütot
á simples vlslS'^"' Apfaí(le «»Wse
com ellas p„de ria-se r K In? 

"" So''sl,°' 1("lav'ia
formar-se um iuizo DrerinHnT? ' eSpede' para não
lassem e apresenKm? ' esPerou-se <\™ ellas vege-
para reli™a e"o 1°S "fVfT "'^Pcosaí s
se que eram dWripK S aünal vcio a conhecer-^"^Tti!^£i&que á ™ilas

Panicu os fabricam vnwniipnc o nCP tresfms. Io de seus
dará „ul,ir Hlffl.'?1,'"; 2°a seraellle se™
«aros ctüos. o 

"adtusSeSr„3s,acS, a ""» para ali™-

pouco comestíveis mra n ! alargo, que os tornam
milho, ,,„ mesTlXa P°V°S qUe Se nulrera com W*»>

ii Wsftsra g* t,^r rando-se a
^ffilSttíin¦',i!?l,•Il*'¦
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de sua perfeita mcduieza, ec» v
com as outras espécies de boigbo U- P°[tm lllul1 .,

S^Xu^Ul. marítima q»»» P*™*__S' 
£lonial de extrahir assucar do vegetal de que tratamos,, pu

S esta idéa foi abandonada logo que se começou a extra
nilo rh beteraba. O professor Arduino de Padua publicou
1° mem* H soJre a -Hora do H„,cus sacchara.us e

í n\sucai é cerlo que a canna é a ultima palavra da nalu-

reza equenenhumqoutro vegetala podesuppnr com .guacs

V3f 
Sura da canna d'assucar não podendo portanto ser

,,i4tíü da nela de qualquer outrevegelaUacchar.no, o re-

Idio ao mal actual é o que acaba dc tomar o governo geral
mandando buscar mudas,le varias espécies, ou antes van -

dade de eann á ilha de Bourbon, a fim de regenerar a eu 1-

í„t ._ decâdenc-ia pela degenerar* e enfermidado da

canna branca dotahiti, quasi a «mea espec.e cultivada em

todo o império.

(*) Hokus lanatus, II. mollis, H. sorghum ou H. bicolor, cernun*

compactus, spicatus, etc.

(**) Jornal de Boianica, tomo í>.*



CULTURA DO ARROZ.

Noticia acerca das sementes de arroz que a sociedade fez
distribuir á pouco tempo. — Considerações sobre a cul~
tura do arroz commum ou dos terrenos humidos, eado
arroz dos terrenos sêccos ou arroz de montanha.

A seguinte noticia acerca da cultura e da qualidade do
arroz, cujas sementes lem sido destribuidas, lem muita im-
portancia, não somente pelo interesse que oíferece o pro-
prio vpgetal, vegetal que nutre talvez os dois terços do ge-
nero humano, como pela sua espécie particular. Não é mui
commum encontrar terrenos apropriados á cultura do arroz
vulgar, entretanto que as terras sèccas, principalmente as
das collinas e montanhas, são muito menos raras. Compre-
hende-se por tanto a conveniência de poder-se cultivar em
terras sèccas e arenosas um grão que serve de alimentação
geral, não fallando na insalubridade bem conhecida dos ar-
rosaes das terras pantanosas.

Para exgotarmos o que diz respeito á cultura do arroz,
julgamos dever accrescenlar a esta noticia algumas consi-
derações sobre a plantação de ambas as espécies.

Cultura bo arroz dos terrenos seccos. {Oryza Mutica).

Tem se estendido tanto a cultura deste arroz nos dis-
trictos do Friul, que ali já se não encontram mais arrozaes
do arroz commum.

0.arroz mutica não está sujeito á moléstia de outras plan-
Ias, como está muitas vezes sujeito o outro arroz principal-
mente em terreno muito fértil. De ordinário chega a ama-
durecer completamente em fins do mez de agosto, ou ao
mais tardar em princípios de setembro; quando pelo con-
trario o arroz commum não amadurece senão em princípios
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ile outubro. sen(lo semeado na primeira metade do maio

depois de metter-se agua no terreno.

Essa sua preciosa qualidade de -^«XJSdSJbS?-
o livra de seV arrancado pela geada, pelas fundações e nor

íascas, que muitas ve-es apparecem no m de stó b o,

È nní» Hptstnipm o arroz commum. Alem disto o itmpu m

fins de tos é de ordinário menos chuvoso do que em Uns

d^setei ,bro e por isso se pôde debulhar em tempo enchuto

d maneb-a 
'queP 

mais facilmente 
^--^J jf^

que serve então para os animaes comerem, em Lo_ai de sei

vir de cama para os mesmos.

O «irroz mulica excede muito ao arroz commum em fe-

.nndichc e 
™ 

maneira que de dois campos igualmente pro-

It a lo outro ciue é em vantagem do mulica. Um ai

reire deste Sf_oqpes: cerca de lis libras, quando o do

commum pesa cerca de cem.

Uma tão notável differença no peso entre as duas espe-

riP. de arroz provem de não serem os grãos igualmente con-

amados Os do arroz commum tem na ponta de uma de

„™ «t emidades um pellosinho, e os do mulica na,, o tem,

_t nue este oecupa na medida menos espaço. O que aca-

ES moi d dize míão admilte duvida, pois tem-se conhecido

S^Ítt t^M -* mUÍtoS ann°S entie aSdUaS eS"
pecies de arroz.

O arroz mulica verdadeiro tem uma côr,mais escura que
o commum e por isso no mercado tem um preço inferior a

este uC- mas a tão pequena differença de valor para me-

no. fincaículavel quando se confronlão todas as outras van-
! «íi no primeiro, porque essa differença

2desappareceráq »»'',°3 
TZTa ^Vabo r."o

v_»neerem oue o arroz mutica nao cede nada no saDor ao

ZTcommüm, o que sendo cosido tem elle a vantagem de

c esíermaUem vofume do que o outro, e por isso ejmais

e oSo para o uso das famílias do que.o arroz commum.
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O arroz mutica pôde cultivar-se na mesma qualidade de
terreno que o commum, e precisa da mesma água que o outro.

Quando depois de quatro a seis annos, o arrozal já não
produz tanto é preciso deixar-se o terreno em repouso por
trez ou mais annos, e poderá semear-se entretanto nesse
terreno milho, trigo, avea e outras hervas para o alimento
de animaes.

1.° anno. — Colhido o arroz do ultimo anno no mez de
novembro, faz-se estender com a enxada o barro de dentro
dos canteiros do arrozal, e logo depois (se o tempo permit-
tir ou durante o inverno) revolve-se a terra com o arado, e
nos logares mais baixos formam-se as vallas para esgoto
das águas chuvosas. Nos princípios de maio de novo se gra-
da, semea-se o milho, e faz-se arar.

2.» anno. — No outomno que se segue colhe-se o milho,
tirando-se as hastes, remeche-se, semeia-se o trigo e faz-se
arar, e no mez de abril seguinte faz-se semear no trigo o
trevo commum.

No mez de julho colhe-se o trigo, e fica no arrozal o trevo
que converte-se n'um prado artificial.

3.° anno. — Prado artificial.
h.° anno.—Prado artificial,
5.° anno. —No inverno tornam-se a fazer os canteiros,

enche-se de novo as vallas, e na primavera se faz lavrar a
terra com a enxada o prado artificial, derrubando-se por
este modo o trevo que deve ter nessa época crescido mais
de um palmo-, terminada essa operação da enxada, tornam-
se a fazer os canteiros para sustentar a água que se iutro-
duz no arrozal, e na primeira metade de maio se semêa o
arroz.

Este methodo fertilisa de novo o terreno, que pela pri-
rneira cultura de arroz tinha ficado por cansaço estéril, e
por trez, quatro evmesmo cinco annos dá elle boas colheitas
como houve na primeira vez que o arroz foi semeado em
terra virgem.

finalmente, esta espécie de arroz produz um bello grão
nas eminências arenosas estéreis, e não vegeta nos terrenos
baixos e humidos. A' primeira vista pouca differença faz do
arroz commum {oryza sativa), senão em que a sua altura



ASO

pu».»* de um palmo ou P^me*- »s°£

Smentoem pequenos *~ "$*£,*, oa com pá.
uns dos outros, que se cobrem »^Jd 

^ edásoca
N«9 Anültes, o semewm durante o « _. ^

, resseca de ordinário; fa*dfl19^2nS preferem semeal-o á
áSS^**.^^»^t^?J^WCSSt*4)00SS
mão e ao acaso, cobril-o com ten a, „

• 
a palha velha do mesmo a.^ft^saÍ"n70 das 

"^hervas,

& porque ass.» seevtó^,mmmnooas ^
« se nutreao mes mo tempo o «wo q»« Sllfficiente para

SS «rfdKtó S— eUe produz

arroz commum (Orna «««»»)¦ " 
4>. logaP 0s ferre-

a cultura deste espécie de arroz.m,-« SH3selaboca(i„ra
nos alagados te sm-J» "os 

f'toa maré represa as
eom o mar, sobretudo nos logres onoe ^ 

FÍ0S
agnas do rio e produz inundações 2- as ™J en.

fundadas na oceasião das enfne^tcns't^almeilte humidos,
charcados. Nos^*^J$S*t^inundar
é necessário ter sempre água era ™™a^» 

junto ás
ns arroiatft; para isso preferem se as p» ,frapeltos
montanhas e ^* "1J,Q»U*
reunir as águas que vem de sua* \en»i»^ ~ 

conslruem
cmnes estão **Ji*í?,^^S. Nas Antilhas
de distancia em distancia, e rega-stu a
prepara-se o terreno ^»á*W^^m 

J w
SeteUro, atoam-se «•*» »í»£s entre ^

"""T^ M°. 
'St^oSfponegadas de terra.

tas doá diques, e não se roga^aS^ a i^*& que àb

Sa Z h*a" nSte^e revise Ugeir^ente os es-



paeos intermédios, -^^^{SttíS
ou trez dias P»^ qoe ^as 

timvas £ceiraveZí e
S0l. Depois disto «»«• «22r * 

X sPemana ou 10 dias,
deixa-se o terreno inundado poi uma ^ g & fc
porém de sorte ^"^"'«V a extremidade das plantas.
pollegadas, isto e que J^™-^^ a agua, e depois
No fim deste têtapo torna-se ' «™^Te n0|o nos Inter-
que a terra tiver seçcado bem, cava s^ 

Mp0 deste
Sos das valetas, »SS^^^V«»»«?*'
modo o terreno, recebera agua pefâ qua ,(a> % £ se

r0zaes esperam f^X^i-P
em mandes tóifj» gradam a terra, a em-

• dofôr necessário. ^a^Sámão, sem deixar sahir
bebem em pouca agua e » * ™ 

^ ^ por
a agua ate que o ar.™ e tei.acm «u ^ _ sc f
conseguinte todas as operg«J ?J alé aos torneie-los,
lendo-o lavrador os pes «**»» »S 

ft dursmte? de-
modo mui incommodo e w^lpuD^eiramente se semeia «m"envolvimento do »"«'ffJ""laS ou suleos sepa-
viveiros e depois se ^nsflanta 

para ^ ^^
rados de 10 a Bif**f Sé possível ter sempre agua
vam sempre molhados qu ^JP, a0 é dos do de-
em quantidade sfieiente. O tm^ « üe vemdas
cUvedas montóràas •'Jf^LWl* *»
mesmas montanhas, ou dos terteno ou) 

Mt)d ^
do que os dos rios 0«^a^^ntò8^^^Baí
geralmente empregada em todos os oo w s
fe pôde obter agua ^outro 

modo^ "a0 
se ache quasi ma-

estão sempreinnndados. ate que o gra § ^^ ^
iinrn p não precise mais a agud. -w

JarUa cJ duas 
= 

««„íft», a ne^idadeP 
O conhecimento dos ™amu& cütturado arroz

indispensável de mota.agua qu «g^^ ,«,râto
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INDUSTRIA.

Macliíuas agrícolas.
0 VAPOR APPLICADO AOS TRARALHOS AGRÍCOLAS.

A' cousa de 40 annos os engenheiros.inglezes começarama resolver o problema de lavrar a terra por meio dê umamachina de vapor. Entre as tentativas que obtiveram maiorsuecesso, pôde citar-se a de Osborn, que alcançou privile-gioeml846. As considerações que acompanham a patenteconcedendo o privilegio são tão curiosas, que julgamosdever extrahi-las do Mechank's magazine do mesmo anno« Iodas as artes da vida tem feito progressos. Comecá-ram pelo trabalho do homem, força á qual se subsliluiô omotor animal, e a final uma força mechanica. A agriculturadeu somente os dous primeiros passos, resta-lhe dar o ter-ffiirn. »ceiro. »
Em que logares se pôde applicar a forca do vapor?IN aquelles onde a terra cultivada por meio de cavallos ousimplesmente pelo braço humano não pagar o seu amauhobao demais necessárias as condições de uma superfície uni-da, de um terreno onde não se encontre nem pedras gros-sas, nem troncos ou raizes; taes como por exemplo os ter-renos abandonados pelo mar, os d'alluvião nas embocadurascios nos, os pântanos dessecados, etc.
Em appoio do novo systema, diremos: Io. Que o poderdo vapor e sem contestação o mais econômico e o mais ener-

gico, todos os logares onde o combustível for barato • 2oUueesta asserção é sobretudo verdadeira comparando-se ôvapor ao cavallo considerado como motor da charrua Parareconhecer a differença basta avaliar o trabalho produzido ea alimentação do motor durante o tempo de repousoOs; cavalles exigem nutrição e tratamento durante 365dias de 24 horas, sejam 8:760 horas por anno; mas elles
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não trabalhão mais de 300 dias de 8 horas, sejam 2,400 ho-ras por anno. Tem-se pois 6:360 horas ^alimentação sem
producção (*). ¦

3.° Se considerarmos a economia de tempo, cousa a quese nao presta grande attenção nos trabalhos ruraes, acha-mosque em um anno a somma de todas as horas do diadurante as quaes se fazem estes trabalhos, é igual a 4-419horas e 21 minutos.
Durante este numero de horas o cavallo não trabalhamais do que 2:400, e o cultivador não pôde substitui-lo pelotrabalho do homem. Nos longos dias do verão, na prima-vera e no outomno, falta-lhe muitas vezes o motor animai

para aproveitar o tempo ; nos tres quartos do tempo da es-taçao invernosa, o cultivador nutre os animaes, que não
produzem absolutamente senão estrumes. Êjs portanto osinconvenientes inseparáveis do emprego de áotores vivos •
o motor mechanico entretanto dá tanta forca quanta se lhe*
pede, e não cessa senão quando se quer.Deseja-se empregar todas as horas do mais longo dia,estender o campo das operações, executar o trabalho o mais
rude, a força animal se esgota depois de um certo tempo;
mas a machina trabalha sem descanso com uma energia
constante, e durante o tempo que se quizer.A invenção d'Osborn consistia em applicar a forca do va-
por á tração da charrua ordinária por meio de um longo
cabo que se enrola em torno de um cabrestante. Elle punhano campo que se queria lavrar duas machinas de vapor uma
defronte da outra, a uma distancia que podia chegar a 900
palmos. Estas machinas estavam montadas sobre rodas pormeio das quaes eram transportadas facilmente, chegando
ao logar escolhido para lavrar, eram postas sobre duas li-
nhas de trilhos de ferro moveis, que mudão de logar quandoé necessário; então dous cabos, ou antes duas cadêas de
ferro, passando de uma a outra machina,se enrolam no ca-

(*) Para o clima da Allemanha, Thaer estabelece que nm cavallo
pode trabalhar 300 dias em um anno : para a Suissa, Crude reduz este
lempo a 260 dias; Velleroy, para a fronteira da Fiança com a Prússia,
220 dias.
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,__._.____ e-stão nrezas duas charruas que
brestante; a es as cadeas esta pre ^ a ca_
marcham paraUelamenteem "^^^gobreo cabras-
dèa a que'cada-e*J*«f^n,°lar 90bre 0 ca-
tante de uma das machinas, e se vuu

^"'^deS dTlS; lord W.Uonguby dEresby,

rso"!?!?»^
duas charruas seguras a dons longo canos a 

^

S5Ã SaM^^C é «ma simpliacaçâo do

burgo, oblevymvdegio paa uma mnq«ma ^

XTví**-*-*^- deícab0'Um
I o — d-arados «*» ^ternos nma

Quando no __a.ia.for d Abul de 1865
breve synopsis da «^nto ota.jo^»• ia.3e
vergue H, dissemos que ?/^^ a fa.
tornando geral na Escossia ef 

^^^,^^^8, ha-
cilitar o seu uso a e aos »'/^.^"^S de herdade

^França, em Uft -f 
f 

» e^ro Barrai 
£-

5_S'S?iS»'"-
(*) Ensaio sobre a economia rural da Inglaterra, Escossia e Irlanda.
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INDUSTRIA FABRIL

PROCESSO PARA SEPARAR 0 ÓLEO DOS FRÜCTOS

DOS COQUEIROSDA MATÉRIA CEROSA QUEELLES
CONTEM.

O óleo extrahido dos fructos das Palmeiras era geral,e par-
licularmente do coco nucifeYa conhecido entre noscom o nome

de coco da Rahia, é ordinariamente muito grosso para ser

empregado como azeite para luzes, nem bastantemente con-

cieto para fabricar velas- Demais estes óleos rançao com

muita facilidade, o que os torna mesmo pouco vantajosos

para a fabricação do sabão. Conseguio-se separar os dous

princípios constituintes; e obter:
1.» Um óleo superior para a illuminaçao domestica, ou

para o preparo da Iam. ,' 
2 ° Uma matéria concreta superior a melhor ceia, e

nroürio para a fabricação de velas superiores.
Tara onerar a separação destas duas substancias pode
empregar-se todos os meios conhecidos de separação dos
Sos sòrdos; porém o mais fácil e econômico é o da des-

São Z alambique ou retorta de cobre ou mesmo da

fo badetadres é sufliciente .mas este alambique naodeve

ser nosto sobre fogo nu, porém assentar sobre um vaso que

de dar vapor. Grande parte do óleo se obtém pela destinar
cão ananhando-o em um vaso qualquer. .^Dep-oiídese ter apanhado grande parte do oeo dem-a,
psS a matéria que resta no lambique ou retorta, a qual
i na paíle concreta ainda ***t»^^BlgWMJ^

F«ta massa e posta em sacos de pano grosso ou de crma^e

Mk& de uma forte P^-^«"ffi£
ílflsta urenssãoo óleo se separa completamente da paiteso
ÍSE5'este oleu ao" obtido pela destillaçao, e para
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classifical-o basta deixal-o em repouso durante alguns diase depois decanlal-o. '
Se o óleo estiver rançoso, ou para evitar que^rance, antesde decantal-o deite-se uma pequena quantidade de taninoem po, deixa-se em repouso, e coa-se em um panno grossoA parte concreta ou cera deve ser fundida em vaso esta-nhado posto sobre agoa a ferver durante algum tempoale que comece a claciíicar-se; deixa-se esfriar, e lava-seem agoa fervendo.
Para embranquecel-a completamente basta expol-a áacçao do ar e da luz durante alguns dias.
Neste estado pôde ser empregada na fabricação de vellaseu bugias superiores ás de cera è de Stearina.

MODO DE PURIFICAR OS ÓLEOS, PRINCIPALMENTE
AQUELLES QUE SÃO DESTINADOS A' PINTURA.

O ácido sulfurico destroe rapidamente as substancias ve-
getaes? carbonisando-as. Oqueconslilueas impuresas dosóleos e a mucilajem, matéria orgânica tão intimamente mis-turacla com os mesmos oleos,que é mui difficil, senão impôs-sivel separar pelos methodos ordinários. O ácido sulfuricocarbonisa em verdade promptamente as mucilagens • mascomo este carvão só pôde ser separado por decantação doóleo, e necessário muito tempo de repouso para quê estamatéria se deposite completamente, e demais o óleo pôde
dadea 

M particnlas do acido e a,lerar as Suas proprie-
Cogen imaginou um methodo em que emprega o acidosulfurico mas que tornou perfeito pelo emprego judiciosodo vapor d agoa, resultando a sepaíação compfeta do óleodas matérias extranhas, e de todo o acido empregado Asmatérias orgânicas carbonisadas se precipitam em 12 horas
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e deixam o óleo perfeitamente claro e livre de toda a mate-*
ria heterogênea.

A quantidade de óleos sobre que operou foi de 250 me-
diclas, e exigiu cousa de 10 libras de acicto sulfurico enfra-
quecido em igual quantidade cfagoa, isto é 1 parte de ácido
para 25 de óleo. O óleo é posto em uma caldeira ou tacho
de cobre estanhado e derrama-.se sobre ello a terça parte do
ácido enfraquecido; depois agita-se o liquido durante uma
hora, alé que o ácido se encorpore com o óleo e a côr se
torne de uma pardo escuro; deita-se então outra terça partedo ácido, remeche-se durante outra hora, e a final derrama--
se o restante; mas desta ultima vez, agita-se durante 6 ho-
ras, alé que o óleo tome a côr doalcatrão. Deixa-se esfriar e
repousar durante 12 ou 14 horas, e depois extravasa-se parauma outra caldeira de cobre, cujo fundo éguarnecida de um
tubo dividido em Ires ou quatro ramos terminados por pia-cas perfuradas. Esta caldeira ê assentada sobre uma outra
que contem agoa; escandescendo-a, os vapores passão pelostubos ealravessão o óleo. Depois de 6 ou 7 horas, derrama-
se a mistura em um vaso frio, com a forma de uma cone in-
vertido ou de funil, terminado na parte inferior por um tubo
curto que appresenta duas torneiras, das quaes uma na sua
extremidade livre, e a outra um pouco acima, mas de lado.
No fira de 12 horas de repouso, abre-se a torneira que cor-
responde ao fundo do tubo, e deixa-se correr a matéria
preta, que é acompanhada pelo óleo claro; apenas esteap-
parece, feixa seresta torneira e abre-se a outra por onde sahe
o óleo claro e límpido. As impuresas que ficam entre as
duas torneiras, lirão-se para ser ajuntadas á operação se-
guinte, afim d'aproveitar-se o óleo que ainda contem*.

Um discípulo de Barruel me affirmou que esse chimico
usava de um processo tão simples como econômico para
purificar os óleos, e tirar-lhes o ranço.

Os ingredientes para esta purificação consistem em ar-
gilas (barro de qualquer côr, com tanto que esteja bem
limpo) e lanino.

As argilas são perfeitamente bem seccas do fogo em
um vaso qualquer; depois de secas, porém ainda quentes,
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ta^se-H.» o olao que so que,-.purificar. . remeohe-s.

pequena P^9 ^ 
lan "°J 

^ que flca misturado com

um alcali, que o convertera em sabão.

n r.hrp d'assucar muito ordinário em um
Dissolve-se uma libra d assuoai luu.

<l«arto de libra tfagna, ou qualro ar. ate.s d a^suca
' 

«bra d-aguai faça-se ^«>*°*^ug> que estas
espuma* à medida que foro .appo reco» 

^ ^°Jmle d6
cessem, derrame-se o ^uido em um 

^o 
oau

madeira ou de barroi l^*M' com „m
lhe um pedaço de pao torrado quente ^Xas depois,
poucos fermento de padaria.^9.^^ collocado
Serramaiesta mista«£•»«»,b»'Kd umacosinha.

Ap
„ t,ja-« o-ritó- Tanino no Manual.1» curador«,. «,«• «««

jJM^irr inais lard*.
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fas, tanto melhor fica. O mesmo processo serve para quandf!
so empregar o mellaço em logar (1'assucar; mas neste casj
não se deve ajuntar água, pois que o mellaço já a conlépi. ..

Os senhores d'cnge,nhos podem com esta simples receita
economisar o custo deste gênero de consumo doméstico»
Em algumascircuinstancias convirá que fabriquem este vi-
nagre em ponlo grande, empregando os seus assupares o
íwellaços de má qualidade.

RECEITA DE UM VERNIZ PARA PRESERVAR OS METAES Í>À OXI*

DAÇÃO (FERRUJEM).
t

Reduz-se a pó impalpavel uma onça dc plombagina
(graphilo, lapiz), ou de carvão de pedra carbonisado (çoke),
á qual se ajunta 4 onças dc chumbo sulfatado e uma onça
de zinco sulfatado, para uma libra dc verniz preparado com
óleo de linhaça, que se faz aquentar até fervura.

Este verniz sécca promptamente, e garante perfeitamente,
os melíies sobre que é applicado. Empregam-se com sue-
cesso para pintar os para-raios, os tectos e terraços cober-
tos de chumbo, de ferro, de cobre ou de zinco, que estão
constantemente expostos á acção da humidade edos vapo-
res ácidos.

RECEITAS PARA COMPOR UMA TINTA DE ESCREVER DE EXCEL-
LENTE QUALIDADE

!.• Ferva-se 32 grammas de páu Brasil em 375 gr- de
água durante um quarto de hora, e ajunte-sc 16 grammas
de pedra nume; filtrese o licor, e reduza-se pela evapo^
ração a 250 grammas. Finalmente ajunlorse %t grammas
demanganez bem pulverisado, misturado com 16 grammas
de gomma arábica.

2-a Faça-se ferver 32 grammas de páu Brasil comOG
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M de noz de galha ^«.«f»- &£fre«__5_»!Ss_
ácido sulfurico.

MODIFICAÇÕES NA LEI INGLEZA SOBRE PR1V1U2-

GIOS POR INVENÇÃO.

K nova lei sobre as patentes, pMIJghDdo as invenções,
™mppou a ter vigor no 1° d'Outubro de 1852.

A lei an_ a permetlia ao inventor de obter um caveat,

que dmanle umanno lhe conferia o direito 
^f-—

itn terceiro sollicitanle de uma patenle tendo P^ 
^to

a descoberta que elle pretendia haver feito. Os proegws
ligados a esíocaveat tem uma importância mui tontesteda,

_, pratica elles lem dado nascimento a mu.las tolda-

dps A nova lei é muda a respeito dos caveal; mas, no seu

ar feo 8 nm invenlor pôde obter uma pro/e . o, ajuntando

_? especificação provisória ao pedido de uma patenled in-

TeSâ'Folecçõo 
dura <i mezes, tempo durante o qual elle

pôde,IÃ perigo fa*er uso de sua invenção e dar-lhe pnbli-
áiTproteccão 

é inserida na Gazetta de Londres, assim como

o , _querimento apresentado mais tarde pelo inventor para
obter uma patente d'invenção. .

E tas patentes são concedidas para todo o reino unido,

ao contrario da antiga lei que distinguia as tres partes que
o formam. ... „_. vmin^or¦' A nova lei também diminuiu muito as despezas Em togai

de 360 libras, somma dos direitos pagaveis immediatamente
as despezas de sello.e outras,foram reduzidas aii7Ehbraa,
das quaes somente 25 pagaveis desde logo. O resto e pago
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almenle até findar o privilegio, que não pôde durarannu
mais de 7 annos

A CABRA.

Este animal não é bem appreciado geralmente. Ignora-,
«todo o pai lido que se pôde tirar cie um animal |e carac-
er doce K aceito, e llue facilmente se acommoda a

todas as condiSes. Fechada em uma estrebaria ou curral,
ella em um p teo ou em um campo, presa por uma corda

a rira parece sempre estar contente *, basta que lhe dêem
mn abrigo secco para dormir á noite, o que é sempre fácil.

O le fe de cabra só differedo de vaca pela sua supeno -

da.Ve.q5i se assemelha ao creme fraco extrabidi, dç, rnto
,\U\i ultima Resulta da analyse comparada de Regnanii,

ne oí dc cabra contém mais manteiga, um pouco me-

Tot d'assucar de leile, porém muito mais casema, etc., o

m.P o leite de vaca. E' verdade que o creme do leite da

abra s fé ma lentamente e nunca »«pto-
como o do leite de vaca; mas a excellencia do leite da cabia

'"'o 
leitfde Sra° '«re sensivelmente do de vaca

°, fl LZ eile Pôde ser menos assucarado, mas

Zmcnm slTosabor quTse poderia W*^ £
S dos arbustos e hervas amargas e adstringentes que
eSSt 

^rCídffi. leiteiras*aquellas que tem

nelto curto e Uso Não se deve nutrir as cabras com muita

.Saindo ellas se aproximam do termo da gU-

.- .íiiòsiÀ tratadas a verde. Bem poucas sao as plantas
^^^^^- TePm-se calculado aaa
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A vaca pasta 276* plantas ordinárias «regeite. 218.
A cabra » a49 » , 12(5,
O carneiro» 387 » lal.
Ovavallo » 262 212.
O porco » 72 271.
A cabra é accusada de destruir muitas espécies de plan-

tas, arvores e arbustos, dos quaes róe as cascas e come as
folhas e os ramos. Esta avidez, nociva em muitus casos,
indica todavia a facilidade e economia com que se pôde nu-
trir este animal: legumes, folhas de arvores, botões de
flores, mesmo a cicuia, tudo lhe pôde servir de sustenlo*n-
cluindo <tô restos das comidas das cosinhas, assemelhando-
se neste ponto ao porco.

A cabra pôde estar fechada em qualquer logar sem pade-
cer a sua saúde - O seu estrume é talvez o mais enérgico
de todos os que fornecem os animaes domésticos. Uoussin-

gault achou que 18 parles emeia d'excremenlos de cabra
eqüivaliam a lOí) parles de bom estéreo de vaca ou de ca-
vali©.

Debaixo do ponto de vista d'utilidade a cabra não pode
sustentar comparação com a vaca, nem subslituil-a nos lo-
gares onde esta acha uma alimentação fácil; porém nas lo-
ealidades onde os pastos são maus ou pouco abundantes, e
o terreno áspero, ella pôde prestar grandos serviços.

USOS QUE DÃO OS CHINAS AO BAMBU.

O horlicular R. Fortune (*). publicou em 1852 a relação da
siia viagem ao interior da China por ordem da companhia
das Índias, afim de obter as mais bellas variedades d'arbus-
tos de chá, as ferramentas necessárias á sua cultura e mani-
pulação, e finalmente alguns cultivadores indígenas que
quizéssera ir servir nas plantações do Himalaya. Entre
uma multidão de noticias curiosas, escolhemos a do argu-
mento deste arligo como uma das mais interessantes para

(*) A vesit lo thea countries of China, etc. Londres, 1852.



nôs qne conhecemos o bambu, e quasi nenhum uso lhe da-
mos. ' ";•: :V '

A enumeração dos diversos usos deste vegetal é certa-
mente surpreliendodor. Com o bambu se fazem as barre ti-
nas dos soldados, escudos, ohapéos de sol, sollas de sapa*-
tos, peças para a construcção das casas, cestas, cordas,
papel, porta-lapis, cadeirinhas, cadeiras, inezas, camas,
cachimbos, canieadas, grades de jardim, escadas; com as
aparasse fazem ou enchem travesseiros, e.com as folhas
um tecido para capotes chamado so-e (vestido de folhas).
Para os usos fluviaes, com o bambu se fabricam velas, li-
nhas e redes de pescar, cestos, armadilhas para os peixes,
boias, e mesmo embarcações inteiras. Para agricultura, os
canis d'irrigação são feilos com os grandes bambus, que
entram na composição da famosa roda d'agua, assrai como
da charrua, e dos outros instrumentos aratorios; ifs suas
raízes são talhadas era figuras grotcscas.e recorta-se o tronco
ou canna em fôrma d'arabcscos e ornamentos de fantasia.
O que ninguém poderia suspeitar era que o bambu servisse
de comestível; entretanto o viajante citado comeo muitas ve-
zes ecom prazer, o bambu preparado em forma d'aspargos,
e em doces. O viajante diz que a vista de lão multiplicados
usos,não pôde conceber a existência do povo chinez sem bam-
bás; e que destruir os bambus seria destruíra China;

CIMENTO UNIVERSAL

PARA SOLDAR PESSAS QUEBRADAS DE VIDRO, LOUÇA OU TOU-
CELLANA.

Para fazer este cimento, dissolva-se em álcool a 34° ou
35° uma onça de almecega ou mastique.

Ponha-seuma onça do colla de peixe em água sufíiciente
para a tornar molle*, e dissolva-so depois em álcool fraco,
ató que forme uma geléa forte ; ajunte-se então um quarto
de onça degomma ammoniaca bem pulverisada. Remiam-
so ps duas matérias em um vaso dp bano, expopha-se a
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COMA

TRADUCÇÀO DO RELATÓRIO

DE
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APRESENTADA

Á SOCIEDADE ZOOLÓGICA DE ACLIMATAÇÃO DE PAUIS, SOBRE 0
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PELO

VJxi. tX. X. C. uòatíamccaiie,

Secretario Perpetuo Honorário da Sociedade Auxiliadora
da Industria Nacional, &c.

O maior serviço que se púile fazer á humanidade he
dota-la eom algum vegetal ou animal útil.
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RIO DE JANEIRO.

Ua Typographia Uasional.
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vimcntc próxima, devem ser atravessadas por estradas de fer-
Io, hedePioda a conveniência, para transportar as mercado-
ÍSas c os viajantes, introduzir huma raça de animaes que, pau
estes fins, he muito superior á dos cavallos e mulas

Quantos séculos serão ainda precisos para que as estadas
dc ferio cruzem as regiões que sao a pátria do Camelo? De hoje
ha qu ntos semlos os" nossos sertões serão atravessados pela lo-
comotiva, em substituição da miserável raça de cavai los que
aclualmente fazem os transportes nos vastíssimos «rtoesde
todas as Províncias do Norte, excepto o Para e o Amazonas,
e mesmo os do interior de Minas, Goyaz e Mato Giosso?

Os nossos coterraneos da America do Norte, o povo que
conta maior numero de canaes e de estradas de ferro., e certa-
mente o mais empreendedor de todo o Globo, acabao de dai
hum exemplo que póde servir para destruir toda a «bjecçao
contra a tentativa que se vai fazer. O Congresso Americano. ,0-
tou (em 1833), a quantia 30.000 dollars para facilitar a íntro-
duecão dos Camelos como vebiculos de transporte nas andas
planices que separão a Califórnia ou o Oregon dos Estados do
Atlântico. (Veja-se o relatório de Mr. Darest.)

Quaes são as vantagens que tornão o Dromadario mui su-
perior ao cavallo e á mula, como vehicuto de transporte de
mercadorias e de viajantes? Hum breve exame fará sobresalin
essas vantagens, e justificar plenamente as despezas que elevem
resultar do ensaio que se tenta fazer. Não entraremos em pro-
menores para evitar repetições excusadas. (1)

1.° ODromadario alimenla-se com aquillo que os outros
animaes rejeitão, pois que se contenta com cardos, com folhas
de arvores espinhosas, e mesmo com pedaços de madeira, ae
ramos e folhas seccas. O que, em geral, alimenta o cavallo
e a besta,, he nocivo para elle. As hervas verdes (capim) e
os grãos em geral não convém á sua hygiene.

2.° O Dromadario he infatigavel, e nenhum outro animal
o póde acompanhar. O mais robusto cavallo póde andar mais
do que elle durante 6 ou 8 horas; mas, no fim deste es-
paço.de tempo, o Dromadario o deixa muito atraz. O Lameio
carregado ou montado póde andar huma semana inteira sem
descansar.

ÍM Os casaes-de Dromadarios, pata começar o ensaio dc aclimatação,
iwdè-m ser mandados buscar do Egypto, das Canárias, ou da Argélia.
W tenho documento algum que déidéa do preço destes animaes nos dous
primeiros paizçs; mas no terceiro, de humas notas de Mr. dc Samt-Auge,
acerca de hum artigo do Monitor Algetino, msertas no Jornal dos Debates,
consta que no districto de Mitidja, os Dromadanos de boa raça custão
300 francos -Í1208, a 400 rs. o franco). Dc huma obra recentemente pu-
blicada, que depois citaremos, os Dromadarios de sela de boa raça podem
custar ém Alger de 700 a 900 francos; bum de carga de boa raça 126
entretanto que hum Dromadario ordinário nâo vale mais dc 90 a 100.
Creio que elle» podem aqui chegar por 500 ou 600g cada hum.



(5)

3 o O Dromadario pode deixar de comer durante 5 ou 6
dias, e deixar de beber por espaço de hum a dous mezes.

4.° O Dromadario de carga carrega de 21 a 32 arrobas,
isto he, tanto como 6 cavallos do Norte do Brasil, e tanto como
3 ou 4 mulas. , .„ an . „,„

5.° O Dromadario de carga pode andar de Io a 20 léguas
por dia; o Dromadario corredor ou de montaria, de raça es-
colhida, tem andado de 50 a 60 léguas por dia, durante huma
semana inteira. ^ , . ,. nnv

6.° Hum cavalleiro montado em hum Dromadario pode por
tanto atravessar de huma só viagem, como faz o Árabe, de
105 a 120 léguas em huma semana, levando comsigo a agua e
os viveres necessários para percorrer hum tão grande espaço.

Creio que estas vantagens são sufficientes para demonstrar
os grandes serviços que o Dromadario pôde prestar nos nossos
sertões, e por tanto a immensa utilidade dc sua introducçao

A conveniência desta introducção já foi sentida no Brasil
em diversas cpochas. No tempo do Rei D. João VI consta-me,
por informações que julgo fidedignas, mandou-se vir por conta
do Estado alguns casaes, que alguém pretende ter visto na una
das Cobras. Mais tarde, o negociante Marsh, dono da lazenua
ainda conhecida com este nome na Serra dos Orgaos, tentou
não somente regenerar a raça cavallar, como também mtrodu-
zir Camelos, dos quaes mandou buscar hum ou dous casaes,
hum outro particular, cujo nome ignoro, mandou vir alguns;
e como resultado deste ensaio, eu vi, em 1840 ou 1841, num
Camelo exótico e dous pequenos já nascidos no paiz; nnai-
mente, Mr. Darest cita a tentativa do Desembargador Velloso,
feita na Provincia do Maranhão. (Veja-se o relatório feito a
Sociedade Zoológica de Aclimatação.) (1) Os ensaios feitos na
Provincia do Rio de Janeiro, falharão por falta de preserve-
rança, ou talvez porque, cumpre confessar, o seu clima exces-
sivamente humido em certas estações, e a natureza de seu
terreno montanhoso onde a argila domina geralmente, sao con-
dições inteiramente contrarias á organisação do Camelo.

O contrario tem exactamente lugar nos sertões das Provin-
cias do Norte do Brasil, onde o terreno he geralmente arenoso
e secco, onde finalmente as estações se suecedem com regula-
ridade, não fallando nas seccas assoladoras a que estão sujeitas.

O relatório do Mr. Darest he digno de todo o elogio; mas
o autor limitou-se á historia das tentativas de introducção de
Camelos em vários paizes, e ás suas úteis applicações ao

fl) Depois de impressa esta pagina Informarao-mc 
'**jg^jj

tentativa feíta ha muitos annos por José Ferreira Lobo »^*ri™zí? Bahi!Simrinio Derto do porto do mesmo nome, e de outra na Província da liama
_ JS.?. ÍTS annos Finalmente, huma deliberação da Assembléa Pro-
vindS.do Ceará autôrisou o Presidente a mandar vir alguns casaes de
Dromadarios.
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fommerdo, ás viajens e á guerra. Isto porém nio basta,, quan-
£ se trata'da intrUccíole animaes em humpau ondeHe

S5Ssr-s ff»<i£». sem.
SUS 1 SLsT^TSM-Ss
os maiipre osos sobre a natureza deste animal, a respeito de

sua hYgiene, seus costumes e caracter; o modo de trata-lo,
de 0 coXr, de o nutrir, de pensa-lo e cura-lo em suas
enfermidade. Finalmente he hum trabalho completo, pratico
cuSlidade se torna preciosa, hoje que se trata de o intro-
duzir no Brasil. O mesmo Mr. Darest, aponta ainda a obra do

Generaf Daumas sobre oDromadario do Egypto o as traducçoes
do Sr Hammer Purgstall sobre os Camelos Persas, Turcos_e
Árabes. Sardepoder-se-ha extrahir destas obras instrucções

precisas e claras, para facilitar a propagação e a aclimatação
dCSVU"mTuUonÍXse não pôde fazer, jnlgei a propósito
dar humá noücia hum pouco desenvolvida das raças de Camelos,
e naoTsqSeci, nem íodia esquecer o seu constante comp -

ntaeiro vegetal, a palmeira Tamareira que, com elle, consti-
toem asdiasprovidencias do dmrto. Se oCamelo merece 

justo
titulo á denominação de navio do deserto a Tamarura ne a
dpwmsa e seus fructos são os viveres do deserto.

P 
Devo demas observar que o Dromadario devora com avidc

os caroíos das amaras, e que estes caroços são quasi a única
maSrTa^omquesealimeutao.alêm das já mencionada^

O Dromadario deve por tanto ser transplantado para a
sua nova pátria com a Tamareira. O Árabe se nutre habitua -

mente com tomaras e com e leite das Camelas que sustenta
££ abismas tomaras, tirando assim hum doplopart.de
dessa tão bella como útil palmeira. onranndo-a

A introducçáo da cultura da Tamareira he útil cncaranao a
sómette íeto lado do augmento da nossa flora 

?*«e,endoobservar a este propósito, que a maior parte W£^)J™
vegetaes de que tiramos o maior partido nos vieião do veino
inundo: basta citar somente a canna, o ca e e entre as pai
meiras o coqueiro chamado da Bahia. Mas, ^m 

dos usos
acima referidos, todos nós conhecemos o exquisito frueto assu-
SV, uperior ás passas e outros fructos passados ou seccos

que se vendem nos nossos mercados. Consequentemente, a cul
turadaTamareira, será não somente hum recurs> nas epochas de

sèccas e por tanto de fome, hum auxiliar da aclimatação do

(1) Do Dromadario como besta de carga e como »™m"l_j!tf 
;"a:i78J?.utilidade na Algeria, e do seu emprego no Exercito do Egypto cm 17»».
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Dromadario, como constituirá mais tarde hum valioso artigo de
commercio. Ora, a introducção da cultura da Tamareira he sem
duvida muito mais fácil, e sobretudo menos despendiosa,
pfirque he simplesmente huma questão de transporte de se-
mentes. Quanto á propriedade do clima para a cultura dessa
palmeira, se elle se prestar á aclimitação do Dromadario por
mais forte razão se prestará á da Tamareira. As palmeiras in-
digenas nada soffrem com as seccas, e a palmeira Tamareira
vegeta em paizes cujas seccas sao perpétuas. Demais, a pro-
priedade do clima está bem provada; porque se ella prospera
no clima do Rio de Janeiro, ainda melhor acontecerá no clima
das Provincias do Norte (1).

Para facilitar a cultura dessa utilissima palmeira tomei
o trabalho de dizer alguma cousa a seu respeito, em hum
artigo que o leitor encontrará d'aqui a pouco.

Historia natural do gênero camelus, e particularmente
da espécie —- dromadario. — de sua multiplicação , edu-
CAÇÃO, IIYGIENE, HÁBITOS E CARACTER. DOS USOS E SERVIÇOS

A QUE O DROMADARIO PODE SER APPLICADO, &C.

Historia natural do Camelo.

O gênero Camelo comprehende seis espécies:
l.a O Camelo de duas bossas ou corcovas, Camelo pro-

priameiite dito (Camelus batrianus, Linneu).
2.a O Dromadario, ou Camelo de huma só corcova (Camelus

Dromadarius, Lin: ou Camelus Arabicus).
3.a OGuanaco, ou Lama (Camelus Llacma, Lin.)
4.a A Alpaca (Camelus Paço, Cuvier).
5." A Vigonha (Camelus Vicogna, Gmelim).

As espécies 3.a 4.a e 5.a pertencem á America; a duas
primeiras ao antigo mundo. Trataremos somente destas duas,
e particularmente do Dromadario.

O gênero Camelus pertence á ordem dos ruminantes,
e he caracterisado pela sua alta estatura, pela presença de três
espécies de dentes, lábio superior partido, pescoço longo e
arqueado, tendo huma ou duas corcovas nas costas, calo-
sidades nuas nas junturas das pernas e na parte superior do
peito, pés bifurcados, guarnecidos por baixo com huma espécie
de palmilha que avança para a extremidade dos dedos. Estes
dedos, ou partes em que se divide o pé, não são inteiramente

(1) A Tamareira he cultivada no Jardim eotanico, nas Quintas de
S. Christovão e Macaco, e alguns particulares as tem em suas chácaras.
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rnvpstidos de matéria comea; cada hum delles não tem senão
huma pequena unha na extremidade da palmilha ou sola, que
he mui dura e commum a ambos os dedos. A queixada
inferior contêm seis dentes incisivos e dois caninos, na su-
nerior dois dentes -incisivos implantados no osso mterma-
íillar o oue não existe em nenhum outro ruminante (1),
ehum ou dous caninos de cada lado, que se tornão grandes
com a idade; finalmente 12 molares em cima e 10 em baixo.
O Camelo tem cinco estômagos; mas o quinto he apenas hum
appendice do ventre, e o serve unicamente como huma espécie
de vazilha para guardar água. Adiante tornaremos a fallar nisto.

O gênero Camelo parece estar confinado em huma zona
de 300 ou 400 léguas de largura, que se estende desde a Mau-
ritania até a China. 0 Camelo de duas corcovas limita-se
á parte septentrional desde a antiga Bactnana ate a China;
o Dromadario occupa todo o comprimento desta zona, do lado
do Sul Natural de climas quentes elle se aclimata facilmente
nos climas calidos, com tanto porem que não sejão excessiva-
mente humidos. A espécie de duas bossas, ainda que natural
de climas temperados, pôde supportar o frio mais rigoroso,
pois que os Buretes e os Mongoes levão caravanas ale perto do
lago Baikal. O Coronel Colómbari, citado no relatório de Mr.
Darestc vio brandes caravanas atravessar as montanhas da
Média debaixo de huma temperatura de 26° (ccnt.) abaixo de
zero- dormirem impunemente sobre o gelo, e tomando-se so-
mente a precaução de cobrir-lhes a cabeça com hum capuz de
feltro- entretanto que o Dromadario pôde supportar hum calor
de 120 a 130° do thermometro de Fr., e repousar muitas horas
seguidas sobre a areia ardente. _

Ignora-se qual a pátria do Camelo, assim como a do cão
e do cavallo. Inteiramente submettido ao homem, este gênero
parece não multiplicar-se senão com elle; e os poucos Camelos
selvagens que se encontrão ao Sul da Tartana no estado sei-
vagem devem a sua origem a alguns casaes que forão aban-
donados, em conseqüência das opiniões religiosas de algumas
hordas semiselvagens que percorrem esses desertos.

O Camelo differe do Dromadario por alguns caracteres
exteriores (vejão-se as figuras); porém mui pouco quanto a
seus hábitos, ao modo de propagar-se, a sua alimentação, &c.
Assim o que se disser acerca de huma espécie convém geral-
mente á outra.

m A propósito desta anomalia, diz Mr. de Quatrefages. « Os aniraaes
comireheüdidos debaixo desta denominação formao hum desses grupos que,
S íSecie deambigüidade de seus caracteres, cmbaraçâo os na urahstas
SassiflSL Nrmethodos os mais geralmente adoptados hoje pelos quaes
r_iaSoss5o classificados , os caracteres são tirados dos orgSos de loco-
?n___rrdrm_sti_acao, he difficil determinar a classe que naturalmente
devem ocmp™ o? Camelos, e Hgando-os á ordem dos rummantes, des-
troe Te evidentemente a harmonia de hum grupo alias mui natural.
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O Camelo hc mais alto que o Dromadario; seu focinho
mais grosso e intumecido; suas pernas são menos altas em pro-
porção a seu corpo; seus peitos são pardos; sua marcha mais
lenta ; mas o que os distingue mais perfeitamente, he o numero
dascorcovas. Estas bossas são espécies de lombinhos, compostas
de huma substanciav gorda e carnuda, de huma consistência
semelhante á das tetas das vacas. A massa que enche estes lom-
binhos diminue quando lhes falta alimento durante certo lapso
dc tempo; o animal se nutre então de sua substancia como
hum doente em dieta; mas nem por isso elle deixa de con-
tinuar a sua marcha com a mesma velocidade e vigor. Como
seu pescoço he mui comprido, elle vai pastando, sem parar,
ludo quanto fica a seu alcance.

Ambas as espécies tem huma figura pouco agradável. A
sua cabeça he pequena e arcada; o pescoço mui comprido e
tambem arcado para baixo; o beiço superior partido, e as
duas metades, susceptíveis de movimentos variados, podem mo-
ver-se separadamente. Parece que neste órgão he que reside
o sentido do tacto, porque estes animaes se sefvem evidente-
mente delles para apalparem os objectos. A sua cauda he
curta, assim como as orelhas; a anca magra e pendente; as
pernas são mal feitas, e os pés mui grossos, principalmente
os dianteiros; varias partes de scu corpo estão cheias de ca-
losidades nuas e mui duras, que elles já trazem quando nascem.

Os olhos são salientes e sem brilho, o que dá á sua phy-
siognomia hum certo ar de estupidez. Esses olhos, são como os
dos outros ruminantes, protegidos por palpebras duplas; a
pupila he oblonga e horisontal, e não tem lagrimal; mas o sen-
tido da vista parece mtíi perfeito nestes animaes, e ainda
que as conchas auditivas sejão mui pequenas, o seu ouvido
he tão perfeito como a sua vista: ao menor rumor, o Ca-
melo levanta a cabeça e parece escutar com attençao.

A abertura das ventas estão mui distantes da extremidade
do focinho, formando como duas simples fendas, as quaes o
animal abre e fecha á vonlade. O apparelho olphativo he certa-
mente muito activo, porque elles sentem de mui longe a água
das raras fontes dos paizes que habitão ou percorrem.

A sua lingua he longa, molle, mui movei e coberta com
huma membrana mucosa, lisa e macia ao apalpar. Não ob-
stante a proverbial sobriedade dos Camelos, o sentido do
gosto não he tão obtuso como geralmente se acredita. Se nas
longas e penosas viagens dos desertos, elle sabe contentar-se
com hervas seccas, com cardos e espinhos, elle tambem sabe,
em mais felizes circumstancias, escolher os bons vegetaes; e,
para elle, assim como para muitos outros animaes, o sal he
golodice appetitosa.

A falta de proporções entre as partes que formão o seu
corpo, taes como huma cabeça coliocada em hum pescoço
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demasiadamente comprido e fino, ^^«í"™^
cuia massa deselegante parece mui pesada para as pci.nas que
a ustentão; huma pelle, cuja espessura e cor variao om as

rins composta de pellos lanosos misturados com algumas
sedas' PoX desigualmente distribuídos, dão hum aspecto
inauíarmentS extravagante ao Camelo. Juntando a esta no-

tavI^de^Tegancia huma marcha embaraçada, movimentos
nu narecem semp e executar-se com desazo, teremos huma

idéa do triste exterior de hum dos mais úteis animaes, e*

mie representa por si só o cavallo, o boi e o carneiro.
q 

S retrai convém tanto ao Camelo Bactr.ano como ao
Camelo Árabe ou Dromadario, a differença única he que as
fôrmas deste ultimo são menos massiças, menos deselegante.,
d° 

TcspedeCSario he muilo mais espalhada do que
do Camelo. Diodoro e Strabo lhe derão o nome de Comete

corredor, do termo grego droma, caminho ou estrada; Lincu

e Buffon adoptárâo o nome de Dromadario, estendendo-o a

todas as espécies de Camelos da Arábia (1).
O Dromadario, ou a raça assim chamada, tem menor

estatura do que o Camelo. A sua altura he dc cinco a sete

néfna parte dianteira; sua corcova está collocada no meio

do dorso, he arredondada e nunca pendente ; seus pellos sao

macios, lanosos, desigualmente distribuídos principalmente
mnuca, no pescoço e na bossa. A sua côr he de hum

bíanco sujo quando o animal he muito novo, cor que se

converte em cinzenta arrouxada mais ou menos escura, a me-
dida que elle vai crescendo em idade.

O Dromadario tem, como todoS os ruminantes, quatio
estômagos, cujas iuneções são idênticas ás destes orgaos nos
animaes; mas elle possue ainda hum quinto estômago, espécie
de apparelho composto de cellulas,, que faz as vezes de huma

grande vasilha para guardar agua (2) Esta agua conserva-se
ÍU Olivier, na sua Viagem ao Império Ottomanoiio Egypto e na

PerSa, faz observar que seria hum erro acreditar que o Dromadario differe
do Camelo da Arábia. He o mesmo, diz elle, que se cooperasse o Ca-
mello de sella como huma espécie diffei-cnte do cavallo de carga ou «lecar-
Sem. Os Gregos; e depois os Romanos, derüo esse nome somen e ao

Jue erá destinado para montaria; ao de carga continuarão a dar-lhe o
nome Árabe 

yJ^PJJ^^ sohn a Historia natural do Dromadario)
contesta a existência deste 5.» estômago, ou reservatório d*agua. Eis o
nue elle diz sobre este assumpto, em resultado de muitas experiências feitas
na Argélia. « Resulta das nossas experiências: i.°, que o Dromadario tem
somente quatro estômagos, que em verdade apresentao numerosas diffc-
renças, comparadas com os do boi ou do carneiro; 2.°, <lue ,,humrlarsi^
estômagos, o rumen, tem numerosas cavidades ou bolsas, collocadas nos
lobos anteriores de cada saco. Consequentemente pelasi nossas indagações
anatômicas, consideramos como falsa a opinião de Daubeton, de Butlon,
as tradições Árabes, &c, que admittem hum qumto estômago ou reser-
vatorio annexado ao rumen, no qual o animal põem cm reserva a agua
que bebe. »
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sem corromper-sc durante hum tempo indefinido, por isso
que os outros alimentos não se misturão com ella; e quando
o animal tem sede, ou quer diluir os alimentos seccos e
maccra-los pela ruminação, elle a faz refluir para a boca por
meio de huma simples contracção dos músculos.

He em virtude desta conformação que os Camelos e o
Dromadarios podem passar muitos dias sem beber, ou beberem
de huma só vez huma prodigiosa quantidade d'agua. O Ge-
neral Carbuceia afirma que elles podem .deixar de beber
durante dous mezes. Nas notas já citadas (1), se diz que na
Algeria não os deixão beber senão de 8 em 8 dias, e„ isto
somente no verão, e então elles bebem de 32 a 40 canadas
d'agua de cada vez; nas estações em que podem pastar vegetaes
verdes, a humidade radical das plantas suppre a água.

Quanto á alimentação, jâ dissemos que o Camelo se
contentava com aquillo que os outros animaes rejeitavão: mas
esta sobriedade he em parte adquirida. Os criadores os
acostumão a comer pouco desde que elles chegao a idade
suííiciente para principiarem a trabalhar; desde então a sua
comida he regulada, e vão diminuindo gradualmente a quan-
tidade. Habituão-nos sobretudo a beber a longos intervallos,
e por esta educação os acostumão a supportar huma absti-
nencia que custa a comprehender. Hum Camelo carregado,
com 800 ou 1.030 libras, e marchando 12 a 20 léguas por dia,
não perde o seu vigor se pôde pastar, sem parar, toda a
vegetação que clle encontra ao alcance do seu pescoço; e em
falta absoluta de plantas, elle se contenta com hum punhado
de grãos, ou com alguns caroços de tamaras (2). Pôde, como
já se disse, soffrer sede durante muitos dias; mas se elle passa
pela visinhança de algum pântano, ou fonte, mesmo a huma
légua de distancia, presentindo a água, corre apressado, e
bebe até encher o seu odre interior. Segundo a opinião de
Cuvier, a presença d'agua nessa espécie de odre he devida a
huma verdadeira secreção.- « então, diz Mr. de Quatrefages esse
phenonemo não he mais extraordinário do que a secreção do
ar nas vesiculas natatorias dos peixes, ou da água na urna dos
I^epenthes. » Como quer que seja, em qualquer epocha em que se
abra o ventre de hum Camelo, encontra-se sempre nessa parte
de sua pansa huma certa quantidade d'agua; e mais de. huma
vez os viajantes perdidos nos desertos tem recorrido a esse

(l) Nolas de Saint-Aignan a hum artigo do Monitor Algerino. ^

(i) Os Camelos que viverão no Museo de Paris consumiao 30 libras
de feno ou de luserna por dia, è não comião grãos, custando por tanto
menos o seu sustento do que dc hum cavallo. Notou-se sempre como huma
singularidade que, quando ruminavão, mastigavão alternativamente de cada
lado sem nunca levarem os alimentos duas vezes seguidos ao mesmo lado.
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meio pura obter tgnt. e *>!vão a sua vida sacrificando a dc

hUmSVeX:„tCd™utS,Ue os Camelos f= provisões

para .ongos trajecto, 
finados 

a passar mu tos dia^sem

SSo* ;iS"a SènS vai atando, essa
SJas diminuem, e 

'no fim de huma lo»«m ellas

se convertem em huma espécie de saco foimado pcia pent,
PCnt,lLrasTecfeasSde°Selos tem a reraa dirigida para
traz e os machos e as fêmeas ourinão do mesmo modo.
Porém nos machos, durante a erecção, o orgao gemtol se

Sc s vota pra diante. Este orgao hc mu, longo c

qa r^u r dormir, ou receber a carga ou o.cavaiaro,.JO
Lcho assentado por detraz como humi cao, toea te, ra com

•os seusdous pés dianteiros, e parece ftlo.^u™nvVm3eJois
mais indolente do que outro qualquer anim ai, If^^^
nue isto não he exacto, ao menos quanto ao Diomaüdiioaa
África A ourina dos Camelos tem hum cheiro forte e desagra-
davel Durante a epocha do cio, elles ourinão sobre o rabo
aue de propósito põem entre as coixas; e quando a cauda esta
Sem moSa curvão-a para as costas como para as rega-
rem; depois tornão a po-las entre as pernas, ounnao outra
vez, e regão de novo as costas, e assim por diante'Elles 

dormem agachados e com os olhos abertos -

Durante todo o tempo do cio, estes animaes lançao hum
cheiro insuportável. Nos primeiros dias em que: começa o
cio e mesmo alguns dias antes, elles estão sujeitos a fortes
úores, qnedurtode ordinário 15 dias; logo que celestes

suores, formão-se na extremidade superior e posteilor da ca-
beca, por detraz das orelhas, duas elevações sobre a pelle,
em forma de coração, dos poros das quaes corre hum liquido
preto, visgoso, e fedorento, que suja os seus pellos e obriga
a corta-los. A hum sol ardente, esses corrimentos se renovao
momentaneamente; porem então o liquido hc arrouxado.
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II.

Cio —Monta.—Gestação.—Parto.—Abortos.—Educação.—Escolha
«los reproductorcs.— Castração.—Duração da vida média

do Dromadario, á_c.

0 Cio começa em diversas epochas, conforme as raças e
os climas. Em alguns paizes elle começa na primavera, n'outros
no outomno; em hum Dromadario d'Alger que veio a Paris,
o cio começou no mez de Fevereiro, isto he fio rigor do
inverno, entretanto que em outros Dromadarios vindos de
Egypto e da Turquia, este estado começou a manifestar-se
em Maio. Na Argélia, segundo Mr. Vallon, (obra citada), o
macho entra em cio no fun do inverno ou no começo da pri-
mavera, quando a vegetação começa apparecer. ü cio das
fêmeas começa mais larde, hum pouco mais cedo no paiz do
Tell do que no Sanara. O primeiro período do cio se mani- ¦
festa no macho aos tres annos de idade, até tres e meio o
mais tardar; nas fêmeas depois de 4 annos. Alguns criadores
consentem a cóputa nesta idade; porem a maior parte espe-
ráo que as fêmeas chegem aos 5 annos, e que os machos com-
pletem 4. Dos 0 aos 12 annos he que os Dromadarios se
achão mais próprios para a reproducção. O macho póde servir
de garanhão até aos 18 ou 20 annos: a fêmea dá raras vezes
produetos alem dos 20 ou 22 annos.

O cio dura até 4 mezes. Os machos perdem o appetite,
e ficão tão magros que as suas corcovas se convertem em sacos
vazios.

Já ss disse que o Dromadario fica furioso durante essa
epocha. Doce e calmo em tempo ordinário, elle fica triste,
inquieto, obstinado, lança gritos modulados de huma maneira
particular, approxima-se da fêmea, afaga-a eprocura morde-la,
seus olhos seinflammão, e por pouco que o contrariem elle
faz diligencias para dar dentadas ou couces. Quando se achão
juntos muitos machos, travão combates encarniçados, que nao
acabão senão quando os mais fracos cedem o lugar aos mais
fortes O paroxysmo amoroso chega a tal ponto em alguns
indivíduos, que elles se lanção sobre as fêmeas, as deitão por
terra e as dilacerão com os dentes se ellas se oppoem a seus
deseios O General Carbuceia aflirma que duas apphcaçoes
de alcatrão ria cabeça bastão para fazer cessar esses excessos
am°Depois 

do cio vem a muda, que lhes faz cahir todos os

pellos, e estes não começão a renascer senão no fim de dous
1T1CZCS

\ Camela, denominada pelos Árabes Naga, soffre menos
alterações do que o macho durante o cio. Ella não fica furiosa
como este, o véo do paladar não lhes sahe pela boca, osprodu-
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cios das secreçõos cutânea e pulmonar não exhalãc.hum cheiro
So forte e a secreção occipital he menos abundante.** 

A monta tem lugar cm liberdade nos campos powm
muitas vezes hum indivíduo he encarregado de facilitar esse
™to, 

introduzindo á mão o penis na vagina o que nao he

ndisnensavel, porque estes animaes, segundo Mr. VaUon,co
S facilmente Esta regra não tem excepção senão quand
a fêmea hTvrgem, porque então o pastor he obrigado a

a fazTla deitar 
°e 

a conserva-la nesta posição ate ao fim do

aCt°Ao 
contrario do que dizem outros autores, cujas °pi-

niões citei na pagina antecedente, o Dromadario he hum ge" 
o alnte quê pode, sem fatigar-se, c^iilardoas ou ti«

vezes por dia. Segundo o mesmo autor hum Dromadano gu
S pode cobri? 80 Nagas na estação própria; po.em dc

ordinário não consentem que o faça senão 40 ou 4o.
As fêmeas entrão em cio poucos dias depois do parto, t

poderiãoZ tanto ter hum filho por anno; mas como isto as
Sta muito costumão faze-las cobrir de dous em dous annos.
'al'°Os 

íaes que indicio qne hnma Naga «tf pejada, sao
muitos dSvidosos durante os primeiros mfflesja 8estação
A partir do 8.» mez, o ventre augmenta de »e e
sempre crescendo. Quinze dias ou tres s ei nanas an es do parto
as mamas se alongão, e os lábios da vulva se tumefledo

A gestação dura hum anno, e no fim desse tempo as te
mees parem hum só filho. O leite he abundante, grossee
muito nutritivo, mesmo para os homens, porem, he necess*
rio jontar-lhe 

'grande 
porçSo d'agua, . Ord.nana«ne,Ue nao

se faz trabalhar as fêmeas durante o aditamento. Em muitos
lugares castrão-sc as fêmeas, como se faz aos machos, para
não se perder os seus serviços. Mr. VaUon assegur que os
Árabes de Alger não usão desta castração. O pequeno Dio-
madario mama durante hum anno e para que se torne vi-

goroso deixão-o pastar em liberdade até a idade de quatro
annos. Então he que se começa a carrega-lo o fj^° 

"^
balhar, mas elle não chega ao seu máximo crescimento senão
no fim de 6 ou 7 annos. .

O Dromadario não tem senão 2 pés de altura quando nasce,
mas cresce promptamente nos primeiros momentos da sua viua,
de sorte que no fim de 8 dias elle já tem quasi 3 pes.

Vários autores, e entre elles Olearius, affirmao que o La-
mello e o Dromadario produzem por copula hum indivíduo
infecundo, como as mulas, mas que estes animaes assim cru-
zados são mais estimados do que as raças originaes.

Logo que o Dromadario vai crescendo em idade, e íoi-
nando-se robusto, começão a acostuma-lo a dobrar os joelhos
para baixo do ventre, e o obrigão a ficar nesta posição para
por-lhe cargas, cujo peso vão augmentando gradualmente, ou
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nn-. rloivnr montaY o cavalleiro, conforme o animal hc desti -

liado pSesta de carga ou para montaria. Adiante entraremos
Cm 

^Xtosí^íntêrèr-as Nagas, mas resultao
rira vezes de vícios de conformação. No maior numero de

i Tlles são o resultado de accidentes, taes como cargas
o peSas pancadas sobre o ventre, *"**%£?$£.

rasrx ísr _r-° %ss_.-» -
'ÍCaS0VÍparto?em 

lugar desde o mez de _embro até ao me,

í»« .Tomando ^ SÍ

sente na oceasiao do acto elle corta os envoU^u» ^

c liga o cordão umbelical; em sua falta a partunente
"Tepoíí 

doCptto0f a Naga se.conserva mnitos£i perto

!^fe_ SK J^T JTrf. recém-"astk_TW
darioís_ il of noTp— dia.j de,„nascimento, como

os cães; Mr. Vallon asseguratque isso 
^ nM.Nas regiões menos quentes costumao sec^r ^

cido com trapos e cobri-lo com buma cintm ,

regiões muito quentes, com°Z^SJ^Vem pé, he ne-
quente. Como no começo elle nao pode ter * em p 

^
cessado leva-lo para junto das tetas dmai 

^ ^ hu_

=^'íS_Sfc_=!^e::
S_,T?1.-f rKe&enlaçao das mães, porque se

(1) Viagem do Dr. Shav», t. 5.»
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se estas não achão pastos não dão leite; para os/usterUar e

da mortalidade dos Dromadarios mui novos
A f ameia ama extremosamente seu filho, ao quai pi o

digalta cuTdlse caricias e veia çonstantomenc sobre elie
«filho mostra o mesmo amor a mai. Se lho roubao, ou st

_l_ íiorrT _U tonta gritos lastimosos, recusa comer e cmma-

grece muito. de 11 a 12 mezes em certos paizes,
. de°2 1Tem outros. Durante este tempo o filho acom-
mnha sempre a mãi. Trinta ou quarenta dias depois do
SasdmeZP o pequeno Dromadario começa a pastar as hei-
"as 

tmíís./masVfto pôde ser desmamado sem risco antes do
^_"_?_^w.ww». *> SF?' 7 TF-em __ta os paizes de Beduinos, o teto d* Ca miri, hra

principal alimentação; de ordinário ellas dao de 32 a 4U> qua
Sos por dia; ordenha-se dous terços pouco mais, e o icsto
d.ixa-se nara amamentar o filho.

Durante o segundo anno o Dromadario nao recebe ne-
nhum tratamento. Vive nos pastos com sua mai c.a acom-
mnha a toda a parte; pouco a pouco vai-se habituando a

£_. __ÍXIVdesmama-sc por si mesmo sem que seja nc-
cessario empregar nenhum esforço para isso.

No firo anno a alimentação do Dromadario novo ho
toda vegetal. Desde então he que começa a sua educação,
que he mais extensa e mais completa do que a de nenhum
outro animal doméstico. Cada proprietário de Camelos co-
nhece a maneira de os ensinar; mas, entre os chefes Árabes,
e em geral nastribus, ha individuos que exercem a profissão
de cameleiros, aos quaes são confiados a educação e a di-
recção dos Dromadarios. Esta profissão exige muita pruden-
cia e paciência, porque o menor arrebatamento pode fazer
perder o fructo de muitas lições, e exasperar o caracter de
hum animal a quem a menor contrariedade basta para tornar
teimoso, e que huma vez irritado se entrega a accessos de
cólera que o tornão intratável.

O Cameleiro ensina o Dromadario a deitar-se e a levan-
tar-se, a por-se a caminho c a parar ao som de sua voz.

Para o ensinar a deitar-se, elle agarra na massa de pellos
que tem debaixo do queixo, e exerce huma tracção que
produz huma dor viva; com hum pequeno bastão da-lhe pe-
quenas pancadas no antebraço e no joelho, fazendo ao mes-
mo tempo ouvir hum grito particular, semelhante ao som
das palavras Cherr! Cherr! Chcrr! pronunciadas do fundo da
garganta e repetidas até que o animal obedeça. A' medida
que o discípulo aproveita a lição, o aperto da barba vai-se
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tornando menos forte. Finalmente chega o momento em que
esta violência he excusada, e em que o animal obedece a
simples pressão da mão sobre o pescoço, na espadua, ou mes-
mo ao som da voz. Mas, qualquer que seja o grão de adian-
tamento do Dromadario, nunca elle se agacha sem fazer ouyir
gritos roucos e agudos, que tcstemunhão o seu descontentamento.

Huma vez deitado, o Dromadario não deve deixar essa
attitude sem receber ordem de seu conduetor. Ora, como-
essa posição não deixa de ser mui fatigante no fim de lwpi
certo tempo, obrigãoro a conserva-la ligando-lhe as canellas
das pernas ao antebraços por meio de huma corda ou pêa.
Quando o ensino está perfeito esta precaução he excusada.

Para fazer levantar o Dromadario, o cameleiro pronuncia
muitas vezes a palavra heusse! heusse! com as pontas dos beiços,
agita o seu burnús (gorra)' ou dá huma pequena pancada .co»
o seu bastão. Huma vez em pé, o animal deve esperar hu-
ma ordem especial para por-se em marcha. Esta ordemi con*
siste cm pronuciar muitas vezes hum grito modulado de huma
maneira mui particular com a ponta dos beiços. . ,

Para ensinar a parar, o conduetor lhe grita; chi çhl chi
ao mesmo tempo que hum ajudante lhe veda a passagem e se
opnoem á sua marcha. Se o Dromadario esta montado, para o
fazer parar o cameleiro dá o mesmo grito, e o ajudante toca-
lhe no joelho como seu bastão desde o momento em que o
grito começa até que o animal obedeça.

A educação do Dromadario não se limita somente a isto.
Para habitua-lo a trazer a cangalha ou a sella, a nao fenr-sc,
e adquirir grande força, desde a idade de dois annos e meio
a tres annos, poem-se-lhe huma cangalha ou sella^a* costas»
e obrieão-o a conserva-las muitos dias seguidos. Os de carga
vão recebendo pesos progressivamente maiores, ate chegar-se ao
raaX 

Segundo Mr. Vallon, o segredo do ensino do Dromadario
""E N^S^â m*£** •*» -^ «*» '***
os machos, sobretudo os inteiros. t

A maior parte das tribus Árabes, principalmente aqueljas
«ne zelão a pureza e o melhoramento das raças, castrãotoflos
^Dromadarios que lha parece não poderem servir para, bo»
!rE, não reservando geralmente senão hum para 40 Ca-
2" Mariol pretende que em muitas partes da Atoça levft>
escrúpulo To zelo das raças a tal ponto qne Bto ««tf* de
LSenão hum único Dromadario para cada 10 Nagas, (1)

(1) Marmol. A A frica, tomo 1.°



A castração se fax de ij|H|« ^'ter descoberto
castrado pela *^,^2&riL*Sfto cordão por meio
as «mis envoltórios, e peiawuwi™». operador nao
de m 

"erro 
em tem; "'°»lrLS actoa do epididjmo

queima o ^"«^rradèrmento.sal.mel,»!^»p lança na ferida huma mistura^e f emnregado consiste em
e Steiga; V. o *£*»££££&£ferro fortemente
destruir o testículo pela mtroau V bfe muitos p0ntos. Este
esquentado na substancia ^ ^ bom exit0; mas segundo

aSiKMi.vVnXI)'elle 
nao he o mais raciona., sendo

^<,u^
sempre lugar sobre o animal deitado 

\CZte posterior do corpo
SavadM.e «.cabeça puxada para U>ar P> ^ „
por meio de huma corda *« »«" 

d morder.
duas queixadas e impede o animal •ae ^ t 0

£ Árabes «rastrso os D 
^darios 

dc 
pref

ann„correntej*..dade tSSSo Vrq«e durante ella os

«Sr- % ^ ta£°: castrao raras ve.es os

Smyrna, &c, nunf ^^XiZ a maior estatura, forças,&c.,

rfe^VXa/a"» U regioe, comparadas aos

das nossas P^f^J^^Cdírios, assim como aos outros
A castração tira.**>»™™™™ m*s ella os torna mais

animaes, huma parte de suas^ torças yiços> e os pre-
dóceis, mais aptos para todoo gene ocha. do cio,

STou^S» »" eUar-se-iao mesmo pe-
'neSren»
as tribusmui zelosas do aper»«¥^"° Jm Dromadarios, e
So como P^°e7senao 

os mms heu

nunca deixão cobrir as «agaj ama do Mr
ST completo deSeu^.mento Na 

£g*^ £ repr0(lu.
Vallon, nãosehe muito SEento das raças, castrar sem
ctores; e convém, parai o ™f^™™™™^ volumosa, olhos
piedade oS Dromadanos que tiverem V^ ^
pequenos, pescoço fino, 

Ç«SSrSer admittir os animaes de

SSeT;C~VSaff 
de proporcionar a estatura

„, va.lo», -*-».!' «asse da Escola la.per.al de CallarU,

Historia mma\ io Dromadario.



ai .ii? o autor citado,

do macho á da teme, He^à em harmoni^

do que aí fêmeas, ._
«í maior parte £ff^l?mmmT-J&dade do que á V*"^, tTnWo copulas ante*>«» «J,
vem os animaes do dois sexos prematuras sSo seinv
e os filhos que nascem destas que a idade a i

fracos, débeis e W0»*1^ oi « annos; mas « 
f1**^ e

SEÍÍÍ ^rF '"' d .«.
Vm^VmTo^P^jrS^^
tata hàr mais ou menos cedo Como o .^ ^0

completo tem lugar «ri»^^S annos, começao a ex.g,r

arruinados se, pelo menos an

^O^»*** a respeito das 
graças 

dc*

,0Sa «oZ dos .^r\drSaSaSs, he uecess.no ter
wi nue o Zietrie tenha nobres am«F mstanclas; miain

Iara*. ^5*^ín?«r

^pKs -»->c%frSsrmdttortd'onpao°r espaço de 14 *-•

peso do corpo, . «ca ass.m ^

m fe»**. por .«-presa «atra « O»»—.
».» ne nutras.
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Durante este tempo, a manteiga foiH ™m „ i •. as* he o u„iWaPli^entoquXdtoa cler ío ma Tem

wVfl V. • ,as ° re8lmem da manteiga continua

5ÜSi SsSr^SS
rédeas, vtnws, e ao qual se prendem as

«oJlH^^I^^.^ »*» h* * ri-
e no fim de algumas hora cobíôm mf ü a\recem-n»scido,
larga facha de lã. O fimdestTnSÍ 1° Ventre com huma
dos resfriamentos e prevlní as rioEíL V™ ° pÔF a abrig0
fataes, a que sa„ muto feitos ^ 

C°"C0S' muí,as vezcs

tendaN,° brinca com a,° 2üf' ° n°V° heirie h° 'ntrod™<l° na
conb^rseXrel ZSteS?±»£ « '

desde^enffínml d° ann° fguinte ° tos<Iueião outra vez e
fo o 

"qt 
osTXVi^lT0' ^Phndo por ^ria-hum ferro em bía/a SM°doS °f seus ^omadarios, com

particular, Tne ^Sdn2£ íí"' F^ famüia tem a sua marca
querda 

Q geralmente he apphcada sobre a espadua es-

em *Z^£Z3£^,£**fr «"* -doa seamarn.
deile para o conservar Lmnv.i ' e hum homem fica Junto
gar o gesto eTvnl Jjf °Ve1' emPree™<Io em primeiro lu-

poz seu dono dependurado no lugar oiíde o
•oII«^.1^it^Tíío'"s,,M, aoannei defer™
xso no areio da JEa í li? duas cordas' <Iue se 6-
dario he ta? 1»" A Sensit»hdade do nariz do Droma- -tai, que a menor pressão basta para o dirigir em
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todos os sentidos, c força-lo a obedecer n tuÀ* «.,„ *fazendO-o obliquár á direito á esauL* t qUmt° Se <Juer'

detra* huils^tTe âpaTdaV aT^lJ ^•Je,n,,,POrarcão elevada h* m~A„ ° c a,t0» e na frente hum
profunda? o'cívalKSÍ T'?° Centr° fíCa huma cavidad<>
iernas sobre o pescoço e Tm.T* nesta Cavidade' cruza as
Esta sella .1 te^Zía„to Pra 

riho, Ti.' *?*! ° cspaldar-

g^so0 líoTlLofTSse^rr' r;êmempr*>

{SwTSf-Xr" mW,men,os- P™»'*° "—ri. e
O hewfLm^eSdrS101"1* SUíCede a educado superior.

caPvallèir finca ai i"1610 d? huma violenta cor*da <>
huma outraÍSe^i, *? ^ ^' ° ^°» sem mais ne"uuiiid outra aavertencia, deve parar e girar em torno atá ni»>elle a tenha arrancado, e então he que toma a linha reâa
parar ffiElfí 

"?lá° em ^>» oombaT, o liei ie deve
der LCe JfX Tf°/ * nd,0nar senã0 1uand<> 3'á não
cavalS Lt í't A trad1?? -diz ainda W» ^ando humcavaneiro cahe por terra, o heirie o fareja com inouietacão

SalTa Sar 
"(Ip" imellÍgente " ^ *»

A educado do heirie dura pelo menos hum anno e occu-pa todos os momentos daquelle que a emprehende '

(0 Revista scieatiiica de Alger, tomo 2."
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O caracter deste animal he muito mais dócil do que o
do Dromadario commum; o heirie obedece passivamente, a
todos os caprichos de seu dono; nunca lança gntos lastimosos,
he mais sóbrio, e muito mais veloz do que o melhor Dioma-
dario ordinário.

III.

Hyglcnc.-Alimentaç&o.-Bebida.-Arrelos.-Tratamento.

Quanto á alimentação, já vimos que o Dromadario em
geral, e particularmente o mehari, se contenta com os vegetaes
que encontra, quaesquer que elles sejão.

Parece mesmo que huma alimentação variada e abundante
he contraria á sua constituição. .

O General Carbuceia observa que os Dromadarios trans-
plantados do Sahara para os paizes de eereaes degenerão, não
tem o vigor nem a estatura dos do interior ando d Alnca.

Os Dromadarios pastão em liberdade, mas as horas em
que os envião para esses pastos varião conforme as localidades
e as estações

Nos paizes habitados e férteis, no verão mandão-os para
os campos debaixo da direcção de hum pastor; partem de
madrugada, mas voltão para o acampamento quando o calor
se torna mui forte e os insectos muito importunos; as á ou
4 horas tornão a ir para o pasto, onde ficão ate a noite.
No inverno, os Dromadarios partem de madrugada, e nao
voltão senão á uoite. Na primavera procede-se como no verão,
e no outono elles ficão todo o dia no pasto como no inverno.

Como no deserto as manadas de Dromadarios são immensas,
elles não pastão confusamente. Dividem-os em grupos de 100,
e cada grupo he confiado á guarda de hum cameleiro. Quanto
ás horas de ida e de volta, ellas diíTerem pouco das que se
acabão de indicar. No deserto, os Dromadarios pastão numas
vezes em liberdade, e outras vezes peados nos membros ante-
rior___s

Não convém deixa-los pastar em quanto dura o oryalho,
porque comendo as hervas molhadas íicão sujeitos a eólicas e
a diarrheas. Durante o rigor do verão he melhor deixar pastar
de noite do que de dia. n

Em viagem deve-se deixar que elles vão a vontade, a nm
de aproveitarem todos os vegetaes que encontrão no caminho.
Guando os Árabes atravessão hum paiz rico em pastos, enes
demorão a marcha para que os seus animaes vao comendo, se
não tem a certeza de encontrarem alimentos no lugar onde
pretendem acampar, recuperando depois o tempo perdido ia-
zendo apressar a marcha. Chegados ao acampamento, e depois
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do tirar-lhes a carga, os Dromadarios são conduzidos para os
lugares onde se encontrão algumas hervas, e passão alli huma
parte da noite a pastar. Abundante ou não, «ssa alimentação
deve bastar-lhes, porque os Árabes nunca lhe dão outra, excepto
nas longas viagens dos desertos onde não se encontra cousa
alguma.

Os Dromadarios em viagem, quasi sempre pastão peadosde pé e mão. Quando tratarmos das caravanas* fallaremos nas
outras precauções que tomão os Árabes para terem sempre os
Dromadarios á sua disposição.

O alimento de que os Árabes fazem mais uso para nutrir
os seus Dromadarios de caravana, são as tamaras colhidas antes
de estarem formadas, ou então os caroços daqucllas que forão
comidas pelos homens. A tamara colhida antes de estar madura
fornece hum excellente sustento para os Camelos, os cavallos,
as mulas e carneiros, que engordão promptamente.O Dromadario, tão sóbrio quando não acha que comer,
consome grande quantidade de alimentos quando os acha. Nos
pastos elle come em duas horas quanto lhe basta para hum
dia inteiro.

Também não escolhe muito a agua que bebe, e em todos
os paizes contentasse com a agua que os outros animaes rejeitão.
Prefere a agua clara quando tem a escolha; mas apertado pelasede, bebe agua estagnada e com hum cheiro repugnante.

No parecer de Mr. Dareste se trata longamente da absti-
nencia d'agua que o Dromadario póde soffrer sem morrer de
sede. O leitor ahi encontrará curiosos promenores sobre este
assumpto. Limitamo-nos a dizer, em geral, que o Dromadario
bebe raras vezes no inverno e na primavera, que no verão
bebe de dous em dous dias; no outomno todos os 3 ou 4 dias;
e, finalmente, que a quantidade bebida de cada vez varia entre
160 a 200 quartilhos.

Antes de deixar beber o Dromadario he bom tomar algumas
precauções hygienicas. Deve-se deixar a agua ficar quente pelocalor do sol, porque a agua muito fria lhe provoca eólicas.
Convém não os deixar beber á fartar quando estão cansados,
mas sim por vezes. A grande quantidade d'agua que elles
bebem em alguns minutos lhes causa eólicas violentas, e algumas
vezes a morte. A introducção de huma grande quantidade de
agua he sempre nociva, principalmente ás fêmeas prenhes, e os
Árabes attribuem as eólicas e os abortos a esta intemperança.

Não insistiremos sobre a fôrma dos arreios, porque qualquerdescripção pouco aproveitará. Os Dromadarios que forem trans-
portados para o Brasil devem trazer as melhores sellas e canJ
galhas em uso nos paizes donde vierem, a fim de servirem de
modelos.

Todavia procuraremos dar huma idéa dos arreios em uso
entre os Árabes.
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Entre os Beduinos d'Alger a sella do Dromadario he huma
albarda fixada nas costas do animal por meio de cordas.

Essa albarda he sempre simples, e póde ter ou não arções.
A albarda sem arção se compõe de hum cylindro feito com
hum panno mui forte, conhecido no paiz com o nome de tellis.,
cheio de palhas. Dobrando-se as extremidades desse cylindro
forma-se huma espécie de coroa ovoide, apresentando no meio
huma abertura bastante larga para envolver a corcova do Dro-
madario.

Na albarda com arções, estes são sempre em numero dc
dous, hum por diante e outro por detraz da corcova. Cada
arção he formado por dous pedaços de madeira reunidos nas
suas extremidades superiores em fôrma de X. Estas albardas
podem servir para transportar fardos pesados. Huma regoa de
madeira une de cada lado o arção de diante com o de traz.
Estes apparelhos são seguros ao corpo da albarda por meio
de correias e de pontos, porem nunca levão pregos nem qualquer
obra de ferro. Finalmente a albarda he segura ao corpo do
animal por meio de silhas feitas com huma corda dobrada em
duas partes e atada peto meio á regoa ou travessa de páo.
Huma parte desta corda ensilha por diante e passa por de
traz do sternum; a outra parte ensilha por de traz e faz o seu
ponto de apoio adiante dos órgãos genüaes. Estas silhas
causão feridas e mataduras quando as apertão muito.

Estas albardas tão simples bastão aos Árabes para todos
os seus transportes. Os Fráncezes tem aperfeiçoado muito as diffe-
rentes peças dos arreios.

No Egypto e na Ásia, as cangalhas tem arções, e são feitas
de peças de madeira muito sólidas que preservão completamente
a bossa e as costas da pressão incommoda dos fardos.

Em varias regiões o Dromadario he dirigido por meio de
hum cabresto; n'outras furão a cartilagem e passão-lhe hum
annel, ao qual estão seguras duas rédeas que servem ao cavai-
leiro para governar o animal; n'outras, finalmente, cada huma
das azas das ventas tem huma argola, e nesta sc fixa huma
rédea, de sorte que o cavalleiro governa o animal com cada
huma dellas separadamente, ou com ambas; n'outras, final-
mente, furão unicamente a venta direita. Já descrevemos os
arreios do heirie ou Dromadario corredor.

O Dromadario recebe mui poucos cuidados hygienicos da
parte de seu dono. Todo o anno elle está exposto ás inclemencias
das estações; para elle não ha abrigo nem cobertura. Esta
falta de cuidado, sobretudo nos paizes onde as estações são
bem extremadas, causa huma grande mortalidade. Os Beduinos
do interior evitão em parte essa mortalidade passando de huma
zona a outra, percorrendo para isso vastas extensões de ter-
reno.

A pelle do Dromadario não conhece nenhuma espécie de
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limpeza, e deste abandono resulta em grande parte a aííecção
psorica dc que ella he a sede.

O único cuidado que os Árabes não desprezão he a tosquiac o alcatroamento. A tosquia se faz na primavera em todosos animaes que tem mais de dous annos. Ella deve ser feitacom muito cuidado, senão dá lugar a accidentes graves dos
quaes faltaremos depois. O alcatroamento tem por fim evitaras erupções psoricas o as ferradas dos insectos, principalmenteda debahe. l

IV.
Raças.-Carac_e_—Sentidos.- Sensações.

Distinguem-se duas raças de Dromadarios, huma destinada
para o transporte das mercadorias, e outra para o dos vurjantos:o que eqüivale a dizer que existem Dromadarios somente
próprios para cargas, e Dromadarios de seita ou de montaria.Alguns autores tem supposto que talvez esta distineção resultesomente da educação que começão a dar-lhes muito cedoOs Árabes sustentão esta opinião, segundo Mr. Vallon queouvio dizer muitas vezes aos cameleiros que elles poderiãotransformar os animaes de carga em bons animaes de sellac vice-versa, educando-os da mesma maneira. Mas esta opiniãohe gratuita: sem duvida a educação influe muito sobro asformas e as qualidades dos animaes, mas não pode modifica-lasessencialmente, e ainda menos transforma-las dc hum modocompleto. Parece mesmo, ao menos quanto ás tribus dointerior, que os Árabes tem no cruzamento dos Dromadariosos mesmos cuidados que empregão nos de seus bellos cavallosKoclani.

No Dromadario destinado para besta de carga requer-se
principalmente a força, e esta qualidade he sacrificada á agili-dade; no de montaria, pelo contrario, procura desenvolver-setanto quanto he possivel esta ultima qualidade. Os Dromadarioscorredores tem formas mais esbcltas, mas geralmente são demenor estatura do que os de carga; a rapidez de sua marcha
pelas areias do deserto tem alguma cousa de maravilhoso:affirma-se que elles transpõem, sem parar, hum espaço de 40a 50 léguas por dia. Durante essas viagens violentas, os con-duetores não cessão de cantar; elles entendem que o Di .ma-dario gosta de musica, e que este he o melhor meio a empregar
para estimular o seu brio.

A mais estimada das raças de Dromadarios he denominada
pelos Árabes Heirie ou Mèhari, raça famosa em todo o deserto
pela sua maravilhosa rapidez e por sua resistência ás fadigas.Hum indivíduo desta raça está para o Dromadario ordinário,
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como o cavallo fino de sella eslá para o cavallo ordinário dc
trem, e hum Dromadario heirie, custa vinte vezes o preço de
hum Dromadario commum. A raça heirie se divide em tres
variedades ou subraças. Hum heirie de raça pura pode fazer
em hum dia de 160 a 180 milhas, e isto durante muitos dias
consecutivos; a raça im mediatamente inferior, denominada
Sebay, 120 milhas; a mais commum, denominada Talayeh,
CO; quasi o dobro da velocidade do Dromadario de carga,
que de ordinário não pódc andar mais de 30 a 40 milhas por
dia. . , . . ,

Esta subdivisão da raça mehan ainda vai mais longe se
dermos credito ao que dizem os habitantes do Sahara, que
admittem nove gráos intermediários desde o Teni, que percorre
em hum só dia o espaço dc duas jornadas, até ao Achari que
pode andar em 24 horas o espaço que os outros Dromadarios
só fazem em dez dias. Schaw, que vio o heirie na sua viagem
ao Monte Sinai, se exprime deste modo. Este animal he notável
pela sua grande velocidade. Os Árabes affirmão que elle pódc
fazer tanto caminho em hum dia quanto os melhores cavallos
podem fazer em 10. O Scheikh que nos conduzio ao Monte
Sinai estava montado cm hum destes Dromadarios; algumas
vezes procurava divertir-nos mostrando-nos a grande velocidade
de sua cavalgadura: deixava a nossa caravana para ir reco-
nhecer huma outra que apenas podíamos perceber nos limites
do horisonte, e voltava em menos de hum quarto de hora.

Segundo Mr. Vallon, avalia-sc, termo médio, em 20 léguas
a jornada de marcha dos soldados do regimento de Drpmadarios
durante a campanha do Oriente, e deve notar-se que elles ião
montados nos Dromadarios communs. Disse-se, na região
do Tell, na Algeria, que o mehari pode fazer em hum dia dez
vezes a marcha de huma caravana (100 léguas); mas, segundo
observa o autor citado, isto he impossível, porque o cavalleiro
não poderia resistir a huma tal fadiga, ainda que vá seguro
por meio de duas cinturas muito apertadas, huma em torno
dos rins e do ventre, e outra por baixo dos sovacos. Consultando
hum afamado cameleiro da tribu de Uleb-Yacub-Zerara, Mr.
Vallon diz que este havia formulado a sua opinião a respeito
dos meharis dos Tuarcgs ou Tuariks, os mais famosos do deserto,
do seguinte modo: hum bom mehari pode fazer 60 léguas do
Sol á Sol, e 100 léguas em 48 horas, sem beber nem comer,
isto he, o caminho que os Camelos de carga não poderão fazer
senão em 10 dias ou em 120 horas do marcha.

Narrão-sc factos da mais espantosa velocidade dos Droma-
darios do deserto. Hum dia os Chambas dirigirão huma razzia
contra os Touaregs e voltarão carregados de despojos. Mar-
charão 8 dias seguidos, e no nono, tranquillisados pela distancia
que os separava de seus inimigos, fizerão alto para procederem
ás partilhas. Entregavão-se vagarosamente a esta operação,
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quando os Touaregs, montados nos seus ineharis, apparecêrão
repentinamente como hum furacão, e antes que os Chambas
tivessem tempo de oppor-se, elles retomarão tudo quanto havião
perdido.(1) '

Q Dromadario he cabeçudo (teimoso), porém não tanto
como a mula, e facilmente se corrige deste defeito empregando
a doçura o a paciência. Os gritos que elle lança resultão do
medo que tem do homem, mas esses gritos desagradáveis dimi-
nuem á medida que se habituão, sobretudo se os não maltratão.

Quanto ás funeções da sensibilidade, se dermos credito ao
autor citado na nota (2), o Dromadario he dotado de huma
intelligencia muito mais delicada e aperfeiçoada do que todos
os outros animaes domésticos. Poucas lições bastão para o
ensinar a deitar-se, levantar-se, parar, por-se em marcha, &c.
Sua intelligencia he mesmo susceptível de hum certo grão de
perfectibilidade, e pensamos que não seria difficil de aperfeiçoar
a sua educação a fim de engrandecer os serviços que elle rende.
O autor da memória que vem annexa (3), apenas aponta a
possibilidade do emprego do Dromadario para o serviço de trem;
Mr. Vallon, diz mui positivamente que vio em Alger em 1855,
huma carruagem puxada por dous Dromadarios, percorrer as
ruas, evitar as outras carruagens e obstáculos, sem mais diflicul-
dade do que se fosse puxada por cavallos ensinados. oc Estes
Dromadarios, diz este ultimo autor, pertencião ao General
Jussuf, que os havia trazido de Mcdéah a Alger por caminhos
accidentados. » Seria para desejar, continua elle, que se ten-
tassem outros ensaios chi grande escala, porque se elles dessem
bons resultados, que serviços immensos não poderião os Droma-
darios prestar ao exercito e á Colônia se fosse possível emprega-
los como animaes de trem ! Bonaparte jã havia reconhecido no
Egypto que os Dromadarios podião ser empregados para arrastar
peças de artilharia.

O caracter do Dromadario he doce e paciente; elle obedece
a tudo quanto se exige, mas quer ser tratado com doçura e
moderação: sc o maltratão, irrita-se, lança gritos agudos, e abrindo
huma enorme boca procura defender-se com os dentes, seja
com os pés, ou lançando sobre a cara daquelle que o offende
huma bola de alimentos que extrahe da pansa, como no pheno-
meno da ruminação. Quando lhe dão pancadas, elle se deixa
cahir e recusa marchar. Os Árabes que conhecem bem o caracter
do Dromadario o tratão com muita moderação e procurão diri-
gi-lo pela voz; se commette alguma falta, elles o ameação com
hum páo, porém raras vezes chegão a dar-lhe.

(1) Revista seientifica de Alger, tom. l.°
?) Memória sobre a Historia natural do Camelo, por Mr. \ dliou.
3) Da aclimatação do Dromadario, &c, por Mr. Darcste.



iriri ri I

{ 28 )

Os Dromadarios conscrvão por muito tempo, como o cavalloa lembrança dos bons c dos máos tratamentos. Se avislão alguém
que os tenha maltratado, Ianção gritos agudos e procurão fugir,entretanto que são submissos e tranquillos com os que o tratãobem; Nos ensaios tentados em Mascara em 1844, notou-se desdelogo que os homens brutaes nada conseguião do Dromadarioe que bastava mudar-de conduetor, com tanto que este fosse
paciente c inlelligente, para o tornar doce c submisso.

Os Árabes que tem atravessado o deserto, gabão muitoa memória dos lugares de que são dotados os Dromadariossobretudo o mehari; dizem que elle nunca esquece os lugares
por onde passou huma vez, e que pôde guiar melhor humacaravana do que os próprios guias. Exaltão também o seuinstincto para descobrir agua; parece que cheirando a terrao Dromadario reconhece os lugares que a oceultão, e a indicaao cameleiro dando paladas sobre o chão com os seus pésanteriores. Os Árabes também dizem que por meio da resni-ração elles reconhecem a muitas léguas de distancia a presençadc hum regato, do hum rio, de hum pântano o mesmo dehum poço. Diz-se que na epocha do cio elles se recordãode todas as oflensas recebidas, e que procurão vingar-se dcseus autores dando-lhes couces, dentadas, e esmagando osdebaixo dos pés.

Os olhos do Camelo são perfeitamente conformados cgozão de huma vista perfeita. De dia vêem a distancias incríveisc esta qualidade não exclue a dc ver muito perto, mesmo osobjectos de pequena grandeza. Nas trevas da noite, percebeme dis inguem os objectos que escapão á visla do homem e docavallo.
O ^ouvido não he menos perfeito do que a vista ¦ osDromadarios ouvem de grandes distancias qualquer rumor' im-perceptível aos ouvidos dos Árabes, que aliás os tem exccllentesElles tem sempre os ouvidos alerta. As caravanas tirão humgrande partido da perfeição do sentido auditivo e da vista destesanimaes. Em seu acampamento, os Chefes tem o cuidado deos collocar na circumferencia e de voltar-lhes a cabeça para oexterior do circulo. Ao menor rumor, ao aspecto de qualquerobjecto estranho, os Dromadarios Ianção gritos roubos quedespertao as sentinellas surprendidas pelo somno.Os pés e os beiços são os principaes órgãos do sentido

corno» _,f ? 
SCn!W° ¦". Pa'm° "° -""• "^ da Pa"Sacoinea que o protege inferiormente; mas elle ainda he maisperleito nos beiços, sobretudo no superior, formado por humgrande numero dc nervos. O animal o emprega de pre ferenchquando elle quer certificar-se da presença, da forma c"danatureza dos corpos estranhos. O pé serve-lhe para lotear daídesigualdades do chão, &c. l J •

Os sentidos do gosto c do olfato não exercem funeções
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de grande perfeição. O primeiro não he mui delicado a julgar-sepela natureza e qualidade das plantas que come e das acuas
que bebe; o segundo pôde avaliar-se pelas mesmas causas,
que fazem com que elle não rejeite cousas naturalmente repu-
gnantes ao olfato dos outros animaes.

V. * ;-

Cargas— Andaduras e velocidade.-Uíatureza do terreno ouemais convém ao Dromadario.-Caravanas.

Dissemos que o Dromadario podia carregar de 30 a 40arrobas de peso. Segundo Mr. Vallon a carga de hum bomDromadario do Tell he de 18 a 20, e os do Sul carregão de
f a 24 arrobas. Na Ásia onde os Dromadarios são maislortes do que n'Africa, elles podem carregar fardos hum terçomais pesados; e o mesmo Mr. Vallon diz ter visto na estradadc Rumalah a Jerusalém, de Beyruth a Damasco, e principal-mente de Alexandria a Alepo, Dromadarios carregados comfardos pesando 800 ou 900 libras fazer de 11 a 12 léguas pordia em caminhos apenas traçados, muito accidentaffos e pedre-gosos. Este autor attribue esta diffcrença de forças dos Droma-danos Asiáticos comparativamente com os da África, a que osAsiáticos não costumão eastrar os seus Dromadartos, além danatureza particular destes últimos.

As andaduras do Dromadario são o passo, o furtapasso,c o galope. r >
O passo he a sua andadura habitual. O Dromadario decarga faz 82 a 83 passos por minuto, e cada hum correspondea 5 ou 6 palmos, isto he, elle percorre de 40 a 50 braças porminuto. Estas circumstancias explicão a razão do grande espaçode terreno que pôde percorrer hum Dromadario em hum dia,bem que as suas andaduras sejão lentas e que seus membros semovão lentamente.
As andaduras do mehari ou Dromadario de sella são muitomais rápidas, porque o animal faz 75 ou 100 passos por minuto,ainda que estes passos sejão da mesma grandeza dos do Dro-madario dc carga.
Logo que o Dromadario quer accclerar a sua marcha, tomao furtapasso, que conserva algumas vezes durante hum diainteiro. Nesta andadura o Dromadario de carga percorre de9 palmos a 11 em cada tempo de passo, e o mehari 14. Os Árabes

dizem que o mehari pôde sustentar o furtapasso durante hum
dia inteiro, e fazer de 70 a 75 léguas sem parar; que cfles
fazem 100 léguas em 48 horas e 150 em tres dias e tres
noites (1).

(1) Memória sobre a Historia nalural do Dromadario, por Mr. Vallon'veterinário de 1.» classe, Director do haras d'cstudo da Escola Imperial deCavallaria, Paris, 185(3, ^
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Este passo he pouco fatigante para o cavalleiro. Os Árabes
do Sahara que consultei, diz o autor citado na nota, me tem
dito, que os Chambas e os Touareg ficão durante 3 dias montados
nos seus meharis, e que elles ahi dormem á sua vontade (1).

O galope he menos fácil ao Dromadario de carga do que
o passo e o furtapasso; os meharis pelo contrario galopão
por muitas horas seguidas e vivamente.

As andaduras do heirie ou Dromadario corredor não são
bem conhecidas; mas parece que o principal he o galope, porque
somente nesta andadura he que elle póde fazer essas prodigiosas
viagens em que já falíamos, e sobre as quaes ainda diremos
alguma cousa quando tratarmos das caravanas.

As investigações physiologicas e anatômicas feitas a respeito
do Dromadario, indicão os gêneros de serviços a que elle mais
se presta, e a natureza das regiões as mais adequadas á sua
introducção e aclimatação (2).

A conformação de sua columna dorso-lombar prova que
elle he eminentemente próprio para carregar grandes pesos,
entretanto que a de seus membros indica que não póde ser
empregado em todas as espécies de terrenos. O terreno que mais
lhe convém hc a planície, e a planície de superfície arenosa:
nos paizes montanhosos, ou muito accidentados, elle não póde
prestar senão medíocres serviços. Os Árabes comprehendèrão
bem isto, e não obstante o seu desejo de criar e possuir o maior
numero possível, elles não tem procurado introduzi-lo senão nos
paizes planos, ou pouco accidentados.

A estruetura e forma do seu casco indica sobretudo qual
o terreno onde o Dromadario póde funecionar mais facilmente.
A grande largura deste órgão, a fôrma convexa da superfície
plantarea, a fraca protecçãõ da palmilha cornea que o guarnece
13), a elasticidade dos tecidos que o compõem, a sua dispo-
sição, <&c, indicão que não basta hum terreno unido, mas
que elle deve ser molle, elástico e arenoso.

Em hum terreno unido e firme, o Dromadario marchará
facilmente em tempo ordinário, porém estará exposto a contu-
soes em tempo humido, ca escorregar em tempo chuvoso, entro-
tanto que nos areaes, seu. pé achando muitos pontos de apoio,
não terá a temer estes accidentes.

(1) Alguns viajantes tem aflirmado que huma longa viaeem no Dronia-dariofaz enjoar, isto he, produz huma indisposição análoga 
~á 

que se soffrenas viagens marítimas. Mr. Vallon nega este facto, e aflirma que os Árabesnao dao noticia disto, nem os Europeos do Egypto e da Algcria se queixaodc a haver experimentado.
(2) Na memória ou parecer anncxo de Mr. Darcste, se fazem consideraçõesimportantes sobre este assumpto. Os que desejarem mais amplas investiga-

ções, devem consultar a Historia natural do Dromadario, por Mr. Vallon.Paris, 1856.
(3) A sola ou palmilha cornea tapeça toda a superfície inferior do cascoe rcunc os dous dedos, excepío na sua extremidade anterior. A sua formahc oval aos pés posteriores c redonda nos dianteiros.
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Nos paizes onde o Dromadario he o vehiculo o mais
prompto e o mais barato, os mercadores e passageiros se reu-
nem em caravanas; estas caravanas são geralmente muito nu-
merosas, e sempre trazem maior números de Dromadarios
do que homens. Cada hum destes animaes he carregado se-
gundo a sua força, e a sente de tal modo que, quando so
lhe põem huma carga mais forte do que a do costume, elle
a recusa, e fica agachado até que a diminuão; se o forção a
levantar-se e a marchar, lança gritos lamentáveis e dá ca-
bcçadas naquelle que insiste em sobrecarrega-lo.

Quando as viagens não são mui violentas, como acontece
ás das Caravanas, os Dromadarios marchão todo o dia e
só repousão á noite; tirão-lhe então a carga, e os deixão pastar
em liberdade; se encontrão pastos yíçosos , em menos de huma
hora os Dromadarios depositão nos seus quatros estômagos os
alimentos necessários para viver 24 horas, e ruminar durante
a noite; porem raras vezes elles achão pastagens verdes no
deserto; e parecem mesmo preferir ás hervas que farião a de-
licia do cavallo ou da mula, o absintho otamarix, ocardo,
a orliga, as giestas, as acácias , e outros vegetaes espinhosos,
que vegetão em alguns pontos do deserto; quando a viagem
he mui longa, para conserva-los em bom estado, costumão
dar-lhes antes dc começar a marcha, de 2 ou de 3 em 3 dias,
alguns punhados de avêa, detamaras, ou algumas onças de
massa de farinha de milho. Já se disse que podem passar muitos
dias sem beber água, c que, pelo seu instincto, são elles quem
denuncião as fontes, ás vezes mui distantes.

A hum certo signal a que estão acostumados, os Droma-
darios dobrão os joelhos e se agachão para se deixarem carre-
gar ou montar. Logo que huma Caravana chega ao lugar onde
deve acampar, todos os Dromadarios pertencentes á hum só
dono, vem arranjar-se por si mesmos em circulo e deitar-se
sobre os quatro pés, de sorte que, desatando huma corda
que firma os fardos, estes cahem docemente á direita e á
esquerda; quando se quer carregar, o Dromadario vem dei-
tar-se entre os seus fardos, e depois destes seguros, elle se
levanta vagarosamente com a sua carga ou com o seu ca-
valleiro. Alguns carregâo-se a si próprios, passando a cabeça
por baixo da espécie de cangalha a que estão seguros os fardos.

He necessário pôr huma cangalha particular em cada Dro-
madario, e ter muito cuidado de que lhe não moleste a cor-
cova; porque, se ella se fere fica arriscada a soffrer gangrena
ou a converter-se em bixeira. Quando este accidente tem
lugar, he indispensável por-se immediatamente sobre a chaga
hum pouco de pó de gesso, ou de carvão, c repetir este cura-
tivo muitas vezes.

Todo o commercio dos Árabes no interior da Afnca he feito
por meio de numerosas Caravanas, que ás vezes se compõem de
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mais de 4.000 Dromadarios. (1) Estas" viagens durão ás vezesiuais
de dous annos. O commando supremo da Caravana he confiado a
hum chefe ou conduetor, homem que deve reunirá huma grande
intelligencia e bravura, a maior prudência e o conhecimento o
mais perfeito do caminho, dos poços, dos pastos, e da hygiene a
seguir conforme os paizes que a Caravana tem de atravessar.
A elle he que toca prevenir ou evitar os perigos que a cada
momento appârecem nesses oceanos de areia que, como o
verdadeiro oceano, tem suas ondas, suas tempestades e seus
cachopos. Dos perigos que de continuo ameação as Caravanas;
não são tanto a temer as tempestades de areia, que as vezes
as sepultão, nem o Simum, este terrível meteoro que abafa
Os homens e os animaes, os reptiz venenosos, a falta d'agua,
nem finalmente essa multidão de accidentes que necessariamente
resultão dessas longas viagens em vastíssimas planícies, pelo
Creador condemnadas a huma eterna esterilidade; o maior de
todos os perigos, perigos incessantes e imprevistos, são os
ataques cruéise destruidores, das tribus selvagens dos desertos.

Em todos os paizes da África e da Ásia por onde transitão
as Caravanas, ellas estão sujeitas a semelhantes ataques, aos
quaes somente escapão pagando tributo, como acontece no
Egypto e em alguns pontos da Ásia.

O General Daumas, na sua obra intitullada « O Sahara
Algerino » descreve as expedições dos Tuarcgs ou Tuariks, a
tribu a mais numerosa, a mais valente c rapinante do interior
da África.

« As grandes expedições dos paizes dos Negros contra
os Chambas, ou para roubar as caravanas, diz elle, são de-
cididas em num conselho convocado pelos chefes. »

« Todos aquelles que devem partilhar os perigos e os lucros
da empreza parlem algumas vezes em numero dc 1.500 a 2.000
homens, montados nos seus melhores meharis. O cavalleiro
sentado na sua sella como em huma cadeira, as pernas cruza-
das, armado com o seu sabre, lança e escudo, guia a sua
montaria por meio de huma só redea presa á argola que passa
pela aza do nariz, e percorre distancias espantosas, a 25 ou30
léguas por dia, sem se fatigar. »

« Cada hum leva a sua provisão d'agua e de tamaras,
e toda a expedição se põem em marcha no dia convencionado,
ou antes na noite aprazada; porque, para evitar o calor do
dia eo brilho das areias, a tropa não marcha senão de noite,
guiando-se pelas estrellas. Na distancia de 4 ou 5 léguas do
lugar onde se deve dar o ataque, todos sc põem a pé e fazem
deitar os seus Dromadarios, que deixão sob aguarda dos mais

(I) Os Fráncezes ja tem formado expedições cm que o numero dosDromadarios tem sido superior ao das Caravanas. Na expedição de Laguathcm 1852, ocomboi de Dromadarios era de4.500 aC.000 cabeças. Este com-boi levava viveres e agua para hum mez para huma columna considerável.
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fatigados ou doentes. Se he a huma Caravana que elles querematacar, e se sabem que ella he fraca, acommcttem de subi loe dando hum horrível grito de guerra lanção-se sobre os ho-mens a golpes de sabre e de lança ; mais não ferem ao acaso-todos os golpes são dirigidos sobre as pernas, e cada golpe'dado com o seu largo c afiado sabre, deita hum homem porterra. Mortos ou feridos, os vencidos são abandonados sem mu'*tilaçao, mas na agonia da desesperação no meio do desertoLogo quea resistência cessou de todo, começa a pilhageme cada hum toma a parte que lhe designou o chefe Se ãCaravana he muito forte, elles a acompanhão, parão quandoella iaz alio, e fazem vigiar os seus movimentos por meiodos espiões que os Árabes denominão Chitaf; quando a dis-ciplma se relaxar, quando, a ponto de chegar ao lugar doseu destino , a Caravana se julgar livre de todo o perigo e detoda a surpresa, então cites cahirão sobre cila como hum raio »

VI.

Do preço dos Dromadarios na Algeria. - Lugares onde sepode encontrar os melhores. - Signaes exteriores «ara re-conhecer as qualidades do Dromadario. *

Em huma nota da introducçáo, dissemos em geral qualo preço dos Droraadarios. Como porem esta questão não deixade oflerecer algum interesse pois que se trata da introducçáodestes animaes, que talvez se vão buscarem Alger, repeliremosagora com alguns detalhes, extrahidos da obra de Mr. Vallon,
quaes os preços dos Dromadarios nas diversas Províncias deAlgeria.

Na hypothese acima, também convém saber em quaes dessasProvincias se encontrão as melhores raças, e as mais própriasa serem aclimatadas no Norte do Brasil; finalmente, comoa escolha dos animaes não pode ser indifferente se se aspira aobter o melhor, o reconhecimento das qualidades dos Dro-madanos pelo exame de suas partes exteriores tem muita im-
portancia no bom exicto da tentativa da introducçáo, e nofuturo servirá de norma para a escolha dos animaes repro-auetores.

Astribusdo Tell vendem ou trocão os seus Dromadarios;
porém, raras vezes estas transacções se fazem nos mercados paraonde são conduzidos os outros animaes. Quasi sempre o Árabe
que deseja comprar Dromadarios, vai ajusta-lo com os cria-dores no próprio lugar da producção.

O valor dos Dromadarios he pouco mais ou menos o mesmoem todos os pontos d'AIgeria. Na subdivisão de Mostaganem,
5
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entre os Árabes da tribu de Bordijia por exemplo , hum destes

animaes de boa apparencias se vende:

Na idade de 1 anno por
de 2 annos » _
de » »

.». de » »
de 5 a G » »

30 francos
80
150 »
200 »
300 a 350 »

De 7 a 15 ou 16 annos, elle conserva estes ultim.^lflVa^es;

que depois vão diminuindo pouco a pouco a medida que a

idade vai augmentando. . .
No Sanara, o Dromadario constitue aparte a mai im

portanto da fortuna dos Beduinos, e não he= raie> achai tubu,

que possuem 6 ou 7.000, e proprietários de 1.800 a -IW -

becas de Dromadarios. Em certas regiões da Aftica, como

por exemplo no Djebcl-Hoggar, entre os lu cg, os U

duinos, toda a sua riqueza consiste em Dromadanos e alcuns

carneiros dc má qualidade. «mnde
No Sahara, e alem, o Dromadario he hum artigo de gi ande

commercio, e figura em todos os mercados como a mal dc

carga c deaeouge. O seu valor varia, mas pode-.e duçi que
elle decresce tanto mais quanto mais se avança no infcnoi da

África. Na sua parte alta, pôde comprar-se huni bom Doma-
dario por 27 ou 30 duros Hespanhoes por 22 ou 2o ncSahai. ,
entretanto que no Hahussa obtem-se hum exeellenle poi /O ou

80 
___ _a_vanas que vão até ao centro da África fazem o com-

mercio dos Dromadarios, e eomprão alli os anbnaes qne depois
vem vender no Sahara. Os Dromadarios do Djedel-Hoggar,
os dos Tuaregs sobretudo, são muito estimados, aclimatao-se
facilmente. Os qne vem dos paizes dos negros do reino da
Hahussa, da Kachcssa, &c, cujo caracter distinctivohc terem
pellos rasos, são sóbrios, bons carregadores, mas nao se aci-
matão no Sahara, onde as noites são frescos, osorvalhos muito
abundantes, e as variações da temperatura mui fortes lalvu
que, por isso mesmo, os Dromadarios destas duas ultimas re-

giões fossem os mais aclimataveis nos sertões das Províncias
do Norte do Brasil. .

Não deixa de ser mui curioso, como hum specimen dos
costumes desses povos Africanos, saber que os Dromadarios
fezem parte do dote dos casamentos; que hum presente de
Nagas ou Camelas hc considerado como o de maior valor, e
finalmente que se pôde remir o sangue derramado por meio
de Dromadarios. Conforme a lei mosulmana, o homicídio in-

(1) 0 Duro Hespanhol vale pouco mais ou menos 2S00Q da nossa moeda.
O Biulgjú, moeda Algcrina, vale proximamente 800 rs.
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voluntário de hum homem pode' remir-se por 100 Camelos
entre ao tribus do Sahara, a não ter-se convencionado outra
cousa entre o homicida e os parentes do morto.

Concebe-se que deve haver huma grande dilTerença entre
o preço do mehari e do Dromadario ordinário, mesmo de sella.
Hum bom mehari custa 400 a 500 budjús dc Alger (1). Hum
Camelo ordinário se vende por 50 budjús, e hum bom por 70

Passando em revista os Dromadarios que se criao nas Pro-
vincias de Alger, Oran e Constantina, Mr Vallon somente ad-
mitte duas variedades que designa com os nomes de variedade
do Tell, e de variedade do Sahara. As únicas differenças que
se possão mencionar em huma ou outra somente se referem a
sua maior ou menor estatura e forças relativas, differenças que
resullão da fertilidade das terras c da maneira de viver dos
Árabes. n

A Provincia de Alger he mais pobre das tres, e aquella
onde os animaes são menos bellos e menos bons.

A de Constantina cria bellos rebanhos de Dromadarios,. e
estes animaes são altos, fortes, e supportão bem as privações
e as intempéries. .

\ de Oran he mais rica das tres em Dromadarios; mas
quanto ás suas qnalidades , nem todos os districtos, que formão
esta Provincia , crião Dromadarios igualmente bons. Os do lell
são de pequena estatura, e geralmente menos robustos dos que
nos outros districtos da mesma Provincia.

Os Dromadarios os mais bellos, os mais estimados, c melhor
ensinados são os quo pertencem ás tribus dos líordjias , ou entre
as tribus do Sahara, principalmente nas quatro dos Ouleds,
dosDerraga, Harar, &c. Segundo o autor citado he entre
as tribus de Ouled-Yacub-Gerara, e Ouled-Abdel-Nur, que se
devem ir buscar os mais sóbrios, os mais robustos, os mais altos, os
mais bem conformados e intelligentes Dromadarios, c portanto
os mais aptos para o melhoramento das raças.

Já falíamos na variedade do reino de Hahussa. Esla va-
riedade de Dromadarios he notável pela finura de sua pelle e
a raridade de seus pellos ou lã. Os individuos que a com-
põem são mui sóbrios e bons marchadores; mas elles temem
o frio , o orvalho e a chuva. Em seu paiz elles rendem ex-
cellentes serviços, mas nunca se aclimatarão no Sahara.

O verdadeiro heirie não se encontra senão na região com-
prehendida entre o Sahara e o interior da África. Não vive,
nem na parte montanhosa do paiz dos negros, nem na Zona
septentrional. Os únicos pontos da Algeria onde elle apparece,
são Metleli, Onarga e Laguath, para onde he trazido pelos
Chambas que os roubão aos Tuaregs.

íl) 320 a 406S para o mehari; 3«jj para a Dromadario ordinário; 50
até 60fj para o escolhido d'eatre os melhores de sella desta ultima raça.
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Os melhores meharis perlencem aos Tuarcgs negros; e
cousa bem digna de nota, diz Mr. Vallon, he que estes homens
imprimirão o seu sello physico e suas qualidades moraes nos
seus heiries, a tal ponto, que poderia dizer-se que o homem
e o animal forão moldados na mesma fôrma. Huns e outros
são de alta estatura, de fôrmas angulosas, corpos magros; ambos
tem huma agilidade, huma sobriedade e destreza sem igual.
A organisação do mehari, assim como a do homem, he apro-
priada á região onde vivem. Lançados nesse oceano de areia,
entre hum ceo ardente c huma terra árida, obrigados a per-correr immensas distancias para poderem obter hum mesquinho
sustento, expostos ás refegas ardentes do simum, elles são do-
tados de huma grande força de resistência contra as numerosas
causas de destruição que os cereão e os ameação sem cessar.

A raça pura dos heiries nunca se póde aclimatar fóra dos
desertos; sahindo do paiz para o qual a natureza o creou,
degenera tanto mais promptamente quanto mais se approxima
da Zona Septentrional, e nota-se que os individuos transportados
para as ricas pastagens do Tell morrem no fim de algum tempo.

Tendo em consideração a impossibilidade de multiplicar
e conservar a raça pura dos Dromadarios corredores, Mr. Vallon
propõem o cruzamento do Dromadario commum com o mehari,
a fim de obier-se huma raça intermediária superior ás raças de
sella que existem na Algeria. « Para isso, diz elle, seria neces-
sario escolher em cada Provincia hum grupo de 50 ou 70 Ca-
meias das melhores raças, e nas condições de idade, de for-
ma, &c, as mais convenientes. Estas Camelas deverião serentregues a hum agente Árabe de confiança, que as faria cobrir
por meharis comprados no Metlili, ou ainda melhor entre osTuaregs. Os produetos que nascessem destes cruzamentos de-verião ser cuidadosamente vigiados, e educados segundo osmelhores methodos de ensino usados no Sanara. »

Como todos os animaes domésticos, os Dromadarios apre-sentão signaes exteriores por meio dos quaes se pôde reconhecer
as suas boas ou más qualidades. Vamos fazer conhecer aquelles
a que os Árabes dão maior importância.

Os Beduinos gostão de achar em todas as raças hum grandedesenvolvimento de estatura e de fôrmas. Elles considerão ecom razão, como hum indicio de força. '
Os Dromadarios de bella raça tem a cabeça pequena, muimovei e bem collocada; olhos grandes á flor da cabeça e vivos •

orelhas bem dispostas; pescoço longo, delgado e mui movei'
guarnecido com clinas finas e pouco abundantes. '

Como entre todos os outros animaes, a amplidão do peitopassa por hum indicio da possança respiratória. O que se pro-cura sobretudo nesta parte he a largura c a integridade daDossa sternal, ou dos pontos sobre os quaes se apoia o cornono decubitos. v'
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Hum abdômen pouco desenvolvido e beiços delgados in-
dicão grande sobriedade.

Quanto mais abobadada for a columna dorso-lombar , tanto
mais sólida deve ser, mas com tanto que essa convexidade não
seja o resultado de hum grande desenvolvimento da corcova.
A raça he tanto mais pura quanto menos pronunciada for a
bossa.

Os membros puincipalmente devem chamar a maior attcn-
ção. Os Dromadarios cujos membros forem longos, delgados,
fracamente ligados ao tronco; cujas articulacçôes forem estreitas;
cujo jarrete for muito anguloso e fino inferiormente, são con-
siderados como mui fracos, e incapazes de sustentarem a sua
carga, e não podendo servir no tempo de chuva em terrenos
accidentados e inclinados.

Hum dos pontos que deve ser mais cuidadosamente exami-
nado he o pé. Pés grandes, largos, cheios, e com a palmilha
cornea rachada, são considerados como defeituosos, c o animal
que os tem são de raça commum. Os Meharis tem pés pequenos ,
arredondados, apenas convexos, ta pecados inferiormente por
huina palmilha espessa de matéria cornea fina e luzidia.

A finura dos pellos c o pouco volume do abdômen, são as
qualidades que mais se apprecião não somente por causa do
valor da lã, mas porque ellas são reputadas como hum caracter
de boa raça.

VII.

Empregos ilo Dromadario na paz c na guerra.—Produetos
que dá o Dromadario durante a sua vida, e depois de

sua morte.

O partido que os Árabes e os Asiáticos lirão do Camelo c
do Dromadario, dá a medida da utilidade destes animaes.

« O ouro e a seda, diz BulTon, não são a verdadeira ri-
queza do Oriente: o Camelo he o Thesouro d'Ásia. »

« A Arábia, diz este illustre naturalista, he o paiz mais
árido do mundo, e onde a agua he mais rara; o Dromadario,
o mais sóbrio de todos os animaes, tem os pés construídos
para marchar sobre a areia, e não pôde sustentar-se nos ter-
renos humidos e escorregadios (1). A herva e os pastos faltão

(I) O Camelo he mais seguro do (jue o Dromadario e tira-se melhor
das lamas e dos terrenos pantanosos, mas arrisca-se a quebrar as pernas nos
terrenos argilosos. Nos areacs e terrenos cheios de seixos o Dromadario anda
melhor. Mr. Vallon diz, que na impossibilidade de pòr ferraduras aos Dro-
niadarios, como se faz ao cavallo e á mula, pódc-sc conseguir que elles andem
com segurança em Ioda a sorte dc caminhos, poudo-lhe nos pés sandalas
dc couro grosso, feitas com a sua própria pelíc, muito mais grossa do que
a do cavallo c da mula.
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nessa terra, onde também falta o boi, que he supprido peloDromadario; por isso os Arabas o coiisiderão como hum pre-sente do Céo (1) sem o soccorro do qual elles não poderiãosubsistir, nem commerciar, nem viajar. »
« Com seus Dromadarios elles se podem pôr em hum só

dia a 50 léguas de distancia de seus inimigos, e todos os exer-
citos do mundo perecerião se tentassem acompanhar os Árabes
atravez do deserto. » Com ajuda do Dro»adario, elles con-
seguem passar, e mesmo apropriar-se desses horríveis desertos,
a que o mesmo Buffon tão eloqüentemente chamou as lacunas
da natureza, e a respeito dos quaes disse o celebre Denon:
« que a natureza depois de ter creado o deserto, reparara o
seu erro creando o Camelo; desertos que servem de asylo a
innumeraveis tribus, assegurào o seu repouso, e conservão a
sua selvagem independência.

Em huma palavra se não fora o Dromadano, a própriaArábia feliz estaria absolutamente isolada do resto do mundo.
Os serviços que presta o Dromadario como animai de carga

são tão preciosos como aquelles que elle presta como animal
de sella. O transporte das mercadorias não se podendo fazer
por nenhum outro meio, os Orientaes, em sua linguagem fi-
gurada, o dcnominão — Navio do Deserto.

Elle serve também ao mesmo tempo como animal de sella
e de carga. Segundo as notas citadas de Mr. de Saint-Ange
hum Dromadario commum d'AIger leva dous soldados monta-
dos, e os viveres e água necessária para oito dias, marchando
quinze léguas por dia.

He sabido que os corpos de Dromadarios creados pelos Eu-ropeos na África e na Ásia, são destinados a levarem a longasdistancias corpos dc tropas, carregando cada Dromadario humou dous soldados montados, e, de mais, armas e munições de
guerra e de boca, água, c até alimentos para o próprio Dro-madario.

O que já se tem dito, e o que no fim terá o leitor o
prazer de ver no parecer de Mr. Dareste, nos dispensa deentrarmos em maiores desenvolvimentos a respeito do Dromada-no nas operações da guerra, no commercio e nas viagensPara fazer-se huma idéia completa da utilidade do Dro-madario basta observar que elle só substitue com vantagem ocavallo e o asno, o boi e o carneiro. Elle suppre os dous
primeiros animaes como animal de sella e de carga: aos ani-mães bovinos pela sua carne, o seu leite e seu couro* aocarneiro pela sua lã.

Durante a sua vida o Dromadario dá o seu leite e a sua lãAs Nagas são cxcellentes leiteiras1 A quantidade varia con-íoi me as localidades; porem, termo médio, cilas podem dar

(i) Em Árabe Djemel siguiíl ca-riquem do Ceo,
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de 8 a 10 canadas (32 a 40 quartilhos) por dia, nlôm daquelle
que he necessário para nutrir com abundância a-sua cria.

Este leite he tão grosso e gordo que, para bcbc-lo, he ne-
cessario misturar-lhe igual quantidade d'agua.

Os Árabes gostão muito do leite da Camela; dizem que
se pôde beber impunemente, e que elle goza de propriedades
refrigerantes superiores ao de cabra, ovelha e vaca.

Alguns mezes depois do parto as Nagas dão tanto leite
que durante a primavera fórma quasi a única nutrição dos
Beduinos. Esta alimentação he das mais hygienitAs, convém
para combater os effeitos do calor do clima, e para attenuar
os que resultão do uso continuo das tamaras. O uso habitual
das tamaras cruas produz affecções gástricas perigosas, entre-
tanto que refrescadas pelo leite das Camelas, foi mao huma
nutrição muito sã: assim, os Árabes usão convidar os seus
amigos por meio desta formula: vem á minha tenda refrescar
as tuas tamaras.

Os potros de raça comem tamaras e bebem o leite das
Camelas, e diz-se que esta alimentação he mais sã e nutri-
tiva do que a avéa ou o milho. Os Árabes attribuem ao uso
deste leite grande parte das qualidades de que são dotados os
seus maravilhosos cavallos, e para qualificarem hum animal
de rac.a pura, elles dizem: « este foi criado com leite de Ca-
mela." Os Saharianos dão também leite de Camela aos ca-
vallos de raça, cansados pelas privações eas carreiras violentas
que fazem muitas vezes nas expedições contra as Caravanas,
nas caçadas das gazellas, do avestruz, àc. Mas este uso do
leite das Nagas he muito menos commum entre as tnbus da
Algeria, do que no Nedj, na Syria, &c. Nestes paizes, hum
mez depois do nascimento dos potros, começão a sustenta-los
com o leite de Camela ajuntando-lhe hum punhado de farinha
de trigo diluída em água, e pouco a pouco augmenta-seaquan-
tidade. Este modo de nutrir os potros dura cem dias ;^ depois
deixa-se o potro pastar, da-se-lhe huma pouca de avea, mas
sempre á tarde dão-lhe como ração huma gamella com leite de
Camela. O Dr. Perrou (1) considera o leite de Camela como
hum preservativo contra o mormo e a gafeira. Em geral o
leite serve para apressar e augmentar a ossificaçao das crianças,
e dos animaes novos, por causa dos phosphato de cal que
abunda nelle geralmente, sobretudo no leite das Camelas.

Os Árabes fabricão queijos e manteiga com o leite oestes

A manteiga serve como alimento, e como substancia me-
dicamentosa na cura das moléstias de pelle, principalmente
contra as sarnas e a tinha. .

Finalmente, os viajantes que tem visitado o interior da

(1) Nuceri, tomo 1.°
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África, fallão da fermentação alcoólica do leite e da formação
de hum licor, espirituoso de que muito gostão os Beduinos.

A côr dos peitos dos Dromadarios he o pardo mais ou me-
nos escuro perto do litoral da África; no interior encontrão-se
muitos côr de sopa de leite ou café com leite; na Ásia e no Egy-
pto, o branco sujo he côr mui commum, e encontrão-se
alguns Dromadarios de côr quasi preta.

A abundância dos pellos ou lã varia conforme as regiões.
Observa-se geralmente, que quanto mais se afasta do litoral,
mais os pc*ios dos Dromadarios se tornão curtos e raros.

Finos e lisos na juventude, os pellos do Dromadario se
tornão crespos e duros na idade adulta; demais elles não offe-
recém em todas as partes do corpo a mesma finura, nem a
mesma abundância. Na parte inferior dos membros, elles são
curtos, direitos, duros e tão pouco fornidos que as pernas pa-
recém completamente nuas; pelo contrario, no tronco elles são
abundantes e ondulados. Em certos lugares, como nos ante-
braços e nas espaduas, a lã he mais abundante e mais longa
do que em quaesquer outros. Os que cobrem a corcova são os
mais estimados pela sua finura.

A partir do segundo anno de sua idade, os Dromadarios
são tosquiados regularmente na primavera.

A quantidade de lã que elles dão varia, conforme a idade
e a estatura, entre seis e oito libras.

A tosquiação deve ser feita na estação secca, senão estes
animaes ficão sujeitos a muitas enfermidades em conseqüência
das vicissitudes atmosphericas.

A lã dos Dromadarios he empregada pelos Árabes na fa-
bricação de huma multidão de objectos, taes como tecidos de
diversas espécies, tendas, xaireis, cordas, &c. A industria
Europea ha pouco he que começou a aproveitar-se da lã dos
Dromadarios para fabricar esses tecidos finíssimos, bem conhe-
cidos das Damas com o nome de chalés de lã de Camelo, e
que até agora vinhão exclusivamenle de certos paizes onde
vive o Camelo de duas corcovas.

Finalmente, para terminar a lista dos produetos que o
Dromadario fornece durante sua vida, até a sua bosta tem grandeutilidade. Em paizes tão faltos de vegetação, os excrementos
do Dromadario fornecem hum combustível precioso, que arde
com huma chama clara e quasi tão viva como a da madeira
seccá, e sem máo cheiro. Dessa mesma bosta se extrahe huma
grande quantidade de saes ammoniacaes.

Depois de sua morte, o Dromadario dá aos Árabes a sua
carne, a sua pelle, gorduras, &c.

No Sahara, a carne do Dromadario figura nos mercados
ao lado da carne de carneiro, e os Beduinos a comem como nós
comemos a carne de vaca. No interior da África o scu uso
he geral, e no deserto não comem, nem podem comer outra.
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*¦As Caravanas Ievão provisões de carnes salgadas ou seccaUe Dromadario e vão aproveitando pelo caminho aquelles quemorrem accidentalmente ou por moléstias.

A carne do Dromadario he mais alva que a do boi ou dcvaca, c a dos novos assemelha-se inteiramente á de vitelaOs Árabes preferem a corcova a toda a outra parte, e pareceque ei to he o manjar mais exquesito que a sua hospitalidade
pode ofterecer aos hospedes a quem querem obsequiar.Na Ásia, muitos paizes fazem hum grande uso da carnedo Dromadario, assim como em muitos pontos d*África espe-cialmenteno Kordofu, Dangollah e Sennaar. Os Árabes Be-dumos d Ásia dão tão grande estimação á carne do Dromada-rm que elles a offerecem como hum grande regalo a seus hos-
pedes de dislineção. MrnterLnmartine recebido pela tribude Mahana, perto de Palmyra, recebeo, como hum presentede grande valor, hum diffa de Dromadario: « No dia seguintediz o grande poeta, o Emir fez matar hum Camelo para nosobsequiar, e eu soube então que isto era hum grande signalde consideração, porque os Beduinos medem a importancia°dosestrangeiros pelo animal que matão para o regalar, x»Os Árabes comem a carne do Dromadario fresca, seccaao sol, ou a conservão cm vasos cobrindo-a com gordura.Os Dromadarios dão pouca gordura ; e como esta gorduratem cheiro forte e desagradável, os Árabes, aliás grandes ama-dores de gorduras, principalmente de carneiro, não gostão deliaEUa he mais onetuosa do que a dos outros ruminantes. A me-dicma Árabe a emprega contra as doenças cutâneas da espéciehumana, sobretudo as do couro cabelludo.

O couro do Dromadario he muilo mais grosso do que odo boi, e o derme da pelle mais denso e consistente. Os Árabessalgao as pcllcs e as fazem seccar ao sol. No interior d'Áfricaeste couro serve para fabricar as coberturas das sellas, para'odres, e para solas de sapatos. Este calçado he tão bom queo viajante pode pisar impunemente sobre as víboras e affrontara acção da areia ardente.
Os seus ossos e a sua verga também tem usos. Os peri-gnnos que vem de Mecca trazem comsigo objectos de arte prin-cipalmente rosários, feitos com os ossos do Dromadario ' 

Estesossos imitão muito melhor o marfim do que os dos outrosanimaes.
O membro viril do Dromadariodepois de preparado serveaos Árabes de chicote para montar a cavallo.

G
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¥111.

PATHOLOGIA E THERÀPEUTICA.

Enfermidades a que o Dromadario está sujeito ,
e seu tratamento»

Compretoende-se bem a importância deste assumpto quando
«* trata da Xoducçâo e da aclimatação no paiz de hum ani-

mal tteiramente desconhecido nelle. A tentativa que se vai

Sr ?alS por certo sc se ignorasse 0 modo de^ prevenir
de curar e finalmente de evitar que as enfermidades não to-
mem hum desenvolvimento fatal. Felizmente fa obra de Mr
VaHon (1) podemos extrahir informações completas a respeito
desta ma eria de transcendente interesse. A sua profissão de
veterinário, a sua longa pratica na Algeria, as observações que
fczTbre os Dromadarios do Egypto, da Syria <^' *^-
mente ás informações que pôde obter das tribus do deserto,
lhe dão huma autoridade irrecusável nesta matéria.

<c Não obstante sua robusta constituição, diz o autor, apezar
dc viver quasi no estado da natureza, o Dromadario esta su-
leito a muitas doenças, que todavia não obrão em vasta escala,
eque quasi todas são a conseqüência do completo esqueci-
monto das resras de hygiene em que vivem estes animaes. A
memfcina doDÍomadariob entre os Árabes está mais atrazada do
oue a do cavallo. Os seus conhecimentos em palhologia se
limitão ao nome e aos symptomas mais salientes de seis ou oito
enfermidades, e sua therapeutica he quasi nulla. Quandonum
Dromadario cahe doente, o Árabe o sacrifica para aproveitar a
sua carne, ou o abandona aos cuidados da natureza, be ai-
gumas vezes o trata, a medicação consista no emprego de
alguns remédios tacs como o alcatrão, o fogo, o alho, e a
manteiga, matérias empregadas quasi sempre sem discerni-
mento. O charlatanismo, as praticas supersticiosas, são mais
vezes postas em uso para curar as moléstias dos Dromadarios,
do que os medicamentos. Em quasi toda a Algeria, acredita-se
mais na efficacia de huma oração, na leitura de hum versete
do korão, do que na acção dos remédios. Os negros do^ remo
d'Hahussa nos tem dito com a maior seriedade, que aquelle que
possue mil Camelos deve, para preserva-los de quebranto, furar
hum olho ao mais velho dos seus Camelos, e mesmo torna-lo
cego de ambos os olhos, se este numero augmentar; que, para
curar hum Dromadario da sarna , deve lançar-se fogo as pernas

(1) Historia natural do Dromadario, por Mr. Vallon, Veterinário de I."
se, Director do Haras d'ci>Uido da Escola Imperial de Cavalleiro, i ans,Classe

181G.
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de hum Dromadario sam ; que sc huma manada recusa beber, o
Cameleiro deve dar pancadas nas costas dos machos para ex-

pelir os djinns (demônios) que montão nas fêmeas e as enchem

O auto! passa depois de fazer a exposição das enfermidades
principaes do Dromadario, a indicar o curativo em uso no paiz,
e apresentar os meios therapeuticos que elle julga mais con-
venientes e efilcazes. „/,rtmm«tHrin

Sarnas— O Dromadario he freqüentemente acommetUüo
desta moléstia, bem caracter isada pela presença de WJ»W"
siculas que se forma© na pelle, acompanhadas de huma coceira
violenta. , „»j«nínui-.

A sarna se declara cm todas as epochas do anno, principal
mente na primavera, c ella he tão commum que quasi todos os
animaes são atacados. Os Cameleiros conhecem a sua presença
nela coceira, pelo levantamento dos pellos, pela diminuição
SoappetUe/tristo.e finalmente porque os animaes, procurao
espojaV-se a cada momento. Esta doença Pe^rre rapidamente
todasasphasesdeseu desenvolvimento, e no fim de alguns d.as
em lugar das visiculas, acha-se huma camada de escamas pio
vientes do liauido visgoso solidificado.

Quando o mal se limita a alguns pontos do corpo, ou quando
he combatida desde o principio, a sarna não he pengosa,,mto
se a deixão seguir a sua marcha produz alterações profündano
couro, a queda quasi completa dos pe os, abeesso 

^^ubeu 
a-

neos, &c A enfermidade torna-se perigosa se nao he tratada
a tempo, e sobretudo quando aos seus próprios feitos 

se

j"uS%ellcsqueresultãodo frio, da chuva, da humidade
6 

\tVaUon diz não ter descoberto o bicho da sarna (acarus),
mas elle attribue o contagio a este verme A sarnajPJg* P°J
contagiosa cn^re os Árabes, nao somente d^Drom;ada, a

Dromadario, como deste para o homem. O primeiro tacto ne"nToSavet; 
o segundo porém não cs 16 bem 

f 
°™d0°amPnto

As medidas de policia sanitária, taes como o «jlamwto.
a sequestração ou separação dos animaes doentes pewnptas
nos Regulamentos europeos contra os animaes ^atacados 

de
moléstias contagiosas, deverião ser postas em praUca res

peito dos Dromadarios sarnosos, ?pgrque ellas produzindo os

mais salutares effeitos. rnnside-
Desde tempos immemoriaes, o aicatrão tem sido consnm

rado como a panacea contra a sarna. , O propheta diz: contra

a sarna do Camelo o remédio he o alcalmo.
Logo que o Dromadario tem dous annos o Árabe começa

fl fricciona-lo com aicatrão três vezes por anno, para presu
vam da sarna Esta operação se faz depois da osquia, e

oflã torna o Dromadario indisponível durante quinze dia .

Quanto Dromadario está sarnosorqncr a doença seja geral,
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quer parcial, elle he friccionado nos pontos affectados, e mesmo
sobre aquelles que não o estão.

O alcatroamento do Dromadario, são ou doente, não he
huma operação tão fácil de fazer, tão inoffen$iva, como
parece á primeira vista; ao contrario, exige certo habito, e o
alcatrão deve ser de boa qualidade.

Os Árabes julgão que o alcatrão dos pinheiros he muito
inferior ao que elles usão. Para extrahir o alcatrão que cm-
pregão de preferencia, elles sc aproveitão da essência de duas
arvores a que dão o nome de Arar, confundindo debaixo desta
denominação o Zimbro Phcnicio (Juniperus phamicea), c a
Ihma [Thuia arliculata).

O alcatroamento tem lugar nos mezes de Março, Junho,
c Setembro. Elle se faz sobre toda a superfície do corpo, sem
mesmo exceptuar os pés. Todos os animaes são submcttidos
a esta operação, excepto as Camelas que estão criando, por
que a experiência provou que a applicaçao do alcatrão sup-
priae o leite e causa muitas vezes huma repercuss.no perigosa.

Os animaes hum tanto bravios são alcatroados em fè;
para evitar que mordão, segurão-lhe a cabeça c o pescoço
sobre hum dos lados do corpo; os que sâo mui mansos, deitão-se,
ea operação sc faz ora de hum lado, ora do outro.

O alcatroamento exige muita attenção, porque, se he muito
forte, determina sobre a pelle huma inflammação que suspende
as funeções desse órgão, e algumas vezes pôde causar a morte.
Os Árabes costumão misturar o alcatrão com água em partes
iguaes, levão-a ao fogo, e, quando a mistura está bem feita,
começão então a fricção.

Os povos da Ásia também alcatroão os seus Dromadarios,
porém não tão completamente como os Africanos.

O general Carbuccia fez uso do augmento sulphuroso
de Lugol com muito proveito contra a sarna do Droma-
dario.

Mr. Vallon acredita que este medicamento, assim como
o alcatrão poderia ser vantajosamente substituído pela mistura
Prèlat; poque este remédio tem a vantagem de ser menos activo,
dc mais fácil emprego, e de cheiro menos desagradável.

Inflatnmações e chagas.— Estas moléstias atacão
os lugares onde se põem a sella, a cangalha, os fardos, e onde
passão as cordas que servem para segura-las; ellas não apre-
sentão nenhum symptomír particular, e sita- importância varia
necessariamente em razão de sua gravidade e dc sua sede,
porém muitas vezes atacão as costas e as costellas de huma ma-
ncira tão grave, que produzem a carie e fractura das costellas.

As cordas ou silhas oceasionão muitas vezes solucções de
continuidade diante da bainha do membro, e tornão o Dro-
madario indisponível durante muitos dias.

Os Árabes raras vezes procurão combater as iullammações;
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em alguns casos applicão-lhe corpos gordos, sobretudo a man-
tciga dc leite dc Camela.

Entrcgão as chagas leves á natureza, e tratão as quo
apresentão alguma gravidade com mel e alcatrao, ou por meio
da cauterisação. Em todos os casos os doentes ficão nos pasto
até completo restabelecimento.

As inflammações e as chagas não exigem nenhum tra-
tamento particular, segundo a opinião de Mr. Vallon. O que
se emprega na medicina dos outros animaes lhe convém do
mesmo modo e com igual etíicacia. « Faremos, diz elle, huma
única recommcndação, que he de recorrer amiudadas vezes
ao alcatrao, que tem a vantagem de obrar como tônico, de
abrigara ferida do contacto do ar e de afugentar as moscas. »

As silhas, como acima se disse, oceasionão muitas vezes
diante da bainha huma inflammação que domina o calibre da
abertura prepucial, já tão estreita (1) no estado de saude, e
se oppoem á sahida das ourinas. Disto resulta eólicas oceasio-
nadas pela estagnação da ourina na bexiga. Os Árabes chamão
a esta moléstia ei magub, e para a curar elles incisão a aber-
tura do prepucio com huma faca. Esta operação he suííicientc
para livra-los do mal.

JOocnças tia bossa ou cor cova.—Este órgão pódc
soffrer tres doenças differentes.

l.a Jfnflaàmnapôes c chagas. —A posição c a
fôrma da bossa a expõem a chagas c contusões produzidas pela
sclla, a cangalha ou pela pressão dos fardos.

A fim dc diminuir os casos e a gravidade delles, os Árabes
construem os arreios do Dromadario de modo a proteger a
bossa, e a exercer a sua pressão sobre as partes lateraes; porém
como estas sellase cangalhas são ora muito grandes, ora muito
pequenas, dc ordinário não preenchem os seus fins.

As chagas c as contusões da bossa são as mais graves de
todas, c privâo sempre o animal de poder prestar serviços;
c se cilas não são tratadas desde o principio, appareee a carie

(lj A bainha do membro viril do Dromadario differc completamente
da dos outros animaes. Ella occupa a região prepubiana, onde fôrma huma
saliência volumosa, no vértice da qual ve-se a abertura do orgüo. Esta
abertura assemelha-se perfeitamente ás tetas da Camela, e o seu orifício hc
dirigido de diante para traz.

A pelle da bainha he lisa, fina, e sem pellos; na região inguinal
apresenta 4 pequenos mamillos correspondendo aos bicos dos peitos da
fêmea, e dispostos do mesmo modo,

A cavidade da bainha hc muito estreita , tapeçada por" huma mucosa
còr dc rosa desmaiada, muitas vezes manchada de preto. A entrada da
bainha he tiio estreita, que nao he possivel introduzir-lhe a ponta do dedo
niinimo, e está cercada de hum tecido crectil como os peitos da Camela.
A estruetura da bainha he curiosa: ella he formada pela pelle, pelo tecido
celluloso que «ne a pelle a huma camada dc tecido íibroso dartroide, e
finalmente por'hum apparelho dc músculos que não sceü;<mtra senão no ge
íiero Camelus.
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c fistulas purulentas quo põem o doente incapaz de servir du-
'""'DurInCamSJts Caravanas, os Árabes tratao das

feridas da bossa logo que ellas não apresentão hum certo grão
de gravidade porque elles conhecem por expenencia queia
rum he sempre longa e ditTicil. Sacrificão por tanto o ani-

S ccoS!ncac°arue. N'outras circumstancias servem-sc de
mi-nris cordos, do fogo e do alcatrão.C°,PASsSs 

da boss? dcsapparecem com o emprego de ves,-
catorios c de resolutivos. As chagas devem ser cuiadas con

o medicações. A cauterisaçflopor meo dap^ramfc,n£,
da nedra-hume, da caparrosa, e do licor de Villatte, tem
sempre bom cito. Mas", qualquer que seja .»*^
gado, he conveniente cobrir a chaga com alcatuo depois üe

cada ^rat^o^'enere»cencia caneero»a-ks pressões
surdas'continuadamente exercidas sobre a 

^i^"a^estas degencrescencias dos tecidos da bossa, sem que todavia esle
eSo se manifeste no exterior. As pancadas sobre a bossa, &c,

produzem o mesmo efleito.
A iulgar-sc pelos differentes grãos dc alteração, esta en

fermidàdes começa pelas partes profundas e ganha depois a

peripheria: marcha lentamente, mas a final invade lodo o
tecido da bossa, e acaba por inutilisar completamente o ammal

Os Árabes ignorão esta doença, mas sabem que a piessao
da bossa faz emmagrecer, e acaba por tornar o animal enfermo-

O tratamento da degenerescencia cancerosa deve ser ames
preservativo do que curativo, segundo Mr. Vallon. Evitar-se-ja
a sua formação construindo as sellas e as cangalhas de modo
a impedir que os pesos sobrecarreguem o vértice da bossa ac.

hffeitos «ia» picada» «Ma» mosca».—O debahe he
huma mosca grande, semelhante aquellas a que o vulgo da o
nome de molucas, porem cujas picadas são muito mais incommodas
e produzem no Dromadario Africano verdadeiras enfermidades,
muitas vezes perigosas, forque oceasionão abeessos, magreza,
abatimento de forças, e mesmo marasmo.

Os Árabes procurão-preservar os seus Dromadarios do mal
que lhes causa esta terrível mosca, fazendo-os emigrar para
lugares altos, longes das matas, das correntes d água e da
verdura Quando estas moscas acommetlem os Dromadarios perto
do acampamento, os Árabes conseguem afugenta-las reunmdo-os
em grupos serrados, e cercando-os com palha molhada a que
lanção fogo. , , ..

. A fumaça as afugenta. Também usao do alcatroamcnlo ,
mas este preservativo, além de caro, nem sempre se laz sem
perigo. Contra os effeitos das ferradas da debahe, os Árabes
usão de gorduras, principalmeute da manteiga; abrem osabeessos
com os cauterios de fogo, e põem na ferida mel c alcatrão
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noenças aos i»és.— O pé do Dromadario lem huma
grande elasticidade, mas a natureza lhe recusou as condições
de forca e solidez necessárias para a locomoção em terrenos
firmes acidentados- e pedregosos. Disto resulta huma multidão
de accidentes^uando estes animaes viajão em hum paiz ditlerente
daquelle para que forão conformados.

/° neterioracão a o casco— Quando o Droma-
dario percorre hum terreno pedregoso, muito duro, __c, a
palmilha cornea gasta-se, adelgaçando-se a ponto que nao serve
de protecção ao pó; o animal fica portanto coxo e fora de

Esta doença he freqüente, mesmo no deserto. Quando
ella tem lugar, os Árabes se contentão em .descarregar o Dro-
madario, ao qual deixão viajar em liberdade. Se o mal augmenta,
matão-o para aproveitar-lhe a carne.

Nao he possivel remediar a deterioração do casco poi
meio de ferraduras, por causa da natureza do mesmo casco;
mas poder-se-ia facilmente arranjar sandalas de couro, que
cubrão toda a face plantarca, fixadas por meio de correias.

Não ha outro meio de curar a deterioração dos cascos senão
o de pôr os animaes em terrenos arenosos, ou forçando-os
á immobilidadc. Os Árabes os soltão nos campos e esperao
que a natureza os cure.

_. • Uachaauras nos cascos— A matéria eoinea
do casco dos Dromadarios, principalmente a dos pes dianteiros,
he muito sujeita a fendar-se. Estas rendas, no principio mui

pequenas, vão augmentando até chegar as partes sensíveis (ao
sabuso). Em contacto com a areia, os seixos, &c, ellas se
inflammão c causão hum coxeamento mais ou menos forte.

Estas soluções dc continuidade dos cascos o menor incon-
veniente que tem hc privar os animaes de trabalharem; se
não se lhes dá remedio no começo, podem occasionar accidentes
mui graves. Os Árabes não tratão delles, e contentao-se de
soltar os animaes, esperando que as natureza os cure. O uso
das sandalas evitaria também este mal. ¦" 

Contusão ou «r_aa«aa.-Bste gênero dc moléstia
lem'lugar quando o Dromadario viaja em caminhos pedregosos,
cobertos de matas, _c Os arestms sSo seeeos ««JJJ^JJ*
cm ambos os casos, a extravasaçao sangüínea se faz nos tecidos
«ue separão a matéria cornea do envoltório fibroso.q 

Os arestins supurativos causão r.lgumas vezes graves desar-
ranioV, dos quaes o mais grave he o despego da metade da

paTmifha Os Árabes ignorão esta doença, e por tanto nao

VTFFT£**o ou for «_c«#» -N50 he raro que os
Dromadarios espetem pedaços de pontas de arbustos na palmilha,
dè modo que estes pedaços penetrem até ás partes vivas. Quando
istoTonlece fazení de tar o Dromadario e cxtrahom o corpo
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estranho, sem fazer deligencia para augmentar a entrada da
ferida nem a introduzir medicamentos. Estes accidentes podem
s.er mui graves quando a inflammação se propaga mais profunda-
mente. Todos esses casos de inlkmmação podem ser tratados
pelos mesmos meios empregados na cura dos outros animaes
em casos idênticos.

Doenças «los órgãos digestivos.

i.° Stomaiite. — As plantas espinhosas e linhosas de
que o Dromadario faz a sua habitual alimentação, atacão muitas
vezes a sua mucosa boccal, e occasionaohuma Stomatite que
torna a sua mastigação diflicil e os faz emmagrecer.

Os Cameleiros Árabes empregão contra esta moléstia massas
de alhos socados c introduzidos-na bocea.

9/ Cotieas.—O Dromadario he muito sujeito ás eólicas
a que os Árabes dão o nome de ei ghredda. Todos aííirnião
que o ghredda faz morrer todos os annos hum grande numero
de animaes, dando como causas a frescura das noites, os
golpes de ar, as chuvas frias, os ventos humidos, e sobretudo
os orvalhos que cobrem as plantas ao amanhecer.

Conforme Mr. Yallon, a ghredda não he outra cousa senão
huma gastro-enterite muita aguda, manifestada por gritos agudos
da parte do animal, que sente dores tão vivas que cahc e rola
pelo chão.

Esta enfermidade quasi sempre lem huma terminação fu-
nesta, sobretudo se não he atacada desde o começo. Se appa-
recém abeessos no pescoço, nas coxas e no ventre, a moléstia
he infallivelmenle mortal.

Os Árabes suppondo que a ghredda he sempre mortal, não
fazem diligencia para a combater. Mr. Vallon pensa que se
poderia triumphar pela sangria na jugular na dose de 8 libras,
por meio de bebidas laudanisadas, por huma decoeção feita com
as folhas da Canabis indica (1) por clysteres emolientes, fricções
seccas e mesmo irritantes sobre a pelle, &c.

Os pequenos Dromadarios são muito sujeitos a esta enfer-
midade, que os acommette debaixo da influencia das mesmas
causas, mas que nellcs he quasi sempre acompanhada de
diarrheas.

O unico tratamento que os Árabes lhe oppoem consiste
em amarrar hum trapo de lã em torno do ventre do doente.
A este meio hygienico, diz Mr. Vallon, sc poderia ajuntar bebidas
ou electuarios feitos com folhas da Canabis indica, albumina
diluida n'agua; clysteres opiados, &c.

(1) A Canabis indica serve para a preparação do Lif, hactiidc ou adtchis
de que os orientaes fazem uso para obterem êxtases deliciosos. Este medi-
camento opera de huma maneira mui salutar nas afTccções intcslinacs.
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_.° ffiarrhea. —Os Dromadarios fortemente debilita-
dos pelas intempéries, as privações, &c, de inverno, contrahem
na primavera, quando começão a pastar plantas verdes, diarrheas
abundantes. Estas enfermidades são muitas vezes mortaes.

A hygiene poderia facilmente prevenir o desenvolvimento
desta moléstia, contra a qual os Árabes nunca fazem remédio
algum. Os meios curativos serião os mesmos, segundo Mr.
Vallon, que os acima indicados.

JDoenças tios órgãos respiratório». -—As chuvas
do inverno eda primavera, osorvalhos, a suppressão da trans-
piração, _c, occasionão muitas vezes inflammações agudas das
vias respiratórias

/.° Khinite.—Durante o inverno o Dromadario he muitas
vezes acommettido de corysa aguda. A pituitaria se inflamma,
hum liquido mais ou menos abundante corre do nariz, & c.
Em quanto esta doença se conserva local e simples não offerece
gravidade, e os Árabes não lhe Oppoem nenhum tratamento;
mas se ella tende a passar ao estado chronico, os Cameleiros
a combatem pondo-lhe ventosas de fogo sobre a testa.

_.° JBronehite. — He mui freqüente, e se manifestado
mesmo modo que nos outros animaes, complicando-se muitas
vezes com engorgitamentos e abcessos nos gânglios. Os Árabes
a combatem por meio de cauterios de fogo posto sobre a testa,
nas parotides, e no nariz.

3.° M*teuresias e Pneumonias.—São também mo-
lestias freqüentes durante o inverno; mas os Árabes nunca
as tratão a não ser por emigrações, se ellas tomão caracter
perigoso, e atacão grande numero de animaes. Mr. Vallon
pensa que para a cura destas enfermidades se devem empregar
os mesmos meios que para o cavallo, &c.

JDoenpas nervosas. — O Dromadario he sujeito a
paralysia e á loucura.

_F.° Paralysia. — He moléstia geralmente mui rara. A
geral he muito mais rara do que a parcial, e esta se limita
ao trem traseiro. Os Árabes a attribuem a duas ordens de causas:
1.° cargas demasiadamente pesadas; 2.° suppressão de transpi-
ração. Segundo o seu modo de ver, a paralysia he incurável,
e o mais acertado he matar o animal para aproveitar a carne.

1t.° MJoueura.—Qs Árabes dão-lhe o nome de el hemiah.
Segundo Mr. Vallon esta moléstia he a vertigem essencial;
porque, segundo dizem os Árabes, os animaes atacados correm,
girão em todos os sentidos, não reconhecem nenhum perigo,
se atirão nos precipícios, e tem os olhos vermelhos, injectados,
espantados, &c.

O el hemiah se declara, dizem os Árabes, debaixo da
influencia do simun, quando o calor he excessivo, quando
o ceo se acha fortemente carregado de fluido electrico, e quando
troveja. Não ha remédio contra este mal, e no fim de tres ou
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quatro dias o animal perece, se antes não se despenhou por
'°[gamnZeZ«?"ae 

o»o..-AS inflammaçoes da cunjunctiva
não S"ntre os Dromadarios, ainda que os seus olhos
JL nerfe lamente bem conformados e sua vista exeellente.
KSpSno ca?Tophtalmias purulentas, os Cameleiros nunca

íhe dãoTmportancia; mas quando a suppuração, se manifesta,
elles põem ventosas de fogo em torno da orbita.U 

Mnversão aa vagina-Em conse quencia f^***
a vagina se inverte algumas vezes, principalmente nos P™ros
Partos Este desarranjo se cura por si mesmo mas he bom
ajudar a natureza por meio de banhos d'agua^ívm

CMaudicação aos membros.-O Di omadano esta
sujeito a distencões de tendões, dos ligamentos artieulaies &c.
Nenhum tratamento dão os Árabes a estas moléstias e qua do
se desenganão de que a natureza as nao cura matao o ammal
e comem a sua carne. Huma medicação raciona diz Mi. VaUon
semelhante aquella que se emprega em casos idênticos a

respeilò do boi, do avalio, &c„ teria resultados tambem
Íd6n 

^terapêutica racionai -Depois dc ler encontrado
tantas dilTerenças anatômicas e physiologicas cnt,'ec0.^adaI,;^]
o boi e o cavallo (diz o autor citado), quizemos indagar qual
devia ser a aceâo therapeutica dos meios cirurgicaes e dos agentes
Scamentosos sobre este animal; e para chegar a solução
desta questão, cmprehendemos huma serie de experiências sobie
a acção dos medicamentos, escolhendo dc preferencia aquel es,
cujo emprego pôde ser quotidiano no tratamento das moléstias
do Dromadario. Eis o resumo destes trabalhos.

Sangria. — A sangria feita nas pequenao veias subeuta-
neas he mui difflcil, da mesma sorte que as ventosas e moxas;
demais ellas não dão senão huma mui diminuta quantidade
de sangue. A sangria das grossas veias hc tambem mm dilhcil. Lm
primeiro lugar pelos obstáculos que oppoem o animal, que apenas
vê tres pessoas desconhecidas approximar-se deile, espanta-se,
procura fugir, ou afasta-las por meio de couces, dentadas,
e mesmo lançando á cara bolas de alimento que extrahe da
pansa. Para poder-se operar he necessário subjuga-lo, emanieta-
Io de modo que não possa fazer mal, e mesmo assim elle não
deixa praticar tranquillamente a operação. Em segundo lugar,
a espessura do couro exige huma lanceta cuja lamina seja muito
mais longa do que aquella empregada para sangrar o boi, e
que torna mui difflcil o uso do alfinete e da agulha para estancar
o sangue. Mr. Vallon diz que em nove vezes sobre dez, elle
tinha sido forçado a empregar huma forte agulha de sutura
para fazer estancar a hemorragia, mas sempre com muita
difliculdade.

Antes de fazer correr o sangue, he necessário ter o cuidado
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de cobrir a. cabeça do Dromadario; porque, se elle percebe a

sahida do sangue, fica furioso, lança grandes gritos, bate com
a cabeça no chão, de modo que para estancar o sangue ne
necessário entrava-lo e faze-lo deitar sobre o lado direito. Quando
se he forçado a tomar semelhantes precauções, a sangria ne
'^^rSpio, 

diz Mr. Vallon, fizemos diligencia para
estancar o sangue do mesmo modo que se pratica comofioi,
destruindo o parallelismo que existe entre a veia e o couro,
porém a densidade do tecido cellular, a espessura da pe e, a
violência do jorro e a fluidez do liquido, tornarão infructuosas
as nossas tentativas e_m,nAn

Quanto á quantidade de sangue que convém tirar, segundo
o mesmo autor ella deve variar conforme as circumstancias,
mas adverte que ella deve ser menos forte do que no 001
e no cavallo, porque o systema vascular e a massa do sangue
são menos fortes no primeiro do que nos dous últimos animaes.

Seaenhos.—As mesmas causas que seoppoem a sangria,
obstão a applicação dos sedenhos. . _

As regiões onde se podem abrir sedenhos sao menos nume-
rosas do que no boi e no cavallo As paredes peitoraes sao quasi
os únicos lugares onde seja possível abri-los. Os sedenhos
produzem neste animal o mesmo effeito que nos outros, wo
fim de dous dias se estabelece huma suppuraçao abundante e
de boa natureza .

JPomcmo aa «*« ao nariz— Algumas tribus costu-
mão furar a cartilajem do nariz do Dromadario, por onde
passão huma argola de ferro que serve como de brideoutras
furão a aza interna da venta direita: este uso he ^gera ,
e pretende-se que elle he o melhor. Segundo Mr. Valteo^esta
operação he mui fácil de fazer quer por meio de fogo, quer
por meio do sacabocados. Se a ponção for feita pormow
do fogo, basta fazer agachar o animal, ligar-lhe apernas
dianteiras, segurar-lhe a cabeça, e apoiar a face mteina da
aza do nariz sobre hum corpo duro em q™nto.JQmn°I^;£E
lhe applica hum ferro em estado de calor vermelho. O cauteno
oue serve para a operação deve ter as dimensões de huma
Sena de escrever, e se a operação tem-de ser feita com hum saca-
bocados, este instrumento deve ter as mesmas dimensões.

A ponção exige pouco tempo e nunca tem perigo, mas
deve ter-se a attenção de nunca a praticar muito P^^da ato
livre da aza. A chaga que resulta deve ser tratada como qual-

menos effeito sobre o Dromadario do que sobre o boi. Para
obter alguns bons resultados, he necessário emprega-lo quente
e em fricções. Mr. Vallon diz ter empregado este medicamento

para fazer desapparecer hum tlegmon da corcova de hum Droma-
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dario, usando delle por tres vezes e em dose de 25 grammos
de cada vez.

Pommada de Deuto-iodureto de mercúrio. — A pommada
de bi-ioduretô de mercúrio (1), empregada em fricções sobre
as paredes peitoraes, produz huma forte acção, porém menos
pronunciada do que no cavallo.

Mistura de sublimado è dè Terebenthina. — Huma fricção
desta mistura na face interna das coxas produz o effeito de hum
vesicatorio, e hum engorgitamento mui pronunciado. Este medi-
camento, diz o autor citado, parece dever ser de grande
efflcacia no tratamento dos flegmons, dos engorgitamentos frios,
glandulosos, <&c.

Tintura de canlharidas.—Sua acção he menos intensa do
que no cavallo e no boi, mas ella produz hum afiluxo de líquidos
considerável, e por tanto pode convir em muitos casos.

Essência de Terebenthina. — Sua acção he menos enérgica
do que no cavallo e mais do que no boi. Por este motivo este
medicamento deve ser empregado de preferencia ao alcohol cam-
phorado, que, em geral, tem fraca acção.

Alcatrão.— Este medicamento he a panacea dos Árabes,
que se servem delle contra a sarfta e as chagas. Mr. Vallon
diz tè-Io empregado com successo em casos semelhantes.

Miêtura ate alcatrão, de subtianado e de ácido
arsenioêo.

Esta mistura (2) constitue hum resolutivo poderoso que se
deve empregar com successo contra os engorgitamentos frios,
glandulosos, &c. Sua acçãó he mais enérgica do que a dô
unguento vesicatorio, da misiura do sublimado com tereben-
thina, e mesmo do que a pommada de bi-iodureto de mercúrio.

fogo. — Temos visto os Árabes servirem-se deste meio
contra a angina, a bronchite, as chagas., e os abcessos, geral-
mente com bom êxito.

Tintura de aloes, Licor de Vilatte. --•Convém a applicaçao
destes medicamentos em todos os casos idênticos nos outros
animaes.

Emolientes.—Estes medicamentos produzem menos effeitos
no Dromadario do que no boi e no cavallo. Para o uso externo,
excepto para as doenças dos pés, cônvêm mais usar de revulsivos,
dós irritantes, dos epispasticos, &c.

Purgativôs.—-Dos medicamentos pertencentes a esta classe,
Mr. Vallon diz ter empregado somente dous, o sulfato de
soda e o aloes.

(1) Azòiflgé 7 òarles — Bi-ioduretò 1 parte.
(2) Aícatt-Sò lôo grammos-*--Sublimado 60 grammos — Ácido arscüioso

30 grammos.
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Para que o sulfato de soda possa fazer o effeito purgativo
he necessário empregar de 1.200 a 1.500 grammos de dose,
e da-la dous dias seguidos. O aloes obra com lentidão e as
vezes falha. Para que elle purgue he necessário emprega-lo
dous ou tres dias seguidos na dose de 60 a 70 grammos em
dissolução n'agua.

Canabis indica. — Empregada com completo suecesso na
dose de 3 grammos por dia, no caso de gastro-enterite acom-
panhada de diarrhea.

Giesta amarga.—Empregada contra as contusões e chagas
do Dromadario*



A T____KIB_.

A Tamawiea (Phamix Daetylifera, L,n.) he huma palmei-
ra, celebre desde a mais ala antisuidade, e a ™f» «**l ™
todas as plantas para muitos povos d Ásia e d[África que
vivem huma grande parte do anno de seu fructos e tirão
hum partido vantajoso de quasi todas as sua*i partos.

A Tamareira reúne a elegância a magestade Desua
raiz, que he fibrosa, sabe o tronco cy mdnco; aUo&de 30

pés, altura que nos mais bem desenvo vidos, chega ate bO
este tronco está cheio de asperesas em^ formade^^ 

Çscam^ 
pro

riu/idas nela base dos petiolos das folhas, que subsiste muitos
2_. dS_ dl sua queda. Elle he terminado por huma
vasta coroa de folhas aladas, de perto de JO pés de com
nrimpnto comüostas de duas ordens de foliolos, a maior

l____7e"curvados em todo o »., compram-o; os
inferiores são curtos e espinhosos. Os ™™J^™™*£S
muitos separados e mesmo pendentes; os outro8 são erguidos
"tontn 

níais auanto mais v sinhos estão do centro, onde se

_____?£ «re!o ou finalmente . 
f* 

A bj»

de seu petiolo he ampliada e entrelaçada poi filamentos, 101

mando huma espécie de tecido grosseiro, tal como o que
Te nota no CoquJíro chamado da Bahia, (cocos nuctfera) e em

"TrrtrjpaèrioerrdeSta base he que nascem as spathas

S5 tom gSndS numero de ramos simples, apertado, cur-

s é^rzt^^^s ;f zgg_
S'estames de filamentos curtos, com autheras glan^losas;"m 

ovartas e_ certas plantas, ou com tres ovarros de tres

stigmatas rentes sem estames em outras plantas.
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Consequentemente a Tamareira he dioica, isto he só hum
certo numero destas palmeiras dá frueto. Estes fructos com-
poem-se de huma polpa carnuda, encerrando hum só caroço
menbranoso, que cobre huma amêndoa oblanga, convexa de
hum lado e sulcada do outro.

A Tamareira macho pôde fecundar as fêmeas a grande
distancia; mas os Orientaes exagerão sem duvida affirmando
que esta fecundação tem lugar no deserto a mais de 20 léguas
de distancia. Hum só pé macho he sufficiente para hum nu-
mero indeterminado de fêmeas. Como a direcção dos ventos,
no momento da dispersão do pó fecundante, influe muito sobre
a fecundação de hum districto onde se cultiva a Tamareira,
os habitantes d'Ásia e d'África, quando temem o aborto
dos pés fêmeas, cortão os caxos dos pés machos, hum pouco
antes de estarem maduros, e os amárrão sobre os cachos das
fêmeas.

A Tamareira cresce naturalmente, ou he cultivada nos
terrenos arenosos da índia, d'Arabia, n'África Septentrio-
nal, na parte meridional da Hespanha, nas ilhas do Sul do
Mediterrâneo, do archipelago Grego, nas Antilhas, em muitos
pontos d'America meridional e mesmo em França e na Itália ;
mas nestes últimos lugares ella he cultivada perto do mar, o
seu frueto nunca chega a hum estado de perfeita niadureza.
He principamente n'Arábia, e nos paizes além do monte Atlas,
<jue a Tamareira melhor prospera, e produz os melhores
fructos. (1)

Da mesma sorte que a maior parte das arvores cultivadas
pela excellencia de seus fructos, no estado selvajem a Tama-
reira não produz senão tamaras de hum gosto áspero e detes-
tavel. He pelos cuidados do homem, e em conseqüência de
huma longa cultura , qne seus fructos tem adquerido esse gosto
tão exquisito, e as qualidades nutritivas que hoje tem. A sua
cultura he fácil e pouco penosa.

(1) Bory de Saint-Vicent (Guiado viajante na Hespanha) refere que sefaz hum grande commercio de tamaras e das folhas da palmeira em toda aPenínsula. Estas folhas servem como entre nós as de certos Coqueiros, ecomo servirão em Jerusalém, para as procissões, para palmas bentas que seconservao nas capellas e nos oratórios das famílias. A Tamareira orna os jar-dins de Nápoles e Palermo.e se avança na Itália até Gênova. No golpho de Ge-nova existe huma pequena povoaçao chamada Bordighiera, afamada pelassuas plantações de Tamareiras, que fornece a maior quantidade das palmasque se observâo nas procissões da Itália e da Holianda. Todos os annos par-tem muitos navios carregados de folhas desse lugar. Quem ver de longe,diz A. Richard, essa floresta de folhas, acredita-se transportado ás praiasAfricanas, onde as florestas de palmeiras dao hum caracter tüo singular ávegetação. Já dissemos que aqui na Corte ellas erao cultivadas em várioslugares; mas os seus fructos nao sao geralmente tao bons como os que vem<io interior, talvez pela natureza do terreno, ou por pouco cuidado nacultura. r ~
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A Tamareira prefere os lugares quentes e arenosos, mas
prospera melhor nos lugares visinhos dos rios ou ribeiros, e
não teme as águas salobras.

A plantação de Tamareiras pode ser feita por meio de se-
menteira , ou plantando os olhos ou rebentões que se desen-
volvem nos pés das palmeiras que dão fructos.

Quando se quer semear, poem-se 3 ou 4 caroços em
hum pequeno buraco, alguns mezes antes do verão; elles ger-
minão no fim de 3 ou 4 mezes, e depois lanção huma folha
simples; no segundo anno apparecem 2 ou 3 outras folhas;
e emfim, no terceiro, a planta sahe da infância e lança folhas
pinadas. Se das sementes plantadas grela mais de huma,
convém separa-las, e replanta-las a certa distancia humas
das outras.

Por este modo de plantar, a palmeira não dá fructos senão
no fim de 12 ou 15 annos; e como comvèm ter maior numero
de fêmeas, porque só ellas dão fructos, he necessário todo
este tempo para distinguir as fêmeas dos machos.

Prefere-se por tanto plantar os rebentões, que dão fructos
no fim de 5 ou 6 annos. He verdade que neste caso os fructos
tem hum sabor menos agradável, mas nem por isso deixão de
ser mui nutritivos. Chegão á sua maior perfeição ao mesmo
tempo que os plantados de semente, e algumas vezes mais tarde.

Costumão plantar os pés novos em fórma de xadrez a 16
ou 20 palmos huns dos outros. Convém rega-los de vez em
quando, ao menos nas primeiras epochas da vegetação; para
isto, basta abrir hum buraco ao pé de cada palmeira, e
deitar-lhe água em quantidade sufficiente, e repetir esta irri-
gação ao menos tres vezes no anno durante a estação dos
grandes calores, e quando não chova.

Já vimos que os Orientaes não se fiando na fecundação
espontânea, amarravão os cachos dos machos, ou parte delles
nos das fêmeas. A Tamareira macho cobre-se todos os annos
de huma innumeravel quantidade de flores, cheias do polcn
fecundante; em alguns lugares, em lugar da operação acima
conlentão-se em trepar nas palmeiras fêmeas, e sacudir sobre
os seus cachos hum certo numero das flores contendo o polen
dos machos.

Quatro ou cinco mezes depois da fecundação, as Tama-
reiras ficão sobrecarregadas com o peso dos fructos maduros.
O numero dos cachos varia muito, 4, 5, 10,12, e cada hum
destes cachos pôde pesar de 20 até 50 libras. Antes dos fructos
terem adquerido todo o seu volume, tem-se o cuidado de amar-
rar os cachos na base das folhas, para impedir que elles se
machuquem na oceasião dos grandes ventos.

As tamaras devem ser colhidas antes de sua perfeita ma-
dureza, se as querem conservar; porque, se as colhem mui
maduras fermentão promptamente.

o
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Distingue-se tres espécies de tamaras nos cachos, relativa-
mente ao seu estado de madureza. Para fazer amadurecer
aquellas que ainda o não estão completamente, expoem-se ao
sol, dependurando os cachos ou pondo-os sobre esteiras. No
fim de algum tempo ellas ficão molles, e adquirem a consis-
tencia de ameixas, consistência que permitte conserva-la e"envia-las 

para longe. Huma parte das mais maduras e polposas
são submettidas a huma forte pressão para se extrahir hum
suco meloso ou xarope muito agradável, destinado a ser posto
com a outra parte cm grandes vasos que se guardão nas despen-
sas ou se enterrão. Neste estado ellas servem para a ali-
mentação dos ricos; as outras servem para a classe pobre,
ou são exportadas.

Commem-se sem preparo, ou misturadas com differentes
carnes, e o seu xarope serve de tempero a muitos manjares.

O consumo das tamaras he immenso em hum paiz onde as
outras substancias são mui raras, e porque estes fruetos são tão
nutritivos, como salubres o agradáveis ao paladar. Finalmente
seccão-as completamente para astransportar, em fôrma de farinha,
uas viagens longas; pisando-as com água a massa fermenta no
fim de algum tempo, e transforma-se em huma espécie de vinho
que distillado fornece huma aguardente mui forte e agradável.

As tamaras que se exportão d'Africa para Europa não
servem senão como medicamento. A experiência tem feito co-
nhecer que he principalmente pela sua adstringencia que ellas
dão força ao estômago, e fazem parar os fluxos de ventre que
resulíão da relaxação das fibras. Ainda he por causa desta
adstringencia, misturada com a doçura própria do fructo, que
o seu uso he vantajosamente empregado nas tosses e outras
enfermidades do pulmão, e que ellas produzem excellentes
effeitos por sua applicaçao exterior.

As tamaras passadas, que se vendem nos mercados da
Europa e d'America, vem da Barbariaedo Levante. No Bar-
baria distingue-se mais de 20 espécies; as melhores são ama-
relladas, firmes, semitransparentes, assucaradas e cheirosas.
Os que tem comido as tamaras frescas, perfeitamente maduras ,
dizem que os fruetos seccos não dão senão huma idéa imperfeita
do seu sabor doce e extremamente agradável.

Mas não he somente o fructo o que faz com que a Tama-
reira seja a mais preciosa das palmeiras.

Os caroços'dos fruetos depois de pisados e misturados
com água, amollecem sufficientemente para servir de sustento
aos Camelos, aos cavallos, ás cabras, que engordão muito
no tempo da fartura de tamaras.

Os pedunculos das flores masculinas, e mesmo a sua spatha,
são comidos com prazer pelas crianças. As mesmas partes nas
fêmeas são ainda melhores, mas consome-se pouco porque a
sua colheita faz perder os fruetos.
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u folhas novas são acerbas, porém preparadas 
o tempe-,:

^rZ^loflTZZlX -me e ho muito
^'Tspatlia e os fios que oercao a base dos petio.os servem

para fazer cordas. ^ «ande j d das folhas, cm-
Os petiolos communs, °«.°^™e bengalas,

pregão-seem muitos - os ate pa.a^dze,adas Bn.agua, servcmF 
Os foliolos ou folhas lateraes, maceidu » moyeis

para fazer tapeies, cestas, 
^^'^ta Barbaria, o qoo se

muito usados na Arábia, no bgypio,
conieção a introduzir na Europa. ¦ Sene

A madeira dos pes velhos ne au assim
a eonstrucção das casas e outro» o^^^'aalPde ,enta-
dizer eternamente. Empregai!como çomb» ^ ,B_
mente sem chamma, e o eu cai vaePro™ 

palmeiras; o tronco
tenso. Como acontece a todos os tronco^ das ^ ^ q
duTainareira nao sçye para t^ o servjr.sl!
empregar he fende-lo pelo meio eu ge conscm_
destas partes logo que estive em -^ ° ™* p ^^ q
rem sem dobrar-se; neste estado as empitfe i
terraços das casas. estação dos grandes

Da incisão feita na base das folhas, na esiaç b ^
calores, corre hum licor branco, ~J^ °™as 

dcvc ser
leite de palma. Este licor he doce *£%to 

k operação re-
bebido em 24 horas hndo as 

f£f/Xeirae a faz morrer;

de algumas horas. O vinho de palma tem o <Jom(,a

d, a.SK?S&*
para qne o calor nao faça evaporar o hj™*»* p6dc sePíl Deixando fermentar esse vinho atèceo Vfâ£_f 0
distillar para obter ^Sf^corar nVna a 

"amarès 
detc-'

também se consegue fazendo macerar n a0u«i
rioradas ou de má qualidade. palmeiras,

Da mesma sorte que a maior parte dasj ^ t
a Tamareira lança, no 

^«2°^ folhas, isto
hum grelo conico , formado pelos rudimento ^
he, hum pa^miío ou coute !>«'»«'«' (?U'ogsivel COrta-lo sem
que se come raras vezes, porque nao he possível
fazer morrer a arvore. ,,* m.,reira nã0 são desprezadas por

As grandes tolhas da iamaiena §
.inulefs, porqooeom ellas se lazem co.das, c cestos. , .
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bplo da victoria, da fé e da abnegação, diz A. Richard, ellasfigurão nas mãos dos triümphadores Romanos, e nas dos mar-tyres da fé Christã, e servem nas ceremonias e procissões dasReligiões Catholica e Judaica. »

Pelo que se acaba de expor, deve concluir-se que na terraexistem poucos vegetaes tão úteis como a Tamareira, pois quetodas as suas partes são applicaveis aos usos da vida ; e paratornar mais completos os benefícios deste dom de Deos, sedermos credito ao que affirmão os Árabes, a palmeira queproduz as tamaras vive de 200 a 300 annos.

-~P iiÊA«í»5R^°
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DROMADARIO NO BRASIL

#

POU

'aieà/e, teltxíot.naÀc

(Sessão de O de Março de 1S57).

Nestes últimos tempos, o Governo do Brasil formou o
projecto de introduzir o Dromadario em muitas das Provincias
do Brasil, e com esse fim huma serie de questões forão di-
rígidas á nossa Sociedade, por intermédio do Sr. de Capa-
nema, nosso Delegado no Rio de Janeiro. Huma semelhante
experiência, tentada por hum Governo com todos os recursos
de que pôde dispor, reúne, yse for bem dirigida, todas as
probabilidades de suecesso. A primeira Secção não podia
ver sem vivo interesse essa tentativa do Governo Brasileiro,
c ella pensou que devia coinmunica-la á Sociedade, e indi-
car-lhe a possibilidade da experiência, e as vantagens que
delia devem resultar para as Provincias que fizerem essa ac-
quisição. *

Sabe-se que existem duas espécies de Camelos: o Camelo
de duas bossas e o Camelo de huma só bossa, ou, como já
Aristóteles os chamava, o Camelo de Bactriana e o Camelo
da Arábia (1); que o primeiro oecupa o centro da Ásia,
entre o mar de Arai, a Sibéria, o Thibet e a China; que
o segundo se acha na Pérsia, na Syria, Arábia, Egypto, na
África Septentrional e no Senegal. Ora examinando-se as
condições topographicas e climatologicas em que vivem actual-

(1J Consulte-se as figuras.

¦' ¦¦¦¦'¦'¦ ¦ ' '":'¦¦''.-- : ',¦¦'¦¦¦¦''¦;-: .'¦¦¦* ~ V-.;';.'T ¦'¦¦ >_ ¦ :.-. j: '¦'.¦:¦ .;.>-.
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» —dt' qSo•____ ÍSSL&Z-?_^___r?SítSs
d__.'TpecteScide0 deIrai maneira mui exacla com
dnís landes regtôes que occupão o centro do antigo inundo,
í^'*£rXJi», «* » P»»t« de vista metereologico
n-ií. ausência quasi absoluta das chuvas. O terieno, 101
Fnado de areia ou de rochas pertencentes ás formações
EÍVtarie? te sempre de extrema avidez, salvo em*algumas
aras^ ocilidades onde as águas subterrâneas, e excepcional-
nSe os rios favorecem o desenvolvimento de huma rica
íegetacão permitte a cultura. A primeira destas duas le-
Sí romDrehendendo o Sahara, os desertos do Egypto, da
A abia 2 ffe as chapadas da Pérsia, he oecupado
nelo dmolodè huma bossa; a segunda, comprehendendo
os deseZ deGobi e de Shamo, he oecupada pelo Camelo
dC ^Hum^tão 

notável coincidência entre as habitações destas
duas espécies de Camelos e as regiões P™« *™ 

J°antigo mundo deve ter sua razão natural. Essa tazao nc
que em toda a classe dos mamíferos, não existe huma un.ca
espécie cuja organisação esteja melhor em harmonia com a
seceura e esterilidade do deserto. omi7ms Afh

Carregando sobre a sua columna vertebral aimazens de
viveres, e em seu estômago reservatórios onde a água se
conserva pura, e onde talvez ella se produza, o Camelo. he
de huma sobriedade sem igual. As narrações dos viajantes
são unanimes a este respeito; e por singulares que nos pa-
reção, ellas estão ainda abaixo da verdade «Apresentei
ao General Marev-Monge, diz o General Carbuccia, Droma-
darios que não tinhão comido ha tres dias nem bebido de-
pois de tres mezes, e que não parecião soíTrer de semelhante
abstinência. » Nenhum viajante havia ousado affirmar que o
Dromadario não bebesse durante os dous últimos mezes do
Outomno, durante o Inverno e durante toda a Primavera,
e entretanto este facto extraordinário he todos os dias con-
firmado (1) No começo do verão o Dromadario bebe; depois

fl) Os reservatórios estomacaes do Dromadario forão descriptos por
üaubeton no ultimo século; porém as suas funeções não sao ainda per-
feitamente conhecidas. Daubeton não os considerava senão como simples
reservatórios, entretanto que, segundo Cuvier, elles são também orgaos ci
secreçao. Gomo quer que seja o facto de couservar-se a água puranclesto-
maio de hum animal lie mui curioso como lado physiologico, U ücncrai
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fica 15 dias sem beber, depois 13, depois 12 e cm fim 7,
diminuindo de huma unidade successivamente o numero de
dias de abstinência; depois disto elle bebe todos os 7 dias
e somente no fim de 7 dias, por maior que seja o calor e
a fadiga da marcha (Carbuccia — do Dromadario pag. 11).
Assegura-se que mais longe, para o Sul, elle pôde ficar até
15 dias sem beber; e ha toda a razão de acreditar o que
dizem os Árabes, porque elles são unanimes a esse respeito.

Capaz de supportar longas abstinencias, o Camelo he
igualmente hum dos animaes menos difficeis sobre a natu-
reza da alimentação (1). Os vegetaes os mais linhosos, que
crescem no deserto ou nos seus limites, parecem ser aquelles
que melhor lhe convém. Por isso elle acha sempre de que
viver nas localidades onde outros animaes, o cavallo e a
mulla, por exemplo, soffrerião muito ea final perecerião.
Demais, pela conformação de seu pé, o Camelo pôde mais
facilmente do que qualquer outra espécie marchar nas areias
e nos terrenos pedregosos, seja em planicie, seja em mon-
tanha, entretanto que nos terrenos argilosos e humidos es-
correga , e está sempre em risco de quebrar as pernas.

Dotado com huma organisação tão maravilhosamente
apropriada ás condições do terreno e do clima do deserto;
possuindo, além disto, huma estatura alta e huma grande
força muscular que lhe permitte carregar fardos pesados (2);
em fim, se elle he inferior ao cavallo na velocidade, ao ele-
phante pela força, superior a estes dous animaes pela van-
tagem inapreciavel que possue de poder, durante hum longo
tempo, conservar a sua marcha, mesmo com cargas conside-

Carbuccia nos fornece a este respeito interessantes promenores, na notável
e curiosa ót>ra que publicou em 1853, com o titulo de: do Dromadario
como animal de carga e de guerra., pag. 12. Tendo morrido hum por
accidente em Mitidja, a 10 de Dezembro, a sua abertura foi feita cm pre-
sença de muitos officiaes de Bordj ei Arach: o reservatório dágua apre-
sentava o aspecto de hum melão, e offerecia a sua conte*tura. Con-
tinha mais de 15 litros (mais dc 16 canadas) d'agua esverdmhada,. mas
sem nenhum mao gosto. Os Árabes presentes, tendo afflrmado que depois
de estar depositada 3 dias essa água se tornava limptda e ficava potável,
a experiência foi feita, e teve pleno suecesso. Deve desejar-se que a ana-
lyse chymica nos esclareça sobre a natureza desta água.

fl) Os vegetaes que servem principalmente para a nutrição do Camelo
sao os arbustos seccos e espinhosos, e tambem as plantas salgadas que
crescem no deserto, principalmente os cardos, oslamanx, e as acácias, e,
demais elle come avidamente as nozes das tamaras. He digno de nota, como laz
observar Mr. Ritter na sua Geographia d'Asta, que a habitação do La-
melo coincide exactamente com os paizes onde crescem as tamaretras.

(21 A carga dos Camelos varia conforme as raças e a estatura do ani-
mal. Certas raças, na Pérsia e no Egypto, çarregao ate 500 kilogrammos
(31 arrobas e 8 libras). A carga ordionaria he de 35 kilogrammos. (21 arrobas
e 28 libras).
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?níveis o Camelo foi chamado a fazer parte do pequeno nu-

, ò de ,Se°s conquistados pelos homens e a ™P"
nm írrande Danei em sua historia. Exceptuando as populações

qüe ti a" exffivamente da caça ou da pesca seusrecursos
• mentarios populações que este gênero de vida condemna
Snntóamente^o estado^lvagem -^ZiSXl^L
terra habitada pela multiplicação das Sociedades§ humanas
n origem e, em huma certa medida, o progresso das civi
isacões ^e igão de huma maneira necessária a criação de
ertos animaes, á cultura de certas plantas que assegurão ao

homem Ztrição e vestidos, primeiras necessidades da 
fSua

Sencia" prL.ando-.hes os p*meiros o, socorro de suas to-
ras Dará o aiudar a conquistar o mundo physico. Mas esses
an mães Somesticos, essas plantas cultivadas, não podem ser
Smlnte «teis, e consequentemente nSo podem ser empre-
gados de huma maneira indifferente nas condições tao di-
versas que fórmão na superfície da terra as divers.dades mnu-
meraveis de climas e de terrenos. Nenhum outro animal
pode substituir o Camelo para as populações dos desertos;
sem elle essas regiões não poderião ser atravessadas senão
parcialmente e com difflculdades invencíveis. Mas este animalI,
U os Arabss chamão á tanto tempo e com razão o navio
do deserto, rende ás populações dos Oásis, dessiminados em
hum mar da areia, os mesmos serviços que os navios prestão as
populações das ilhas que cobrem o Oceano; e ao mesmo
tempo elle os nutre com o seu leite e sua carne, os veste
com seus pellos, os esquenta com seus excrementos desec-
cados, recurso inapreciavel em regiões privadas dc todo
outro combustível. Com ajuda do Camelo, o homem pode
alcançar esses Oásis que serião, pela maior parte, inalcan-
caveis, permittindo-lhe que os cultivasse e nelles formasse
pequenas Sociedades, estabelecesse communicações regulares e
freqüentes com as regiões que fórmão o limite do deserto,
e devem fornecer-lhe, ao menos em parte, seus meios de
existência. Por isso desde a mais alta antigüidade, achamos
este animal no estado doméstico nas populações do deserto;
e podemos dizer com todos os viajantes e Ruffon, que foi o
seu echo, que este animal he a sua verdadeira riqueza.

O emprego do Camelo tem-se modificado, e ainda se
modificará, pelo effeito dos progressos da civilisação, c das
novas necessidades que estes progressos trazem comsigo; mas
em quanto não se achar hum animal mais completamente
apropriado ás condições do terreno, e do clima em que
vive, o Camelo será sempre no deserto a base e, como
dizia Volney, o eixo das Sociedades humanas; e esta neces-
sidade do Camelo he de tal modo imperiosa, de tal modo
grandiosa, que a cila se tem sujeitado, não somente as
nações indígenas, mas também as nações estrangeiras que alli
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tem penetrado. Os mesmos povos que marchão á frente da
civilisação, os Fráncezes e Inglezes, apezar das immensas
diferenças de seu gênero de vida comparativamente com as
das populações daquellas regiões, tem sido forçados, em
grande numero de circumstancias, a ensaiar o emprego do
animal que naquellas localidades rende os maiores serviços;
os inglezes desde que a conquista da índia os poz em
contacto com os povos das regiões montanhosas do interior
da Ásia; os Fráncezes, durante a memorável expedição do
Egypto, no fim do ultimo século, e depois que a conquista
da Algeria levou os seus exércitos até ao Sahara. Assim na
índia Ingleza como na Algeria, e assim como também entre
as populações indigenas que não tem podido subtrahir-se
ao movimento geral, numerosas experiências tem sido fei-
tas para pôr o emprego do Camelo em relação com as
novas necessidades que se tem manifestado, e interessantes
resultados tem sido obtidos. Estes resultados merecem ser
expostos com alguns detalhes, porque se nós conhecemos
desde muito tempo os serviços que o Camelo rende a huma
civilisação nascente, mal nos figuramos aquelles que este
animal he chamado a prestar a huma civilisação muito
avançada.

O Camelo tem sido em todos os tempos e será sempre
no deserto o animal o mais útil para os transportes, e em
muitas localidades elle tem substituído a mulla c o cavallo,
e não póde prever-se que elle possa nunca ser substituído
por nenhum outro animal. Todo o movimento commércial
effectuado nessas regiões se faz, desde a mais remota anti-
guidade, por meio do Camelo, commercio que, sem elle,
nunca poderia ter tomado incremento. Quando a invenção
da navegação a vapor inspirou aos Inglezes o projecto de
ligar, por meio de Paquetes a vapor estabelecidos no Medi-
terraneo e no mar vermelho a Inglaterra com as suas pos-
sessões da índia e da Austrália, os Camelos forão empre-
gados para effectuar o transporte das mercadorias da Alexan-
dria ao Cairo é do Cairo a Suez; serviços que se tornarão
inúteis, em verdade, se, como tudo faz esperar hoje,
for aberto o isthmo de Suez.

A paz tem necessidades especiaes assim como a guerra.
Os exércitos não podem mover-se nos desertos sem o emprego
dos Camelos para o transporte das munições e das bagagens:
por isso elles fórmão o acompanhamento obrigado de todo o
corpo de exercito, mesmo quando se trata de tropasEuropéas.

Elles transportarão as bagagens do exercito do General
Bonaparte durante a expedição de S. João d'Acre, nas mes-
mas localidades onde vinte séculos antes elles tinhão transpor-
tado as bagagens do exercito de Alexandre. Em nossos dias elles
tem sido empregados em grande escala pelo exercito Inglez ^ue
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•£ a guerra nas regiões desertas e montanhosas do Cabule

do Penjaub, e pelos Russos, durante a sua expediçao con ,a

Khida? atravez dos Steppes do Turkestan O ceie^ ™^

Larrey creou, durante a expedição do Egypto, ambulâncias
ÍS TOfa^£!rl0Õnde os Dromadarios são lão numerosos, o

omnreao deste anhnal não podia ser desprezado e os com-

STníomadarios flzerilo sempre parte das col um nas evpn-
deionarias quando ellas tinhão de operar no Sul. No pnn-
cipó ?es"animaes erão alugados ou obtidos por meio de

requisição, e sempre dirigidos por indígenas (1). Em mô,
rCe-àlBugeaid, para subtrahir-se ás exigências: dos con-
duetores Árabes, c reconhecer o partido que se podia tn ar
deste modo de transporte, encarregou o General Ma «y-Mon«e
de organisar huma equipagem de Dromadarios Esta expei.e
cia foi effectuada debaixo das ordens deste ultimo, pelo Ge-
neral Carbiu-cia, que a Sociedade se honra de contar no
numer , deseu Membros, e que mais tarde, nomeado Com-
mau nt d huma Brigada do exercito do Oriente foi buma
das primeiras victimas da guerra. O corpo dos Cameleiros,
o gardsado e commandado pelo General Carbuma acompa-
nliou o General Morey-Monge nas duas expedições do Djebel,
Saharae de Laghnat 11813-1841), .Wd'«"?ue ,°£fornecerão tão curiosas noticias a respeito do hahara. Esse
corpo teve huma existência passageira, em conseqüência das
dificuldades de todo o gênero, resultantes das prevenções dos
Officiaes e dos Soldados, que oppunhão constantes obstáculos
a seu recrutamento. O General Carbuccia conta a historia
desse corpo cm dous relatórios dirigidos ao Governo Geral
da Algeria, e que publicou algum tempo antes de sua morte.
Nelles demonstrou, em grande numero de factos, que na Al-
geria o serviço dos Dromadarios como animaes de carga,
para abastecer as praças longínquas e para acompanhar as
expedições, he infinitamente preferivel ao das bestas muares,
as quaes fazem hoje quasi todos os transportes. A mulla bebe
todos os dias, e não pôde passar sem aveia; cansa iacilmente,
e alguns dias de marcha diminue consideravelmente o seu vi-
gor e sua força. Por estas causas, a mortalidade das bestas
muares he tão grande na Algeria, que, de 1839 — 1843
morrerão ou estropiarão-se mais de onze mil.

O transporte das bagagens ás costas dos Camelos, conduz
naturalmente á idéa do transporte de artilheria com ajuda
do mesmo animal.

Os motivos que restringem o emprego do cavallo nas re-

(1) .lá em 18'i0, o Ministro da Guerra havia fei o estudar a questS o
da orçauúocno dc linm corpo de Cameleiros, an nearlo ao trem das equi-



$iões do deserto, subsistem igualmente para o seu .emprego
na artilheria. Os ensaios tentados por diversas vezes, e par-
ticularmente no reinado dc Fell-Ali-Schah, e por inspiração
de Officiaes Fráncezes enviados por Napoleon, para estabc-
lecer na Pérsia huma artilheria ligeira transportada por cavai-
los, c com huuiaorganisação comparável á do exercito Francez,
tem sempre dado resultados imperfeitos nos paizes onde he
indispensável transportar forragens e agua necessária para os
cavallos, e onde finalmente não existem estradas. Por estas
causas desde a invenção da artilheria, das margens do Indus
até ás costas do Mediterrâneo, o serviço desta arma tem sido,
sempre feita em grande parte por meio de Camelos. Era
ás costas dos Camelos (1) que se transportava a artilheria
de campanha, e mesmo a artilheria de cerco. Dc resto, con-
cebe-se que este transporte da artilheria de cerco, bem que
imposta pelas próprias condições das localidades, tem sido
em todo o tempo hum obstáculo a seu emprego. O viajante
Pietro delia Valle, que residio no Oriente, conta huma conver-
sação curiosa, a que assistio, entre o Schah Abbas 1.°, e o
residente Inglez em lspanhan. O Schah, mostrando a este
ultimo hum enorme canhão portuguez tomado cm Ormus,
dizia-lhe que elle não podia servir-se de huma semelhante artilhe-
ria, que embaraçaria consideravelmente a marcha de seu exer-
cito; que a superioridade das tropas Persas sobre as Turcas
consistia principalmente em sua rapidez, e que para sitiar
huma cidade, elle preferia transportar o metal as costas dos
Camelos, e fundir diante da praça sitiada as peças de que ti-
nha necessidade. Este uso singular se conservou até aos nossos
dias. Em 1838, os Persas fundirão diante de Herat as peças
necessárias para abrir brecha. Quanto á artilheria de campa-
nha, era formada de pequenas peças tranportadas ás costas
de Camelos, que depois se punhão sobre reparos, também
transportados do mesmo modo. Ora vemos que em toda a
parte onde existem Dromadarios este uso está geralmente cs-
palhado, e nós o vemos estender-se desde Alger até á índia
onde na verdade, em certas partes, o Elephante substitue o
Camelo. Quando os Inglezes fizerão a guerra ao Cabul, de-
baixo das ordens do General Nott, transporta vão a sua arti-
lheria sobre Camelos, collocando a peça em hum Camelo e
o reparo em outro; esta experiência dirigida pelo Major Pew;
deo resultados mui satisfactoríos. g

Mas a manobra destas peças será sempre muito lenta, e
no ultimo século os Afghans resolverão o problema da arti-
lheria de Dromadarios por huma creação assaz singular, mas

(l) Em algumas partes do Oriente tem-se também empregado neste
serviço os Elephantes e os Bufalos. Nas tropas da Companhia Ingleza das
índias, ainda existe huma artilheria arrastada por bois {BuUock artüleinj]^
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<kl, perteitamento adaptada às localidades tora.sempre tido

W__".^^^^
balas dc fuzil, ou huma bala correspondente a esse calibre,
rlí. hnma dessas peças formava, com seu artilheiro, a cai-

^ 
d5ehUhum 

SaSio. Para dar huma 
jjjjjy. j™-»ajoelhar o animal, e dava-se fogo. O ^fgh ns deIêjao a

'esta invenção o ganho da batalha de Gul-Nabat 18 ot^u
Tim Ella não tardou a ser adoptada pelo cecbre rahm sh

Kouli-Kan, que depois de expeli, os Afghans se apodeiou
d0 

TcTrpídeTr^iiíis de Dromadarios, ou como o cha-

de rapidez de movimentos, são particularmente encarregados
de nquietar e perseguir de todos os lados o..«*«*» m.-
mieos tem desde então existido na Pérsia, onde, poi sua ie

K com a Sreza das localidades, substitue perlç.lamente
a artilheria ligeira dos exércitos Europeos. Ella convém tanto
melhor¦ âqSeSfSSi, pois que a artilheria do Zamburechi nao
necessitai^ como as das mesmas nações, estudos especiaes e
"ão 

exige pTa o seu serviço senão os simples conhecimentos
do Aiziêto ordinário; sendo, demais geralmente sumc.ente

para o cerco de Cidades que pela maior par e nao possuem
fortificações regulares. Por esta causa essa pilhéria 

tem sem-

pre representado hum grande papel na historia ™Mar^da
Pérsia, e poderosamente contribuído para as victonas desta
nação em suas guerras oom os Afghans, e os Turcos, ainda

que estes últimos tenhão possuído exércitos melhor orgamsa-
dos, e Offlciaes mais instruídos. .

O emprego tão útil do Camelo como animal de carga
tem induzido a experimentar se convinha emprega-fo igual-
mente como animal de trem. Os ensaios que se tem tentado
são pouco numerosos e não tem dada senão resultados in-,

fl) A annlicaçao dos Dromadarios como animaes de trem de artilhe-
ria ]_ n_ KS'controversa. No.Egypto. ^^{L^XSStocado a fazer; mas a tentativa ficou incompleta, Os leitores da W^rajfto,
Francem lê_o sem duvida na .eJunho do anno n™^*mmear^L -

go acompanhado de huma estampa representando huma peça de artilUena

^ _,.*__, __?£?. «P-Ç*.* hu_ aie ».<,»»-
mero de Dromadarios puxando huma peça de artilheria com seu com-
retrate arrSo. Estes _ Dromadarios offcrecidos ao Imperador pelo Vice-
He do E^to sao destinados, a servir na África, para onde devem ser
enviados em breve. Elles estavão magnificamente ajaezados e'montados por
Nubips, todos igual e pitorescamente vestidos..»(Nota do iracracior;.



(69) ; '.fi' 
:¦¦ri7- :_

comptetos. Com tudo o ™!«e,Bfn^nt%'^ulSo? 
'

ditai que esse emprego m^.^ZTum^k ditem que
e com esperança de bom êxito. 9u«toDeo e Lamp 

.^
Nero, e matetarde H.1.08abato,JggÇJg feitos cm pe-
ruagens arrastadas por Camelos, AfJ™ * 

dfc20 annos, não
quena escala na índia In«^ntad4^^0de-t»Mporto..
deixão duvida sobre a ™W*^E££ 

pela Sociedade
Vemos mesmo, em hum trabalhojpuD»ca"° £ d Paqaete»
Asiática de Bengala, que a P^^^St^mSSi de
de vapor que fazem o serviço dos tranpwt^md
Suez a Calcutá, tinha feito estudar^o^™g^ viajantes
ros puxados por Dromadarios para cortar 

o J^

de Alexandria a Suez. He. verdade que este V^ tQ
donado; mas provavelmente l^j^J^™ do Gairo
de hum caminho de ferro de^Alexandrm ao 

^iro Re
a Suez, projecto que ja teve hum começo ^ ^
centemente o General Jusuf deo d WJJ«J£^ 8 

(1)
pectaculo de huma caleça Puxa^nP7nnDgXá charrua! EsteV Finalmente o Camelo tcmrs^JUK raZãobem sim-
emprego nao tem . do g™erabsado,1*%%^ „ pas-
pies de que as «ações que o 

^PTesg^odavia diversos exem-
toriz, e não sedentária ^ 

« agrícola^ 
^a do Indus> na

pios nos prova que na Arábia, "empreíado o Camelo na
Hespanha e nas Canárias, te_f^ "^i^ 

de serviço su-
foteação das terras. Senão elles neste genero ae V^

perioresou inferiores aos boisie «™^^ 
nem fe pro-

be;:t,rrpXdo^SomUa—^
ÍmPCt 

o Dr—io,^m servido para—^
mos pelas narrações dos^ viajantes, qu das quae&
Camelo de huma so bossa raças mm ' 

e mais, par-
humas tem a conformação, a maf^™™£ e'ntretaQ(ta que
tioularmente apta para o serviço dos "aos^div^uos dessas raças
ontras t»ta»»f*^tJ*^i««^WBM^ de
são animaes corredores por ex<*lie™{ antiguidade. Dio-
raças, membrudasou esbe^a^f^ais esbete e mais ve-
doro falia de huma raça de Camelojmmm rf (DTomas
loz que elle designa com nome de Camelos 

^^^ cuJa
ou Dromadarios: Diod. JUA,,™-J causado a admira-
carreira rápida e i^Ban^^a^S^ somente exce-
ração dos homens e dado lugar a veiocm 

^

(i) Vide a pagioa 27 (Nota do T^or). & promadario
(2) Comf isaijdo d^^^f?^, algumas vezes, duvautc mui-

coçredoF tem feito de 50 a w teg««° «*
tos dias seguidos.
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*>Chamão-os Delul na Arábia; Jeldeveai na Turquia; Schulturbaad
ou Rewakich na Pérsia; Heguin no Egypio; Mehari no deserto
Algcriano. Ignoramos sc estes animaes fórmão huma mesma
raça, ou se pertencem a differentes raças, por quanto são ainda
pouco conhecidos. Os Meharis do Sahara Algeriano, bem que
descriptos por Leão o Africano, e no ultimo século pelo via-
jante Inglez Saw, continuarão a ficar incógnitos, mesmo de-
pois da conquista de Alger até 1844, e por isso erão con-
siderados como animaes fabulosos. Foi somente a expedição
do General Marey-Mongc a Laghouat que fez conhecer os Me-
haris do Saltara Algeriano, dos quaes eíla trouxe tres indi-
viduos para Alger.

A grande velocidade destes animaes, velocidade que elles
podem sustentar durante muitos dias seguidos, os tem feilo
empregar desde muito tempo para as viagens e para a guerra.

Os Árabes e os Persas lem, desde a mais remota anti-
guidade, formado com Camelos corpos de huma espécie par-
ticular de Cavalleria, com os quaes tem alcançado muitas
victorias(l). Este emprego do Camelo perpetuou-se até os nossos
dias. Os povos do Beludchistan fazem a guerra hoje montados
sobre Dromadarios, como fazião seus antepassados, segundo
Diodoro.

« Os Dromadarios, diz esse historiador, são ordinariamente
montados por dous archeiros que se põe costas com costas,
combatendo hum de frente, em quanto o oulro faz face ao
inimigo, no caso de retirada. »

Os Romanos, que levarão tão longe a arte da guerra,comprehendèrão a vantagem que tropas assim montadas po-deriâo obter em certas regiões, e lemos na Notitia dignitarum
utriusque imperii, que existia no Egypto, no tempo do lm-
perio Romano, tres esquadrões montados sobre Droma-
darios. Infelizmente não possuímos nenhuns promenores ácer-
ca desses corpos estabelecidos pelos Romanos. Mas sabemos
que em nossos dias, na época da memorável expedição do
Egypto, não obstante as prevenções de seu Estado-maior, o

(1} Consulte-se a este respeito huma noticia muito interessante donosso sabioconsocio, Mr. Jomard, sobre o emprego dos Camelos na guerraentre os antigos, noticia impressa como supplcmento á obra do GeneralUrbuccia, onde se encontrara as principaes passagens dos autores da anti-
guidade relativas ao emprego militar dos Camelos. Lè-se nessa noticia que, se-
gundoHeredoto, a derrota do exercito de Cressus, foi o resultado do espanto
que os Camelos do exercito Persa causou aos cavallos Lydios. He extrema-mente curioso que huma das victorias de Pedro o Grande, a de Plescovhum anno depois da batalha de Narva, tenha sido o resultado dc humestratagema análogo. Os cavallos do exercito Sueco espantárao-sc a vistados Camelos de hum corpo de Calmucos que fazião parte do exercito Russo,o espanto dos cavallos quando veêm os Camelos, nao he tao geral comose acreditava na antigüidade, mas nao se deve negar completamente, comoJazem certos autores, porque isso hc altestado por testemunhas recentesc authenticas.
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Frmccz teve hum regimento de Dromadarios. A organismo desse #

como que o General Bonaparte concebeo o projecto de crear no
exeídto tinha por fim, nào fazer concorrência á Gataliena , mas

pode transportar rapidamente para hum ponto longínquo
ropas de infanteria. Esse regimento, commandado pelo Coronel
rSer rendeo os mais importantes serviços. Durante a
__m ÍÍ». Be-üx • <» Ajudante-General Boyer se
"è,v 

rão utUmente dos Camelos para transportar rapidamente
?__>____ na expedição do Alto Egjpto Mc'>"*¦—*
sobre estes fac'os, que estão na memória de todos, sobre os
nr.os além disto Mr. Jomard, membro do Instituto do

?" vpto publicou ha pouco tempo huma noticia tanto m™
nteressante pois que elle pôde fallar como testemunha ocular (1),

O emprego do Camelo para transportar rapidamente
corpos dè infanteria, ou ao menos corpos tazendo hum serviço
TnaCo ao a infanteria, não podia deixar de chamar a

í -__. Z _.vpr_ ito d'\lseria, lanto mais quando os Árabes
S posto ém uso outra'o mesmo exercito. A rapidez
_mírelSS de Abel-el-Kader resultava em grande parte do

u d So que elle tinha de fazer montar a sua infanteria sobre
o Dromadari O General Carbuccia insiste com razão sobre

i,! i_Is e ucdindo a organisação de corpos de Droma-
hrfos análogo aos da expedição do Egypto, demonstra

n„e o'cntoreg dos esquadrões montados sobre Dromadanos

T'uue seTobrgada p^fa firmar a da pião agrícola do

TrS e para Sovar as relaçíes eommeiíaes que ex,süao

^0Í^«1c_i^ EL * carga
_, V^m Vi como animal de montaria. Sabe-se que as

t^f è,r°deq"oi e":moUS, coL-se fresca, sal-
lhante a caine ae m. preR0 da ia 0u pellos para
gada ou secca. Qynto a 

^«fpi^o udgda £ hum de

!^rs\Sei,rtb°riantacstUde tecidos de lã, o nosso con-
nossos pi
sócio Mr. DavinS0CÍ0Qtr„d?sTrenec,e sobre este.£** que uos mos^o

S?dSldodldS^ênPt^aCnatuteZPa 
uo Cima, e
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do terreno á vida pastoril e nômada, e a necessidade cm

que se achão os povos civilisados quando penetrão naquellas
regiões de o substituir, ao menos cm parte, a seus animaes
domésticos; quando de outra parte, se vê que o Camelo se
encontra actualmente em todas as partes do mundo onde
existem populações semelhantes, se he forçado a acreditar
que isto tem sido sempre assim, e que a Providencia o fez
nascer em todos os lugares onde os seus serviços podião ser
de tão grande utilidade. Hum attento exame dos factos prova-
nos que as cousas se passão de outro modo, e que o Camelo
de huma bossa e o Camelo de duas bossas, tem hum e outro
huma pátria original e restricta, donde elles sahírão em di-
versas cpochas para occupar poMco a pouco as vastas regiões
quehabitão hoje. Este facto, mui singular á primeira vista,
tem na questão que [nos foi submettida, huma importância
capital, e deve ser estudada com cuidado. Limitar-nos-hemos
á primeira destas duas espécies, a única que se trata de
introduzir no Brasil.

A espécie de Camelos de huma só corcova não se conhe-
ce até hoje no estado selvagem. Mas se as provas directas
nos faltão, a historia nos fornece sobre a pátria deste animal
indícios mui precisos.

Os Árabes dão ao Nedsched, ou chapada central da Arábia,
o nome de mãi dos Camelos (Om ei Bel). Os documentos his-
toricos que nos transmittírão os escriptores da antigüidade nos
levão com Buffon, depois com Demoulins e Ritter(l), a
reconhecer que a pátria primitiva do Camelo de huma bossa
he a Arábia, onde elle existia no estado selvagem hum século
antes da era christã (2).

Da Arábia, o Camelo de huma só corcova espalhou-se
pouco a pouco na Palestina, Syria, Pérsia e o Nordeste da
índia. Em todas essas regiões, achamos o Camelo, desde
a mais alta antigüidade, associado de huma maneira intima
á vida dos povos, e seus auxiliares durante a guerra como du-
rante a paz. Mas ao lado destes factos attestados por todos os
historiadores, he mui notável que, nos autores da antigüidade,
nunca se tenha tratado da existência deaCamelos na África,

(1) Desmolins: Sobre a pátria do Camelo de huma bossa, e sobre a
epocha de sua introducção na África: nas memórias doMuseum, tomo X.
Ritter: Die geographische Verbeitung des Kameels in der Alten Welt, (ra-
balho mui completo, e do maior interesse publicado no 8.° volume da im-
portante obra: Die Erdkunde von Asien.

(2) Agatharchides, em seu Periple do mar vermelho, e Strabo, se-
gundo Artemidoro (Tit. XIV, Cap. 77) mencionao a existência de Camelos
selvagens no paiz dos Banisomenès (os Beni Djoudhdm, segundo Ritter)nas costas do golpho de Oman. O mesmo Ritter pensa que talvez aindaexisiao hoje Camelos selvagens naquella parte da Arábia, tao pouco visilada pelos modernos viajantes.
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bem que a Crecia e Roma tenhão tido relações freqüentes
com todas as populações das regiões Septentrionacs dessa par-
te do mundo. Demais, nós vemos, pelo testemunho de Strabo
(XVII, 828), e de Dion Cassius, que os Mouros se servião
de cavallos para viajar no deserto, eque obrigados a trans-
portar as provisões d'agua necessárias para si c para suas
montadas, elles estavâo no uso de amarrai odres cheios d'agua
debaixo do ventre desses animaes: condições eminentemente
desvantajosas, e que não se terião supportado se os Camelos
fossem conhecidos. Parece por tanto mui provável que o Ca-
melo não existia então na África, no estado dc animal do-
mestiço e geralmente empregado. (1)

Como he que o Camelo, tão necessário as populações
Árabes, foi durante tanto tempo desconhecido pelas popula-
ções Africanas, collocadas cm condiçõos de existência análogas?
He que, para penetrar na África, sendo necessário atravessar
o Egypto e o valle do Nilo, ao qual o lodo do rio dá to-
dos os annos huma fertilidade excepcional, vivia huma nação
applicada aos trabalhos da agricultura, e quo parece ter sido
animada dc sentimentos de profunda antipathia contra seus
visinhos entregues á vida pastoril, antipathia que sempre existio
entro os povos cultivadores c os povos pastores, e da qual
a historia de Cain c de Abel, no Gênesis, nos apresenta
hum dos mais notáveis exemplos. Cousa singular: a criação
dc gado c a cultura das plantas, operações que os progressos
da agricultura tendem a fazer alliar cada vez mais, o que
são, nos nossos afolhainontos aperfeiçoados, dc alguma sorte
a condição de huma e outra industria, erão nos primeiros
tempos da existência dos povos completamente separados, e
só começarão a associar-se mui tarde. O emprego dos estru-
mes foi por muito tempo incógnito, e a cultura principiou
por estabelecer-se nas margens dos grandes rios: o Nilo, oEuphra-
tes, o Sind e o Hoang-ho quo, por suas inundações, renovão
cada anno a fertilidade da terra. Nestas condições agrícolas,
a utilidade do gado se reduzia ao serviço da charrua e a pro-
ducção da lã; e para esses usos o boi e o carneiro parecião
preferíveis ao Camelo. Assim, não obstante os numerosos eon-
tactos dos Egypcios e dos Árabes, apezar das guerras que por

(1) Nilo se trata sen5o huma uaica vez de Camelos na África antes
do 3.° século da era chris'3. Os comrnentarios dc César [Be bello Afri-
cano', Cap. 08) fallflo de 22 Camelos encontrados no Carqpodo Rei da Mau-
ritania, Juba. Náo podemos evidentemente concluir desta passagem que o
Camelo fosse então commumente empregado no Norte da África; tanto mais
que as expedições dos Romanos na Numidia devião te-los familiarisado com
os animaes do paiz, e que seus escriptores nüo fallao nelles. Sc, demais,
os Camelos do Rei Juba tivessem sido empregados na guerra, ter-se-ia
achado no Campo muito maior numero. Consequentemente podemos sup-
por que esses animaes vinhão da Ásia, e que Juba os conservava como
hum objecto de curiosidade.

¦-' 'Míêê



Vi i

¦ ?d t nTmada existia ainda nos últimos tempos da dominação
^mana como prova hum documento mui curioso, e amda
So do qual devo o conhecimento a Mr. Egger, professormedito do quai¦ ™» „ . mirus trazido de Mcmphis
1 Mr Mariclte e I Mr. Egg,* SSron em parle, papyrns que,
íeilamente dato da epocha da dominação Romana no Egy-
doícprovavelmente dos últimos tempos dessa dominação,

ata e deCma invasão de Sarracenos montados cm Camelos,
emtermos que demonstrão que o emprego do Camelo nao
existia então no Egypto. (2)

Foi no terceiro ou quarto século da ei a chnsta que a
.xistencia do Camelo na África como animal doméstico he
ití> tadopor documentos precisos. Huma passagem do Am-
So MaPrce.li„o (XXVHI cap. 80) mostra ,»««
era empregado em Leptis Inpoli em 370- Muitas pas-
sagenTde Procopio nos ensinão (Dc bello Yandahco pasmn)
que durante a invasão dos Vândalos na Aí rica sob o com-
mando dc Genserico, os Mouros que defendião tripoli se ser-"ío 

de Camelos para a guerra. Estes factos_ provao que n<
:' , ... „„' „..„ ^ ra.T.Ainc i-i tinhan nenelrado n;vião de Camelos para a guerra. hm« m^_ f— m— —
4- século da nossa era, os Camelos ja tinhão penetrado na
África e erão geralmente usados nas provincias que corres-
pondem á regência de Tripoli. Como Desmoulin faz notar
essa introducção de Camelos se fez, segundo toda a appa-
rencia, pelos desertos do Alto-Egypto que, muitos séculos
antes da grande invasão Mahometana, havião sido pouco a
pouco invadidos por tribus Árabes, mui provavelmente depois
da abertura da via commercial entre Berenice, no Mar-
*- ...» ~ n^+^ c.xh™ n Niln. via aberta nor Ptolomeuda abertura da via commercial enue jhjiuihw:, nu mm-
Vermelho, e Coptos, sobre o Nilo, via aberta por Ptolomeu
Philadelpho, c pela qual as caravanas transportavão as costas
de Camelos as mercadorias da Arábia e da Índia. O Ca-
melo existia por tando no Alto-Egypto e nas regiões que cor-
respondem á regência de Tripoli, quando a invasão dos Ara-
besi no 7.° século, e a propaganda Mahometana, impoz ado-
minação musulmana a todos os paizes que se estendem dos
Pyrineos e das margens do Niger até ao Ganges e ás fron-

(1) Mr. E?ger pôde ter nesse papirus a palavra latina imrpositus.

(2) Parece que, ua antiguidadade, os povos cultivadores das margens
do Euphrates e do Indus tinhüo , como os Egypcios, huma profunda aversão
a seus visinhos nomados, c para o Camelo que lhes servia de montaria. Por
isso o emprego do Camelo nesses paizes não se estabeleceo senão em con-
seqüência das conquistas feitas pelos povos nomados: os Árabes em primeiro
lusiar, depois os habitantes do interior da Ásia,
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loiras da China. O emprego do Camelo coiitiibuio efíicaz-
mente para firmar a conquista de liiiuia tão vasta extensão
do antigo mundo; e, como se deve prever, a dominação
Árabe sc estabeleceo tanto mais facilmente, quanto mais
favoráveis erão as condições do paiz conquistado para a
existência do Camelo. Foi somente então que o Camelo se
multiplicou no nordeste da África, 'e como podia render
maiores serviços do que nenhum outro animal doméstico
nesta região, náo tardou a tornar-se o companheiro insepa-
ravel dos povos vencidos, como tinha sido de seus conquis-
tadores.

Estes factos, que tem sido contestado, (1), mas sen
razão, provão quanto he fácil aclimatar huma espécie estran-
geira quando ella he posta ein condições análogas ás do
paiz natal, e como huma espécie domestica assim introduzida
em hum paiz novo para ella, pôde prestar assignalados ser-
viços, e mesmo tornar-se a primeira para os povos que fize-
rão tal acquisição. Porem isto não quer dizer que o empre-
go do Camelo seja necessariamente limitado ás regiões onde
o vemos hoje. Muitos exemplos nos mostrão quanto a or-
ganisação dos animaes superiores he flexível, quanto ella
he susceptível de prestar-se ás condições do clima os mais
diversos, para considerarmos como impossivel a aclimatação
do Camelo fóra das regiões com as quaes a sua organi-
sação apresenta huma tão notável harmonia. Todavia he
evidente que a adaptação do Camelo a novos climas deve
apresentar difíiculdades mais ou menos numerosas, difiicul-
dades que podemos apreciar, cm certos limites, pelo estudo
das circumstancias physicas da vida do Camelo, e pelos ensaios
de aclimatação a que tem sido submettido por muitas vezes.

O Camelo se conforma com as temperaturas as mais
diversas. Não diremos que o Camelo de huma bossa sup-
porta na África as mais altas temperaturas, em quanto que
o Camelo de duas vive na Sibéria, nas visinhanças de gelos
polares, e atravessa o Baikal sobre o gelo, porque isto pode
depender de suas divorsidades especificas. Mas, documentos
authentieos nos provão, contrariamente ao que se poderia
acreditar, que o Camelo de duas corcovas supporta impune-
mente nas montanhas grandes variações de temperatura. Ci-
tarei, entre outros, o facto seguinte referido pelo Coronel
Colombari. « Ve-sc immensas caravanas atravessar as mon-
tanhas da Media nos mais rigorosos invernos, quando o
thermonietro de centígrado marca 26° abaixo de zero. A
noite elles se deitâo sobre a neve, e tomando a precaução
de cobrir-lhes a cabeça com hum capuz de feltro, elles sup-

íl) Quatremelre de Quincy: Memória sobre o (Jphir: Nas memórias
da Academia-das inscripçOes de 1815.
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o muitas vezes mortífera. A pnmuid ysi" «- f
L?Z isso vendo que os conquistadores Árabes c o Ca-
mír o DrimeiíS? auxiliar de suas conquistas, não tem pas-"do 'alêmTos Hmdcs meridionaes do deserto . qoe ahm,
X«p« limites elles não se tem estabelecido de huma ma

Sf düàvel. Com effeito abi, na visinhança do trópico

ô cLa muda eomp.elamente . a «Bt.nojdri.jM *•'»

durante a metade mais quente do anno, caii^anao
nlmosnhera de huma quantidade excepcional dc humidade,
nroduz para o Camelo condições de existência totalmente
contra ias aquellas que clle acha no deserto. Se todavia, se

c. £ dever aítribuir o limite meridiooa da hab, ago
do Camelo na África ao estado selvagem das popu ações
negras que oecupão o centro dessa região, essa mesma
explicação não pôde ser admittida para a Península Indica
onde o Camelo foi por muitas vezes introduzido pelos
conquistadores Árabes,' e mais (arde pelos »adores
Mongoes. Ora, entretanto que este animal existe, dc
tempo immemorial, em toda a região do Noroeste da índia
região que por sua grande seceura se assemelha a Aiab a
cá Pérsia, nunca elle se pode aclimatar perfeitamente
nem no Valle do Gangcs, nem sobre a chapada do Dckkan,
onde com tudo se tem feito numerosas tentativas, c onde
clle não tardou a degenerar. Elle não existe nas partes
orientaes da índia. Os Camelos que se tem tentado intro-
duzir cm Java tem perecido sob a iníluencia dc moléstias
de fígado, tão mortíferas nas regiões intertropicaes para
os animaes assim como para os homens, sobretudo durante
a estação das chuvas.

Ao contrario os Camelos so poderão aclimatar nas re-
ciões situadas ao Norte do deserto, bem que elle sc ache
nellas em condições mui differentes das dc seu paiz natal.
Mas a quantidade d'água que cahe annualmentc nestas re-
<üõcs he muito menor do que nas regiões intcrtropicaes ;
e, do outro lado, as estações não se dividem em huma es-
tação secca ou em huma estação dq chuvas continuas. Por
isso ainda que a humidade dessas regiões seja huma con-
dição desfavorável, com tudo ella não constituo hum obstáculo
absoluto á aclimatação. De resto, sabe-se ha muito lempo
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de huma maneira geral, que os animaes sc aclimatão fa-
cilmente indo do Sul para o Norte antes do que do Norte
para o Sul. O Camelo nos fornece hum exemplo deste facto
physiologico, tanto mais notável, pois que se considera o
Camelo como hum animal dos paizes quentes: nos vemos
que até ao presente elle não tem podido aclimatar-se nas
regiões cquatoriaes, entretanto que se habitua facilmente nos
climas temperados. Assim as tentativas de aclimatação,
muitas vezes acompanhadas dc bons resultados, tem sido
feitas na maior parte das regiões que cercâo o Mediterrâneo,
c sua historia tem, na questão que nos oecupa, huma mui
grande importância, para que deixemos de apontar aqui,
tanto mais pois que ainda ouvimos muitas vezes contestar a
possibilidade e a utilidade da aclimatação dos animaes, e
porque podemos responder com factos ás objecçoes que se
oppõc ás experiências tentadas para esse fim. A opinião ae
Buffon he aqui de grande autoridade. Depois dc haver dito
em sua admirável historia do Camelo. « Esta natureza ao
animal não sc modifica, nem se presta as influencias (io
clima, &c. » Elle dizia mais tarde, nos seus supplementos,
depois dc ter modificado as suas idéas por estudos incessantes.
« Estou persuadido que se conseguirá estabelecer entre nos
esta espécie que eu considero como o mais útil dos am-
mães ». O exame dos factos confirma completamente esta
segunda opinião dc Buffon.

Hum facto mui notável, porém a respeito do qual nao

podemos dar actualmente senão indicações ^completaii,
10 que, nos livros que narrão a invasão dos Bárbaros

no Império Romano, no 5." c 6." século da nossa, era,
se faz , por mais dc liüma vez, menção dc Carneos.
Os Visigodís, que passarão o Danúbio cm 376, c derrotara»
e matáriio o Imperador Valente, dous annos depm da bata-
lha de Andrinopole, trazião comsigo Camelos femos a prova
disto nas figuras dc huma columna levantada por Arcad.us
em honra de Theodosio, as quaes represen ao Camelos car
regados com os Ídolos daquelles povos (1).. Alem disto,
algumas passagens muito explicitas de Gregorio de rourio
de Frcdegairc (2) nos attestão a existência de Camelos cm

fll He mui orovavcl que esses Camelos níío pertenciao aos Visigodos
mu£]t&™ ma°sVaaos 

'povos Tartaros que os hjjtto «an h o em
suas emigrações, o que autorisa ^ Pensarrleste modo^ hc^ 

^08 Ídolos

Gencraes do Rei ^^^J^^^^TW^ft os thesou-
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França durante a epocha mcrovigiana, c nos explicão talvez
como o emprego de vestidos feitos com os pellos de Ca-
melo era freqüente naquella epocha, sobretudo nos mosteiros
e como o nome de Camelot foi applicado a certos tecidos
grosseiros muito usados durante a idade media.

Porém donde vinhão estes animaes? Tinhão elles acom-
panhado os Bárbaros durante a sua migração? Ou tinhão
elles sidos introduzidos pelos próprios Romanos? Submettemos
esta questão curiosa ás indagações dos sábios que se oceu-
pão desta parte de nossa historia.

Os Mouros de Hespanha não podião deixar de introduzir
nesse paiz hum animal que prestava tantos serviços a seus
irmãos d*África; e por isso, durante a dominação musul-
manana, os Camelos forão mui communs na Hespanha; <;
ainda havia hum grande numero nas províncias do Sul
daquelle paiz, como diz M. Humboldt, muito tempo depois
da conquista dc Granada. Nós vemos, pelo testemunho de
Marmol, quo, depois da expulsão dos Mouros, os governa-
dores das praças fronteiras, fizerão vir por muitas vezes Carne-
los d'Africa, e estes ensaios forão renovados por mais dc huma
vez. Elles forão pela maior parte infruetuosos, não como
diz Marmol {África Iib. I, cap. 23) por effeitos do clima,
mas por falta dc cuidados bem entendidos. Tudo nos faz
crer que o clima de Hespanha, que quasi por toda a parte
he hum dos climas mais seccos da Europa, convém perfei-
lamente á organisação do Camelo. Demais sabemos por
huma carta mui interessante dc nosso Delegado em Madrid,
M. Graells, que a Coroa de Hespanha possuo em Aranjuez
huma Coudelaria de Camelos provenientes das Ilhas Canárias,
e que estes animaes são empregados no Prado e no Retiro no
serviço dos transportes. A data do estabelecimento desta
Coudelaria nos he desconhecida mas cila já he antiga; porque
o viajante Inglez Dillon, na sua viagem de 1786 [Travei,
pag. 428) faz menção como hum estabelecimento existente
desde certo tempo. Sabemos igualmente que na provincia
de Huelva, na Andaluzia, perto da embocadura de Guadal-
quivir, sob a direcção do Sr. de Ia Barrera, os Camelos são
já numerosos, e emprega-os nos trabalhos agrícolas, no trem
das carruagens c no serviço de moinhos de extrahir óleos.

A França, que possuía Camelos no tempo dos Reis Mero-
givianos, tem feito poucas tentativas para a introducçâo des-
tes animaes. Hum primeiro ensaio, feito ha 20 annos nas

regados de ouro e de prata, e alguns cavallos fatigados. (Lib. VII, cap. 25.
Fredegairc — Chronicas. — Brunhcant tendo sido levada á presença de

Clotario, inflamniado dc ódio contra ella , elle lhe imputou a morte de dez
reis Francos., tendo-a depois atormentado durante tres dias por meio de
supplicios diflercutes, a lez atravessar todo o exercito montada cm
hum Camelo.
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Landes da Gasconha, foi abandonado. Hum novo ensaio foi
tentado mais recentemente cm hum outro ponto da França
meridional, onde se tem, em certas salinas, substituído com
vantagem, por Dromadarios as mulas até então empregadas
no transporte do sal e dc outros fardos. « Deve-se vivamente
desejar, diz Mr. Is. Geoffroy de Saint-Hilaire, que esta tenta-
tiva seja bem suecedida, e que seu bom êxito estimule os Di-
rectores de nossos estabelecimentos agrícolas c índustriaes a
imita-la, 'e que o Dromadario tome definitivamente lugar
entre os nossos animaes domésticos. Mesmo com a utilidade
limitada que eu lhe attribuo, a sua introducção seria hum
bello presente feito pela Algeria a mãi pátria (1).

Na Itália, a aclimatação do Dromadario he, desde muito
tempo hum facto consumado. A Toscana possue, desde o rei-
nado do Gram-Duque Frederico 2.» de Medicis(2), no meado
do 17.° século, hum rebanho d-íDromadarios no domínio Du-
cal dc San-Rossorc, perto de Pisa. Em 1739, tendo-se cuidado
mui pouco da Coudelaria, o numero destes animaes se redu-
zio a 0 fêmeas. Nessa epocha se fez vir dc Tunis 13 machos c
7 fêmeas. Estes animaes não tardarão em multiplicar-se, ae
sorte que em 1789existião cm San-Rassore, 126 animaes desta
raça, que se empregão nos transportes nos domínios do Gram
Duque, sem se espalharem fóra delles. (3).

Finalmente, na Grécia, muitos Camelos tomados aos lui-
cos durante a guerra da independência, forão conservados e

tem-se multiplicado (4). nlim,rnOT
Parece singular que os Turcos, que possuem numerosos

Camelos na Ásia menor, donde os fazem vir para a Eu opa

e os empregão no serviço dc seus exércitos, ™nc* 
yj°

pensado em aclimata-los. Sabemos somente que a C dade de

Salonica, centro de hum commercio de terra mu, o acUvo

com a Áustria, que se opera por meio de caravanas atravez
e da Bulgária e da Bohemia, emprega concurrentcmcnte cavallos

e Camelos. -,„ „ m,ic mí-
Todos estes factos demonstrão, da maneira a mais eu

(1) Is. G. Sainte Hilairc. Domcsticação e naturalisação dos animaes

úteis, pag. 27.

(2) Póde ser que mesmo muito tempo antes H«™ l"^^^

de Jerusalém.

medari emettono delia boeca , &c.

(4) I. G. de. Saint Hilairc. Znoloaiu d« expedição scientiftca du Mo-

rca , pag. 17.
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dente, que, se o emprego do Camelo não tem tomado na Euro-
pa meridional hum considerável desenvolvimento, deve-se
procurar a razão deste facto em outras causas que não no
clima. Nos paizes da Europa onde huma população mui densa

está quasi inteiramente entregue aos trabalhos agrícolas, onde
a existência dc grandes rios navegáveis e numerosos canaes,
onde o numero e a boa construcção das estradas apresentão
tão grandes facilidades ás comniunjcações, onde o emprego
dos caminhos de ferro e dos barcos de vapor põe á dispo-
sição do homem meios de transporte de huma velocidade mui
superior á dos motores animados, o Camelo perde huma gran-
de parte de sua utilidade. Por estas causas não he provável
que este animal se multiplique na Europa, bem que não
acreditemos que elle seja inteiramente inútil, c não possa
prestar alguns serviços, porém somente cm condições res-
trictas.

Entretanto não se deve acreditar que nos paizes para
onde elle foi transportado, e cujos climas differem mais ou
menos do clima do deserto, o Camelo se acha em condições
de existência tão favoráveis como no seu paiz natal. O estudo
das diversas tentativas dc aclimatação que acabamos de fazer
nos assignala huni facto muito importante, e que não deve-
mos omittir: he que, quando o Camelo se aclimatou em
condições hum pouco differentes daquellas que forão indica-
das como convindo-lhe essencialmente, resulta muitas vezes
huma diminuição notável na duração da vida deste animal, e
no numero dc annos durante os quaes elle se presta ao tra-
balho (1), ainda que apparentemente não pareça ter-se alte-
rado o estado de sua saude. Conforme Aristóteles c Plinio,
a duração da vida do Camelo he de 59 annos, c, em certas
circumstancias pôde chegar a 100. Em huma outra passagem
Aristóteles diz que hum grande numero de Camelos não ex-
cedem aos 30 annos de idade (2). Ora em muitos paizes onde
o Camelo foi introduzido, a vida media deste animal he de
20 a 30 annos. Assim, na índia, o Camelo não passa alôm
dos 24 ou 25 annos (Forbes, Oriental memoirs T. 2.° pag. 59).

A duração media da vida dos Camelos Toscanos hc de
20 annos (Santi, mem. citada). Na Algcria a sua vida não

(1) Este facto lie geral ? Nilo posso sabe-lo, porque cs documentos que
pude colligir a tal respeito süo incompletos; mas todos os autores que
tem fatiado da vida dos Camelos sao unanimes.

(2) M. Florens que, no seu livro, Da longevidade humnna (pag. 88)
tentou determinar a relação que existe entre a duração da vida dos animaes
e seu crescimento, assjgna ao Camelo huma vida media de 40 annos; pa-
rece que este autor tomou hum médium entre 50 c 30, dados por Aristo-
tcles [Hist dos animaes, T. vi). Pelo quo acabamos dc dizer, he possivel
que a differença de annos dada por Aristóteles, dependa das dilTercnças do
clima.
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excede, a 30 annos, e elles não podem trabalhar mais do
que 15 ou 10 (1); entretanto no Egypto e na Syria, elles
trabalhão até 20 ou 30 annos. Se estes dados são exactos, a
vida media dos Camelos diminuiria pela acção dos climas que
que lhes não for tão favorável como o do deserto. Isto não
passa de huma hypothese, que submettemos ao exame das
pessoas que tiverem de estudar os Camelos. Como quer que
seja, existe hum facto a verificar, e se elle for verificado _
tem-se hum curioso problema a resolver entre mil questões
physiologicas que excita a theoria da aclimatação. Pareceo-me
não dever esquecer esta questão no presente trabalho.

Ainda que os documentos que consultei sejão mui in-
completos, com tudo o seu exame comparativo nos conduz
a conclusões de hum certo valor.

Resulta evidentemente de todos os factos precedentes,
que a condição climatologica que melhor convém á organisa-
ção do Camelo he a grande seceura da atmosphera , e que,
por conseqüência, as tentativas feitas para aclimatar este am-
mal terão em seu favor maior numero dc probabilidades, se
cilas forem cmprehendidas cm regiões mui seccas. Vemos
igualmente que as localidades quentes e humidas das regiões
cquatoriaes são contrarias á sua existência, entretanto que
ella se amolda bem aos climas da zona temperada, ainda que o
animal parece perder ahi alguma cousa de seu vigor original.

Estas considerações devem-nos servir de guia no exame
da empresa tentada pelo Imperador do Brasil. Mas neste pon-
to, assim como em todas as questões de historia natural ap-
plicada, hc necessário antes de tudo consultar os factos.

Se na America existem regiões onde, como no antigo
mundo, não chova, ou ao menos onde não chova senão ex-
cepcionalmente, devemos crer que estas regiões convinao per-
feita mente á organisação do Camelo. Ora, taes regiões exis-
tem na America, bem que cm huma extensão muito menor
do que no antigo mundo: taes são, na America do Norte,

(i) Carbuccia. fio Dromadario. — A comparação dos factos ennn-
ciados pelo General Carbuccia em seus relatórios, com aquelles que devemos
a outros autores, parece indicar huma inferioridade notável dos llromaüa
rios Algerinos comparados com as outras raças. Estes animaes formaria.»
huma raça degenerada, em conscqucucia do clima de Algcr muito menos
secco do que o do deserto, ou em conseqüência de huma hygienc mal en-
tendida ? Ou a administração Franceza não terá a scu serviço senão animaes

iferiores, como pretende o Coronel Colombari! Ha n.sto huma importante
questão a resolver; mas he mnrnotavel que os factos referidos pelo General
Carbuccia sejão inteiramente em desvantagem dos Camelos Algerinos, com
parados com os dc outras paizes. Assim o Dromadario do, General Carbuc
cia não carregão senão 200 a 400 kilogrammos_(-400 a 800 libras); os Dro-
madarios da Pérsia carrega 500 kil. (1.000 lib); os da Toscana 700 ki .

1400 lib). Conforme a opinião do Coronel Colombari, estas dilTeretiças de
vigor entre as raças dependem da idade do desmamamento, e daquella em
que começão a faze-lo trabalhar.

Não pude obter documentos procisus a este respeito.11
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ginia; e ainda que esla experiência fosse infructuosa, ella foi
tentada dc novo, e por diversas vezes, nos Estados Unidos,
particularmente no Sul. Demais, nós lemos na Historia da Ja-
maica do Dr. Brown que, no meado do ultimo século, os
lnglezes havião introduzido hum grande numero de Droma-
dados naquella Ilha; porem que estes animaes, mal nutridos
e mal tratados, presta vão poucos serviços. Ignoramos qual o

¦¦resultado desta experiência (1).
As relações que existem entre Venesuela e as Canárias,

donde os habitantes de Venesuela havião tirado as suas ricas
plantações de cannas de assucar, devia igualmente suggerir a
idéa de fazer vir o Dromadario. Este pensamento foi posto cm
execução pelo Marquez dei Toro, sogro de Bolivar. No fim do
ultimo século, diz M. Humboldt, o Marquez dei Toro fez vir
três Camelos de Lanccrote. As despezas de transporte forão
consideráveis por causa do espaço que oecupão estes animaes
nos navios mercantes, e a grande quantidade d'agua doce
que elles exigem, cm conseqüência dos sofrimentos de huma
longa viagem. OOamelo, cujo custo era apenas de 30 pias-trás cm Lancerote, chegou á costa de Caracas por 800 ou 900.
TsTós vimos estes animaes em Mocundo: sobre quatro, três játinhão nascido na America. Dous tinhão morrido pelo vene-
no da coral, cobra venenosa mui commum nas mar-
gens do lago. Estes Camelos servião para o transporte da
canna d'assucar dos cannaviaes para os engenhos. Os machos,
mais fortes de que as fêmeas, carregavão de 35 a 40 arrobas
cada hum. Hum rico proprietário da provincia de Varinas,
animado pelo exemplo do Marquez dei Toro, destinou huma
somma de 1.500 piastras para a compra de 14 a 15 Camelos,mandados vir das Canadas (2). Ignoramos o resultado destastentativas; mas tememos que ellas tenhão sido abandonadas
em conseqüência das perturbações civis, e da guerra contra
a metrópole.»

O Dromadario das Canadas foi também introduzido cmCuba, em huma data que nos he desconhecida. « Devo o pri-meiro conhecimento deste facto, diz M. Is Geoffroy dc Sainte-Hilaire, a Mr. Labordc, Capitão de longo curso, que vioem 1841, nas visinhanças de Santiago 70 Camelos empregadosno transporte de mineraes de cobre. Soube depois pelo DrAlvares Reynoso, que estes Camelos ou seus descendentes, ten-do-sc tornado inúteis pelo estabelecimento de hum caminhode ferro, forão levados para outra parte da Ilha, onde estãoempregados em hum Engenho, no transporte e moajem da
(I) Brown. Natural and civil hislonj of Jamaica. Segundo Cuvier, oslnglezes introduzirão o Dromadario nas Barbadas ao mesmo tempo que naJamaica; porém elle uBo dá nenhuma outra indicação sobre este asumptos.

(5; Hunrboldt. fingem na America. MacCto histórica, tom, l[,
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canna. Elles offerccem, diz Mr. Reynoso na nota que teve a
bondade de enviar-me, muitas vantagens sobre os outros
animaes domésticos: em primeiro lugar, por causa de sua so-
bricdade; em segundo lugar, em razão das grandes seccas que
tem freqüentemente lugar na Ilha de Cuba (1).

Nestes últimos tempos, os Camelos forão introduzidos na
Republica de Bolivia. Peço emprestado a huma nota de nosso
sábio consocio Mr. Wedel, as únicas noticias que tenho sobre
esta introducção. Na pequena Republica de Bolivia, onde
existem ao menos tantas bestas dc carga como entre nós, o
Governo julgou todavia útil introduzir huma nova espécie, c
fez, com este fim, importar a grande custo ha poucos annos,
hum certo numero de Camelos e elle espera, quando estes. ani-
mães se multiplicarem suflicientemente, facilitar por seu meio os I-
transportes em ccrlas regiões onde os outros ainmaes não se
prestão convenientemente. E bello ver estes exemplos dados
por paizes que geralmente se considerão mui atrazados. (2)

Em fim, recentemente, diversos Estados Meridionaes dos
Estados Unidos da America do Norte, não desanimando com
os máos resultados das tentativas feitas no ultimo século, tem
pensado que a introducção do Camelo prestará grandes servi-
ços nas áridas planicies que separão a Califórnia ou o Oregon
dos Estados do Atlântico; e o Congresso depois de ter dis-
cutido a queslão (1853), votou huma somma considerável
(30.000 doblas) para cffectuar-se esta empreza. Parece que
este projecto já teve hum principio de execução; porém não
temos nenhuma informação a este respeito (3)

A experiência tem por tanto confirmado o que a theoria
fazia prever, e as tentativas feitas em muitos lugares da Ame-
rica, por incompletos que sejão os documentos que nos foi
possível consultar acerca deste assumpto, nos demonstra que
o projecto do Governo Brasileiro terá grandes probabilidades
de suecesso, c da obtenção dos melhores resultados, se, como
não devemos duvidar, essa empreza for bem dirigida. M.
Ferdinand Dinis, conservador da Bibíiotheea de Santa Geno-
veva, que tão bem conhece a historia e a geographia do Bra-
sil, redigio sobre o assumpto huma nota, da qual a Socie-
dade ouvio a leitura, e onde prova que certas Províncias se-

ptentrionaes desse vasto Império apresentão todas as condições

(1) G. do Saint Hilairc Domesticaçâo e ISãturalisação dos animaes úteis.

(2) Contas dadas á Academia das Seiencias, 1849, tom XXVI11.

(3) Consulte-se a este respeito hum documento mui curioso, devido sobre
tudo ao General Harlan no Report of the commissioner of paten%°tjl™jl'

853. AVcrca das vantagens do Camelo, consulte-se tamben huma 
g

fei'a em Washington por M. Marsh: Lecturc onthcCamcl, delivered before
!he Smith Jotiiau institütion. l$5ò.
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necessárias ao bom exilo de semelhante experiência. O querPx„ru?ue (i)e,1,or hc reproduzir as partes »*

Freqüentes vezes me tenho prcoecupado, diz M. Dinis
m m?!1 nf ?S q'UG »• P<?deria° alcanCar da introducção deste'¦nimal no Ceara e Piauhv. O Piauhv c o Ceará Innndn
comente, pela cordilheira do Ipiaba, Leu,"Sr, Ppor 
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tTnorêiri' 0"dKC allU,,SdiaS de humidade ferc™ascecomo poi encanto, abundantíssimos pastos. Abrão-se poçosai tesianos nos lugares afastados dos cursos d'agua ; que o D-omadano ransporle para o interior as mercadoria expedidas

destí hírrivíS 
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hoje 387.000 individuos repartidos sobre 00 ou 100 léguas de
comprimento ; a largura dessa Provincia sendo pouco mais ou
menos igual. Suas costas, muitas vezes inabordaveis, so csten-
dem desde o Apodi até Hygaraçú, e aprcsentão hujn deseh-
volvimento de 128 léguas. Todo este território desigualmente
favorecido pela natureza*8 pois que algumas de suas partes
são admiravelmentc ferieis, se acha comprehendido entre 3o 10*
20" de latitude meridional. Os calores são ahi algumas vezes
intoleráveis, e o Dromadario satisfará maravilhosamente na-
quella regiões o oflicio que parece ter-lhe sido marcado
pela natureza: elle será na America o que he no antigo mundo:
o Navio do deserto.

A primeira Secção, esclarecida por todos os factos que
acabo de referir, he de parecer que a tentativa do Governo ^
Brasileiro he possivel, o que ella poderá ser para certas Pro- *
vincias daquelle Império huma fonte dc abundantes riquezas.
Ella he de voto que a sociedade deve associar-se aos esforços
do Governo Brasileiro; e prestar-lhe o seu concurso no limite
de seus poderes. r

Seria aqui o lugar próprio para fallar na hygiene do La-
melo • mas esta questão tem sido mui •bem tratada em muitas
publicações recentes, para que seja necessário oecuparmo-nos
com cila. Os dous relatórios do general Carbucoia contem
sobre este assumpto documentos tanto mais preciosos, pois
que elles são o fructo de observações pessoaeS. De outro lado,
podemos pôr em contribuição o fructo da experiência dos Ara-
nes graças aos trabalhos do nosso sócio o general Daumas, que
colligio da própria boca dos Árabes as mais preciosas informa.
ções(l), c aquelles do celebre Orientalista, o Barão de Ham-
mer Purgstall, que recentemente publicou nas Memórias da
Academia de Vienna (2), a traducção dc hum numero copa-
deravel de extractos de livros Turcos, Persas e Árabes, relativos
íí historia natural e á hygiene dos Camelos.

Resta-nos agora apresentar algumas observações sobre
huma carta que Mr. M. ltichard (deCantai) a Alberto Geoffroy
Saint Hilaire enviarão dc Argélia a Sociedade, carta relativa
aos meios de execução da medida proposta pelo Governo Bra-
sileiro. Nossos consòcios, aos quaes o Conselho dc adminis--
tração havia incumbido do estudo das questões postas por M.
dc Capanema, se apressarão a responder a essas questões, e
o tem feito da maneira a mais satisfactona. A Secção appro-
va completamente a maior parte destas respostas, todavia,
em hum ponto ella julga dever emittir huma opinião differcnte
isto he, a respeito do numero dos animaes que devem ser re-

(l) Daumas. Do Camelio _»_ África, no nosso Bolelin . tóm.l."

(_) llammicr Purgstall, Der Kamccl 1855 c 1856. Viena.
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mcttidos para o Brasil. M. M. Richard e Àlbert Geoffroy, pro-
põe que sc faça hum primeiro ensaio com seis fêmeas e dous
machos; a Secção pensa unanimemente que este numero tão
limitado pôde fazer falhar a tentativa; que a morte de hum
dos machos durante a viagem pódc comprometter a experiência,
e que convém indicar hum numero minimum de 3 malhos e 9
fêmeas, numero já fixado no prêmio que a Sociedade propõe
para a aclimatação da Alpaca.

Talvez fosse mais conveniente dobrar este numero, como
propõe certos Membros da Secção. O pedido do Governo Bra-
sileiro não nos indica que raça de animaes se quer introdu-
zir. Sc elle quer fazer vir ao mesmo tempo Camelos de carga
e Camelos de montaria, seria então necessário dobrar o nu-
mero dos animaes, porque o cruzamento das duas raças, que
diffcrcm entre si tanto como o Cavallo Limousino do Cavallo
Bouloncz, não poderia dar senão produetos imperfeitos, e de
pouca utilidade.

Talvez que as probabilidades de huma semelhante ope-
ração ainda diminuíssem, comprando huma parte dos animaes
no Egypto , e outra parte na Algeria. Sc este plano fosse
doptado pelo governo Brasileiro, nosso consocio. M. Jomarda
teria, pelas relações que elle tem conservado n'aquellc paiz,
todas as facilidades para fazer boas acquisições; c á muito
tempo que oflereceo os seus serviços á sociedade. (I)

Huma ultima observação se fez no seio da Secção: disse-
se que os Camelos supportáo dilTicilmente as viagens de mar,
e que elles morrem cm grande numero nos navios que trans-
portão para Arábia os Algcrinos que fazem a peregrinação de
Meca. (2) O transporte dos Camelos para Java, c para muitas
outras parles da America prova que não ha impossibilidade ab-
soluta. Demais, o perigo, se elle existe, fica comsideravel-

(1) O Oovrrno ImpeiHil j« tr/uiMiiiiiio orden* para o lriiwí|,oile ih» lí
DroiiUNlNrio», 4 iiuhImi* t- 10 U-mi-m, a (im de coinrçftr a mui iiiultíplíi-aç/lo,
vmiWwwi» dou» \nntion ria Província doí>ará emtt» m mai* próprio», peloM-u rWiMi e U-rwtut, para o enwiio A'inMimia0tt Ah <•* ut.»i« anima.'*.

A woIIm Ao Injmr <»m«I«* vtov* «• diwm ir hwtew, licou m arbítrio th
SmíwUiíí' Imperial Zoóloga d« l'arí*, t\w *e -irrita a roarijuiar m* mmw
com Imioa Imw'voI.'im ia mmkr a lodo o riojfio,

O art uai Minifro da «Jui-rra em \'raiu;a, por uur/i tAmimMAêA» ao
Cmmtu do ltr«*»fl, jiromrtu-o \m>it>n»r nu- ttmfo, \U> m\* Impowivcl i\w,
iohi 14o htm* m*pvht*, a vnmtn» nio tonh* o mui* mi nilo, t> Inato
uuti* ptA» o» Uromadarío» um umM\mtUuAtu \w hidltbluo» t\w- t,**u\mu
if#l*r. O ni-w mm;u Hi r«;« Att* Uromariariok Att turva, (Sola do
Iraduior )

(ii Ai iroiatíta» Mu* *jui, no llaiaobao $ m MAê, tkmmttUh. «
wuUuui tuuAtuiwníêHU-ttãiitmílèi, Vurèni, t\uinnhn.n>*mtiii oaolitwMm «indo
UnnHêàêmt «io íkuUi, * \*>»ti*M*Av m- tiu-uum» a mUu lima utmml»
jo»la mákiã <|«" étrãtt ulitum joroar» At- in arríioufo uo porto Am «wlft»,ftu Imita Am» »nm, hutu imb, mrmAii mu UrmmiurUt*, í **->i» Au
t Uiitlit 1 )
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mente attenuado pelos progressos da navegação a vapor quepõe actualmente o Rio de Janeiro a 26 dias de distancia daInglaterra. Não se deve todavia esquecer que o transporte
dos animaes he sempre mui perigoso na epocha do cio.

FIM.
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o AUXILIADOR
DA

SESSÃO DO CONSELHO EM O 1.° DÉ OUTUBRO
DE 1857.

Presidência do Exm. Sr. conselheiro Mariz.

Às 0 Ij2 horas da tarde, achando-se reunidos os Srs;
conselheiros Mariz e Dias do Carvalho, Drs. Burlamaque,
Villa-Nova Machado, Almeida Rego, Capanema* Nascentes
Pinto, Mursa e Nunes Pinto, Victorino de Barros, Major
Dias da Silvo, Carvalho de Souzae Vieira Pintq,eosSrs-
sócios effectivos Francisco Carlos Vanet e tenente-coronel
Pereira Dias, o Sr. vice-presidente abre a sessão.

Lê-se e é approvada a acta do dia 15 dc Setembro. * i
Expediente, ''';'''

Aviso do ministério do império de 24 de Setembro, exi-
gindo informação sobre a machina de trilho continuo de
Boydell, inventada ultimamente em Inglaterra. A'secçao
de machinas e apparelhos. -i^ -

OfTicio do Exm. Vice-Presidénte da Provincia de Minas
de 12 de Setembro, communicando que enviara á Assemblea
Legislativa da mesma Provincia a representação, que a
Sociedade Auxiliadora lhe dirigio, sobre o melhoramento das
raças cavallares; e remettendo cópia da lei provincial dè 14
de Junho deste anoto, creando uma candelária para promover

59
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o aperfeiçoamento* eiMcfe« «¥lHar, woum e lamgeio.
Ao Sr. Redactorm Êémâm-A '¦¦

Carta de C. F*. Tannet, acompanhando um vaso ou um
dós apparelhos para conducção de águas gazosas, para in-
1,-odneçãd dos qnses pedio privilegio ao Governo no reque-

.rimento que veio a Sociedade para informar.—À secção de
^machinaseí|9patelhos. / íf .L. gSft

Officio da Sociedade Physicô-Chimtca, convidando a So-
.ciedade Auxiliadora para assistir á sua sessão anniver-
, saria de inauguração, no dia h do corrente.—Fica o conselho
inteirado. , ,_ . ,

Officio docoramendador Francisco José Cardoso, enviando
ura exemplar do relatório que apresentou á assembléa geral
dos aecionistas da Companhia Seropedica Fluminense, em
Abril deste anno.—Inteirado.

ORDEM DO DIA.

Entra em discussão e é approvado o seguinte parecer da
Secção do melhoramento das raças animaes:

Sétima Secção.-E. Rogié e Jeanneau levaram a presença
do governo imperial o requerimento junto, solicitando pri-
vilegio por 10 annos em favor do seu estabelecimento de
criar sanguessugas medicinaes, silo n© logar denominado
Fonseca, perto de Nictheroy, na provinciado Rio de Janeiro.

O governo imperial dignando-se ouvir o conselho da bo-
ciedade; Auxiliadora, o mesmo conselho remetteu o acima
mencionado requerimento (coberto com o aviso de 1U de
Agosto do corrente) á sua sétima Secção, afim de deliberar a
vista do parecer que esta lhe apresentasse i o que ella tem
agora a honra da fazer.

Os impetrantes, depois de referirem o grande numero dc
embaraços que tem encontrado na execução de sua empreza
e de haverem gasto mais de W contos de réis na<con&tri»eça©
de viveiros de sanguessugas, dizem haver pedido ao governo
provincial a introducçáo de 50,000 destas Heruduias sem
pagamento de direito^ para começar a criação*

O governo provincial, depois de ter mandado examinar o
estabelecimento dos supplicantes, não somente lhes conce-
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deu ás 50.000 bixas pedidas, e mais ainda a introducção
de outras 350,000 conto mesmo ti fff#! n

Rorié o Joannot pedem privilegio por 40 annos para elles
só poderem criar sanguessugas em todo o Império e como
compensação deste monopólio offereoèm as seguintes vau-
tagl"SAreproduccão 

no paiz de um agente medicinal que o
dispensa de recorrer ao estrangeiro. ^.nQ,

- A sua venda por um preço interior ao «íctua . _
a A fornecerem, dous annos depois da conclusão do

privilegio 600,000 bixas em minimum annual, ate ao Um
do privilegio.

A sétima seccüo eutrou iVesies promenores para motivar
seu parecer negando a conveniência.do privilegio pedido,

mm neste caso constitue um verdadeiro luxo de monopólio
Fm 1 • logar os impetrantes já foram sufficientemente

favorecidos pela concessão de 400,000 bixas sem pagamento
dCEí*oKar, 

os obstáculos com que tem lutado os sup-

plicantes.e o capital avullado que foram obrigados a em-
breíar àrreda toda a concurrencia, mormente n este paiz
onde os capitães são mui Úmidos e a criação destas annehdes
é ouasi desconhecida. ¦ . ,' .„

Accrescemais que, por deliberação tomada em conselho,
convencionou-se im»i aconselhar privilegio, como preimo
de industria conhecida, por espaço excedente a 5 annos.

Ora, neste curto lapso^de tempo os impetrantes nao devem
certamente temer nen'huma concorrência; e se porfottüna
ella se desse, seria toda cm proveito d aque les que, poi
seus soffrimentos, necessitão do emprego d este agente
lh 

FoS1 ^ próprios impetrantes que se encarregaram de

provar que o seu pedido de privilegio era um mero luxo de
monopólio, salvo se elles •<I"W^™Wm£2
mais facilmente venderem o seu estabelecimento. Elles se
Spromeltematoi-neor annualmente fmg»*•vez superior as necessidades do consumo; se estas mxas
forem iguaes em qualidade as que vem de fóra do pai*, e se
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as venderem por preços módicos, como é de seus interesses,
em breve tempo excluirão dos mercados do Brasil as san-
guessugas estrangeiras.

Finalmente a sétima Secção faz observar que, por Decreto
de 23 de Março de 1835, se concedeu a Fidelis Carboni pri-
vilegio por 10 annos para construir e explorar viveiros de
sanguessugas.

Em conclusão.a sétima Secção é de parecer que não deve
ter logar a concessão pedida. E ella aproveita a occasiao
para manifestar a sua opinião á cerca do abuso d'estas con-
cessões por introducção no paiz de industrias ja conhecidas
e postas em pratica em outros paizes. Para estes casos a
lei sabiamente concedeu prêmios, e não privilégios, que-
rendo evitar monopólios sempre odiosos e sempre fataes ao
desenvolvimento da industria e em damno dos consumido-
res. A substituição do prêmio por privilégios constitue uma
flagrante violação da lei, que até agora tem passado desaper-
cebida, mas que não deve continuar a ter por cúmplice a
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional.

Sala das sessões l/de Outubro de 1857.
Dr. Frederico Leopoldo -Cezar Burlamaque.—Joaquim

Antônio de Azevedo..
E' igualmente approvado o parecer que se segue, da Secção

de industria fabril. »
Parecer sobre a pretençao do engenheiro Ch. Romieu.
Consta esta pretençao de duas partes. A primeira pedindo

privilegio para fabricar telhas chatas refractarias: não com-
prehendemos ao que vem aqui a designação de refraotaria,
quanto a essa qualidadede telha que tem jásido muitas vezes
feita sem nunca ter acceitação. Ha mais de quarenta annos
foram empregadas por Lansdorf na sua fazenda de man-
dioca, onde ainda existe uma porção d'esse telhado.

A segunda parte é pedido dê privilegio para fabricar
tijolo oco, o qual também não pôde ter logar porque já foram
despachadas no Rio de Janeiro machiuas dé diversos syste-
mas para esse fim, além disso já existem encommendados
a uma fabrica do paiz tijolos ocos para as obras da ai-
fandega.
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A vista do exposto somos de parecer que não pode ser
attendido o pedido do engenheiro Romieu.

Sala das Sessões 20 de Setembro de 1857;
Dr. Guilherme S. de Capanema.—Dv. ioaquim Marcos

de Almeida Rego.—A. J. Victorino de Barros.—Cândido
Carvalho de Souza.

Passa-se a descutir o seguinte parecer da mesma Secção
sobre o pedido do Sr. Cezar Lanciani e o marquez 

"da

Campana.
Parecer sobre o pedido do^r. César Lanciani para fa-

bricar mármores artificiaes no Brasil.
Visto ser a invenção muito recente, a commissao é de

parecer que se conceda o privilegio pedido, mas só para
embeber o gesso tanto empedra, como em pó ou queimado,
de matérias que os touiàm duro e similhante ao mármore
natural, pois é o gesso a base principal de que se compõe o
produeto que o Or. Lanciani pertende fabricar. Sem esta
restricção ficaria vedada toda outra invenção que podesse
dar iguaes resultado,stalvez mais baratos porém de compo-
sição muilo diversa.

Será igualmente conveniente aeceitar os dous annos que
o supplicante pede para estabelecer as maquinas e montar
a fabrica, caducando o privilegio se findo este tempo nada
estiver feito.

Saladas sessões 20 de Setembro de 1857.
Dr. Guilherme- S. dc Capanema.—Dr. Joaquim Marcos

de Almeida Rego.—Antônio José Victorino de Barros.-—
Cândido Carvalho de Souza.

Tomão parte na discussão os Srs. Drs. Burlamaque,
Capanema, Villa-Nova Machado, conselheiro Dias de Car-
valho e Azevedo, e é approvado o parecer, depois de retirar
o Sr. Villa-Nova Machado o adiamento que proposera.

O Sr. Dr. Burlamaque apresenta a seguinte proposta que
é unanimemente approvada.

Proponho que a Sociedade dirija agradecimento, ao Sr.
Ministro do Império e Presidente do Conselho, pela benevoía
attençâo que prestou á representação da Sociedade, á cerca
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Io de Setembro de 1857.

F. L. C. Burlamaque.
no e são approvados sócios effectivos —

Dr ThiT0' . POSt0 Pel" Sr- ViSõ *Dr. Theodoro Antônio de Oliveira, pelo sf
«dento levanta a sessão ás 8 horas.

CESSÃO DO COaNSELHO EM 1S DE oÜTüBRO DE ^Presidência do conselheiro Mariz Sarmento
Ibefro Stt^tV "Tf8 os Srs- «-«-
maque, JoséAzaS i . ^rnai-do lambuja, Burla-
Maohado.TcapauoSa' Cct^T" Coa,inbo' ™* Nova
Caetano Dia. CaS?,' S*t Nascent(* Pinto, Mursa.
Viotorino de Ba ™ e „ s!TJ°P ^re' Eze1«to
«dente declara aberla' a 

°SS em"° Y™«> - * V

quell,eo„l ;gt 
*SSÍSdííSÍ. a° co,-s<----° <> voto

de approvar ante da acta da sessão que se acaba

EXPEDIENTE.

euvIlltõSta™!?6™ d820d<! AS<-8«> P-ÍP-
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que informe cciii o q!<° "•' ¦..; "fesfe.:- .w*w|tfil.:
qual PauloDume.sm. jj . j/iyfegiopara fe»!
império de novos processo* e forno de sua i w
fabrico e revivicação dogêsso.—

—A secção de industria fabril.—
—Idem de 3 do presente mez remettendo a soei *.

informar o requerimento em que Paulo Dumesn pe»
vilegio para a introducção no império deum procer
isenção para preparar pedra ailifficial imitando
—A' sessão de industria fabril.

Officios dos presidentes das províncias do Espiiito Santo,
Paraná, e Parahyba aceusando a recepção dos officios da
sociedade que acompanharam as representações que a mes-
ma dirigiu ás respectivas assembleas legislativas acerca da
regeneração das raças cavallares.—Inteirado.—

Cartas' do sociô effectivo o Sr. Dr. João Baptista de
Castro Moraes Anlas participando o fallecimento de seu pai,
o sócio effectivo, commendador João Baptista de Castro, e
pedindo ser contemplado na distribuição, que provavelmente
a sociedade terá de fazer, das plantas de canna que o go-
verno imperial mandou buscar áilha de Bourbon. —Ao
Sr. secretario geral para saptisfazer em occasiao opportuna*

PARECERES.

E' lido o parecer da secção de industria fabril sobre o pri-
vilegio que pediu ao governo imperial.Luiz Beauché para fa-
bricar no império charutos por um processo mechanico de
sua invenção.—

Entrando em discussão, o Sr. Dr. Villa Nova Machado
propõe que fique sobre a meza, até á próxima sessão.—E
approvado o adiamento.

E' lido igualmente outro parecer da antiga commissão de
industria manufactureira e artística, sobre o privilegio que
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Ias dos diversos paizes da Europa^ e Estad
panema—Porto-Alegre.—S. K-iL,,,. »-¦/

E' approva*do com a segujile^menda:
Proponho que se accrescente àpropostaide

ma eítorto-fVlegre a cláusula, — iigMandiyJté
B. N. Azambuja.

Corre o escrutínio e são approvados sócios effecl
proposta do Sr. Coronel José Pereira Dias, os Srs:
rei José Joaquim de Lima e Silva,—tenente Gliceriu Eud
xio de Almeida Bomfim, tenente Luiz Vieira Ferreira, e aP
feres Felippe Hypolyto Ache.

Por proposta do Sr. Dr. José Bonifácio N. de Azambuja, ãâ^
o Sr. Antônio Pinto Tavares; e sócio correspondente o Sr. ^_§P
Rr. Herman Blumeneau, por proposta do Sr. Dr
d'Oliveira Fausto.

As 8 1/2 horas levanta-se a sessão.
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SESSÃO DO CONSELHO, EM 16 DE NOVEMBBO DE 1857.

Presidência do Sr. Conselheiro Mariz.

As 7 horas da tarde, reunidos os Srs, Conselheiro Mari*
e Dias de Carvallio, Drs. Burlamaque, Oliveira Fausto, Ber-
nardo Azambuja, Capanema, Lagos, Nascente, e José Bom-
facio d*Azambuja, Azevedo, Souza Lobo, Pereira Pinto,
Maior Dias da Silva, Ezequiel, Fernandes da Cunha e Vieira
Pinto, e os Srs. sócios effectivos Dr. Pedro d'Alcântara
Lisboa, José Ricardo Muniz, Boulangere Vannet, o Sr.-
Vice-Presidenie abre a sessão.

. He approvada a acta da sessão de 15 de Outubro.
EXPEDIENTE.

Officio do Direcloria da Sociedade de Cultura, na Colônia
de D. Francisca, datado de 24 de Outubro, ultimo,
agradecendo as sementes de arroz, e o Auxih>dor da ín-
dustria Nacional que ss lhe enviarão, e prometlendo com-
municar a esta sociedade os resultados que obtiverem os colo-

60
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laborioso!', por quem forão distribuídas as
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^oaofferoce^ ao Conselho alguns exemplares
to que còmpoz com o titulo « Enseigífe*-!'iole aujprésil» e pede que sofere a mate"
tias secções.—Agradece-se, e manda-se

¦íe Agricultura para interpor o seu juizo.i* F. L. Pinto & C.a, donos da oílióina de
.... do#uvidor n. 87, pedindo, não só a

titulo de Fornecedores da Sociedade
. iustria Nacional. A' Mesa.

querimento acompanhão dous volumes,
tír»•;: i àa livraria dos Supplentes.—e um volume
% Sicard, intitulada.—Monographie de 1#
tio Ia Chine, dite Sorgho a sucre.—O Con-

selho agradece e mandão-se archivar.
Lê-se uma carta do Sr. Manoel Joaquim d'Almeida

Coelho, datada da cidade do Desterro em 17 de Outubro,
ultimo, e dirigida ao Sr. Azevedo, accusando a remessa de
um caixa com vagens da baunilha da Provincia de Santa
Catharina, e fazendo varias considerações sobre a mesma
planta. A secçao d'agricullura.

ORDEM DO DIA.

Entra em discussão um parecer da seçção de industria
fabril, assignado pelo Sr. Dr. Capanema eo voto separado
do Sr. Dr. Almeida Rego, sobre o requerimento de privile-
gio pedido por JoâoCazanova, para fabricar potassa segundo
o pracesso por elle descoberto. Depois de uma longa dis-
cussão em que tomão parte os Srs. Lisboa, Capanema.:
Ezequiel, Bernardo de Azambuja, Burlamaque, Azevedo e
Oliveira Fausto, este Sr. propõe o adiamento que é appro-
vado, tendo-se apresentado o seguinte:

« Emenda a conclusão dos pareceres. Seja concedido
privilegio para construcçao dos fornos inventado pelo impe-
trante parata fabricação da potassa.— Oliveira Fausto.

« Proponho que seja convidado o supplicante doprivi-
iegioa fazer asexperiencias que provem em que oseu processo

W-
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é realmente um melhoramento, .<*." que m
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CHIM1CA INDffSTRIÀL.

DA TURBA/SEUS PRODUCTOS-SEUS JAZIGOS E
MODO DE AEXTRAH1R.

V
No fim da sessão de 18A9, Lord Ashley e Sir O' Gormon

Mahon annunciaram á câmara doscommuns, que se acabava
de descobrir um processo permeio do qual se poderia,
oom um capital de 16 libras sterlinas (pouco menos de
1M$000) dar a 100 toneladas de turba de Irlanda um valor
de mais de 90 libras (81 $000).

Calcula-se que a Irlanda lem uma superfície de 2,830:000
acres de terrenos turbosos, cuja profundidade varia entre
6 e AO pés.

Pela avaliação acima,a turba deve produzir 500 por cento
de lucros. Assim, um sétimo da superfície total da Irlanda
viria a ser muito mais rico do que todas as regiões auriferas,
sem exceptuaf a Califórnia: por e"sta causa o Hauschold
Words deu a esta descoberta a denominação de Califórnia Ir-
landesa.

Infelizmente a experiência ainda não tinha confirmado
estas promesas, e o povo vendo que cilas não se apoiavam
em nenVutna base certa, não lhes deu senão um medíocre v
interesse, e deixou de prestar-lhe attençao.

Entretanto Owen, cujas indagações acerca dos meios de .
utilisar a turbahaviam ficado compromettidas até certo ponto
por esta prematura publicidade, hão desanimou. Depois de
ter rectiticado o erro que alguns amigos muito ardentes
haviam commettido, dando uma exagerada importância.•»
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nsaios, continuou seus trabalhos até que
avaliai com certeza todo o partido qae sa

da turba. , ? ¦' ^
,^ mesmo Owcn póde-se obter desta subslaaH^

porcento,j)oréi#nais de cento por cento confórnW
a^ãá^^6'^^611130' não obstante ps usos conhecidos

jkte*conibuslivel, os quaes ao depois mencionaremos, o
Ma|o preço do cáívão de pedra fazia considerar as turbas

wnío inúteis, o até cato ponto como um embaraço das
propriedades Irlandesas: presentemente ellas promettem
tornar-se uma fonte de riquezas, as quaes depois de esgo-
tadas deixarão grandes estenções de terreno em estado do
se prestarem a todo o geneio cie culturas.

Antes de entrarmos em matéria, para fazer sentir a grande
importância d'essa nova applicaçao industrial da turba, trans-
creveremos os seguintes períodos, do citado Household
Words.

« A extracção o a preparação da turba devendo formar
um ramo considerável de industria, fornecerá necessária-
mente oecupação a um grande numero de homens, que até
hoje morriam de fome. Assim, a turba será convertida não
somente em acetatos e saes ammoniacaes, em paraífina o
outros hydrocarbonados; mas experimentará uma outra
transformação não menos interessante, em toucinho irlandez,
em vaca Iríandeza, em pão Irlandez, e... por continuação,
em ossos e músculos Irlandezes. »

« Se se deve ter alguma confiança nos factos, nas eifras,
nos raciocionios os mais claros, bazeados nos dados da scien-
cia, parece que a Irlanda encerra em seu seio os elementos
de uma propriedade somente comparável á sua miséria an-
lerior. Se a gratidão tradiccional dos Irlandezes. deve ainda
honrar o seu S. Patrik por haver, graças a"sua intercessão,
lançado nas turbeiras toda a piolheira de sua Ilha, elles de-
vem igualmente agradecer vivamente aos Srs. Bees Reecee
Owèn por fazerem converter essas turbeiras em thesouro»
pela magia da chimica, ajudada pelo capital. O estabeleci-
mento formado pelo Sr. Owen, em Newtown Crommelin,,
no Condado de Àulrin,esta ja em plena aetividade. »
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Em uma palavra as turbeiras da Irlanda, oujjj%
todos os paizes que encerrão depósitos des| "¦¦ *

o riiais compfüm de todos os combustíveis
ir a mlsma importância que as minas

Foi a chimica quem operou esWpro^io.fo^sciencia
eminentemente produclora que achou o modo dtfararg
lucro de mais do cento por cento dc «massa confinai»

plantas aquáticas, dehervas, de^lhalfde ramos, porqTRf
d'estas matérias, ó que se compõem a turba.P .

Sabia-se que a turba continha thesouros; a difficuldade
era extrahir estes thesouros sem fazer despezas que [gua-
lassem ou excedessem o seu valor. Este problema foi final-
mente resolvido pelo Sr. Rees Reece collaborador do Sr.

Owen, e inventor de um processo do qual obteve privi-
legAvalia-se 

que o tratamento de 100 toneladas de turba
nor dia,ou360,000 tonelladas por anno, dão produetos cujo
PJor 

broto é de 23,625 libras ^rjioas ou subtrabando as

despezas de fabricação, um lucro liquido de 11,908 libras

'trTufíSlSorls não inicmdosnos mvsteriosda
chmica coovém observar, que a Parafina, (espécie de

sparmaceti mineral), a Naphia, os óleos, oammoniaco eo

Soacel co não existem separadamente na turba no estado

natural • elles provém da turba, mas pode-se dizer que nao

existem' n-ella/ Esta espécie de contradição exige uma ex-

PllA 
tmba, como todas as substancias vegetaes,compoem-se

decarbonêo, oxigênio e hydrogenio; contendo mais, como

acontece a quasi todas as matérias orgânicas animais e ve-

Se" »to. Estes quatro elementos combinados entre

fi em proporções differentes, constituem tudo quanto se

üóde fazer ouUrar de uma substancia puramente animal .ou

Ct De seu numero e das proporções segundo as quaes
eUes secombinão.depende a natureza de cada composto m-

Salquepodem formar, e appresentando P™P™^es
essendalmente differentes. Combina, os tres primeiros ele-

*5
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proporções, e tereis a/ccoí, assucar, cam-
esinas, etc. -„ com oxigênio e azoto, tereis

ácido nitrico, etc.; com;1i|drogenio o
iminante, etc.; da mesma fóriÉa com

a, diversamente combinados, se obte
seJirão <Ê turba, taes como aParaffina,•s. o ácido acetico e o amuioniaco.

i uíej^misturar simplesmente, ainda que nas
veülnte& os elementos necessários para¦u tal subsmicia» Nada resultaria d'esta mis-

¦e provocassem as reacções chimicas indispen-
ie que as partes constituintes se combinem de
is intima. Esta combinação é mais ou menos'^ieil de realisar, conforme os differentes casos; felizmente"'* diz respeito â turba, isso é fácil.

Encua-se a boca de um cachimbo com turba,cubra-se com
barro amassado eleve-se a um fogo vivo. No fim de alguns
minutos começará a sahir fumaça pela extremidade do ca-
nudo. Esta fumaça conterá todos os produotos que constituem ,
a riqueza da turba: trata-se então somente de apanha-la,
separar as partes constituintes e puriíica-las. Esta expe-
riencia em ponto tão mesquinho dá idéa da deslillacão em
ponto grande. Substituindo-se o cachimbo por uma granderetorta, obter-se-ha em grande os mesmos produetos.

Porém para resistir a um intenso calor é necessário quea retorta seja de ferro fundido ; mas o ferro inutiliza-se em
pouco tempo pelas causas conhecidas; demais a producçãodo calor exige uma enorme quantidade de combustivel,e, con-
sequentemente, a saptisfação destas duas necessidades ab-sorveria todos os lucros da operação, e não se poderiatirar da turba todo o partido possível emquanto se não des-cobrissem meios econômicos de remover estas dificuldades.
Taes dificuldades foram-completamente removidas pelo Sr.Reece que substituio a retorta por um simples forno, eobteve uma immensa economia de combustível pelo processoseguinte, tão simples como engenhoso.

Construiu um grande forno de tijolos, cuja abertura su-
penor se abre e feixa á vontade por meio de uma tampa
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movei sobre uma das faces de forno; perto |
outra abertor^or onde passa umlcyUndro, §

de vapr injecta o ar athmospherico
* Do outro lado do forno- porém per!

cliSM) uma ierceiraabertura, á (fiai es%#i .,
em espiral ou serfentina que entra em um
condensador mergulhado em água fria^nche
turba, e feicha-se. Põe-se fogo ajst^Pba
inferior, e depois adapta-se o cylilffwíolle, A
vapor, pesta em movimento introduz no for nu p.^r __.••_».
3 000 pés cúbicos de ar por minuto, para o consumo de J uO,
tonelladas de turba erç 2Ahoras. A camada pouco espessa A
d Aurba que se acha immediatamenle posta a cima do alga**
raviz é* única queimada, na acepção deste termo Esta •

camada é convertida principalmente em gaz ácido carbônico
e outros produetos gazozos da combustão das substancias
vegetaes. Estes gazes, impellidos para cima pela pressão
continua do ar introduzido pela maquina de vapor, através-
são toda a massa da turba; mas não a podem queimar,
noraue para isso seria necessário que contivessem oxigênio
no estado livre. Ora, a combustão que tem lugar na parte
inferior combina todo o ar introduzido no forno com o car-
boneo, e forma ácido carbônico, que apaga o fogo, Conse-

quentemente es vapores que seelevão no forno, q^lquer
que seja o seu calor, impedem oue a turba arda; mas elle
a decompõem e destülão como se ella estivesse encerrada
cm uma retorta submellida a um intenso calor.

Deve notar-se que o ácido carbônico quente se com-
bina em seu movimento ascencional, com uma proporção
addicional do carboneo da turba, e se transforma em oxido
.lecarboneo: Os produetos da destillação e da decomposi-
cão 8™s«ipãordebaixo da fôrma do tao, pelo enfiou, la-
ieral superior, passam pela serpentina,, e vao condensar-se,
no recipiente. '

Estes produetos são: 1.° a Paraffma, composto particular
de hvdrogeneo ecarboneo; %" Naphta, composto oxigenado
dMBMM elementos; _.•» «UwWU; **?»»«_»"leo 

menos volátil, outra combinação tostes mesmos ele-
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tato d'ammoniaco, composto dos mesmos
edeazoto; 6.° carbonato dtjimmoniaco,

mesmos quatro elementos, porénf êm pro~~-r0fttes; 7.° agua, combinação de oxigeneo*1
hydrogeneó; 8.* uma mistura de gazes yiflammaveis, com
postos principalmente de diversas comÉOações aédfórmes
<k Imlrogeneò ecMboneo, e oxido de carboneo cujos ele-
memos constitutiWs.^0 oxigeneo o o carboneo ; 9.° do
próprio carboneo, diwndo em molleculas de uma grande
tenuidade, e misturado com impurezas que dão á reunião
dos produetos d'esta combustão sua apparencia de famo.

Este fumo (termo impróprio por meio do qual se designa
a mistura de gazes e vapores que sahem dos fornos e chaim-
nés) écondusido pela serpentina ao recipiente ou refrige-
rante, absolutamente corno os vapores de um alambique na
destilíação dos líquidos espiriluosos. Neste recipiente, toda
a parte condensa vel do fumo se condensa pelo fluido frio que
o cerca, e se reúne em fôrma de aicatrão c d'agua: o resto,
que é de natureza gazoza, se escapa por um outro tubo, o
depois diremos em que se torna.

Esla massa de matéria fluida condensada no recipiente,
encerra todos os produetos os mais importantes da turba,
porém misturados e confundidos em um montão de im-
purezaii. Trata-se então de ps separar e purificar.

Começa-se por separar a*agua do aicatrão, o que é fácil,
attendendendo a que o aicatrão, que é mais leve, se coagula
e sobrenada n'agua. A agua leva comsigo a Naphta. Ella
contém igualmente acetato e carbonato de ammoniaco em
dissolução.

Ceai lonelladas de turba dão de 10 a 12,000 galões
d'agua, conforme o grau de secura da matéria prima. Dez
mil galões d'esla agua contém uma quantidade de ammo-
niaco e uma quantidade de ácido acetico equivalente ao ace-
tato de cal que se obteiu, como se dirá depois, e 50 galões
de Naphta. Eis como se realisa este capital fluctuante. Ao
liquido condensado, que foi separado do aicatrão, ajunta-se
cal na proporção dè létt libras para 10,000 galões. Agita-sa
a mistura durante algum tempo, e depois destilla-se.
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Os vapores expulsados pela destillação se
Naphta e de ammoniaco. O calor basta p
Naphta. O jjfmoniaco se torna livre pela

acetato da mesma base. A cal une-se
joneo, ao oxigênio e a umyiarte do hyd v

de ammoniaco, isto é, une-se ào%cido acelicõ, cuja
presença inclue a substancia em questão na cathegoria dos
acetatos, e que se compõem de tres elenJM|os.O restante #
hydrogeneo, com todo o azoto do aqwto tfCàmmoniaco>coifs*
tituem o mesmo amoníaco que tornado lifre pela acção da Cal
se eleva em fórma do vapor, ao mesmo tempo que a Naphta,
pela possança addicional do calor, A mistura dos dous vapo^
res passa por ácido sulfurico enfraquecido com água, sentido
em vaso fechado ao, qual está adaptado um rectificador de'
Naphta. A Naphta passa para este rectificador, onde é puri-
ficada pela destillação.Quanto ao ammoniaco,este se combina
eom o ácido sulfurico e fórma sulfato de ammoniaco, o quaK
depois do crislallisado, entra no commercio.

Resta ainda obter o acetato de cal. Devemos lembrar-nos
que, depois de haver extraindo pela destillação a naphta e
o ammoniaco, se havia lançado cal, para que esta secombi-
nasse com o ácido acetico. Portanto o liquido que ficou no
alambique é o mesmo acetato de cal, que se quer obter.
Seria fácil alcançar o que se deseja fazendo evaporar o li-
quido, e depois'cristallisando o tal; mas o acetato obtido
por este processo ficaria muito impuro. Imaginou-se por
tanto um outro processo, que consiste em concentrar o li-
quido por evaporação, até que 100 partes contenhão 10 de
acetato de cal. Lanca-se então ácido sulfurico em suífieiente
quantidade para unir-se á cal. e tornar livre o ácido acetico.
Este se obtém destillando-o da maneira ordinária. Para
converte-lo cm ífeetalo, basta satura-lo com cal e o acetato

que resulta se acha quasi puro, bastando para entrega-lo ao
commercio evaporar a água e seca-lo.

Acabamos de ver como,meilendo em jogo as affinidades
diimicas, se pôde obter da parle aquosa da turba o sulfato
dc ammoniaco, o acetato de cal e a OTphta. Agora vamos

61
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f.esso para separar a parafina e os oleot

'. ......

sj a i J o _
quido oleoso;

I _ resulta de 100 lonelladas deiiu|)a se com-
, i bras de paraffina, de 300 galões de ok
cia denominada capnomon(l), ederesT

¦ie oecupa um logar tão importante entre oi
''fljfyí 'descoberta no alcatrão porReichen^. WlTOianca, solida, fusível, e que pôde

í experimentar mudança sensível; funde-
. i arencheit (43° 3 centígrados) em um li-

i... i-í como a cera com uma bella chama clara,
o a sua combustão não é acompanhada de nenhum máo

^cheiro. .E' evidente que, se se podesse obter esta substancia
com abundância e a bom mercado seria uma nova parcella
ajuntada aos nossos gozos materiaes. Infelizmente.o emprego
do ether era necessário para a preparação da paraffina, e
consequentemente cila ficaria muito cara se o Sr. Reece não
tivesse igualmente triumphado das difficuldades praticas
quo pareciáo inherentes á sua producção.

O alcatrão ó cuidadosamente desembaraçado de toda a
agua que pôde conter. Quando chega a uma temperatura
não excedente a 100° Fr. (37, 7cent), ajunta-se-lhe 20
galões de ácido sulfurico, e agila-se fortemente a mistura
durante 2Zi minutos. O ácido sulfurico decompõe as irapu-
rezaí,combina-se com cllaf, cas precipita no fundo do vaso.
Para operar inteiramente a separação d'estas impurezas
ajunta-se agua fervente. As impurezas se accumulão no
fundo, e aparte amais pura do alcatrão, com parte de
paraffina c óleos fluetua na superfície da agua. Extrahe-se
esta parle cdeslilla-se.Põe-se de parte a primeira metade dos
primeiros produetos da deslillação, que se compõe do óleo
o mais volátil, misturado com algumas matlrias extranhas:
o resto comprehende a paraffina e o óleo mais denso.
Deixa-se esfriar estes últimos produetos da destillação: a

íi?___ ^
__r:

fl) Capenomor, palavra grega composta, que significa—parte de fu-
maça.
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araffina cristallisa c fluctua sobre o óleo em fi
ubmelte-^llitão tudo isto á uma pressa

o olee tíiiido da paraffina mais corr
' esta ultima, porém apresentando do-

,je são o máo cheiro e a má côr. Nesses!a.'
. -acção do acidojphlorochroruico, que a torna c

paraffina tem então o aspecto da 3JM<4Mesta phase da sua preparação eni^jjÉnWf ainda
calo poisque a paraffina perde a surtranspareticia o
t.ncia. Para se lhe restituir cslas propriedades, torna-se
destillar; submelte-se a pressão de uma prensa hydraulica,u
finalmente ella é exposta durante certo tempo á acção dos
vapores d'agua. Obtem-se então a paraffina no seu máximo
estado de puresa.

Depois de purificar a paraffina, trata-se de purificar os
óleos, isto é aparte que foi extrahida na primeiradestillação
do alcatrao, e a outra parte que mais tarde se separou da
paraffina por pressão. Misturão-se estas duas parles, e
ajunta-se-lhe potassa, soda ou cal cáustica. Esleullimo
aikali é preferível pelo seu baixo preço relativo. Depois de
tààw bem agitado esta mistura, deixa-se em repouso du-
rímle algum tempo; decantão-se os óleos, eajunta-se acido
sulfurico. O acido sulfurico combina-se com todas as parti-
cuias da cal que podem achar-se em suspensão nos óleos, e
precipita essas partes debaixo da fórraa de sulfato de cal
insoluvel, ecom ellas todas as outras impurezas. Destillão-
se então os óleos, e descorão-se por meio de acido chioro-
chromico. Nesta ultima destillação 60 por cento compre-
bende os óleos menos densos; o resto se compõem dos óleos
mais densos e menos voláteis.

Resta-nos dar conta dos produetos gazosos da destillação
da turba. Estes produetos seelevão, para cada 100 tonella-
das de turba, a seis milhões de pés cúbicos de gazes inflam-
maveis misturados, a saber, hydrogeneo carbonado, gaz
oleificante, hydrogeneo livre (que varia conforme o grão de
secura da turba), e gaz oxido de carboneo. Vai tambem
misturada certa porção do azoto e uma pequena quantidade
de gaz acido carbônico, matérias nao inflanimaveis masque
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na combustão pela sua insignificancia. Esta
jtas conduzida por meio do. ,|JÍlos, servOAde

^^^ para alimentação das machinasw%por
apfl PEfs destillatodos, e fornece ao mesmo tempo o
necessário pafa sec^, para reduzir a agua a vapor, queimi
a cal, e outros usos do estabellecimento e^os das visinhan-
ças.Graças ao SrJB|e«e» eis uma massa de turba convertida
em saes, óleos, élffTnUjL spermè vegetal e gazes. No forno
r|stãodas 400 tonellaiW de turba, apenas três ou quatro
ténelladas do escorias,

Póde-se julgar da utilidade d'estes produetos da turba
pelos seus usos e valor commercial. O sulfato de ammoniacó
serve para a preparação do chlorureto, do carbofiato, e de
outros saes de ammoniacó, empregados na medicina na
chimica, em diversas artes e manufacturas, e também como
agente ferlilisador. Com o acetato de cal, fabrica-se o ácido
acetico ou phyrolinhoso, ou vinagre radical ou deslillado;
os fabricantes de chitas e de alvaiade também fazem grande
consumo, desta substancia. A naphta se vende aos chape-
leiros,aos fabricantes de verniz, a todos aquelles, finalmente,
que tem necessidade de um dissolvente prompto e efficaz
para as gommas e resinas, e demais serve perfeitamente
tanto para a iliumlnação publica como particular.

A Paraffina,. assimilhando-se á cera e ao espermacete de
melhor qualidade tem os mesmos usos, e com ella se fa-
bricão bellissimas vellas ebngias. Os bleos voláteis, são,
como a naphta, preciosos dissolventes da borracha, da
gutta percha, e de diversas resinas, o vernizes O óleo o
mais fino pôde combinar-se com o sebo o outros óleos paraengordurar as machinas, e para luzes.

Já se disse que os gazes, resultantes da destiliaçSío, servem
para a illuminação, e dispensa qualquer outro combustível
em todos os usos quo exigem o emprego do calor,

Pelo que se acaba de expor, fica bem justificada a deno-
minação de Califórnia Irlandesa, que se deu ás turbeiras
da Irlanda depois da descoberta dos processos que acabamos
do descrever. Todos os paizes que contiverem turbeiras
possuem também a sua Califórnia, a sua Austrália, oi*
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quaesquer outras minas de ouro que para o fuj
descobrir.*, ' :A

¦ FelizmcÉíeW turba e o mais commum e amí
^pteombustiveis fosseis, e não haverá talvez
jfcnão ser extremamente circumscripta que Mp^jpnfoa
turbeiras. Tém-se já descoberto algüfi depósitos de turba
em vários pontos do Brasil; e es<po*dizer que, se estes
depósitos forem explorados e aprojeiiflp para obter a serie
de produetos que acima mencioiPnos, os logares que.os
encerrao devem ser considerados como mais ricos do q|e
aquelles onde so exlrahe o ouro e os diamantes, sem os
fataes azares que arrumão os mineiros e tornão a sua sorte
sempre precária (1).

Attendendo á importaneia industrial da matéria, vamos
tratar extensamente da posição geológica das turbeiiras, da
formação da turba e do modo de a extrahir.

A turba é formada pela accumulação das plantas herbar
eeas e aquáticas que vegetaram ou vegetão nos valles pan-
tanosos ou muito humidos; ella pertence portanto a terrenos
antigos e modernos, e mesmo forma-se oontemporaneamente
e por assim dizer debaixo dos nossos olhos.

As turbeiras cobrem algumas vezes espaços ímmensos
nas partes mais baixas dos continentes, e enchem ou fórmão
bancos , nos valles largos, cuja inclinação impede o esgoto
das águas; outras vezes fórma pequenos depósitos nos

(*) O Museu possue amostras de turba das Provincias do Rio de Ja-
eneiro, Minas e Bahia. No Rio de Janeiro, desde Araruana, e em toda a
,xtencão do canal de Campos aMacahé, «xiste homa vastíssima tarbelra

ujos limites não são conhecidos. Talvez a superfície destas iguale ou
exceda a todas as turbeiras da Irlanda. j ¦• ;

As Comarcas de Camamú e Barcelios, da Província da Bahia, enceu ao
depósitos de turba e de madeira alterada. . ,

Em Minas consta que existem vários depósitos de turba ; o mais co-
nhecido é o da Caxoeira do Campo.

Deve observar-se que a maior parte dos produetos da turba, sobre
tudo a narafficia, se extrahem dos schistos beuiminosos; e se o leitor
curioso quiser consultar os Âuxiliadores da indudnn nacional^
d« 1850? verá qae quasi todas a? Provincias éncenáõ depósitos mais oi\

menos vastos de schistos beluminosos.
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nas gargantas e bacias das montanhasfee
^pequenas lagoas que se achãojjp cimo df^ls
ü|tt alturas onde actualmen nao^eefeviveMíí--

>!. Ámaior parted'estes depósitos estão coWatà-*.
ío aienossãomuito pantanosos; mas em ouliJP

feosiloP&e turba são seccos, e acima delle?- -c
¦ >fitrosj[e«fítfêa e lodo com sufficiente espes. t: :

;'€P*oiH)rados. Outras vezes finalme
--... Jos accümuiiptíe vegetaes íluctuão na superhcio

^* ..m.-., eformão ilhotas mais ou menos consideráveis,
que mudâode logar conforme os ventos e as correntes.

Os bancos de turba tem muitas vezes grande espessura,
e algumas vezes estão devididos em muitas camadas, queso
destinguem urnas das outras pelo seu grau de compacidade;
as mais profundas,onde os vegetaes estão mais alterados, tem
maior densidade do que as superíiciaes. Também algumas
vezes estas camadas são separadas por outras camadas dei-
gadas de lodo e matérias arenosas, o quo pareço indicar
depósitos suecessivos feitos em differentes épocas.

Entre os vegetaes que constituem os depósitos de turba,
se reconhecem todas as plantas que cressem nos pântanos,as quaes pela maior parle pertencem á familia das cypera-
cèas. Entretanto parece que estas plantas, quo contribuem
para a formação da turba, não são todavia as que essensial-
mento a constituem; devendo-se buscar a sua principalorigem entre aquellas que estão sempre submergidas, taes
como as dos gêneros sphagnum,as con. fervas, etc. etc, to-
talmente decompostas.

Encontram-se também, principalmente nos logares ele-
yados, depósitos do turba quasi inteiramente compostos defolhas e ramos de differentes arvores, accarrelados pelasagoas, e accumulados nos differentes pontos onde se achamhoje. Citam-se alguns destes depósitos inteiramente forma-dos de musgos o granimêas: Decandoile observou certosbancos na Hollanda compostos de plantas marinhas geral-mente conhecidas como nome devam* ou Sargaço, depo-sitos analgos á aquelles que as ondas formam actuálmentenas costas do occeano.
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ícontra-se freqüentemente arvores int..
jurbeirastólgumas parecem ter sido cos
íeabápuadas no logar por unia cauaf

u conchas fluviaes e terrestres, idêntica
,voam os regatos, os pântanos, as fontes e v.i
ualmente abundantes na maior partÉHas iuH

nenos nas partes superiores ainda não mui aitt, .. &\
contra-se muito menos nas partes |u§|Bes das >«i:mm-
ou porque ellas foram repellidas_paT_uperficie em v|-
tude da elasticidade da turba, ou por terem sido destruida$,
ou finalmente por existirem poucos animaes desta espécie
na época em que estes depósitos começaram*se a formar.
Também se encontram restos de mammiferos, que pertencem
ás espécies ainda vivas.

Também se tem encontrado nas lurbeiras muitos restos
da industria humana,taes como armas, utensis de ferro, ma-
deira de construcção, louça, etc ; tem-se mesmo descober-
to n-ellas estradas calcadas perfeitamenle conservadas, e
submersas por aterros. Mas não se deve sempre suppor que
o deposito augmentou e successivamente as cobrio; pelo con-
trario é mais provável que estas estradas se afundaram na
turba em conseqüência da mollesa que ella conserva, sobre
tudo quando a iurbeira está coberta d'agoa. Nota-se com
effeito que os corpos pesados postos sobre a superfície des-
tes depósitos se enterram pouco a pouco, e acabam por de-
sapparecer. . ..

Esta mollesa da turba conserva-se mesmo nos depósitos
cuia superfície está enchuta c coberta de lodo sêcco o deve-
getacão; o interior é sempre humido porque esta substancia
reterá a agoa com muita tenacidade. Resulta disto muitas

particularidades especiaes a estes terrenos turbosos De um
lado o menor esforço parece comprimil-os. manilestando
assim uma elasticidade mui pronunciada que se torna mais
saliente por tremerem debaixo dos pós: esles signaes la-
zem reconhecer a existência das turbeiras, mesmo quando
ellas se acham dessimuladas pela vegetação. De oulro lado,
essa mollesa dá á matéria a faculdade de exercer pressão
em todos os sentidos, como o próprio liquido de que esla
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ie sorte que quando se abrehi vallas, estas se
^fgico tempo, o que faz pensM^que, m à

_ íms, á turba se regenerava Jfi$|ptam
__rreslila desta propriedade, que os corpos v,..,„:

fm ficar no interior do deposito, e são constantement
repellidospara a supftficie*

He impossível pôr em duvida de que a turba se forma por
assim dizer diaríMp)!^ porém não indiflerentemente em

Saíram "" ' "toda a parte. Exm!__íjp.n_nos que estão cheios, outros
que não contem nenhuma, outros contem uma insignificante
quantidade, donde deve concluir-se que ella somente se for-
ma sob condições particulares. Em geral ella nunca se fôrma
nas agoas correntes, nem nas massas d'agoa estagnadas
profundas, nem nos charcos que secam durante os calores
do verão, nem finalmente nas agoas que contem alguns saes
em solução. Por estas condições parece que a espécie de
vegetaes que pôde prosperar nas agoas não è indifferente
c que são os sphagnum (1). principalmente os de folhas lar-
gas, e as diversas espécies de confervas (2), os vegetaes quemais concorrem para a producção da turba, e que consli-
tuem as primeiras camadas; sobre estas podem crescer
depois uma infinidade de plantas aquáticas cujos restos
augmenlam a massa mui rapidamente. Observa-se que as
camadas mais baixas das lurbeiras tem muito maior homo-
genidade do que as da superfície, o que é devido sem duvi-
da a que as primeiras são unicamente formadas por plastassempre submersas e que mais faeilmente se decompõem.

Âppoiando-se nestas observações tem-se proposto formar

(1) Sphagnum, gênero de plantas palustres que encerra os vege-
taes a que vulgarmente se dá o nome de musgos. As espécies desle
gene. se acham em todas as partes do mundo, e a maior parte se
prosperão nos pântanos, c nas lagoas pouco profundas,

(2) As confervas são algas aquáticas, espécies de filamentos tu-
bulosos cylindricos,quasi .sempre verdes que,todos podem observar nos
logares pantanosos, quer d'agoa doce ou salgada, e algumas vezes na
madeira podre e nos muros humidos. Existe um grande numero de
espécies, que se encontram, como os Sphagnuns, em todos os pontosdo globo,
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turbeiras arlificiaes, ou pelo menos apressar
jrba, denositado na superficie.das agoasy$j
ftictuaip^com grandes torrões de terrÉp.
faes dfgéhero Sphagnum, sobre as.(pie

„„„..às,càniços, ou outras plantas similhanfes. Esl _
tes augmentariam todos os annos cm fiturae largura,
dar-se-hiam gradualmente, o assim formariam as primeiras
camadas, ou se reuniriam ás já forjiat^wio fundo.^

Não se pôde dizer positivameidppnnlo tempo é neces-
sario para formar-se uma turbeiif. Deluc alíirma que na
Holianda bastavam 30 annos para que as vallas turbosas se
enchessem de turba fibrosa á custa das plantas aquáticas quô
nascem nas mesmas vallas. R. de Ia Plaliere, que escreveo
uma excellente obra sobre as turbeiras, indica 100 annos
como o termo da regeneração da turba. Parece porém quo
nos pantanaes pouco profundos a turba se pôde formar em
muito menos tempo, principalmente se no logar vegetam
Coníervas ou Sphagnum. Van Marum diz ter visto formar-
se no seu jardim 5 pés de turba em menos de cinco annos.

As principaes variedades de turba são:
A turba compacta ou lodosa, solida, homogênea, de côr

parda mais ou menos escura, resulta do entrelaçamento dos
vegetaes misturados, com matérias terrosas. Esta espécie é a
mais commum, e quasi a única empregada como corabus-
tivel. Também é conhecida com o nome de turba herbacea.

A turba piei for me, que contem pequenos ramos carboni-
sados, e offerece uma fraçlura de aspecto lusidio ou re-
sinoso. .

A turba fibrosa ou grosseira, composta de vegetaes fi-
brosos, ainda reconhecíveis.

Pôde ainda estabelecer um grande numero de divisões
conforme a naturesa dos vegetaes componentes, taes como:
a turba ordinária, composta de vegetaes d'agoa doce; a tur-
bade sargaco, de vegetaes marinhos; a turba de folhas,
etc. Brogniart ajuntou uma nova variedade a que d,eu o no-
me de turba papyrecea, formada de folhas fortemente ap-

plicadas umas sobre as outras.
A alteração dos vegetaes que constituem a turba, a traas*

62
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iQbl , .. umâ substancia particular qu
abatido ulmico, ou géina. Esta substani

MiMpal da turba. fti f
P Ikurba pelo methodo ordinafioyella dl
incipils que as madeiras em geral; isto é, gt a

tivei . agoa a@^la, óleos, e quasi sempre ammonia,
:¦¦•¦ a? resta depois da destillação lem a mesma coi
a ; ; iurba^porém o seu volume deminue quasi do
,,v t|P^ tr

.vjhstancia arde^omo a lenha, com chama e fumo,
Ailainente, porque a sua combustão é retardada pela
de matérias terrosas; exala quasi sempre um cheiro
tosagradavel, o qual parece ser devido á presença

s animaes.
especifico da turba varia muito em razão do seu

estado de dessecação e da proporção das matérias terrosas
que contém Pela dessecação ao ar cila perde de tres quar-
tos a quatro quintos do seu peso; esta dessecação opera-se
mui lentamente e nunca em menos de um anno.

Independentemente de novos usos a que vai serapplicada
esta substancia, graças á invenção dos Srs Owen e Reeco,
a turba é ainda um combustível precioso em Iodos os loga-
res onde se acha, sobre ludo n'aquelles onde á falta de bos-
quês, como por exemplo na Hollanda, que seria absoluta-
mente inabitavel a não possuir esla importante producção;e o mesmo pôde dizer de uma parte da Bélgica, da Ajléma-
nha Occidental, etc. Pó.ie-se empregar a turba em quasitodos os usos para os quaes serve a lenha, laes como nos
usos domésticos, nas officinas, nas caldeiras de evaporação,
para a cosedura da cal, do lijollo, telhas, louca, ele.

Alex, engenheiro das minas tia Saxonia inventou um for-
no de reverbero para o refino do ferro por meio da turba.
A discripção deste forno, e o methodo de refino vem inse-
rido nos annaes de Minas,„fje 4826 e 1829.

Em alguns logares emprega-se na operação denominada
pudelajem, porém no estado de carvão.

Emprega-se a turba como combustível: i.° no estadonatural, e em forma de tijollos sêccos ao sol; 2.° depois de
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lhe feito jgfrer uma forte compressão
fe volujJpf 3.° no estado de carvão.™ carboriisação se opera em moldes p|l¦ calcinação em fornos de tijollo ou de pedra.

\ porção de carvão que produzaturba é mui tf
vel, por causa da maior ou menor quantidade de uun s-
terrosas em mistura, sempre muito Aaior do que p»
duzida pela madeira: ordinariauJute effa é de 35 a í-o {um:
cento em volume, e varia da quarta á terça parte em pe -
Deve todavia notar-se que, fazendo abstracção das cinzas t
o produeto real em carboneo é muito maior na turba do quena madeira.

As cinzas que deixa a turba depois da sua combustão ao
ar livre, resultam dos saes contidos na matéria vegetal, e
nas matérias terrosas mecanicamente misturadas. Os saes
encontrados em suas cinzas são da mesma natureza que
aquelles que se acham nas das macieiras, a saber: carbo-
natos alcalinos, argilas, areias, e algumas vezes sulfatos de
cal. A presença deste ultimo sal faz com que as turbas
quando se queimam, e mesmo as suas cinzas, lancem cheiro
sulfuroso; o que fez acreditar que este combustível conti-
nha, como os mais antigos, pyrites de ferro, e mesmo ai-
guns pretendiam que as pyrites se furmavtio todos os dias
no seio das turbeiras. Berthier contraria esta asserção, e
affirma que nunca encontrou o menor vestígio em um gran-
de numero de variedades de turba que examinou, atttibuin-
do o cheiro sulfuroso á transformação do sulfato de cal em
sulfureto do calcium pela reacção das matérias corabusti-
veis.

As cinzas da turba são empregadas com muita vantagem
no adubo das terras

A possança calorifica media da turba, depois de bem sêcca,
é pouco mais ou menos igual á da lenha, e algumas vezes
superior.

A quantidade de matérias combustíveis que se volatiü-
sam na carbonisação rápida da turba eqüivale, termo me-
dio, a uma quantidade de carvão igual aos dois terços da
quantidade restante depois da carbonisação. Portanto, car-
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ia não se perde senão os dMs quinti

[que ella póde produzir, enS!|to.o q|
ida da madeira esta perda exel%alÉ
f*cos.

O^carvâo de turba#é tenro o friavel quando encerra pou-
cas matérias terrosas, compacto e duro quando contém gran-
de quantidade. (taPisJeve Pesa tanto como ° carvão de
lenha, porém quafrsenÊb pesa mais,

O carvão de turba se afrasa facilmente, e arde lentamente,
produzindo uma curta chama som fumaça. Uma vez aeceso
consome-se completamente, mesmo quando está partido em
pequenos pedaços. Estas propriedades o tornam cxcellenle
quando se quer produzir um calor moderado, igual e dura-
douro.

A possança calorifica do carvão de turba é sempre um
pouco menor do que a do carvão de madeira; e quando a
proporção das cinzas c considerável, e este é o caso mais
ordinário, a sua possança calorifica apenas eqüivale aos dois
terços ou aos trez quartos da do carvão dc lenha.

O carvão de turba é quasi lão hygrometiico como o da
lenha.

O metallurgista Moser experimentou com pleno suecesso
o emprego deste carvão na fusão dos mineraes de ferro nos
fornos altos; e achou que elle substituía, peso por peso, o
carvão de certas madeiras da Europa, não communicando
nenhuma má qualidade aoferro.

Se se conseguisse tornar mais econômica a carbonisação
das turbas, sem duvida se conseguiria tirar um partido mui
vantajoso nos trabalhos melallurgicos, particularmente no
trabalho do ferro. Seria mesmo possível empregar nos for-
nos altos o carvão da turba terrosa, uma vez que as cinzas
sejam calcareas, porque ellas substituirão a caslina (1).

Berthier lembra que talvez produzisse excellenles effeitos
se se fizessem massas ou tijollos de turba misturada com mi-
»eral de ferro em pó ou em grãos, e carbonisar estes tijol-

fl) Os fundidores do ferro mineral chamam castina aos calcareos
«rua deitam nos fomos como fundentes.
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)mo a ljÉ*a> lançando-os depois nos
íetl^ápp carvão ficaria menos combl

n^^fácil do apagar. #
JI oufrõs combustíveis mineraes se exploram t _

pre por meio de trabalhos subterrâneos, que exigem gran-
des despezas e são sugeilosa muitos perigos; mas a extrac-
cão da turba é muito mais fácil, e não aúe senão um pouco
de raciocínio para ser feita com J||as m vanlajens depen-
dentes dos recursos das diversaslocalidades, e com peque-
na despeza.

Quando a superfície da turbeira é sêcca e coberta de ve-
getação, tira-se primeiramente com a enchada ea pá o lodo
ou terra vegetal; quando ella se acha coberta d'agua, é ne-
cessario dessecal-a tanto quanto fôr possivel por meio de
vallas convenientemente dispostas, e que podem ser arran-
jadas de maneira a servirem depois para o transporte da
turba.

Quando porém a tubcira é huraida ou está coberta d'água,
para dar a solidez necessária á sua superfície e extravasar
grande parte da água, quo oppõe obstáculos á exploração,
sangra-se o terreno na parte inferior da turbeira, escolhen-
do o tempo sècco para fazer esta operação. Lançam-se ta-
boas na superfície da turbeira, e os trabalhadores marchando
sobre ella como sobre uma ponte, vão abrindo regos onde
as águas se accumulam, e se vão esgotando para os pontos,
mais baixos do terreno circumvisinho. Mas, este modo de
seccar e esgotar a turbeira só tem logar quando ella não está
situada em um logar baixo e sem sahida ; quando tem logar
esta ultima circumstancia abrem-se poços fora da turbeira e
n'ella se escavam regos inclinados para estes poços, e
destes poços para o exterior por meio de bombas.

Depois de ter tomado todas* as disposições necessárias,
comeca-se a exploração pela parte mais baixa da turbeira
abrindo vallas com oalviãn (fig. l.«) Com este instrumento
pôde extrahir-se toda a turba que apresenta uma certa con-
sistencia, e não se acha inteiramente coberta d'agua. Porem

quando se tem de extrahir uma turba molle que se acha a
uma certa profundidade debaixo d-agua, e o dessecamento,
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spendioso, .mprega-se entl
(figuras 2a, 3\ h\ 5\ (í

|Mi%y), instrumento análogo ao pri
.íente* pelas suas proporções, e por te. hraa aze-

!,, cortante destinada a cortar a massa de turba,
•il-a quando se tira o instrumento fôra d'agua. O
nide alvIÉo tej|de 27 a 28 palmos de comprimen

ufr<.,.:, nu, o.iuprehenSdo Sp"-o, e portanto pôde extrahir-se
turba alé 20 ou 23 pálmo_de profundidade.

A turba se acha ás vezes tão liquida que é necessáriox;
apanhal-aem bateis ou canoas, é mesmo costume fazer-se
uso de um pano grosseiro fixado na extremidade de qp longo
oabo de páu, para apanhar todas as parcellas de turba que
nadam sobre a agua.

Também se empregam espécies de caixas cortantes na
parte inferior, e guarnecidas interiormente de lâminas cor-
tantes que a dividem em compartimentos. Deixa-se cahir
esta caixa de cima para baixo, do mesmo modo que se faz
com o macaco tle bater estacas; suspendendo a caixa, ella
traz comsigo uma massa de turba, dividida em partes pe-
quenas pelos compartimentos. A vantajem deste instrumen-
toe servir até ás maiores profundidade?!.

Depois de a ter arrancado, a turba deve ser dessecada
tão completamente quanto é possivel, o que se faz arranjando
os liju.llos como se faz com os adobos, de modo que o ar
Circule livremente por entre elles. Estes lijollos se retrahem
e ficam reduzidos á metade ou a terça parte do seu volume;
quanto maior fôr a retracção, quanto melhore a qualidade
da turba. A turba em lama mui liquida é posta em terreiros
alé que seque, e depois desêcca divide-se em ftjollos, ou a
comprimem fortemente em moldes, o que lhe dá uma quali-
dade superior, pois que reúne era pequeno volume maior
quantidade de parles combustíveis. As turbas fortemente
comprimidas são quasi sempre mui compactas, e apresen-
tam algumas vezes uma fractura conchoidal e brilho resi-
noso. Na Hollanda molda-se e comprime-se quasi toda a
turba que contêm vegetaes sufficien temente decompostos;
reduz-se mesmo a pasta as partes sólidas, para as amassar,
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gcomprimir e moldar melhor. ifsiasturbas assl.o:" ixcellenteà combustíveis, que produzeBjg">L 
podjdller empregadas nas fundições,
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Como a turba retém a água com grande tenacidade,
tempregado para tornar impermeáveis os diques, cons
do paredes parallelas e encueno^s inimallos ôqüi
bem amassada. Mè W .

"EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS.

I Fig. I. — Encbadão ou alvião pequeno para extrabira
turba <j$ uma certa consistência, e que não se acha coberta
(TaguasA E' uma espécie de pá, munida de uma aza ou cha-
pa lateral, formando um angulo obtuso com a sua super-
licie.

Fig. II. — grande alvião para extrabir a turba das tur-
beiras inuundadas.

Fig. 111. — Corte e vista segundo A B da fig !x\ do lado
oppostoá azelha- Vê-se que os aros quadrados C, C, C se
acham fixados no cabo e por meio de pregos rebitados que
atravessam este ultimo. O ferro do alvião forma um angulo
muito aberlo para facilitar a entrada do solido de turba no
prisma ouço, formado pelos aros e as guarnições d, e sobre
tudo para reter a turba quando se abaixa o instrumento para
fazer correr a água.

Fig. IV. —Corte e vista do grande alvião, segundo CD
da íi 5 Aa, sendo vista a aza de perfil.

Fig. V. — Corte e vista segundo AB do lado D da aza.
Nota-se na fig. a forma trapesoidal dessa aza e da guarnição
d, posta deste lado*e pregada nella, entretanto que a da
aresta opposla, fig. 2a, é mais longa e acha-se isolada.

Fig. VI.— Planodo instrumento: acha-se ahi figurado
o corte do cabo e, e os 3 aros são representados por um,
único, entalhado no mesmocabo: a linha CD, fig lx\ indica
a direcção do corte das duas guarnições verlicaes.
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VmHoÍMARANJAS.

i-se 8 libras de assucar em 36 qii„rf!FÍÍ$ d*aguá*.
o qjSTIbrmará um xarope, que se clarificará se o assucar
empregado não fôr refinado. Toma-se depois cascas (so-
mente amarellas) de AO laranjas, que se fazem ferver em
36 quartilhos d'ajja íÉÉque esla se sobrecarregue bem de
óleo essencial; depois flj||ta-se a esta água 36,quartilhos de
summo de laranjas doces, e misfure-se como xarope e o
summo; meche-se bem o liquido, e quando tudo epflpr
bem combinado, deite-se em um barril limpo, con vindo
muito reservar algum liquido para ir attestani!o«_*%iesmo
barril pelo que perde durante 6 semanas que dura a fcrmen-
tação, devendo deixar-se o batoque aberto para que saia a
espuma ; passadas as 6 semanas, tapa-se o barril com uma
espécie de rolha feita com barro e sal, e deposita-se em um
logar fresco, deixando-o cm repouso por espaço de 2 ou 3
mezes; e 2 ou 3 dias antes de trafegado, clarefrca-se com
cola de peixe ou se filtra. Depois de bem clarificado engar-
rafa-se, lacra-se, e põe-se em logar fresco e sêcco. Adquire
claridade com o tempo, e fica superior ao vinho da Madei-
ra, e mui similhante ao vinho Malvasia. Convém que as
laranjas não sejam cortadas com facas de aco, ou que estas
sejam limpas a miúdo e com cuidado.
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SESSÃO DO CONSELHO EM 3 DE DEZEMRRO DE 1857.

PRESIDÊNCIA DO EXM. SR. MARQUEZ d'ABRANTES.

A's 6 horas da tarde, reunidos os Srs. Marquez d'Abran-
tes, conselheiro Mariz, Drs. Burlamaque, Bernardo Azam-
buja, Nascentes Pinto, Oliveira e Nunes Pires, Azevedo,
Conceição, Vieira Pinto, Carvalho de Souza, Ezequiel, e
Fernandes da Cunha, e os Srs. sócios effectivos Dr. Pedro
d'Alcântara Lisboa, José Ricardo Munis e Vannet, o Sr. pre-
sidente abre a sessão.

Approva-se a acta da sessão de 16 de Novembro.

EXPEDIENTE.

OftTcio do presidente da provincia do S. Pedro, pedindo
á sociedade quo lhe remetta sementes de trigo da melhor
qualidade, para serem convenientemente distribuídas pelos



lavradores, visto prometterem abundante colheita as planta-
eões de trigo feitas esto anno, e havendo razão para crer
que o mesmo acontecerá no anno próximo. Ao Sr. secreta-
rio para satisfazer.

Officio do presidente da provincia do Ceará, pedindo
mais alguns exemplares do ensaio sobre a regeneração das
raças cavallares do Dr. Burlamaque. Ao Sr. secretario
geral para saptisfazen

Quatro officios dos presidentes das provincias do Rio
Grande do Norte, Ceará, Amazonas e Piauhy, aceusando a
recepção da memória sobre a regeneração das raças cavai-
lares Je assegurando que a remelteráõ ás respectivas assem-
bléas, logo que se reunirem.

Officio do secretario do governo da provincia de S. Pedro,
remettendo um exemplar do relatório com que o vice-presi-
dente da mesma provincia abrio a sessão ordinária da as-
sembléa legislativa provincial no dia 11 de Outubro de 1857.

Officio do presidente da provincia da Parahiba, acompa-
nhando copia da lei provincial n. 22 de 15 de Outubro de
1857, que o autorisa a conceder á sociedade Auxiliadora da
Industria Nacional, pela caixa d'Agricultura, a quantia de
A: 000$ rs. com vantagem para essa provincia. A' secção
de melhoramento das raças animaes.

Officio do presidente da provincia do Maranhão, acom-
panhando a copia da lei provincial n /i5l de 2 de Novembro
de 18ò7r que o autorisa a mandar vir annualmente, do
Cabo da Boa Esperança, por intermédio do sociedade Au-
xiliadora da Industria" Nacional, quatro garanhÕes,quc de-
tem-servir para o melhoramento da raçacavallar. A' secção
de melhoramento das raças animaes.

Officio da eamara municipal da cidade de Ouro Preto,
agradecendo a remessa, que lhe fez a sociedade, de duas
barricas com sementes de trigo de Hespanha; e commum-
eando que ainda não foi recebida outra barrica, cuja remessa
a sociedade aceusára em officio de lh de Agosto de 1857.

Officio do doutor Gabriel Militão de Villa Nova Machado,
comnumicando que fora nomeado pelo ministério da guerra
para ir em commissao á capital da provincia de S. Pedro, e
que seguia para ahi no dia l\ do corrente mez. Inteirado.
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Memorial do proprietário da fabrica de papeis pintados
estabelecida era S. Christovão, queixando-se das disposi-
ções da nova Tarifa relativamente aos direitos a que está
sujeito o papel cm branco, e o que vem já estampado da
Europa. A secção de industria fabril.

ORDEM DO DIA.

Entra em discussão o seguinte parecer da secção de in-
dustria fabril, assignado pelo Sr. Dr. Capanema, e o voto
em separado do Sr. Dr. Joaquim Marcos de Almeida Re-
go adiados na sessão passada, bem como as emendas
offerecidas n'essa oceasiao.

«A palha do café.sabugos de milhoe cascas de mamono,são
produetos de nossa agricultura que até hoje sedeilavão fora,
nem mesmo aproveitando-os para composição de estrumes, e
muitos fazendeiros para se verem livres do entulho que pro-
dúzia a accumulação desses resíduos, reputados inúteis, ata-
cavão-lhe fogo, e por uma combustão lenta que nem mesmo
dava calor utilisave!, desprendião de seus envoltórios os saes
alcalinos que as chuvas se encarregavão de levar em pura
perda da industria ao Oceano.

João Casanova a força de ensaios construio fornos apro-
priados e chegou a dar valor a esses resíduos iucommôdos
podendo aproveitar para quaesquer misteres o calor que
obtinha por uma combustão bem regulada, assim como ex-
trahindo das cinzas decoada eom que produzia excellente
potassa.

Ora não constando ainda que em outra parte que os re-
feridos resíduos sejão aproveitados da maneira citada, posto
que seja de longa data sabido pela analyse chimica que elles
são ricos em potassa, e como Casanova fosse o primeiro que
a força de trabalho chegasse a fazer delles um produeto
igual ao melhor da Rússia e do Canadá, conforme a analyse
a que procedemos, podemos considerar esse novo ramo de
industria uma invenção, que deve merecer seria protecção
do governo, tanto mais que a potassa vai sendo cada dia mais
procurada para fazer salitre potassico indispensável para o



fabrico de pólvora, cm cuja manipulação so pôde obter como
produeto secundário a barrilha que entre nós já tem consi-
deravel consumo.

Acresce mais que em tres municípios já Casanova estabe-
lecêra fabricas de potassa de casca de café efez desta com-
bustivel excellente para queimar tijolo e telha, em tudo isto
foi elle o primeiro como provão os attestados dos principaes
fazendeiros desses municípios.

Que um fabrico de potassa em grande escala seja uma
calamidade para a agricultura, consumindo o alcali que as
plantas extrahiram e que devera voltar a terra é cousa quazi
impossível, e sobretudo quando com o arado revolver-mos
profundamente a terra expondo as camadas inferiores a
acção atmospherica.

A' vista do exposto é pois a secção de industria fabril da
sociedade Auxiliadora da Industria Nacional de parecer quese conceda a Casanova o privilegio por dezanove annos
para fabricar potassa, e fazer combustível com a casca do
café, com a condição porém que não ponha impedimento ao
livre fabrico em ponto pequeno do mesmo produeto extra-
hido de outras matérias como desde longa data já se pra-
tica no Brazil. E para que no cazo que Casanova não possa
levar a diante a sua fabricação, não seja outro impedido a
fazel-o, será conveniente marcar-lhe ura prazo do cinco an-
nos dentro do qual elle tenha de fornecer o nosso mercado
com toda potassa que puder consumir, a um preço ao ma-
ximo igual ao do mesmo gênero vindo do estrangeiro, não
sendo cumprida essa condição caducará o privilegio no fim
dos cinco annos. Sala das sessões 8 de Outubro de 1857.-—
Dr. guilherme de Capanema.

voto em separado.

«Não considerando o fabrica da potassa pela incineração
das cascas de café, de sementes de mamona, do sabugo
do milho etc. como um invento, julgo que o supplicante
não está no caso de merecer o beneficio que requer. Rio i£
de Outubro de 1857.—Dr. Joaquim Marcos d'Almeida
Rego.



Depois de orarem os Srs. Drs. Burlamaque, Oliveira
Lisboa, e Bernardo Azambuja, Ezequiel e Azevedo, é ap-
provado o parecer assignado pelo Sr. Dr. Capanema coma seguinte emenda do Sr. Dr. Burlamaque, ficando prejudi-cado o voto separado e o adiamento proposto pelo Sr. DrOliveira.

« Conceda-se privilegio ao impetrante para elle só poderempregar o seu forno d'incineração e seu processo d'extrac-
ção de carbonato depotassa, extrahido do pó das cascas decafé, palhas de milho ou quaesquer partes d'outros vege-
taes; não ficando todavia nimguem privado de extrahir essealcali das mesmas matérias ou de quaesquer outras, umavez que empreguem aparelhos e processos diíferentes, ouos já conhecidos. Sala das Sessões, i.° de de Desembro dc1858. —F. L."C Burlamaque.

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO EM 9 DE
DEZEMBRO DE 1857.

PRESIDÊNCIA DO" EXM. SR. MARQUEZ D'ABRANTES.

A's 6 ij2 horas da tarde, reunidos os Srs. Marquez deAbrantes, Conselheiro Dias de Carvalho, Dr. Burlamaque,Oliveira Fausto, Azeredo Coutinho, Moura, Nunes Pires,«ernardo Azambuja e Nascentes Pinto, Azevede de Souza,Ezequiel, Cordeiro e Vieira Pinto, e o Sr. sócio effectivo José.Ricardo Menna, abre-se a sessão, lê-se e é approvada aacta da sessão de 3 do corrente.
O Sr. presidente declara que o conselho está reunido

para deliberar sobre uma proposta do Sr. Dr. Burlamaque.
Este Sr. communica que existem sem decisão muitos ne-

gocios, sobre os quaes o governo mandou ouvir a sociedade,
porque as secções não tem apresentado os seus pareceres, eo illustre] sócio .acredita que este inconveniente resulta do
grande numero de membros de que se compõe cada secção,
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julgando por isso necessária alguma providencia que dè mais
regularidade aos trabalhos.

O Sr. Dr. Azeredo Coutinho informa que empregou estor-
ços para reunir os collegas da respectiva secção, afim de
êonferenciarem sobre as questões submellidas ao seu exame,
e o não pôde conseguir; sendo esse o motivo porque não tem
dado parecer, e assignal-a, como uma das causas a que
tem ouvido attribuir a falta de expediente nas secçoes, a
duvida que alguns tem na legitimidade dos presidentes, por
não terem sido designados pelo conselho,

O Sr. presidente observa que fez a designação dos pre-
sidentes das secções com a acquiescencia do conselho, mas

para remover quaesquer escrúpulos sobro esle objecto, vai

propor os nomes dos sócios que actualmente servem de pre-
sidentes, bem como dos que devem oecupar os logarcs de
secretários. Em conseqüência, são nomeados por unanimi-
dade de votos, os seguintes senhores, para as secções de:

AGRICULTURA.

Presidente: — Dr. Caetano Alberto Soares.
Secretario: — Augusto Frederico Colin.

INDUSTRIA FABRIL.

Presidente: — Dr. Guilherme Schuch de Capanema.
Secretario: — José Albano Cordeiro.

MACEINAS E APPARELIiOS*

Presidente •. — Dr. Cândido d'Azeredo Coutinho.
Secretario : — Dr. Joaquim de Souza Mursa.

ARTES LIBERÂES E MECHANICAS.

Presidentes: — Manoel d'Araújo Porto Alegre.
Secretario: — Braz da Costa Rubim.-

COMMERCIO E MEIOS DE TRANSPORTE.

Presidente: —• Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho.
Secretario: — Dr. José Maurício Fernandes Pereira de

Barros.



GEOLOGIA APPLICADA E CÍHpCA INDUSTRIAL.

Presidente: — Dr. José Joaquim d'01iveira.
Secretario : — Gabriel Militão de Villa Nova Machado.

MELHORAMENTOS DAS RAÇAS ANIMAES.

Presidente:—Dr. Frederico Leopoldo César Burla-
maque.

Secretario: —Joaquim Antônio d'Azevedo,
Concluída avota_ão,o Sr. presidente declara que os mem-

bros do conselho continuarão a pertencer ás secções em
que se acham, excepto os Srs. Drs. Villanova Machado eMursa, que passão para aquellas de que são secretários.

Proseguindo a discussão da, matéria, o Sr. conselheiro
Dias de Carvalho propõe que para as secções darem pare-cer, basta que nas conferências se reunão 3 de seus mem-
bros; mas por proposta do Sr. presidente, resolveo-se. —
Que o conselho administrativo tomará em consideração os
pareceres ainda que só formulados e assignados pelo 

"presi-
dente e secretario de cada secção; devendo sujeitar-se esta
medida á approvação da Assembléa geral da sociedade
quando se reunir. '

Vem á mesa as propostas que se seguem, e são appro-
vadas depois de discutida, fallando sobre ellas o Sr. Mar-
quês, Ezequiel e Nascentes Pinto.

EM SUBSTITUIÇÃO DO PARECER DA COMMISSÃO SOBRE A PUBLI-
CAÇÃO DO PERIÓDICO DA SOCIEDADE.

1.° O auxiliador da industria nacional será publicado,como até agora, mensalmente.
2.° O numero de suas paginas será elevado a 50 pormez, ou 600 por anno.
3.° Pelo menos 20 paginas serão mensalmente destina-

das á publicação de manuaes agrícolas; mas o redactor
fica autorisado a elevar esse numero de paginas até 30,
quando achar conveniente.

A.° Os manuaes seráõ arranjados de modo que se possafazer um volume separado.
2
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5o. Além da edicção ordinária, tirar-se-hão mais *_>

dado fica autonsado a expor á venda, por preço miZonesta corte e nas capitães das províncias 
P '

6. O mesmo thesoureiro fica autorisado a fazer a dos
111Z 

e-'glr ° aCC,'essimo ll0 "'-¦-"•¦o *• f» has ilíento da edicçao, annuncios, etc. <-»è,men
7.° Estas disposições começaráõ a ler execução do -mm.

P osrmo futuro em diante. Sala das sessões^Kl
ut JOD/. -*. L. L. «LRLAMAQUE.«___&_ a? _ cv_ar ír. rliimasdas quaes tirou-se uma edição por c o, h d. L«C?df ,Uma
qoe o preço de cada exempla° £ <fe rJ i,TP^Á 

*
seja de 500 rs. - Rio, 9He De'Z n™ro e _ 17 a'Nascentes pinto. ^^ J- A-

.. hNomhaV<",d0 
maÍS de l* lralai- '"^ntn-se a sessão as

CESSÃO DOCONSELHO EM 16 DE DEZEMBRO DE 1857.

PRESIDÊNCIA DO SU. CONSELHEIRO MAMZ.

jA'si 
6 horas da tarde, reunidos os Srs. conselheiros Mariz¦Drs. Burlamaque, Caetano Alberto, Nascente P nlo Rn 

'
nardo Azambuja, c Nunes Pires ftnhim¦ <£_ r •

•qoe fora ult.mamenle „omeado,-0 conselho ,uM
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pedido do Sr. Or. Caetano Alberto sentimtn n..«. aa - ,«ara ficasse privada * í^r^
O Sr. Dr. Burlamaque, apresentando os estatutos da «nciedade anonyma da colônia de D. Francisca pede emtml

t -e?e,CtlAVa tfl0™ l"6 seja ella consideradaTCZSociedade Auxiliadora, Assim so decide. ' ' *

EXPEDIENTE.

piedade Auxiliadora àfeSTo nlTde

poSt^eSr;: fixt^rr ° -
capins que forem melhores para na laZ-Ao ST* "

sessão da Assembléa legis,afiva m$%^&&$*

ORDEM DO DIA.

ForãíS;™!!1 •0íament0 das ra*as »«*»«•
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A 7 a Secc3o se congratula com o conselho da Sociedade
nela acceitacão que vai recebendo o projecto iniciado em seu

S A p omptidão com que elle foi adoptado, indica que o

S se acha disposto a acolher e a pôr em execução toetos

ãs idéas que podem contribuir para o seu melhoramento
maparreaJ'e 

á 7*a Secção que se deve agradecer aos mencio-

nados senhores presidentes, e enviar copias de seus ofc

ao Exm. Ministro do Império, para que SJXjMg
contar com os recursos tão generosamente foi netidos peias
Z tres Assembleas das provincias do Maranhão e Parahyba
d Norte* acmescentando-os aos que forão votados no orça-
mpntn eeral do Império do corrente anno.

Mas convém adíertir aos mesmos senhores presidentes,
oufei es devem entender-se directamente acerca doemprego
3õs fundos votados para a introducção de garanhoes, com

o Exm Ministro do Império, a cujo cargo se acha a execução
dpste imDortante melhoramento. _

Sal das Seccões, 15 do Dezembro de 1857.-W»-
J£* secretario.-Dr. FredericoLeopoldoCezar
fíurlamaque.-João Carlos de Souza Ferreira.

hZ igualmente o seguinte parecer da commissão de
industria manufactureira:

A commissão de industria manufactureira e artes, a quem
foi preste o requerimento do Guilherme Boubeçh em que
pede privilegio exclusivo por 50 annos para estabelecer nesta
corte e"a provincia do Rio dc Janeiro uma fabrica de por-
ce na fina, outra de louça fina como a que importamos da
Serra, e o poder elle só exportar kaolim para fora do
imp ri" por se julgar o descobridor desta matéria, e de pa-
recer

Que se conceda o privilegio pedido, usando o Governo
Imperial de todas as ristricções necessárias e usuaes no
raso e Dor vinte annos. ,

oianto ao privilegio da exportação do kaohm, não haveria
lambem inconveniente algum se o supplicante fosse o seu
descobridor, ,e que nos mostrasse pela primeira vez uma
SS já conhecida uoRio deJaneiro e explorada desde

qs tempos coloniaes pelo João Manso, que delia fez appa-
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UStamoqSr 'cormendador José do Oliveira Barbosa quo

4=5SK=;;rT5Ee::,=
dopofs ir éllo mosmo Offorcoor um ao Principe Rogouto uo

«HX 
s£t» do Se-, doS-Ma«f

\^g^^^^

ftealmente liSo o seguinte parocor da Secção do ludus-

trÍLFnínÍla 
miauina a que o supplicante se refere de in-

vPn, ão Dronriaqc 
" 

o oxislinrlo ainda uo paiz, pois os cha-
^ c?à Ss a é agora á mão, somos de parecer que se

rutos sao 
^^^^f^v^gio que pede com a cond çao

rS «*• .°&idS mVna uo prazo do dous

annos, pordendoos direitos se o nao tor
Sala das sessões 20 do Se»ro%rc(,s ÍJIsie*

{forme ^ Cap^mo-T-Dr. Joaí«i»"
Rego.-Xntonio Jose Victorino de Bai ros

E' approvado com esta emenda: « Que se conceda o

Drivilegio pedido por cinco annos. _ v p. ,PSla°daS sessões 16 de Dezembroide 857.-V P *.
Cün onnrnvadns membros effectivos os bis. luiz aieixu

Souza. ,
. Levanta-se a sessão as 8 horas.
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IRRIGAÇÃO-DRAINAGE.

INTRODUCÇÃO.

xcesTrT- fTS m™^- • falta ddigeP0 se,

lieulralisar a sup^fi 'd° 
M ! o"S í„1°geralmente o nome de Drainage m Il0J0

Mas, os inconvenientes que resullão do cxcm™ ,i«agoas, sao sempre passageiros o omTr-ii Lf ?• •? •ero quanloque ci nliillantesTa f,l ^ ZilTJfe

províncias aspirem a uma coSsS pro^S 
qne 6SSaS
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essas agoas, formando açudes e poços; fazendo correr na
superfície das terras as agoas qm ella esconde em seu seio,
por meio de poços jorrantes ou ordinários, a agricultura fi-
caria a abrigo das irregularidades das estações, e os povos
escaparião da fome, sem cessar ameaçadora, e das mil cala-
midades que delia são inseparáveis»

Se todas as nações cultas dessem o exemplo, se ellas não
disperdiçassem as suas forças fazendo guerras ruinosas e
mantendo grandes exércitos e esquadras, a condição do
gênero humano seria muito mais feliz.

Alguém fez notar, e demonstrou com cálculos da mais ri-
gorosa exactidão, que, se as nações que á pouco acabão de
fazer-se uma guerra politica, cujo fim parece ler sido dis-
putar a supremacia (a vaidade de todas as nações e princi-
palmente das nações fortes) o dinheiro gasto com essa guerrad'ostentação, seria sumi*iente para construir canaes d'irri-
gação, que porião as respectivas populações a abrigo da
fome, e para o futuro firmarião de uma maneira permanente
a abundância e a riquesa publica. (1) Da guerra nasce a
guerra, que se rega em sangue humano c faz germinar a
revolta e a matança.

Apenas acabada essa guerra de capricho, por assim dizer
pueril, as populações aziaticas, submeltidas ao poder da
Gram Bretanha, se rebelaram e estão comettendo actos da
mais revoltante des'humanidade. « O dia do beneficio é a
véspera da ingratidão » diz um tão antigo como verídico
adagio. Em quanto a companhia das índias pesou sobre os
indígenas com a não de ferro de um conquistador, as popu-lações se conservarão tranqtiillas; no momento porém em

(1) A França gostou 2 milhares de milhões; a Inglaterra 3 milha-
res de milhões ; a Rússia outro tanto, e todo este dinheiro foi empre-
gado em destruir uma só cidade, que levou mais de um século a cons-
truir e que custou pelo menos 500 milhões. Ora, toda a canalisação
da Lombardia c do Piemontc custou, no espaço-de 700 annos, mil mi-
Ihões, e todos os trabalhos emprehendidos na Índia á pouco mais de
30 annos, e cm muito maior escala, apenas excede a 2 milhões sterti-
nos! Calc_ila-sc que as nações beligerantes o os neutros gastarão, poroccasião da ultima guerra que durou menos de dous annos, 360 mi-
lhões steiiinos, ou 3,240:000$000 rs. I!
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que a Soberana se tornou benéfica, o archote da rebellião,do
incêndio e da matança percorrco a immensa superfície das
possessões Britânicas, coberta de monumentos recentes da
benéfica influencia de uma civilisação alé então desconhecida
na Ásia, e mesmo na maior parte da culta Europa.

Qual é a nação conquistadora, antiga ou moderna, que
póde dizer com o mais justo orgulho, as seguintes palavras
de um de seus escriptores?

« Contemplando, com um orgulho nacional bem natural,
esta importante conquista, que submetteo um vasto cqnti-
nente ás leis da Inglaterra, é satisfaclorio para um cidadão
deste grande paiz saberque nos dislrictos os mais afastados
dessas terras longiquas, se lememprehendido trabalhos quedevem merecer a approvação do philantropo o mais escla-
recido. Em logar de dizer dos possuidores actuaes do paiz,o que se tem dito dos antigos senhores do mundo, solitudi-
nem faciunt pacem vocant, os futuros historiadores do
Maiwara e das montanhas dWravulli deveráõ escrever dos
Inglezes, seus conquistadores:«elles acharam nações entre-
gues ao roubo, as transformaram em nações de agriculturas;
elles as acharam pobres e poucos numerosas, e as deixaram
ricas e populosas; o paiz ei a árido e deserto, elles o. conver-
teram em um jardim regado e fértil. »

Este período se refere ás primeiras tentativas d'irrigação
feitas na índia pelo coronel Dixon, nome digno de figurar
entre os bemfeilores da humanidade. O resultante destas
tentativas, animou os paizes visinhos do Maiwara a imitar
os trabalhos de represa das agoas, ordenados e dirigidos
pelo coronel Dixon; e, finalmente, as vantagens deste grau-de melhoramento agrícola estimulou a companhia das índias
a emprehendel-os em todas as suas possessões.

Os trabalhos começaram, como necessariamente devia
acontecer, em ponto limitado; as barreiras, os diques e os
açudes, foram sufíicientes para fazer manifestar-se uma
constante fertilidade, em localidades até então devastadas
pelas seccas. Mas isso era apenas sufliciente para satisfazer
as necessidades de localidades mui circumscriptas , e a
maior parte das agoas, mais que sufíicientes para rega-
rem outras localidades, se perdia inutilmente. Con vinha por



tanto adoptar um systema que fizesse aproveitar as agoas
nascentes, as de chuva, dos rios, ribeiras e torrentes, e fa-
zer levar essas agoas a todos os pontos onde fosse necessa-
rio empregal-as. Conseguio-se esse resultado por meio
d'eclusas, d'aqueductos e dos canaes.

Os primeiros trabalhos podem ser feitos pelos partícula-res, por isso que são fáceis e pouco dispendiosos; mas, os
grandes trabalhos decanalisação, dependendo d'avullados
meios pecuniários e da sciencia da engenharia, só podem ser
emprehendidos pelo estado ou por poderosas associações.

Não temos intenção de tratarmos technicamente da"irri-
gação artificial. Esta matéria é muito vasta para um jornalde pequenas dimensões, e exigiria um grande desenvolvi-
mento descriptivo e desenhos mui complicados; de mais um
tal assumpto pertence mais á sciencia do engenheiro do queá industria propriamente tal. Chamamos todavia a attenção
para dous manuaes que mais tarde seráõ publicados (í) e
para as quatro artigos seguintes: O 1.° dá idéa dos primiti-vos trabalhos emprehendido sua índia Ingleza; o 2." trata da
irrigação da Lombardia e do Piemonte; o 3.° da idéa geraldo modo d'aproveilar as agoas na irrigação ordinária; h.°dos poços artesiamos.

Os dois primeiros artigos dão uma clara noção sobre os
trabalhos d-irrigação na índia, na Lombardia e no Piemonte,
e uma idéa das immensas vantajens que colhe a agricultura
da irrigação artificial, mesmo nos paizes favorecidos porchuvas regulares e abundantes. Não basta que as agoas do
céo não faltem; é necessário que venhão a propósito, e quea terra seja regada no momento conveniente.

As agoas naturaes, taes como as dos rios e torrentes, cm
logar de serem para agricultura um origem de fecundidade,
são, pelo contrario em muitas occassiões, causas de grandesdesgraças. A arte humana pôde regularisar as correntes
mais ou menos violentas, de modo que sirvão de benefi-
cios, em logar de se converterem em calamidades.

A questão do aproveitamento das agoas,vivas ou mortas,
em favor da agricultura, e consequentemento em beneficio

(1) Manual dos instrumentos e machinas agrícolas, artigo Maúhi-nas para extrahir agoa, e o Manual de irrigação e de Drainage.
3
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da alimentação dos homense dos animaes, é uma questão que
também importa á saúde e ao vigor da espécie humana.

Assim, póde dizer-se que a irrigação resolve simulta-
neamente dous grandes problemas sociaes, que tanto preo-
cuppam os economistase os médicos, a abundância d-ahmen-
tos e a salubridadcdos povos. t

Além das agoas nativas ou de chuva, a agricultura pode
ainda aproveitar as agoas subterrâneas, por meio dos poços
ordinários e dos poços furados ou artesianos. Os terrenos
que se prestarem á abertura dostes últimos estão a abrigo
das seccas, se os multiplicarem c souberem aproveitar as
agoas que surdem das entranhas da terra.

Se a irrigação artificial convém aos paizes favorecidos por
chuvas regularcs e que possuem abundância d'agoas nati-
vas, por mais forte razão ella é indispensável nos paizes
sugeilos a seccas.

Taes são algumas de nossas províncias do Morte, sempic
ameaçadas do seccas assoladoras. Felismente cm algumas,
principalmente na do Ceará, já se começa a comprehcnder
a necessidade dc guardar a superabundacia das agoas da
chuva dos annos favoráveis, para os tempos em que ella
falta, e a formar represas e açudes para aproveitar as dos
regatos que descem das montanhas.

Estendendo o multiplicando a construcçao dos açudes,
ter-se-ha no fim de alguns annos a irrigação do Maiwara, e
chegar-se-ha ao mesmo grau de prosperidade que se alcançou
em uma parle da índia, na época em que começou a intro-
duzir-se este grande melhoramento. Unão-se estes açudes
por meio de canaes; arranjem-se estes canaes de modo con-
veniente; construâo-se eclusas e todas as outras obras d'arte
queaseienciahydraulicaensina-ter-se-haairrigaçãodalndia
no segundo período ou a da Lnmbardia e do Piemonte, isto
é, ter-se-hâo canaes d'irrigação c canaes de navegação, ao
mesmo tempo. Os açudes altos, construídos segundo as
regras, servirão ao mesmo tempo para ferlilisar a terra,
como também, aproveitando a agoa como força motriz, dar
origem a uma grande industria fabril, ou pelo menos podem
servir para todos os usos cm que o agricultor necessita do
emprego de maquinas.
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A abundância e a prosperidade será a recompensa intui-hvcl de taes trabalhos, que merecem, mais do quo quaes-
quer outros, a attenção dos povos o dos governos.Se o povo, coadjuvado pelas municipalidades, pelo go-verno geral e pelos governos províncias, der um enérgicoimpulso aos trabalhos cm que acabamos de fallar, trabalhos
que em ultima analyse se reduzem a uma questão do tempoo de dinheiro, o sobretudo de boa vontade, o paiz mudarácompletamento de face.

Mas, convém também ter em vista que a grande ve»e-tação, oppondo-so á evaporação rápida das agoas da terra efixando, pela condensação dos vapores acquosos, as docéonão deve continuar a ser, como até agora, victima do macha-do e do incêndio.
Ao contrario, em logar de derrubar as arvores, convém

poupar as que restão e multiplical-as o mais possivel. Oselvajem o o simi-civilisado, derrubam e queimam as flores-tas sem piedade c sem previdência. He necessário quo o ho-mem lenha chegado a um certo grau de civilisação paracomprehendcr as bellesas da naluresa o apreciar os"dons daProvidencia.

A IRRIGAÇÃO NA ÍNDIA.

A chapada central e culminante do Arabala compõem o
que se chama o paiz de Mairwara, que occupa uma extencãode cousa de 100 milhas. Os indígenas desse paiz descên-dem dos fugitivos ou dos desterrados que, em diferentesépocas, haviam procurado um asilo nessas alturas inacessi-veis.

Os Mairs viviam de roubos, o tal era a sua reputaçãode bravura e de corajem,que elles tinham submettido a um
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um batalhão de tropas indígenas. Estes indígenas, contra-
hi .ido hábitos de obediência e de ordem, apprenderam a
confiar-se no bom juizo e nos conhecimentos superiores dos
officiaes lnglezes. Logo que os habitantes recusaram abrir
poços, o coronel empregou os homens do seu batalhão neste
trabalho c em vários pontos. Quando os poços estiveram
promptos e cheios d'agoa, elle os fez vêr aos habitantes das
povoaçôes visinhas, e continuou a empregar os soldados na
abertura de outros. Influenciados pelo exemplo dos solda-
dos, e sobretudo pelo suecesso, os habitantes começaram a
animar-se e a pedir ferramentas que lhes foram prompta-
mente concedidas e mais uma pequena quantidade de dinhei-
ro. Desta maneira, e em pouco tempo, foram abertos
mais de 50 poços cm diversos logares do paiz.

O primeiro 
"passo 

estava dado, uma pequena quantidado
d'agoa addicional obtida, c a corajem assim como a espe-
rança tinham renascido em todos os espíritos.

Ôs valles encerravam alguns pequenos regatos cujo curso
não era permanente, porque as chuvas que cabiam sobre ns
montanhoss corriam rapidamente, deixando como vestígio
um leito árido e pedregoso. Tratava-se por tanto dc reter os
cursos das águas nos logares que, por sua disposição natu-
ral, melhor se prestavam a conserval-os, e de regar com
essas águas por meio d'eclusas, uma extenção considerável
de terras de cultura, collocadas abaixo dos diques.

A natureza do paiz tornava fácil a escolha da collocação
destes reservatórios artificiaes; numeroso valles, ora es-
treitos, ora largos, aprcsentavâo aqui um plano inclinado,
acolá uma superfície plana de um nivel quasi perfeito, pene-
travão ao travez das montanhas e se estendião sobre os
seus flancos. Os regatos correm no fundo dos valles; e os
habitantes se haviam grupado em suas margens. Construio-se
nos valles estreitos diques que oecupavam toda a sua lar-
gura; as superfícies planas formavam deste modo o leito de
um açude que se enchia d'agualia estação das chuvas, e os
campos situados abaixo do nivel dos diques eram regados
pelas águas que elles guardavam. O costume era semear pri-
meiramenteo milho; quando aschuvas começavam,o regavam
com a agua dos açudes, e quando, acabada a colheita os
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açudes ficavam esgotados, semeava-se uma segunda vez
cevada sobre o próprio leito do açude, que estrumado e hu-
medecido pela agua que cahia das montanhas, dava sempre
uma colheita certa e abundante.

Mas o chão desses valles era leve, o fundo se compunha
muitas vezes de pedras soltas d"areia, e ainda que repou-
sando emrocha viva, a natureza do terreno não podia impe-
dir uma continua filtração da agua retida pelos diques.
Algumas correntes invensiveis atravessavam o terreno, o
causavam em muitos pontos uma perda d'agua que importava
reunir para a aproveitar. Concebe-se facilmente que em
toda a extonção do um valle se podem construir muitos
açudes em differentes alturas. Para evitar a filtração destes
açudes, recorreo-se ao seguinte processo. Levantaram-se
numerosas muralhas, de construcçao semelhante á dos pri-
meiros diques, porém mais pequenas, acima dos grandes
açudes, atravessando o curso natural das águas, lendo o
cuidado de dar-lhes grande exlenção para impedir que as
águas as volteassem em suas extremidades. Por esta
serie de trabalhos, estabeleceu-se de andar em andar,
cm todo o comprimento do valle, um canal continuo quo
fornecia abundantes águas aos terrenos situados sobre as
suas extremidades, o que permittio a cultura em um es-
paço não interrompido de 26 milhas de comprimento so-
bre uma largura variada. Alguns annos antes, esses terre-
nos não oíléreciam senão uma vasta solidão coberta de
charnecas, á excepção de algumas parcellas cultivadas.
Um trabalho semelhante foi executado em cada valle sepa-
rado. Um forte dique foi construído em frente de cada
valle para reler uma grande massa d'agua e romper a
força da corrente. Mais"abaixo, com os intervallos conve-
nientes, íizeram-se diques em toda a largura do valle, e
quando uma nova corrente d'agua rompia, immediata-
mente se vedava a sua sahida por um outro dique. Desta
maneira, por meio de um pequeno numero de diques cons-
truidos com solidez e cortando os valles em toda a sua lar-
gura, as terras precedentemente abandonadas, apresentavam
uma serie de terrenos de uma rica cultura elevando-se
até ao cimo das montanhas.
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d .* colunas, afim de reter as terras que as torrentes arras-
tavam todos os annos para o fundo dos vali cs; o por meio
de terraços sobre-postos uns aos outros, romperam a força
das correntes, c acharam em cada gota d'agua cahida das
montanhas um novo recurso para a cultura, em logar da
ruína a que esses .alies estavam expostos em todos os in-
vemos

Mas encarada a questão pelo lado moral, o resultado o
mais interessante foi ver esses homens que por tanto tempo
tinham vivido de roubos, logo que sua activa energia ioi
acordada pelo estimulo do interesse e do bem ser ,apphcar-se
a reparar as ruínas que, durante séculos, as chuvas haviam
causado cm seus valles estreitos e despresados. Depois tle
haverem construído diques capazes dc resistirem as torren-
les apanharam laboriosamente a terra dos logares yisinhos
cas depositaram sobre os rochedos nús que os dominavam.

As terras de algumas aidêas terminavam por pequenos
valles cheios de rochedos, c guarnecidos dc ambos os lados

por colunas escarpadas. Estes valles foram atravessados
nor muros e terraços, e os seus intervallos foram aprovei-
lados para a cultura. A inclinação rápida dos precipícios
que cercavam estes terrenos arlificiaes, tornava impossível
o empreso dc animaes e de carros; todo esse trabalho foi

portanto feito pela mão do homem. Taes exemplos de traba-
lho e de industria mereciam uma recompensa proporcionada.
Algumas aldêas receberam uma somma igual a que pagavam
ao°fisco durante 5 ou 6 annos, d'outros foram isemptos per-
netuamente tle uma parte de seus impostos.

O imposto pago pelos povos de Maiwara constava de um
lerco em dinheiro do produeto provável da colheita. Os
chefes das aldèas pagavam somente a quarta parte, calgu-
mas das producções, cujo valor é reputado maior, como o
tabaco, o ópio, o algodão, a canoa d assucar, etc. sao sub-
metlidis Pm dirdlo lixo de 12 a 15 schehns por ge. .
Para a execução tle todos esses trabalhos, alem de adianta-
mentos em dinheiro e ferramentas, os habitantes obtiveiam
uma grande remissão de impostos. Assim, as terras situadas

perto das novas águas, pagavam somente a sexta parto do

produeto no primeiro anno, a quinta no segundo, a quarta
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durante os três annos seguintes, e depois o imposto ordina-
rio. Vê-se pois que o governo animava a producção e sabia
recompensar o trabalho.

Estes trabalhos deram em resultado mudar inteiramente
a face do paiz, e em breve so formaram muitas povoações, e
se edificou uma cidade, cuja população se elevou em 12
annos a 2000 famílias; e tanto esta nova cidade (Nya-
Nu,ggur),como as povoações visinhas se encheram de bazars,
ede°outros estabelecimentos que indicavam o augmento da

prosperidade individual e commercial. Emprehenderam-se
novos trabalhos, descobriram-se novos artigos de exporta-
ção, e os transportes augmenlaram a tal ponto que o numero
de carros para o transporte das mercadorias se elevou, em
curto praso, de &0 a 680.

A multiplicação dos mercados e dos artigos próprios ao
trafico nas differentes partes do districto, sugerio uma outra
idéa que coroou a obra, que foi o estabelecimento de uma
feira annual em Nya-Nuggur. Uma reunião periódica de
todas as povoações visinhas o rivaes, devia aniquilar pouco
a pouco as antigas animosidades, extinguir antigas querellas
dar uma instrucçáo mais extensa aos indígenas, attrahir a
visita dos mercadores estrangeiros, aos quaes a pobresa do

paiz não permettia formar alli um estabelecimento perma-
nente, finalmente offerecer um mercado onde se facilitasse
a venda de todas as producções do interior, e adquirir os do
estrangeiro. Esta innovação obteve um completo suecesso,
e a feira Nya-Nuggur foi em breve freqüentada por dez mil
mercadores, independentemente dos habitantes de Rayput
e das outras provincias.

Por estes trabalhos suecessivos do coronel Dixon e por
outras medidas accessorias, esse paiz outr'oratão desgraçado
foi posto a abrigo das misérias da fome; as terras cobertas
de charnecas selvagens foram convertidas em férteis campos,
e povoados de aldeias que viviam da industria agrícola. A po-
pulação e a renda dobraram; as famílias que, de geração
em geração, abandonavam as suas montanhas, voltaram com
alegria para o seu berço natal; o desejo constante d'emigra-
çãoeosabitos de ociosidade foram substitutuidos pelo gosto
dos trabalhos honestos e proveitosos. Essas hordas de ban-
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didos selvagens e indomáveis em 1821, se transformaram,
em 1848, em cultivadores ricos, pacíficos, industriosos, em
uma palavra, o exemplo de seus visinhos, dos quaes antiga-
mente eram o terror.

As águas, retidas e distribuídas com uma prudente eco-
norma, foram a feliz origem de todas estas vantagens.^

Devo apresentar, como a mais evidente demonstração cios
benefícios resultantes da irrigação, os seguintes dados esta-
tisticos: ir

Em 1847, o numero dos açudes era de 2065; e dos diques
de 290, c a superfície regada de 14,826 geiras.

A populacão,que em 1836 apenas chegava a 39,648 almas,
tinha-se elevado em 1847 a 100,282.

Finalmente, a renda publica que em 1836 mal chegava a
9,680 libras sterlinas, excedeo, em 1847, a 21,000.' 

Para obter estes prodigiosos resullados, o governo apenas
gastou a quantia de 24,111 libras sterlinas (217 contos do
réis)!

Estes progresso fixaram a attenção dos dístrictos vi-
sinhos. '

Os chefes Ajmir, vendo que os habitantes os deixaram
para se irem estabelecer no Maiwara, queixaram-se ao go-
vernador inglez de seu districto rogando-lhe se opposesse
á emigração. Este, que não conhecia o verdadeiro estado
das cousas, escreveo ao coronel Dixon exprobando-lhe de
attrahir todos os cultivadores por meio de condições que Os
excitava a largarem os seus dístrictos. A resposta do coro-
nel foi que se os chefes Ajmirs quizessera empregar os
mesmos meios que elle, certamente obteriam o mesmo sue-
cesso. O coronel Sutherland, governador Inglez d'Ajmir,
tomou então o partido d'examinar seriamente a questão.

— No fim de 1840, a estação tinha sido má, e nem'uma
só gota de chuva havia cabido antes de Setembro. O gover-
dor viajou no seu districto, e notou a miséria geral dos
habitantes, que estavam sem recursos. As chuvas que ca-
hiram com abundância no mez de Setembro foram perdidas
para a agricultura por falta de meios de as reler. Desde
alguns annos a renda diminuía de uma maneira sensível,
resultado forcado de más estações snecessivas. Entretanto,
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no Maiwara, onde as estações tinham sido as mesmas, a

renda angm nlava constantemente. Em um dos dous d -

Ss a vida, a energia, o progresso; no outro, a pobresa,
a inação o o descontentamento. ,

Ordenou-se então ao coronel Dixon de visitar o paiz e

de p escrever o que devia fazer-se- O seu conselho foi de

ene , no canião 
'd'Ajmir, 

os trabalhos que Unham udologa

no Maiwara. Os habitantes entraram com ardor em suas

vtZ. Levantaram-se diques para reter as.agoas assim

como se construhiram grande numero de açudes. No fim de

algum tempo, o Ajmir appresentou o mesmo aspecto que o

MaoT'l,aabitantes 
do Ajmir conheceram que delles dependia

a nerda ou a conservação de seus trabalhadores. Começa-

ram levantando algumas pequenas barreiras, ei como reco-

nhoceram as suas \antajens, continuaram a estenuci o svs-

lema. Os recursos da agricultura foi augmentando annual-

Se, e em 12 annos os estados do Musuda o dc Kurwa

á possuíam 90 açudes. Os paysanos que Unham procurado
> Maiwara, voltaram ao paiz de seus pães, e desde que se

começou a entrar nessas vias de progresso, nem um deixou

a sua" aldêa. Este novo espirito peneirou nas regiões vi-

O exemplo dado pelo illustre coronel Dixon, os immensos

resultados obtidos pelo systema d'irrigação por elle posto
em pratica no seu pequeno governo, estimulou a companhia
das índias a estender este systema por todos os pontos do

vasto império Britânico na Azia. As barreiras, os diques,
os açudes, foram ligados por grandes canaes de navegação

interior, e d'inigação de vastos territórios, começaram a

cobrir a índia com uma rede immensa, e, em menos de oO

annos, esses grandes trabalhos já excedem de muito aos da

Lombardia o do Picmonte, começados a mais de sete

86E 
entretanto o elemento material e econômico não foi o

único consultado cm todos esse melhoramentos ruraes; a

influencia da experiência sanitária da nossa epoça se tez

Hialmonte sentir nestes pontos afastados da grande civili-
«ação As terras foram fertilisadas, a população aug-
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mentada, assim como as rendas e os capitães, som que esses
benefícios fossem obtidos á custa da saude c <te moralidade
crescente dos habitantes. As terras pantanosas produzem
quasi sempre febres de mau caracter. As irrigações mal di-
rígidas são também muitas vezes a fonte de miasmas pen-
gosos para a saude, e que abreviam a vida dos habitan-
tes do paiz.

O Dr. Collyer observa, como um facto medicai mui eu-
rioso, que a existência de miasmas desta natureza em um
districto, é constantemente indicada por uma invasão de
Spleen (1) entre os habitantes, e que a intensidade desse
symptoma observado em um numero dado de crianças e
d'adullos, pôde ser considerado como a medida exacta da
intensidade dos miasmas deletérios.

De uma seria e minuciosa investigação sobre os elleitos
da irrigação sobre a saude publica resultou, que, nos paizes
onde os depósitos d'agoa eram mais numerosos, a salubri-
dade geral indicava um estado sanitário igual ao dos paizes
reputados os mais salubes, e onde não havia irrigação ar- ,
tificial; consequentemente que, longe de haver produzido
um pernicioso effeito sobre a saude dos habitantes, a irriga-
cão tinha diminuído muitas causas de enfermidades (2)

Este resultado devo ser considerado como o complemento
e o Iriumpho do coronel Dixon.

Continua

(1) O que os lnglezes denominam Spleen, è uma moléstia de baço,
rme produz nos alacauos uma profunda melancolia.

(2)Entre muitos exemplos que poderia citar.emconfirmação do que se
diz no texto, nolou-se que, depois da canal isação do Rhodono, o que
permittio o dessecamento das planícies e a irrigação, o numero do
atacados de cretinismo, de idiotismo e de scrophulas, diminuio muito
nos Cantõcs Suisos.
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ESTATÍSTICA DA COLÔNIA DE D. FRÂNCiSCA.

Tenho a honra de mandar a Y. S. o estado estatístico das

nlnnhcões da colônia de D. Francisca que parece em plena
£ dpTosoeridade ° mappajunlo

I nenSC qu lquer explicação e sobre tuilo se podesse

Sarar com o estado dos annos anteriores, porem creio

dever insistir com algumas reflexões. Q.lfficientes
/U nlantacões com mandioca nao sao ainda sumc entes

pafa aCS a colônia que deve ainda comprar alguma

Sha e altribuo islo ao preço muito baixo da*'>«

principios da colônia, preço quecahio ate 400«eis o> alquci e

e não podia animar os colonos a plantar muito um geneio

qUEm °o&° 
íemof com grande abundância Iodos os

Blanüos das baÇ alas do paiz.e principalmente os lm. o mau-
Sàritos oue são muito boas e quo os colonos preferem a ba-

ffi inZ Cada um colhe deste producto mais do que e
"e"s£ 

parei sou consumo, de maneira W™V%»
romer senão muito pouco pao ou farinha, e que aolia assim

mal variedade na alimentação. Todos esses produetos que
Solo naS mesmo e que tem a vantagem de dar uma colheita

certa sePm temer como a batata ingloza, os perigos c outros

fc Into Z penas conhecidos e cultivados na provinci
de Santo Calharina, cosia encmtra-los mesmo na capital da

P1 'oSro 
que parece n'um futuro pouco remoto tomar na

colotóa o maior desenvolvimento c a cultura da canna para
a fabricação de aguardente e depois do assucar.

O terreno parece muito conveniente para e a cultura
mie deu alé agora muito bons resultados, e se a canna

Sanna que é plantada não tiver doença,como acontece em

a Jumas parlesi Brasil, se deve muito esperar deste ramo

Sc muitos colouos parecem dedicar-se e alguns com meios
bastantes nara obter importantes resultados.

O intente na uossa sociedade agronômica é de seguir com
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muito cuidado esses trabalhos, e com os conselhos que es-
pera da Sociedade Auxiliadora, guiar os colonos a fim
de evitar os erros; por isso pedimos a liberdade de
communicar a V.S. os resultados conseguidos, como também
as ditliculdades a vencer, e também quaes nossos ramos de
cultura se poderão empi .hender com alguma esperança de
bons resultados.

O que deixa ainda a desejar em nossa colônia éo gado do
criação ainda mui pouco numeroso pela necessidade de fa-
zer os pastos que não existiam outr'ora, e também pelo
capital bastante importante que exige a compra dos animaes
com resultados um pouco remotos. Entretanto este ramo
váe em augmento como os outros e é de esperar que chegará
breve a condições regulares.

Sou, etc.
L. Aubé.

Estatística das plantações, cias casas, e engenhos, existentes
na colônia D. Francisca no 1." de Dezembro de 1857.

PLANTAÇÕES.

127,000 Braças quadradas plantadas com mandioca
130,500 » com cana de assucar
159,000 D com arroz
32/1,000 » pastos
252,500 » com feijões
33ü,500 >< com milho
250,090 » com batatas, carás, inhames,

etc.
64,800 pés de café,
32,500 braças quadradadas de terreno já derrubado

para plantar mandioca
96,000 » para plantar cana de assucar
32,500 » arroz
20,000 ,» » pasto
35,000 )> batatas, carás,

inhames, etc.
7,000 pés de café.
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ANIMAES.

77 cavallos
16 bois de trabalho
58 vaccas de leite
32 vitellos

520 porcos.
ENGENHOS-

32 engenhos de mandioca
11 dilos de assucar

h ditos dc arroz
3 ditos de moer farinha de milho
1 dito de serrar madeira
6 ditos de mandioca (em construcçao)
5 ditos de canna de assucar (cm dita)

3 ditos de moer farinha, dita
1 dito de serrar madeira, dita. ,. do9

Dos engenhos feitos, h sào movidos por força d agoa, c cios

quoeS em conslrucçâo 7 eslão uo mesmo easo.

FABRICAS.

k olarias.
1 cortume.

fabricas de licor.
ditas de charutos.

1 dita de cerveja.
CASAS.

87 casas na povoação do Joinville.
52 ditas annexas, dito.

3 em construcçao dito.
233 casas fora da povoação
16a annexas c casas de engenho dito

30 em construcçao.


